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PREFAÇÃO 


A  presente  obra  é  publicada  na  Imprensa  Nacional 
por  determinação  de  S.  Ex.''  o  Sr.  Dr.  José  de  Ma- 
tos Sobral  Cid,  Ministro  da  Instrução  Pública 
(despacho  de  28  de  Novembro  de  1914),  baseada  em  in- 
formações favoráveis  dos  Srs.  Dr.  José  Maria  de 
Queiroz  Veloso,  Chefe  da  Repartição  de  Instrução 
Universitária,  d'onde  depende  o  Museu  Etnológico  Por- 
tuguês, e  Abel  Dias  da  Silva,  Chefe  da  Repartição 
de  Contabilidade  do  Ministério  da  Instrução  Pública. 

A  todos  estes  ilustres  Senhores  agradeço  a  aceitação 
que  deram  ao  meu  pobre  trabalho,  a  qual  me  servirá 
de  estímulo  para  eu  empreender  outros  que  ])ossam 
sair  a  lume  em  condições  semelhantes. 

Consigno  aqui  também  os  meus  agradecimentos  aos 
artistas  por  cujas  mãos  passou  o  livro  na  Imprensa,  os 
Srs.  Joaquim  David  Gomes,  Mestre  da  Escola 
Tipográfica,  Miguel  David  Gomes,  Contramestre 
da  mesma  Escola,  Eduardo  Rebelo  Alves  Cor- 
reia, Chefe  da  oficina  de  Gravura,  e  Clidonio  Pe- 
reira Melo  Horta,  Chefe  de  serviço  da  oficina  de 
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Impressão.  A  eles  se  deve  o  cuidado  e  esmero  da  com 
posição  e  impressão  tipognifica,  e  da  execução  das 
gravuras. 

Com  relação  lis  gravuras  cumpre-me  dizer,  que  as 
que  tem  os  n.°'  37,  38  e  79  assentam  em  desenhos  do 
Sr.  Alfredo  de  Morais,  Chefe  da  oficina  de  Lito- 
grafia da  Imprensa  Nacional,  tomados  de  fotografias; 
das  que  tem  os  n.°'  36,  76  a  78,  91,  92  a  96,  diz-se  a 
pp.  44  (nota  2),  85  (nota),  108  (nota  1),  121,  123,  124 
e  127  em  que  bases  assentam;  as  restantes  gravuras 
assentam  em  desenhos  do  Sr.  Saavedra  Machado, 
Preparador-Desenhador  do  Museu  Etnológico,  que,  ou 
copiou  do  natural  os  respectivos  objectos,  quando  exis- 
tentes naquele  Museu,  ou  se  regulou  por  esboços  feitos 
por  mim  em  museus  lá  de  fora.  — Como  causa  prazer 
a  quem  escreve,  encontrar  a  ajudarem-no  bons  cola- 
boradores! 

Campolide,  4  de  Maio  de  1915. 
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Vondo  naf/òos,  Uu^unf^auH  o  costumes, 
Ceort  vario.i,  qualidades  diíTerentes. 

^'AMÕBg,  ICimiit,  (;d.  dl-  Faria  c  Sou.<.'i, 
t.  Ill,  i>.  8S. 


Nada  Jios  odiíca  o  iJustra  corníj  vi;ijarl  Sc  viajajiios  por  ter- 
ras íJe  civilizaçílo  suj)orior  à  d'aqnela  om  que  vivemoH,  tornamos 
oxomplo  da  suporioridade;  se  viajamos  }>or  terras  de  civilizaf.-ao 
inferior,  ajjreudennnos  também  alg'uma  cousa,  njlo  só  porque 
nem  semf)re  essa  inftirioridade  existirá  f;m  toda  a  linha,  eomo- 
porqiK!  nào  lia  j:)Ovo  que  nTio  possii;i  uni  'piO  (;spccial,  cujo 
conliocimento  não  iinj)orte  a  f|U(;ni  tem  o  liábito  d(!  estudar. 

I'(;io  que  ííif;  toca,  direi  íjiie  várias  vezes,  por  concessão  íIos 
governos,  saí  d<;  l'<)i'tii^';al  címii  o  intuito  d(;  mellií;r  me  lialti- 
litar  para  o  desem|)(;rdio  dos  meus  cargos  públicos:  visití!Í, 
assim,  grande;  parte  da  Europa,  d<;sde  a  JI«;spaídia  ató  à  Di- 
namarca, e  desde  a  Escócia  ató  h  íirecia,  (;  visitei  no  Norte 
de  Africa  o  Egito. 

Em  1013  estivf;  em  Franea,  pela  sfjtinia  vez,  (;  na  Ingla- 
terra, pf;la.  jjrimeira:  dfjsejando  S.  Ex.*  o  Sr.  Ministro  da 
Instrufjjlo  Pública,  \)."'  António  Joaquim  de  Sousa 
Júnior,  que  eu  llie  a[)rf!smite  u/n  relatório  ou  relaeào  do 
que,  no  campo  das  minhas  investigaçíiíjs,  vi  í;  observei  nesta 
última  viagem,  vou  aqui  gostosamíuite,  c  tanto  quanto  eu  jm- 
der,  desem[i<'nliar-me  do  honroso  encargo  (jue  me  d«»u. 
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A  viu;,'eni  tliirou  crTca  de  dois  meses;  durante  ela  distribuí 
do  modo  seguint»!  o  meu  tempo: 

10  de  Agosto:  parti  do  Lisboa  piua  Taris,  aonde  cheguei 
ÍMU   13. 

13  a  15  <1(»  Agosto:  estivo  em  Paris. 

K)  de  Agosto  a  7  de  Setembro:  estive  em  i^niidres  le  ar- 
redores). 

8  a  10  de  Setembro:  estivo  em  Oxford  (c  ]tt1<\v). 

11  a  14  de  Setembro:  estive  em  E(h"mburgo  (e  Melrose). 
15  a  23  de  Setembro:  voltei  a  estar  em  Londres. 

24  e  25  de  Setembro:  estivo  em  Amiens. 

26  de  Setejubro  a  4  do  Outubro:  voltei  a  estar  em  Paris. 

5  e  6  de  Outubro:  estive  em  Poitiers. 

O  a  8  de  Outubro:  jornadeei  até  I^isboa. 

Para  simplicidade  do  meu  trabaliio,  e  visto  que  este  nao 
forma  propriamente  um  diário  do  viagem,  dividi-lo-hei  em  ca- 
pítulos correspondentes  às  cidades  em  que  pousei.  A  razão 
do  titulo  está  em  que,  sendo  Campolide  o  bairro  em  que  moro 
■em  Lisboa,  e  Melrose  o  ponto  mais  longínquo  a  (jue  cheguei, 
eu  fui,  em  verdade,  de  Camjjolide  a  Melrose. 


LONDRES   E   ARREDORES 


Confesso  que,  apesar  de  pertencer  a  uma  naçSo  de  nave- 
gadores, o  ter  grande  gosto  de  viajar,  não  me  sinto  com  dis- 
posição nenhuma  para  andar  por  ágoa,  e  evito-a  sempre  que 
posso.  Nascido  nas  montanhas  da  Beira,  habituei-me  a  cuidar 
que,  sendo  de  ordinário  a  morte  cousa  pouco  cómoda,  mais 
vale  morrer  caído  numa  encosta,  do  que  sofocado  num  batel. 
A  ideia  pois  de  atravessar  o  Canal  da  Mancha  turbava-me 
um  tanto,  e  escolhi  por  isso  uma  das  travessias  mais  curtas: 
de  Boulogue-sur-^fer  a  Folkestone.  Esta  travessia  dava-me  ao 
mesmo  tempo  ensejo  de  passar  por  Amiens  e  Abbeville,  nas 
margens  do  rio  Soma  (la  Somme),  e  evocar  in  sítu  a  memo- 
ria de  Boucher  de  Perthes,  que  por  1828  começou  aí  as  suas 
investigações  de  Prehistoria,  as  quais,  acolhidas  a  princípio 
com  desconfiança  ou  desdém,  como  vulgarmente  acontece  a 
tudo  o  que  se  contrapõe  à  corrente  da  opinião  pública,  se  reper- 
cutiram depois  em  todo  o  mundo,  e  deram  nascimento  a  um 
dos  ramos  mais  florescentes  da  sciencia  moderna. 

O  meu  principal  atractivo  em  Londres  estaA-a  no  ^luseu 
Britânico,  e  em  o  estudar  despendi  a  quasi  totalidade  do  tempo 
de  que  dispunha;  mas  nem  jjor  isso  deixei  de  visitar  outros 
museus,  ou  proceder  a  outros  estudos,  embora  mais  de  fugida. 
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1.  /y\uscu  Çritanico 

( )  Museu  lirit:ini(()  ó  um  dos  maiores  do  mundo,  e  ura  dos 
(Ic  mais  vasto  plano.  Instalado  em  dois  pavimentos,  onde 
ocu})a  dezenas  de  salas,  abriga  no  seu  seio  ([uanto  nos  vastos 
distritos  da  liiblioí,'ratia,  da  Arqueologia  e  da  Etnografia  en- 
leva o  espirito  de  (|U('ni  pensa'. 

U)    BlULIOGUAFIA. 

A^MU  de  l)ibliotecas  j)rivativas  das  diversas  repartições  do 
Museu  (Etnografia,  Antigui(lades  gregas  &  romanas.  Numis- 
mática, etc.),  ha  uma  liil)li(»tefa  geral,  onde  o  público  é  admi- 
tido, mediante  certas  formalidades,  a  qual  consta  de  livros 
imj)ressos  (coni  uma  sec(;Jlo  de  reservados i,  de  livros  de  mflo, 
c  de  jornais,  —  e  ha  colecções  de  manuscritos  e  obras  raras 
ou  curiosas,  expostas  permanentemente  em  mostradores. 

O  meu  amigo  e  ilustre  lusitanofilo  Mr.  Edgar  Prestage, 
que  estava  fora  de  Londres  ao  tempo  da  minha  viagem,  en- 
viara-me  um  bilhete  para  eu  me  apresentar  a  Mr.  George  Fre- 


i  A  entrada  do  Museu  iliátril)uc-se  ^'ratis  um  jiapel  de  4  páginas  com 
o  sumário  das  riquezas  d'ele,  como  se  faz  noutros  museus  a  respeito  dos 
mesmos,  por  exemplo,  em  Berlim,  e  no  Museu  Etnológico  de  Lisboa;  e 
vendem-se  por  preço  módico  catálogos  muito  bem  feitos,  entre  os  quais 
um  qne  os  resume  a  todos,  intitulado  A  Guide  to  the  exhibition  galleríea 
flf  the  Brítish  Museum,  com  dois  mapas  e  algumas  figuras  (custa  2 
pence!).  —  Em  português  temos  num  livro  de  Figanière,  que  adiante  cito, 
uma  notícia  histórica  do  Museu  Britânico,  tal  como  esto  existia  era  1853, 
quando  ainda  continha  as  colecções  de  historia  natural,  depois  transfe- 
ridas para  o  Cromwell  Road,  no  bairro  de  South  Kensington.  Também 
aludem  ao  Museu  Britânico:  Gabriel  Pereira  nos  Estudos  Eborenses, 
n."  27,  «Roteiro  de  um  Eborense»,  Évora  1891,  pp.  34-37 ;  e  Oliveira  Mar- 
tins na  Inglaterra  de  hoje,  Lisboa  1895,  pp.  82-92.  —  Acerca  dos  começos 
do  Museu  Britânico  vid.  Murray,  Museitms,  their  history  and  thcir  nse, 
Glasgow  1904,  t.  i,  p.  108.  Na  Revoe  Arehéoloij.,  1909  (Juliio-Agosto), 
pp.  146-148,  vem  um  resumo  da  historia  do  Museu  Britânico  (origens, 
visitantes, orçamentos,  publicações,  etc). 
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(lerick  Barwick,  Assista nt-Keeper  da  sala  de  leitura,  e  este 
senhor  amabilissiiiiamente  me  deu  todas  as  facilidades  para 
eu  poder  utilizar-me  da  Biblioteca  geral.  Mr.  Barwick  é  au- 
tor de  meritórios  trabalhos  literários,  tais  como:  Christopher 
Columhus  {his  oicn  Book  of  Pri vil e f/es,  the  tntnsliteration  and 
translationj,  A  Book  bound  for  Mary  Qiieen  of  Scot  (Geogra- 
fia de  Ptolemeu,  ed.  de  Roma,  1490),  International  exhibitions 
and  their  civilising  injiuenee,  um  Dicionário  inglês-hespanhol 
e  vice-versa;  e  colaborou  com  seu  irmão  J.  M.  A.  Barwick 
num  livro  que  respeita  a  Portugal,  Tlie  voijage  from  Lisbon 
to  índia,  lõOn-iyjG,  . .  being  an  account  and  Journal  by  A.  Ves- 
jjnccius,  publicado  por  C.  H.  foote  em  Londres  em  1894, 
postoque  a  viagem  de  que  aí  se  trata  seja  fictícia,  e  não  real. 
Na  Inglaterra,  como  noutros  países  de  florente  ci\àlização, 
entende-se  que  os  cargos  bibliotecais  só  os  devem  exercer 
pessoas  de  escolhida  posição  literária.  E  quanto  maior  é  a 
responsabilidade  do  cargo,  tanto  mais  se  exige.  Assim  a 
Mr.  Kenyon,  Bibliotecario-Mór  da  Biblioteca  do  Museu  Britâ- 
nico, e  Director  deste,  devem  as  letras  clássicas  sólidos  mo- 
numentos de  erudição:  ele  é  colaborador  do  Archiv  filr  Ba- 
pyrusforscJiung,  autor  dos  Greek  papyri  in  tlie  British  Mu- 
seum,  PaJeofjrapliy  of  Greek  papyri,  etc. 

Quem  deseja  trabalhar  na  sala  de  leitura  (Beading  Boom), 
encontra  lá  todas  as  comodidades:  na  mesa  a  que  vai  sentar- 
se,  uma  caneta,  uma  pena  de  pato,  um  mata-borrão,  um  pesa- 
-papéis  c  uma  prateleira  para  o  chapéu;  em  volta,  ao  seu  ai-  , 
cance,  sem  necessitar  de  recorrer  aos  empregados,  os  livros 
de  comum  consulta,  —  dicionários  de  lingoas,  enciclopédias, 
gramáticas,  e  outros,  distribuídos  metodicamente  pelas  estan- 
tes. Os  livros  que  tem  de  pedir  aos  empregados  obtem-nos 
também  com  a  maior  simplicidade.  Ou  não  fosse  a  Inglaterra 
um  país  de  gente  prática  e  economizadora  de  tempo! 

Eu  trabalhei  nesta  sala,  e  bem  assim  na  dos  livros  reser- 
vados e  na  dos  manuscritos. 

No  Beading  Boom  e  na  sala  dos  livros  reservados  consul- 
tei algumas  obras  raras  que  eu  precisava  de  consultar,  e  que 
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iijlo  li:i  (MU  Lisboa,  por  ex('inj)lo:  o  í^xnnmaire  ou  K/fitome  dti 
Urre  de  Asse,  do  G.  liuílé,  l*aris  l')22,  de  quo  se  fez  om 
rortu^^al  uma  traduçilo  no  soe  xvi,  ainda  inédita*;  uus  me- 
moriais, do  mesmo  seoulo,  om  lios])anliol,  aeêrea  de  Nebrixa 
e  do  nosso  Manoel  Alvarez;  os  trabalhos  de  Numismática  de 
Melanchton,  Bauer,  Camerarius,  Alciati ;  o  livros  respeitante» 
ao  dialecto  português  de  Ceilílo*;  e  apontei  muitas  obras  mo- 
dernas de  Etnolofj^ia,  Arqueologia  e  Filologia  para  depois 
encomendar,  o  que  vou  fazendo:  umas  para  a  í\iculdade  do 
Letras^,  outras  para  o  Museu  Etnológico*,  outras  para  mim. 
Na  sala  dos  manuscritos  procurei  a])enas  cousas  de  Portu- 
gal, finitas  vezes  tem  estas  aí  sido  buscadas :  F.  F.  de  la 


•  D'esta  tradução  dei  notícia  à  Acadfmia  das  Scicni-ias  di."  l.isltiia 
em  26  de  Junho  de  1913:  vid.  Boletim  da  2."  classe,  vii,  164. 

2  Vid.  o  Apkndice. 

5  Quando  eu  era  Conservador  da  liihlioteoa  Nacional  de  Lisboa, 
costumava  igualmente  tomar  nota  de  livros  bons  que  via  nas  minha* 
viagens,  os  quais  dcitois  mandava  vir  para  ela  :  foi  assim  que  a  Biblioteca 
adquiriu  muitos  dos  que  constam  do  Boletim  da  2.*  classe  da  Academia 
das  Sciencias  de  Lisboa,  vi,  42  sgs. 

*  O  Museu  Etnológico  possue  já  hoje,  com  livros  que  tem  a<lqui- 
rido  por  compras  e  trocas,  com  os  que  lhe  tem  .sido  oferecidos,  e  com 
alguns  meus  que  aí  pus,  «electa,  embora  modesta,  biblioteca:  revistas, 
catálogos  de  mijseus,  opúsculos,  monográficos,  tratados  de  Prehistoria, 
de  Antiguidades  protohistoricas  e  romanas,  de  Historia  da  Arte,  de  Epi- 
grafia, de  Numismática,  de  Mitologia,  de  Historia  das  Religiões,  de 
Etnografia,  dicionários  de  Arqueologia  geral  e  de  liugoas.  O  consulente 
encontra  aí,  sem  dispêndio  de  tempo  e  de  fadiga,  escolhidos  e  à  niào, 
valiosos  elementos  com  que  pôde  enriquecer  de  erudição  especial  os 
seus  trabalhos. — Também  na  mesma  biblioteca  estou  coligindo  mono- 
grafias de  historia  local  portuguesa,  códigos  de  posturas  municipais,  e 
folhetos  de  literatura  de  cordel.  As  posturas  são  muito  importantes  para 
o  conhecimento  dos  costumes  das  terras  (e  igualmente  da  lexicologia), 
e  não  sei  de  nenhunia  outra  colecção  que  exista.  As  obras  de  literatura 
de  cordel  vão  rareando  nos  alfarrabistas,  e  convém  recolher  o  que 
ainda  existe.  Nas  monografias  históricas  ha  por  vezes  noticias  de  anti- 
guidades quo  importa  ter  presentes  quando  se  estuda  a  Arqueologia 
nacional.  Assim  se  justifica  a  formação  d'estas  três  colecções. 
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Figariière  publicou  em  Lisboa  em  1853  o  Catalogo  dos  lua- 
nuscritoH  portugueses  existentes  no  Museu  Britânico;  V.  de 
Gayangos,  no  Catalogue  ofthe  mss.  in  the  Spanish  language  in 
the  British  Museum,  vindo  à  luz  em  Londres  em  1875-1893,  in- 
sere capítulos  especiais  sobre  manuscritos  nossos,  vol.  i,  p.  6CK), 
vol.  m,  p.  334,  vol.  iv,  p.  179,  e  faz  muitas  referencias  a  outros 
no  corpo  da  obra ;  as  Poesias  de  Pedro  de  Andrade  CamiçiLa, 
contidas  num  Cancioneiro  do  sec.  xvi,  códice  que  tem  a  marca 
bibliotecal  otAdd.  33:791»,  aproveitou-as  o  Dr.  J.  Priebsch  na 
edição  que  fez  das  obras  do  Poeta  português  em  Halle  em 
1898^;  e  ultimamente,  em  1910,  no  Boletim  da  2.*  classe  da 
Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  ii,  3-14  e  20-26,  deu  o 
Sr.  Cristóvão  Aires  notícia  de  dois  códices,  «Add.  20:933»  e 
«Add.  20:953»,  em  que  também  lia  papeis  o  documentos  portu- 
gueses. Mas  algo  ficou  ainda  para  eu  respigar  no  campo  dos 
meus  estudos,  costumado  como  estava  a  lidar  com  preciosida- 
des manuscritas  em  bibliotecas  públicas  de  terras  estrangeiras 
por  onde  tinha  andado^. 

Tomei  nota  principalmente  de  dois  códices:  «Add.  18:155», 
intitulado  Relações,  cantigas,  adevinhacões,  etc,  de  um  .Judeu 
Português  de  Amsterdão,  do  sec.  xvii;  e  «Add.  37:538»,  in- 
titulado Four  Portuguese  songs  . .  written  in  an  uncertain  dia- 
lect,  do  sec.  xix  (este  dialecto,  aqui  tido  por  incerto,  é  o  crioulo- 
-português  de  Ceilão).  Descrevo-os  e  extracto-os  no  Apêndice 
do  presente  Relatório.  Na  mesma  secção  dos  manuscritos  adi- 
cionais ha  um  códice  com  o  n.*'  27:231,  belo  volume  de  151 
folhas,  que  diz  na  página  do  ante-rosto:  «Contém  este  volume 
três  livros:  1)  JJiídogo  dos  Montes  (já  está  impresso);  2}  Res- 
puesta  ai  Sinense  por  HH  Morteira;  3)  Memorahle  relación 


•  Cfr.  Bevne  Hispaníque,  v.  412-413,  c  o  opúsculo  da  Sr.*  D.  Carolina 
Michaeli»  intitulado  Pedro  de  Andrade  Caminha,  Paris  1901  (extr.  da 
mesma  Revut,  vui,  338  sgs.). 

2  Em  sessào  de  28  de  Maio  de  1914  da  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  falei  dos  manuscritos  portugueses  que  tenho  encontrado  lá  fora. 
Vid.  o  Boletim  da  2.*  classe,  vm,  134. 
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<iue  (le)nuestra  la  Providencia  Divina  en  latt  cohuh  humanas. . » *. 
Nos  códices  «Add.  lãrlÍM»,  «Add.  20:944»,  «Add.  2õ::J53i>, 
«Add.  25:100»,  «Add.  27:586»,  «Add.  15:1(37»,  qiu' percorri 
de  fugida,  vi  muitas  poesias  portuguesas,  mas  algumas,  pelo 
menos,  correm  já  impressas.  No  códice  do  sec.  xvii,  «Add. 
1:255»,  que  trata  de  Alquimia,  dá-se  como  portuguôs  o  texto 
do  fls.  151)  V  e  sgs.,  quando  elo  ó  liespanhol,  observação  que 
fiz  ao  chefe  da  sala,  para  emendar  no  catálogo. 

Diz  Figanière  no  citado  Catalofjo  doa  nisK.  jjortugHesea  do 
Mks.  lirittiiilço,  1».  IX:  «O  nosso  Governo  prestaria  um  grande 
j)  serviço  á  litteratura  jjortugueza,  se  mandasse  uma  commis- 
jísao  de  pessoas  entendidas,  para  examinar  os  j)rincipais  de- 
«positos  litterarios  da  Europa,  e  publicando  depois  um  bem 
«coordenado  catalogo  de  todos  os  documentos  portuguezes 
wque  nelles  se  encontrassem».  Figanière  exj)rimiu  o  seu  jus- 
tíssimo desejo  ha  59  anos ;  não  me  consta  que  governo  algum 
o  atendesse,  e  contudo  não  seria  preciso  nomear  uma  comis- 
Siio,  bastaria  nomear  um  imico  individuo,  contanto  que  gos- 
tasse de  trabalhar,  possuísse  conhecimentos  historico-litera- 
rios,  e  soubesse  Paleografia:  por  exemplo,  o  Sr.  Fedro  de 
Azevedo,  Conservador  e  Professor  da  Torre  do  Tombo.  A  este 
propósito  podiam  também  os  nossos  embaixadores  prestar  ser- 
viços, a  exemplo  do  que  fizeram  Sir  C.  Stuart,  os  Viscondes 
de  Santarém  e  da  Carreira,  Varnhagen  e  outros. 

Nas  colecções  de  obras  raras  e  de  manuscritos  do  Museu 
Britânico  expostas  ao  público,  em  mostradores,  nos  King's 
Library,  Manuscript  Saloon,  e  Grenville  Library,  não  procedi 
a,  investigações  especiais,  porque  não  precisaAa:  contentei-me 
de  contemplar  através  dos  vidros  maravilhas  de  imprensa, 


1  O  A.  dos  dois  primeiros  é  Saul  Levi  Morteira,  e  ambos  eles  tem  a 
data  judaica  de  ano  5406  (^  1646);  o  terceiro  não  tem  nome  de  autor, 
mas  provavelmente  é  do  mesmo.  O  volume  foi  escrito  por  uma  só  pessoa, 
cujo  nome  está  no  rosto  da  primeira  obra:  «escrito  por  mi  semuel 
de  casseres».  A  lombada  diz:  s.  l.  morteira.  |  dialogo  |  dos  hontes,  | 

ITC.    1. 
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de  arte  de  escrever  e  de  encadernação,  e  tesouros  do  maior 
valor  literário.  E  da  China  o  mais  antigo  livro  impresso  que 
existe  no  King's  Library,  —  do  ano  de  1099,  embora  já  se 
possa  fazer  ascender  ao  scc.  vi  no  celeste  império  o  uso  de 
imprimir;  do  Japão  possuo  o  Museu  impressos  dos  secs.  xii 
e  xui;  de  incunabulos  europeus,  feitos  com  tipos  moveis  Í1455, 
etc),  nem  é  necessário  falar!  Xa  mesma  secção  (King-'s  Li- 
brary)  figaram  muitas  encadernações  de  marroquim,  verme- 
lho ou  preto,  com  dourados,  dos  secs.  xvii  e  xviii,  —  aná- 
logas às  que  se  tem  fabricado  cm  Portugal  (no  Museu  Etno- 
lógico ha  bastantes,  de  carneira  de  côr,  do  sec.  xviii  e  xix). 
Entre  os  manuscritos  do  sec.  xv  da  Livraria  de  Grenville 
vi  uma  tradução  latina  das  Vidas  de  Plutarco  por  Leonardo 
Bruni,  de  Arezzo,  com  uma  iluminura  que  representa  o  ban- 
quete em  que  Sertório,  protector  dos  Lusitanos,  nossos  ante- 
passados, sofreu  a  morte,  às  mãos  de  Perperna,  no  ano  de  72 
a.  C.  *.  Xo  Salão  dos  manuscritos  pode  seguir-se  o  progresso 
da  arte  de  escrever,  do  sec.  iii  a.  C.  (papiro  com  um  fragmento 
do  Phaedon,  de  Platão^)  em  diante.  Fragmentos  notáveis  do 
textos  gregos  do  Museu  Britânico,  cm  papiros:  Iliada,  c.  xxiii 


1  Cf.  Religiões  da  Lusitânia,  iii,  13Õ-141. 

2  O  mais  antigo  papiro  que  se  conhece  (não  porém  existente  no  Mu>. 
Britânico)  é  dos  meados  do  sec.  iv  a.  C.  No  Museu  de  Berlim  está  um 
fragmento  dos  Persas  de  Timóteo,  talvez  do  sec.  iv  a.  C.  Todos  os  pa- 
piros que  existem,  excepto  os  rolos  carbonizailos  de  Herculano  (desco- 
bertos em  1752,  e  conservados  no  Museu  de  Nápoles,  onde  os  vi  pela 
primeira  vez  em  1905),  provém  do  Egito;  os  primeiros  descobrimentos 
que  neste  sentido  aí  se  fizeram  datam  do  sec.  xvui.  O  estudo  dos  pa- 
piros constitue  o  ramo  da  Filologia  denominado  Papirologia.  —  Já  a  p.  õ 
aludi  a  algumas  obras  respeitantes  a  papiros.  Yid.  também  Jahresheri- 
chte  der  Geschichtswissenchaft,  vol.  xxxiv  (1911),  cap.  i  {Altcrtum),  ^  2, 
Aegypten,  por  A.  Wiedmann,  onde  se  citam  as  últimas  publicações  até 
1911.  lia  por  toda  a  parte  febre  justificada  de  publicação  de  papiros: 
Kornemann  c  Mcyer  publicara  os  do  Museu  de  uma  Sociedade  de  Giessen 
(1910-1912);  o  mesmo  Meyer  publica  os  da  Biblioteca  de  naml)urgo 
(1912-1913);  Ileisenberg  e  Wenger  publicam  os  da  Biblioteca  de  Mu- 
nich  (1913);  etc. 
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V.  XXIV,  t;il\ez  tlu  siH-.  1  a.  C;  lia([iiílidc's  i  Bucchylidesj,  odes 
triuriííiis  ('  ditirambos,  talvez  do  mesmo  soculo;  liipérides, 
oia<;i\o  contra  Filípidcs,  talvez  áo  mesmo  seeulo;  OdiuMeia,  III, 
28)i-287,  talvez  do  mesmo  seeulo;  mimos  de  Ilerodas  ou 
lleroudas;  Pindaro;  Aristóteles,  sec.  i  p.  C;  Illudd,  sec.  I  ou 

11  1»,  C.  Nos  jiaiJJros  latinos  folguei  sobretudo  de  remirar  o  de 
Oxirrinco,  du  sec.  Ill  a.  C,  que  cont»''m  notícias  respeitantes 
à  Lusitânia,  que  muito  mo  serviram  j)ara  a  (ílaboragílo  do 
elenco  histórico  que  publiquei  nas  fíeli(/íòes,  iii,  100  sgs.  *.  l^iu 
seguida  aos  j)apiros  examinei  os  pergaminiios,  por  exemj)lo, 
por  serem  de  assuntos  em  que  toco  mais  ou  menos:  Xotas  tiro- 
uiamis,  sec.  x;  Aratéa,  sec.  ix  (quos  //?í///e/*oí*.  .);  Vitruvio, 
sec.  IX ;  Horácio,  sec.  x  (bihentem.  .)\  Juvenal,  sec.  x;  (Jlos- 
sario  latino-coruico,  sec.  Xii;  Bestlario  (tratado  da  natureza 
dos  animaisj,  sec.  Xiii,  latino,  iluminad*»;  IiOiihhi  de  'Jrote,  de 
Benoit  de  Sainte-Mauro,  sec.  xiv,  iluminado;  Jíohkhi  df  la  rose, 
sec.  XíV,  iluminado;  Tesouro  de  Hrunetto,  sec.  xiv,  iluminado; 
Vergilio,  sec.  xv;  Valério  Máximo,  De  Romanorum  extero- 
ruiiique  factiif,  sec.  XV  (Mss.  add.  10:095)2;  Ballads,  do  bispo 
Percy,  sec.  xvii.  O  último  manuscrito  chamou  a  minha  aten- 
Ç?Ío  por  causa  do  Garrett,  que  diz  que  quando  organizou  o 
seu  Ilomanceiro  se  regulou  por  várias  colecções  inglesas,  e 
entre  elas  pelas  do  bispo  Percy  3;  talvez  este  manuscrito  con- 
tenha a  própria  fonte  em  que  Garrett  se  inspirou:  nSo  verifi- 
quei, nem  valia  a  pena  perder  tempo  a  verificar,  satisfiz-me 
€om  Icnibrar-me  du  nosso  grande  poeta  romântico,  e  nSo  foi 
esta  a  única  vez  que,  como  veremos,  pensei  nele. 


1  O  fragmento  do  [lapiro  de  Oxirrinco  (cpitorae  de  Titu  Livio)  foi 
magistralmente  publicado  em  1904,  em  Leipzig,  \)e\o  Professor  Korne- 
mann,  com  quem  travei  relações  era  1909,  no  Mediteri-aneo  (eu  ia  em- 
barcado para  o  Kgito.  ])ara  assistir  a  um  Congresso  de  Arqueologia, 
€  ele  ia  no  mesmo  vapor). 

*  Na  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  houve  também  um  exemplar  ms. 
de  Valério  Máximo,  roubado  ha  muitos  anos.  Onde  parará  ele? 

^  Romanceiro,  t.  i,  Lisboa  1843,  p.  ix. 
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Ao  terminar  o  que  tinha  do  dizer  da  Biblioteca  do  Museu 
Britânico,  acrescentarei  que,  uno  obstante  existirem  em  Lon- 
dres cincoenta  e  uma  bibliotecas  públicas,  esta,  que  está  aberta 
das  9  da  manhã  às  7  da  tarde,  a  vi  sempre  (e  fui  lá  muitas 
vezes)  povoada  de  numerosos  leitores,  e  que,  bem  ao  contrário 
do  que  acontece  em  Portugal,  o  silencio  de  todos  era  tão 
respeitoso,  que  por  momentos  não  se  ouvia  lá  nem  um  cicio, 
parecendo  que  se  estava  na  r.iiiplidão  de  um  deserto,  e  não 
num  recinto  fechado,  aonde  concorria  gente  das  cinco  partes 
do  mundo  para  se  entregar  activamente  a  lucubrações  literá- 
rias. 

h)  Arqueologia. 

São  em  número  de  cinco  as  repartições  arqueológicas  do 
Museu  Britânico,  correspondentes  às  seguintes  espécies:  gra- 
vuras &  desenhos;  antiguidades  egípcias  &  assiricas;  antigui- 
dades gregas  &  romanas;  antiguidades  britânicas  &  medievais; 
moedas  &  medalhas.  Com  a  penúltima  repartição  vai  conexa, 
segundo  a  constituição  do  ]\Iuseu,  a  de  Etnografia;  filiarei 
porém  d'ela  à  parte.  A  primeira  repartição  não  a  visitei,  por- 
que andava  em  mudança,  e  achava-se  portanto  desorganizada. 

As  referidas  espécies  acham-se  distribuídas  por  muitos  com- 
partimentos (salas,  salOes,  corredores,  etc.)  nos  dois  pavimen- 
tos. Em  geral  os  objectos  maiores  e  mais  posados  estão  no  rés- 
-do-chão;  os  mais  leves  no  1.°  andar,  postoque  às  vezes  haja 
objectos  em  cima  e  em  baixo,  que  pertençam  a  uma  mesma 
época  ou  localidade:  assim  as  lápides  romanas  da  Britania 
estão  no  1.°  pavimento,  os  objectos  miúdos  (loiças,  metais, 
vidros,  etc.)  da  mesma  região  estão  no  2.°  Além  d'isso  as 
jóias,  não  obstante  pertencerem  a  várias  secções,  ocupam 
juntas  uma  sala  especial.  E  dão-se  outras  excepções  à  clas- 
sificação metódica,  inevitáveis  em  um  museu. 

Na  visita  das  antiguidades  do  J\[useu  Britânico  pode  esco- 
Iher-se  um  d'ostes  dois  processos:  ou  percorrer  as  salas  pela 
ordem  dos  tempos,  começando  nas  de  Prehistoria,  continuando 
nas  do  Egito,  da  Assiria  &  Babilónia,  da  Fenicia,  da  Grécia, 


12  De  Caiiipolide  a  Melrose 

(la  Etruria,  de  Koma,  da  Idade-Módia.  c  t<Tniinaudo  nas  salas 
da  cerâmica  c  dos  vidros,  as  (jiiais  rontriii  objectos  do  épocas 
recentes, — j)rocesso  difícil,  j)OÍs  tinlia  de  se  andar  para  baixo 
e  para  cima,  para  trás  e  i)ara  diante,  e  imperíeito,  pois  ha 
salas  onde  os  objectos  estilo  disj)Ostos  por  assuntos,  e  portanto 
pertencentes  a  épocas  e  países  diversos;  ou  percorrer  as  salas 
na  sua  sucossHo  real,  como  as  traz  o  Guide  to  tJie  e.rltlbifion 
f/(ill('.)ies,  rei)etir  algumas  -NÍsitas,  e  depois  coordenar  mental- 
mente o  (jue  se  viu.  Eu  ]»rocedi  do  último  modo,  o  comecei 
]>ois  pelo  rés-do-chilo. 

A  primeira  sala  que  o  visitante  que  ])retende  seguir  o  plano 
adoptado  no  Guide  encontra,  é  a  das  inscrições  gregas  o  ro- 
manas (no  rós-do-chílo);  a  última  é  a  dos  vidros  íno  2."  pa- 
vimento). 

Na  sala  das  inscrições  gregas  e  romanas  muitos 
objectos  (aras,  vasos  de  pedra,  etc.)  jazem  colocados  em  pe- 
destais; as  explicações  leem-se  nos  próprios  pedestais,  ou  em 
chapas  rectangulares  pretas,  fixas  neles;  o  número  de  ordem 
está  ora  na  chapa  ora  no  pedestal.  Outros  objectos  pousam 
em  colunas.  As  inscrições  ])equcnas  sobressaem  na  parede, 
em  quadros,  metidas  em  cimento.  Também  do  mesmo  modo 
se  vêem  nas  paredes  alguns  mosaicos. — Esta  sala,  no  que 
toca  à  epigrafia  romana,  não  ó  tão  abundante  como  as  de 
outros  museus  menos  importantes,  por  exemplo,  o  de  Lião 
de  França,  o  que  se  compreende  bem,  não  só  porque  a  do- 
minação de  Roma  não  teve  na  Britania  a  influência  e  a  dura- 
ção que  teve  na  Gália,  mas  porque  os  frustees  do  ^luseu  Bri- 
tânico ligaram  sempre  maior  importância  aos  monumentos 
artísticos  da  Grécia,  do  Egipto,  do  Oriente,  do  que  às  modes- 
tas lápides  epigraficas. 

O  corredor  (Gallcn/)  romano,  pouco  iluminado,  en- 
cerra inscrições  latinas  e  ogâmicas  *,  sarcófagos  (uns  de  estrí- 


1  As  iuscrivõos  ogAmicas  tem  forma  especial:  constam  <le  certo  mi- 
iiicro  de  traços  (um  a  cinco)  gravados  sobre  uma  linha  vertical,  ou  a 
um  lios  lados,  ou  de  modo  que  a  cortem.  Nas  lapide»  funerárias  a  linha 
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giles,  outros  muito  rudes),  cistas,  bustos  dos  eesaros.  O  Bri- 
tish  Museum  não  é  propriamente  museu  nacional,  é  museu 
geral,  onde  as  antiguidades  nacionais  tem  lugar  ao  lado  das 
estranhas;  está  classiíicado  por  assuntos,  e  os  assuntos,  ijuanto 
possivel,  por  épocas:  por  isso  neste  corredor  os  bustos  dos 
césares  seguem-so  uns  aos  outros,  e  cronologicamente,  de  Caio 
Júlio  em  diante. 

No  1.°  compartimento  greco-romano  (First  Gneco-fíoman 
Room)  figuram  objectos  achados  fora  da  Grécia,  mas  de  imita- 
ção ou  procedência  grega,  e  na  maioria  fabricados  por  Gregos 
na  Itália  na  época  imperial:  vid.  Guide,  p.  5. 

Xo  2.°  compartimento  ha  um  Eros  de  bronze,  a  cavalo 
num  golfinho,  grupo  que  talvez  fizesse  parte  de  uma  fonte 
artística,  e  denuncie  a  mesma  inspiração  a  que  se  deve  um 
de  mármore  que  existe  ( fragmento  r  no  Museu  Etnológico, 
achado  numas  termas  do  Algarve,  e  publicado  nas  Religiões, 
in,  28Õ;  no  mesmo  compartimento  está  o  célebre  Discóbolo, 
que  se  julga  ser  cópia  do  Discobolos  de  bronze  do  escultor 


que  serve  de  divisória  é  geralmente  uma  esquina  ou  angulo,  como  se 
vê  do  esboço  esquemático  que  ai)resento  na  íig.  1,  tomado  no  Museu  Bri- 
tânico (as  esteias  orçam  por  2"'.õ  de  altura,  1'"  de  largura,  o  0'",'L5  de 
espessura).  Algumas  d'estas  inscrições  parece  que  datam  da  época  ro- 
mana, sec.  IV.  Pela  mór  parte,  senão  todas,  serão  cristãs.  Aparecem  na 
Irlanda,  e  na  Gran-Bretanha,  e  constituem  os  mais  antigos  monumentos 
escritos  da  lingoa  irlandesa. — Diz-se  geralmente  «inscrições  ogâmicas», 
porque  o  respectivo  alfabeto  chama-se  ogham  em  irlandês  médio;  em 
irlandês  antigo  tem  o  nome  de  ogom  ou  ogum.  Este  alfabeto  é  origina- 
riamente irlandês,  mas  representa  os  valores  das  letras  do  latim  clás- 
sico.— Vid.  uma  breve  exposição  do  assunto  era  R.  Thurneysen,  Hand- 
buch  des  Alt-Iríschen,  Heidelberg  1909,  pp.  9-12,  onde  se  cita  alguma 
bibliografia.  Outros  trabalhos  que  conheço  sobre  o  assunto  são:  Ualpha- 
bet  irJ andais  pr imiti f,  \)0v  H.  d'Arbois  de  Joubainvillo,  Paris  1881  (folhe- 
to); Ogham  inscriptions  in  Irdand,  Wa'es  and  Scotland,\^ov^.  Ferguson, 
Edimburgo  1887;  e  um  artigo  de  Rhys  in  Proceedings  of  the  Society  of 
Antiquaries  of  Scotland,  xxxn  (1898),  324  sgs. — Acerca  da  etimologia  da 
palavra  o^íAanj  consulte-se  Macbain,  An  etimological  dictionary  nf  the 
GaeHc  hmguage,  Stirling  1911.  y.  266. 
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atiMiiense  ^lirão  (scc.  v  a.  C),  de  quem  disse  Pliuio:  {Mijron) 
. .  fecif  (liscoholoít '.  Taiubeiii  já  por  vezes  eu  tinha  admirado 
nu  Louvre  outra  estatua  de  um  discóbolo.  O  arremGsso  do 
disco,  ou  íí'.<7/to[^o>>ía,  lembra  o  nosso  jogo  do  chinquilho,  em 
que  ;iual<j;,'anieiite  se  atira  eoiii  um  disco  ou  malha,  mas  difere 
d'ele,  porque,  ao  passo  que  o  grego  é  atlético,  isto  «'•,  de  força 
(quem  arremessará  mais  longe  o  disco?),  o  moderno  é  de 
habilidade. 

No  3."  compartimento,  ou  Third  Grcccjt-Roiaan  lloom,  ha 
uma  ninfa  na  posieiio  de  jogar  com  astrágalos  (n.°  1710); 
ao  pé  de  outra  figura  estão  os  astrágalos  esculpidos  no  chão 
(n,°  IT.")!);.  Bento  Pereira  na  Pronodia  traduz  axtra<ialus  (pa- 
laAra  de  origem  grega)  por  «carnita»,  e  Morais,  l)i(i.,  define 
cariiUa  «osso  do  pé  de  boi»,  com  (jue  os  rapazes  fazem  um 
jogo.  O  Dict.  des  antiq.  de  Kich  diz:  naKtraíjaluH,  nom  . .  de 
Tun  des  os  vertébraux,  ceiui  du  coup-de-picd  et  Tos  des  arti- 
culations  des  animaux»-.  Náo  só  na  antiguidade  se  jogava  com 
astrágalos  verdadeiros,  mas  com  imitações,  feitas  de  pedra 
e  de  metal.  A  palavra  grega  corresponde  em  latim  i)rõpria- 
mente  talus.  Os  jogadores  recebiam  o  nome  de  a.sfraf/altzovtes 
(greco-latino).  Este  jogo  constituo  o  protótipo  do  nosso  Jõyo 
í7«,s-  pedrinhas^  tito  usado  pelas  crianças,  e  também  em  voga 
noutros  países  (jeu  des  osseletft,  etc).  —  Com  o  n.°  2191 
vemos  uma  escultura  que  representa  a  apoteose  de  Homero; 
os  antigos  deificavam  ou  lieroizavam  com  frequência  os  mor- 
tos, sobretudo  os  mortos  eminentes;  d'este  costume  falei  nas 
Reliyiòes,  iii,  451-452,  a  propósito  de  imi  notável  monumento 
funerário  do  Museu  de  Guimarães,  de  que  mandei  fazer  para 
o  Etnológico  uma  reprodução  de  gesso. 

No  líoom  of  Arcliaic  (rreek  Sculjjture,  — sala  respeitável, 
com  os  começos  da  escultura  grega — ,  ha  outro  monumento 
em  parte  análogo  ao  de  Homero:  é  o  que  se  denomina  tumulo 
das  Harpias,  do  sec.  vi  a.  C.,  onde  parece  que  se  prestam 


1  Nat  Hist.,  liv.  XXXIV,  §  õ7. 

2  S.  V.  «astraíraluí». 
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honras  divinas  a  mortos.  Das  paredes  da  sala  pendem  moldu- 
ras com  vistas  arqueológicas:  porta  de  Mcenas,  tumulo  de 
Atreu;  e  outras,  —  com  explicações  elucidativas  do  público. 
Num  dos  compartimentos  situados  debaixo  das  salas,  vários 
objectos  chamaram  em  particular  a  minha  atenção  por  se  refe- 
rirem à  Península  Ibérica,  tais  como  uma  roda  hidráulica 
de  madeira,  muito  grande,  das  minas  de  Rio  Tinto  (Hespanha), 
e  uma  personificação  da  Hispânia,  n.°  1764,  acompanhada  de 
um  coelho,  emblema  d'esta  região '.  Aí  vi  também  relógios  do 
sol  romanos,  ou  solaria,  de  pedra,  iguais  aos  de  hoje,  alguns 
de  forma  de  concha,  provenientes  de  Itália.  Yem  a  propósito 
dizer  que  os  antigos  faziam  às  vezes  os  relógios  de  sol  em 
edifícios  próprios,  de  certa  importância,  levantados  no  centro 
das  cidades,  do  que  dá  exemplo  ainda  agora  a  Torre  dos  Ventos 
de  Atenas,  do  sec.  i  a.  C:  no  Museu  Etnológico  ha  uma  lá- 
pide romana  da  mesma  data,  trazida  da  Idanha-a- Velha  pelo 
antigo  Conservador,  Félix  Alves  Pereira,  na  qual  se  lê  (h)0- 
KARiUM,  e  que  devia  ter  figurado  em  um  edificio  da  mesma 
natureza,  embora  mais  modesto,  na  praça  on  fórum  da  capital 
dos  Igaeditani:  é  uma  das  nossas  mais  notáveis  lápides  epi- 
graficas,  tanto  pela  sua  significação,  como  pela  sua  vetustez  e 
por  estar  datada.  Outro  objecto  romano  semelhante  a  um  nosso 


1  Na  Biblioteca  Nacional  de  Paris,  Gabinete  das  medalhas,  ha  uma 
estatueta  de  bronze  romana  que  representa  a  Hispânia  e  está  acompa- 
nhada de  um  coelho:  vid.  Chabouillet,  Catalogue  des  camées.  .  suivi  de 
la  descript.  des  aufres  monum.,  Paris  s.  d.,  n."  30Õ2,  pp.  513-514.  A  figura 
vem  no  D/ct.  des  antiq.  de  Dareraberg  &  Saglio,  s.  v.  «(Minicuhis»,  i, 
1589.  O  coelho  figura  nas  moedas  de  Adriano  (Aragão,  Moed.  roman.y 
Lisboa  1870,  p.  317,  n."  973)  como  emblema  da  Hispânia,  nome  que  com 
a  imagem  da  província  se  vê  nelas :  Cohen,  Descript.  des  monn.,  ii,  219, 
n.°'  925-93G.  O  nome  cuniculus  é  dado  pelos  antigos  como  de  origem 
ibérica :  lepornm  generis  snnt  et  qvos  Hispânia  cnni  culos  appeUat,  Plí- 
nio, Nat.  Hist.,  Yiiíy  §  217,  ed.  de  MayoíT.  Ha  outros  textos  em  Diefen- 
bach,  Origines  Enropaeae,  Francfort  do  Méne  1861,  p.  308.  Vid.  também 
Walde,  Latein.  eíym.  Wb.,  2.»  ed.,  s.  v.  «cuniculus»  (p.  211).  Celtiberia 
cimiculosa,  diz  Catulo,  carm.  17,  v.  18. 
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vi  no  referido  coiiipartiiiionto:  tabula  de  mármore  que  ;,ára 
num  eixo  e  tem  fií,'uras  «rravadas  nas  duas  laces:  ciV.  UvVufiitcft, 
IH,  499-r)01,  onde  public^uei  uma  do  Al^íarvc,  (juc  considerei 
(tscillniii;  o  rótulo  que  acoinpaiilia  a  do  Museu  liritanico  diz 
poróm:  «revolvinj^'  jianel  used  in  Homan  houses  for  li;,dit  or 
air:  actor's  masks»  (no  Museu  de  Nápoles,  onde  ha  muitos 
iiKtnumentos  d'esta  espécie,  dílo-lhes  iílentica  sií,'nificaçao). — 
Assim  como  ao  presente  os  navios  tom  nomes  especiais  (jue 
os  distinfíuem  entre  si,  e  nflo  raro  nomes  religiosos,  assim 
também  na  antiguidade:  no  compartimento  de  que  estou  fa- 
lando lia  âncoras  de  chumbo  da  costa  de  ('irene,  do  sec.  I 
a.  ('.,  numa  das  <|uais  se  lé  lEYC  YH  AToC-^Zeu;  uraro:, 
"Zeus  muito  alto»,  o  que  era  ao  mesmo  tempo  expressão  de 
bom  agouro,  para  (|ue  a  respectiva  embarcação  nHo  sosso- 
brasse.  Quatro  nomes  de  naus  enumera  Vergilio  ao  descrever 
uma  naumaquia  fúnebre  celebrada  em  honra  dos  manes  de 
Anquises  (Anchises),  nos  mares  da  Sicília: 

Velocem  Mnestheus  agit  acri  nmige  Pristim, 

Ingentomque  Gyas  ingenti  mulc  Chhnaeram, 

Sergestusíjuc.  . 

Centauro  invrliifiir  ma^irna.  Sci/Haqwf  Cloaiithus 

Caerulfa. . 

na  Eneida,  v,  llG-123*.  De  uma  trireme  hispânica,  denomi- 
nada Mars,  se  fala  numa  inscrieào  latina  de  Tortosa,  publicada 
no  Corpus,  II,  40G3. 


'  Para  comocUdaJe  do  leitor,  m<(iií  lhe  reproduzo  uma  tradução  clás- 
sica d'estes  versos: 

Ociítilmfiite  Miicsteo  gnia  a  lipi-ira 

Pislris  [por  i'rí*<i*]  . . 

hogo  a  par  Gyas  a  Chimera  ingente 

Sergosto. . 

A  gran  Centauro;  Scylla  tom  Cloanto: 

cm  J.  Franco  Barreto,  Eneida  Portuguesa,  t.  i  (1763),  ji.  205. 
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Do  compartimento  referido  passa  o  visitante  a  uma  sala 
de  reproduções  de  arte  arcaica:  Afrodite,  com  a  ânfora 
e  a  roupa  do  banho*;  a  Dame  d'EIche  (Ilcspanha),  primor  de 
arte  ibérica  (o  original  está  no  Louvrej^;  esculturas  de  Orcó- 
meno  (Beócia),  o  trabalho  grego  mais  antigo  em  que  se  nota 
influência  oriental.  Os  objectos  estão  colocados  cronologica- 
mente, designando  uma  seta  a  ordem  da  visita,  que  vai  desde 
o  trono  real  de  (Inoso  (Creta)  e  da  porta  dos  liões  de  Mi- 
cenas  ate  o  arco  de  Trajano  (Benevento).  Os  coordenadores 
do  Museu  Britânico  dis])useram  sempre  tudo  de  tal  modo, 
que  em  cada  secção  o  estudioso  pôde  acompanhar  a  sucessão 
natural  das  correntes  civilizadoras. 

Seguem-se  numerosas  salas  cheias  de  maravilhas  ar- 
quitectónicas e  esculturais  pertencentes  à  época  de 
maior  ílorecimento  dos  países  clássicos  da  antiguidade,  entre 
as  quais  maravilhas  não  devo  deixar  de  especializar  os  frisos 
do  Pártenon,  que  deslumbram  a  vista  de  quem  entra  na  sala 
que  tem  o  nome  de  Elgin,  o  bárbaro  ou  prudente  conde 
(variam  os  conceitos!)  que  em  1801-1803  transportou  para 
Londres  esses  sagrados  pedaços  da  Acrópole,  delineados  por 
Fidias  no  sec.  v  antes  da  nossa  era.  Na  sala  do  ]\Iausoleu, 
isto  é,  do  tumulo  de  Mau  solo,  rei  de  Caria,  sec.  iv  a.  C, 
sala  igualmente  maravilhosa,  extasia-se  a  gente  diante  de  um 
vaso  de  alabastro  em  que  se  gravaram  inscrições  em  quatro 
lingoas,  — pérsica,  medica,  assirica  e  egipcia — ,  que  dizem 
«Xerxes,  o  rei  grande»,  vaso  portanto  contemporâneo  d'ele. 
Ficam-nos  os  olhos  nestas  pedras !  Tal  é  a  comoção  que  a  an- 
tiguidade deixa  em  quem  a  contempla ! 

Vem  depois  os  salões  egípcios  ido  5.°  ou  4.°  milénio 
ao  sec.  IV  a.  C):  túmulos,  esteias,  tabulas  de  oferendas,  obe- 
liscos, estatuas, — colecção  cujo  núcleo  se  constituiu  com  os 
objectos  que  os  Franceses  entregaram  à  Inglaterra  na  ocasião 


1  No  Museu  Etnologic(5  ha  ura  fragmento  de  uma  estátua  de  «Vénus 
no  banho»,  que  obtive  ao  pé  de  Chaves.  Época  romana. 

2  Cf.  P.  Paris,  L'art,  i,  279  sgs. 
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(la  capitiilarílo  <le  Aloxaiidria  em  IHOI,  mas  depois  aumentada 
com  aquisi(;òes  e  doaç<")('s:  (ínide.  j»,  17.  Eu  já  em  muitas 
ocasiões  havia  visto  antiguidades  egipcias,  nZlo  só  no  próprio 
Efeito,  em  1900,  mas  em  diversos  museus  da  Europa  (Paris, 
Berlim,  Torim,  ete.):  por  isso  n^o  experimentei  a  sensaeilo 
que  exitorimentará  quem  pela  ])rimcira  vez  se  encontrar  nesta 
espécie  de  pAnteon  o  de  pandemonio',  em  meio  d'<'stes  estra- 
nhos monumentos,  d'esta8  li^^iras  de  reis  e  de  divindades, 
quo  tem  tilo  })Ouco  de  humano  e  de  divino,  fijjuras  quo  ora 
nos  causam  espanto,  como  a  morte  ([ue  representam,  ora  nos 
fazem  rir,  pela  extravagância  das  formas:  reis  giganteos, 
como  ThothnK^s  iii,  deuses  e  deusas  com  cabeças  de  animais, 
como  Anúbis  e  Sekhmet.  A  tabula  de  lloseta,  de  basalto, 
ó  de  certo,  apesar  da  sua  simplicidade  e  pequenez,  o  monu- 
mento mais  valioso  de  toda  a  colecção,  por(jue,  como  tem 
uma  inscrição  ( sec.  ii  a.  C),  em  duas  lingoas,  egipcia  e  grega, 
a  primeira  na  sua  escritura  usual,  a  segunda  em  escritura 
hieroglifica  ou  sacerdotal  e  em  escritura  demotica  ou  popular, 
deu  a  chave  da  decifração  do  idioma  do  Egito  antigo  2;  deve-se 
a  J.  F.  Champolion  (1822)  o  principal  papel  nesta  decifração. 
Muitas  das  esteias  sepulcrais  tem  forma  de  portas,  porque 
os  Egipcios  acreditavam  que  o  morto  o  nào  era  totalmente, 
e  que  a  alma  d'ele  podia  entrar  no  tumulo  para  visitar  o  corpo 


1  A  palavra  pandemonio  ú  aqui  ('uipregada  a  propósito,  porque  na 
iòrm-ã,  pandemonitim  foi  Milton  fiuem  a  c-riou  (de  duas  gregas)  e  primeiro 
a  empregou: 

.  .  Pandemonium,  the  high  capital 
Of  Satan  and  his  peers  .  . 

no  Paradise  Lost,  i,  7ÕG-7Õ7  (».'d.  de  EdimUurgo,  1779,  vol.  i). 

2  A  tabula  de  Roseta  eont<'m  a  cópia  do  decreto  promulgado  pelo 
conselho  geral  dos  sacerdotes  egipcios  quando  se  rcíiniu  era  Mênfis  em 
196  a.  C.  para  celebrar  a  1.*  comemoração  da  coroação  de  Ptolcmou  V. 
No  Museu  Britânico  vendem-se  exemplares  de  um  folheto  com  uma  re- 
produção fotográfica  da  inscrição  e  a  explicação  d'ela,  intitulado  The 
Bosetta  stone,  por  W.  Rudgo,  Londres  1913 ;  comprei  uni  para  o  Museu 
Etnológico. 
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mumificado,  e  sair,  quando  queria:  esta  crença  explica  o  cui- 
dado que  se  dava  à  conservação  ou  mumificaçao  dos  cadáveres. 
Foi  levado  de  concepção  semelhante  que  n-O  Arch.  Port.,  xili, 
311,  expliquei  os  orificios  de  certas  tampas  sepulcrais  alen- 
tejanas da  idade  do  bronze  como  destinados  à  passagem  das 
almas  dos  mortos,  e  que  nas  Relirjiòes  da  Lusitânia,  iii  (vid. 
o  índice  p.  632),  chamei  «portas»  a  umas  insculturas  sul  (je- 
neris  que  se  vêem  em  lápides  funerárias  de  Trás-os-Montes 
da  época  lusitano-romana.  As  tabulas  de  oferendas  e  de  liba- 
ções, que  os  Egípcios  ai)resentavam  aos  seus  deuses  e  aos 
seus  mortos  queridos,  é  comparável  entre  nós,  como  creio,  a 
Pedra  Formosa  da  Citania  de  Briteiros:  Peligiões,  iii,  616. — 
Vou  estabelecendo  assim  comparações  da  arqueologia  de  fora 
com  a  nossa,  porque,  quando  visito  museus  estrangeiros,  se 
procuro,  como  é  natural,  colher  alguma  instrução  geral,  pro- 
curo sobretudo  monumentos  que  sirvam  para  explicar  os 
portugueses:  por  outra,  trago  constantemente  Portugal  diante 
dos  olhos. 

Não  menos  extraordinárias  que  a  secção  egipcia  são  as 
assi ricas  e  babilónicas,  espalhadas  por  muitos  salões 
e  corredores.  Aqui  espantam-nos  duas  figuras  majestosas  e 
colossais,  corpo  de  toiro  e  cabeça  humana,  que  ladeavam  a 
entrada  do  palácio  de  Sargon,  rei  da  Assiria  (722-705  a.  C); 
ali  encantam  a  nossa  imaginação  relevos  numerosos  que  repre- 
sentam scenas  guerreiras,  oferendas  religiosas,  tudo  o  qiie 
constituía  os  actos  mais  graves  da  vida  dos  homens  de  ou- 
tras eras.  Num  mostrador  deparam-se-nos  laminas  ebúrneas 
de  artistas  fenícios  dos  secs.  ix-viii  a.  C,  que  imitaram  nelas 
desenhos  egípcios;  noutros  deparam-se-nos  tijolos  provenien- 
tes da  livraria  rial  de  Nínive  (Assiria),  sec.  vii  a.  C,  em  que 
estão  gravados,  com  caracteres  cuneiformes,  textos  literários 
(como  fabulas,  lendas  misticas,  preceitos  morais),  nomes  geo- 
gráficos, predições  de  Astrologia,  ensalmos  recitáveis  em 
benefício  de  doentes,  e  até  vocabulários,  listas  de  verl)os,  e 
exemplos  gramaticais!  Coisas  de  se  sair  d'ali  assombrado! 
Alguns  d'estes  tijolos  ou  chapas  de  barro  são  bilingues:  as- 
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sirio-fcnicias.  Tainhcm  ha  tijolos  cojn  contratos,  do  mesmo 
século,  (»s  (|uais  tem  í^ra\;ul<>s  os  carimbos  dos  contratantes. 

Por  baixo  do  salílo  assírio  fica  uni  compartimento  onde 
csta.0  expostas  series  de  i  n  st  r  u  me  ntos  pai  e(»l  i  tico  s  de 
silex  achados  no  deserto,  perto  de;  Tebas,  no  Alto-Kgito, 
onde  já  estive,  os  (piais  receberam  em  inglês  os  nomes  de 
hammer-licads,  ti-iduí/ultn-  toois,  lidlf-mooit  shaped  scr(ij)ers, 
liaiid-axes,  etc,  e  nSo  diferem  dos  que  aparecem  na  Europa; 
os  Jialf-inoon  tihdj^ed  scrapers,  ou  raspadores  senii-lunares, 
lembram  mesmo  os  do  Casal-do-^fonte  (Lisboa),  senilo  que 
são  maiores:  medem  U"',n7  plus  mi  mis:  \  id.  fig.  2. 

Deixemos  agora  o  rés-Jo-chno,  e  subamos  ao  j)aviiuento 
superior. 

Nas  paredes,  aos  lados  da  escadaria,  colocaram-se-  muitos 
fragmentos  de  mosaicos  romanos:  de  uma  villo  de  Ilali- 
caniasso;  de  l'tica;  e  de  Cartago.  No  primeiro,  que  data  do 
sec.  III  p.  C,  vê-se  a  cabeça  do  «Terror»  dentro  de  um  circuito 
radiado ;  este  mosaico  faz  lembrar  o  de  Póvoa-de-Cós  (Alcoba- 
ça), que  publiquei  nas  lieJujlões,  iii,  177,  embora  no  nosso 
eu  julgue  ([ue  se  represcMita  o  «Sol». 

A  par  de  antiguidades  pertencentes  a  épocas  e  países  de 
que  ainda  nflo  falei,  tornaremos  a  encontrar  no  pavimento 
sui)erior,  como  ponderei  acima,  outras  pertencentes  aos  países 
e  épocas  que  já  vimos  no  rés-do-clião. 

Mostra-se-nos  assim  agora  outra  vez  o  Egito  antigo, 
ricamente  representado  em  quatro  salas,  denominadas  1.*  sala 
egipcia,  2.*,  3.*  e  4.'"',  as  quais  encerram  objectos  provenientes 
de  sepulturas.  A  l.""^  e  '2.^  contém  múmias  e  caixões  fúnebres, 
dispostos  cronologicamente,  desde  cerca  do  milénio  iv  a.  C. 
até  os  primeiros  séculos  da  nossa  era;  a  3.^  contém  animais 
mumificados,  de  caracter  sagrado,  Ídolos  e  objectos  de  uso 
doméstico;  a  4.*  contém  vasilhas,  amuletos,  enfeites  corporais, 
etc.  Cf.  Guide,  p.  41. 

Uma  das  mais  antigas  múmias  d"esta  colecçílo,  sala  1.^, 
apareceu  acompanhada  de  instrumentos  de  silex  dos  fins  do 
período  neolítico,  anteriormente  à  primeira  dinastia  (que  é  do 
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cerca  do  44  séculos  antes  da  nossa  era  *) :  isto  nos  dá  um 
critério  para  podermos  datar  os  objectos  similares  descober- 
tos noutros  países,  ainda  ({ue  é  necessária  toda  a  circunspec- 
ção em  estabelecer  sincronismos.  Na  sala  3.*  tomos  mais 
objectos  neolíticos:  entre  muitos  que  se  diferençam  dos  nos- 
sos, vi  aí  facas  e  machados  iguais  aos  de  Portugal,  e  pontas 
de  seta  de  silex  do  mesmo  tipo  das  portuguesas,  mas  menos 
apuradas:  figs.  3,  4  e  5., Como  já  notei  noutro  lugar  2,  o  traba- 
lho do  silex  prehistorico  em  Portugal  é  dos  mais  perfeitos 
que  existem;  não  se  encontrará  facilmente  em  museus  es- 
trangeiros cousa  que  neste  género  sobrepuje  ou  iguale  as 
nossas  lanças  e  setas.  Na  mesma  sala  3.*  estão  machados  de 
bronze,  uns  muito  diversos  dos  nossos,  fig.  G,  outros  como  eles 
(machados  chatos),  o  estão  também  várias  foices.  Na  historia 
do  Egito  observam- se  por  conseguinte  as  mesmas  fases  pri- 
mitivas que  na  dos  países  da  Europa:  acima,  p.  20,  vimos 
esboçado  o  período  da  pedra  lascada;  aqui  vemos  o  da  pedra 
polida  e  o  do  bronze. 

Equiparação  notável  entre  o  Egito  e  Portugal  é  a  que  se 
manifesta  em  certos  objectos  de  pedra  que  lá  se  descobrem^ 
a  que  os  arqueólogos  chamam  (segundo  parece,  impropria- 
mente) paJettes,  e  os  medalhões  oblongos  de  lousa  que  em 
abundância  se  desenterram  das  nossas  antas:  já  me  referi 
a  este  assunto  em  1906  n-0  Arch.  Fort.,  xi,  341-242,  nota, 
onde  publiquei  três  figuras  egípcias.  Na  secção  egípcia  do  Mu- 
seu Britânico  vi  umas  vinte  e  tantas  d'estas  pedras  do  Egito, 
mas  ha  outras  na  secção  neolítica  do   Central  salooii'^.  Nas 


i  Acerca  cias  datas  propostas  para  as  diversas  dinastias,  vid.  A  Guider 
to  the  Egyptian  collections  (Museu  Britânico),  Londres  1909,  p.  186. 

2  O  Arch.  Port.,  xvni,  78. 

'  Verdadeiras  palettes  egipcias  são  as  de  madeira,  que,  iguais  às  que 
hoje  usam  os  pintores,  se  vêem  em  um  dos  mostradores  do  Museu  Bri- 
tânico, objectos  que  diferem  dos  de  pedra.  Por  mim  não  hesito  em  atri- 
buir caracter  religioso  ou  magico  aos  medalhões  portugueses,  e  nessa 
fé  08  estudei  nas  Relig.  da  Lusit.,  i,  155-169. 
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íigs.  7  ('  ^>  r<'|fi<»<lu/o  tluas  semelluuites,  do  Museu  Etnológico, 
que  ;i<l(jiiiri  cni  1909  iio  próprio  Egito.  Se  t.il  ••(juiparaeAo  n.lo 
nasceu  do  acaso,  mas  da  Historia,  nAo  nos  devemos  admirar 
d'isso,  porque  os  nossos  meilaliiftes  ou  cliaj)as  de  lousa  perten- 
cem aos  principios  da  época  do  bronz(?,  e  ninguém  ignora  quanto 
entre  os  países  que  bordam  o  Mediterrâneo  as  correntes  de 
civilizaçílo  se  cruzaram  naquela  época,  e  já  em  épocas  ante- 
riores ',  correntes  que  ou  através  do  estreito  de  (Jalpe,  u\\  pela 
Betica  e  por  outros  pontos  da  Ibéria,  chegaram  ate  à  ociden- 
tal praia  lusitana,  ou  de  cá  partiriam  por  vezes. 

De  época  posterior  à  das  palettes  silo  certas  contas  que  se 
guardam  no  armário  A'  da  4.'''  sala  egipcia,  que  aqui  cito  por 
serem  iguais  a  muitas  de  Portugal,  que  os  especialistas  por- 
tugueses tem,  com  razXo,  por  pertencentes  à  idade  do  ferro ^. 
Infelizmente  niio  se  aj)ôs  indica^-áo  de  data  ás  do  Museu  Bri- 


•  Ct'.:  Drclielette,  Manuel  I.  312-213;  f  t.imliem  Recue  Avcliéoloíjique, 
t.  xvni  (1911),  p.  20. 

*  Vid. :  Estacio  da  Veiga.  Antig.  monum.  do  Alyarve,  iv,  254  í.gí;.,  e  es- 
tampas respectivas  (couvem  porém  notar  que  as  contas  n.'"  9,  10  e  11 
da  estampa  xxviii  as  tenho  por  da  época  visigótica);  Santos  Rocha,  in 
Portugália,  ii,  3Õ0-3Õ1  (castro  de  Santa  Olaia,  época  de  La  Tène); 
Marques  da  Costa  in  O  Arch.  Port.,  xv,  G9  (castro  de  Cliibanes,  época 
de  La  Tène  e  época  romana).  No  Museu  Etnológico  ha  muitas  contas 
de  vidro  azuis  de  Conimbriga  (cf.  O  Arch.  Port.,  ui,  148),  das  que  com 
frequência  aparecem  nos  campos  de  Condeixa,  de  envolta  com  cousas 
romanas  (cf.  Santos  Rocha,  in  Boletim  da  Figueira,  pp.  202-205) :  contas 
globulares,  ou  achatadas,  ou  com  caneluras.  Outras  localidades  estão 
representadas  por  contas  azuis  de  vidro  no  referido  Museu :  Alandroal 
(conta  azul  grande,  maior  que  as  maiores  de  Bensafrim);  castro  de  Pra- 
gança,  onde  se  encontrara  provas  da  existência  de  civilizações  neolítica, 
do  bronze,  do  ferro  c  romana;  castro  de  Mondim,  onde  também  ha  ves- 
tígios de  civilizações  das  mesmas  idades;  castro  dos  Arados,  talvez  da 
1.»  idade  do  ferro;  castro  de  Mantel.  da  1.»  ou  2.»  idade  do  ferro.  Acerca 
de  uma  curiosa  conta  aparecida  numa  gruta  de  Alcobaça  vid.  O  Arch. 
Port,  XI,  343. — As  contas  de  vidro  parece  que  sucederam  entre  nós, 
na  idade  do  ferro,  às  de  ribeirite  e  xisto,  usadas  com  grande  profusão 
em  épocas  anteriores;  continuaram  a  existir  na  época  romana,  e  foram 
substituídas  pelas  dos  Visigodos. 
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taiiico,  apenas  as  englobaram  sob  esta  designação:  miscella- 
neous  (jlass.  Aqui  porém  não  lia  dúvida  na  equiparação  do 
Egito  com  Portugal.  As  nossas  coutas  foram  importadas,  vies- 
sem d'onde  viessem  (talvez  por  influência  nuniea^).  Adiante, 
pp.  27  e  34,  me  torno  a  referir  a  contas  d"esta  especi"  bem 
datadas  da  época  de  Halstatt  e  de  La  Tène  I^.  Vid.  nas 
figs.  9  a  12  algumas  das  contas  egípcias  do  Museu  Britânico, 
e  nas  figs.  13  e  14  duas  contas  do  Museu  Etnológico,  coligidas 
por  Estacio  da  Veiga  em  Bensafrim  (Algarve).  Vid.  outras 
contas  de  Bensafrim  no  mesmo  Estacio  da  Veiga,  Antiguid, 
mon.  do  A///.,  t.  iv,  est.  xxm  c  est.  xxxi^. 


'  Cf. :  Santos  Rocha,  ia  Portuyalia,  ii,  351.  c  iii  líoletim  da  Figueira, 
p.  205;  Déchelette,  Manuel  cV Arcliéologie,  ii,  30,  jiota;  Delattre,  Tom- 
òeaux  jiiiniqnes  de  Carthage,  p.  24. 

-  No  Museu  Britânico  ha  outras  contas  além  das  de  qui-  falo  aqui  e 
adianto  :  por  exemphj,  de  Chipre,  no  J^iV.sí  ]'a8e  ^Room, chamadas  hi  greco- 
fenicias;  e  na  sala  onde  estão  os  resultados  das  excavayões  do  templo  de 
Artemis  ou  Diana  (Efesoj. — Não  só  nesta  viagem,  mas  também  noutras, 
tenho  tomado  nota  das  semelhanças  que  ha  entre  as  nossas  contas  e  as 
de  fora,  por  exemplo  nos  museus  de  Viena  d'Austria,  Innsbruck,  Zurich. 
Roma  (de  Palazzina,  1."  época  do  ferro  ou  de  Halstatt),  Este,  Madrid 
(sepulturas  de  Minorca,  onde  apareceram  objectos  de  ferro,  e  os  célebres 
cornos  de  bronze),  etc.  Além  d'isso,  na  secção  estrangeira  do  Museu 
Etnológico  Português  coligi  contas  antigas  da  Itália  e  contas  modernas 
de  Veneza  (chamadas  lá  africanas  e  indianas),  para  comparação  com 
as  da  Lusitânia. — Vid.  acerca  do  assunto  um  importante  artigo  de  Rei- 
necke  era  Die  Altertliumer  uns.  Jieidn.  Vorzeit  (Mogunciaj,  t.  v,  1904, 
p.  60  sgs.,  resumido  \)0v  Déchelette  em  D Anthropoloçjie,  xvi,  173  sgs; 
e  vid.  o  mesmo  Déchelette,  Manuel  d^Archéologie,  t.  i,  p.  426  (origem 
meridional  das  contas  na  Gália),  t.  ii-l,  p.  368  sgs.  (contas  da  idade  do 
bronze),  t.  n-2,  p.  870  .-^gs.  (contas  da  l.*"  idade  do  ferro),  t.  i[-3,  p.  1314 
sgs.  (contas  da  2.»  idade  do  ferro). 

2  As  contas  ile  que  fala  Estacio  da  Veiga  a  p.  262  das  citadas  Ajir- 
tiijuidades  monumentais  do  AUjarve  (est.  xxxi),  que  ele  diz  pertenciam 
ao  rei  D.  Carlos,  passaram  à  posse  do  conhecido  pintor  Henrique  Casa- 
nova, f{ue  me  deu  umas  a  mim,  c  outras  a  D.  José  Ramón  Mélida,  de 
Madrid.  As  que  me  deu  a  mim  estão  no  Museu  Etnológico.  Estas  con- 
tas são  de  Almogrebe  (Odemira). 
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Todos  o8  ;ir(|U('ólo^'()s  coiiliecem  os  pesos  ou  volantes  do 
fuso  j)r»íhistorico8,  do  barro,  a  quo  os  Franceses,  adaptando 
;\  sua  lingoa  a  palavra  italiana  fiisaiiiôli  ou  fi(f<uióli  (sing. 
fusaiitolu  ou  fumiiolo,  doriv.  do  fusaio),  chamam  fusaioles, 
mas  a  que  nós  devemos  chamar  cossoiros,  porque  a  palavra 
usa-se  no  Sul,  aplicada  a  objectos  da  mesma  classe':  de 
cossoiros  o  fusos,  tudo  do  madeira,  estes  com  «beiça»  *,  nos 
dá  a  secçilo  egípcia  do  Aluseu  Britânico  espécimes  curiosos, 
figs.  15  e  16,  ([ue  concorrem  belamente  para  se  poder  traçar 
desde  eras  remotíssimas  a  historia  da  fiação.  Quando  estivo 
110  Egito,  em  1909,  encontri-i  no  Cairo,  no  hairrtj  denominado 
Cairo  Antifjo,  um  velho  de  barbas  brancas,  que  estava  sosse- 
gadamente a  fiar  sentado  à  ])orta  de  casa,  com  um  tosco  fuso 
do  pau  a  que  servia  de  cossoiro  um  disco  de  barro,  da  mesma 
rudeza:  agradou-me  o  fuso,  por  ser  o  cossoiro  análogo  aos 
que  aparecem  nas  estações  arqueológicas,  meti  umas  piastras 
na  milo  ao  velho,  e  tomoi-lh'o,  com  o  que  ele  concordou  sor- 
rindo e  pasmando;  o  objecto  está  hoje  no  Museu  Etnológico, 
fig.  17,  e  constituo  pois  o  último  elo  da  extensa  cadeia  indus- 
trial de  que  os  fusos  de  Londres  formam  o  comGço. 

Na  classe  dos  amuletos  egipcios  possue  o  Museu  Britânico 
inaudita  quantidade.  Os  habitantes  das  margens  do  Nilo  que- 
riam-lhes  sobremodo,  pois,  como  todos  os  povos,  considera- 
vam-nos  moios  infaliveis  para,  em  vida  ou  depois  da  morte, 
se  preservarem  do  mal:  e  ao  passo  que  os  reis,  os  ricos,  os 
poderosos  dispunham  de  fórmulas  mágicas  contra  os  demónios, 
as  quais  eles  sabiam  ler  e  recitar,  a  hujnilde  plebe  nilo  dis- 
punha muitas  vezes  de  outros  moios  além  dos  amuletos.  Veja- 
se  a  este  respeito  o  opúsculo  do  Dr.  A.  AYiedemanu,  Die 
Amidette  der  alten  Aer/ipter,  Leipzig  1910,  onde  o  assunto 
está  claramente  tratado.  Pouco  todavia  encontrei  a  este  res- 


í  Vid.  O  Arch..  Port.,  viii,  168. 

2  Chama-se  beiça  o  sulco  espiraliformc  da  extremidade  superior  do 
fuso,  para  se  segurar  o  fio;  pôde  ser  na  madeira,  quando  o  fuso  é  todo 
de  madeira,  ou  na  mainça  (de  latão).  Douro  e  Beira. 
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peito  no  material  egípcio  que  oferecesse  concordância  com  o 
respectivo  material  português,  a  ncão  ser  no  caracter  geral  das 
concepções. 

A  morte  era  o  que  mais  ocupava  a  mento  do  Egípcio:  pôr  o 
cadáver  em  condições  de  tornar  a  receber  o  espírito  que  se 
soltava  d'ele;  propiciar  as  potencias  divinas  que  presidem  à 
vida  de  além-tumulo ;  facultar  ao  defunto  todas  as  comodida- 
des imagináveis,  para  o  que  se  lho  revestia  de  fórmulas  sa- 
gradas e  de  figuras  os  muros  do  sepulcro,  e  se  depositava 
neste  um  exército  do  estatuetas  de  loiça,  que,  por  poder  sobre- 
natural, se  vivificavam  e  transformavam  em  servos.  O  morto, 
para  penetrar  no  reino  de  Osíris,  deus  da  morte,  tinha  de 
primeiro  ser  julgado.  Famosa  scena  d'este  julgamento  é  a 
de  Ani,  escrivão  das  rendas  dos  deuses  de  Abidos,  no  Alto- 
Egito,  por  1500  a.  C,  representada  num.  papiro  da  sala  !.■'': 
só  depois  de  executadas  grandes  formalidades  (oferendas,  re- 
sistência ao  Destino  e  ao  monstro  Amemit,  pesagem  da  alma), 
6  que  Ani  consegue,  acompanhado  de  Horo,  apresentar-se 
diante  de  Osíris. 

Nas  salas  da  Assiria  o  Babilónia,  aonde  o  visitante 
entra  em  seguida,  guardam-se,  como  nas  salas  do  rés-do- 
chão,  inscrições  cuneíformes  gravadas  em  tijolos,  provindos 
de  palácios  riais,  as  quais  ascendem  à  veneranda  idade  de 
45  séculos  a.  C.  Com  os  tijolos  vemos  cilindrinhos  ou  so- 
los (sinetes)  coalliados  de  inscrições  e  de  figuras:  comprei 
em  Londres  um  semelhante,  de  esteatite,  que  trouxe,  como 
amostra,  para  o  ^luseu  Etnológico:  data  de  cerca  do  ano  de 
1800  a.  C,  e  representa  uni  sacerdote  ante  o  altar  de  uma 
divindade. 

Das  referidas  salas  passei  à  das  religiões*:  Budismo*; 


1  A  visita  das  salas  da  Assiria  e  Babilónia  seguia-se  a  de  duas  que 
contém  antiguidades  cipricas  (de  Chipre)  e  semiticas,  mas  estavam  fe- 
chadas, por  causa  de  obras  e  de  nova  arrumação. 

2  Ha  também  monumentos  budicos  do  sec.  iii-iv  nas  escadarias  prin- 
cipais que  do  rés-do-cbão  vão  ao  1.°  andar. 

3 
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BraiiKinisiiK»  r  (nitr;is  iTli;^ir)i's  oricntriis;  (  ristiiiiiiMiio  ociden- 
ínl  ('  oriental.  Poucas  notas  tomei,  por(|iM"  as  religiões  orientais 
estilo  afastadas  (1(»  circuito  dos  meus  estudos,  o  as  antiguida- 
des cristils  estilo  mediocremente  representadas  no^fusou  Britâ- 
nico. Quem  (juiser  estudar  as  antiguidades  cristils  do  Ocidente, 
tem  de  ir  ao  Vaticano,  a  S.  .Toilo  de  Latrilo,  ;\s  Catacumbas 
de  Koma,  e  por  aí  já  eu  havia  andado  mais  de  uma  vez.  Do 
Cristianismo  grego  e  co])tico  e  das  religiões  orientais  também 
eu  conhecia  Aarios  monumentos,  de  os  ter  visto  em  museus 
de  l^aris  e  de  Berlim,  e  em  Atenas  e  no  Cairo. — Nas  anti- 
guidades cristils  notei  porém  as  candeias  de  bronze  do  Kgito, 
de  forma  de  ave,  que  se  jiarecem  com  uma  que  está  no  ^luseu 
Etnológico,  para  (jnde  foi  do  Museu  das  Janelas  Verdes.  Pela 
sua  curiosidade,  nilo  deixam  de  chamar  a  atençilo  dos  visitantes 
os  õaT^oiy.a  ou  pedaços  de  barro  e  lascas  de  pedra  escritos 
por  monges  do  Alto-Egito,  dos  secs.  vi  a  ix. 

As  antigui  d  ade  s  gregas  e  romanas,  que  vem  após 
as  que  licam  referidas,  estilo  distribuídas  por  vários  compar- 
timentos, assim  classificados:  salas  dos  vasos  (quatro  salas); 
sala  dos  bronzes;  sala  itálica,  o  da  vida  quotidiana  dos  Gre- 
gos e  Romanos;  gabinete  numismático;  sala  das  jóias;  sala 
dos  barros  {liooiíi  of  Terracottas).  O  gabinete  numismático  e 
a  sala  das  jóias  náo  se  referem  só  aos  Gregos  e  Romanos, 
compreendem  objectos  de  outros  povos. 

Os  mais  antigos  vasos  estão  no  First  Vase  Room.  e  per- 
tencem ao  periodo  neolítico  da  Tessália,  cOrca  de  2500  anos 
a.  C.  Alguns  dos  vasos  prehistoricos  d'esta  sala  apresen- 
tam formas  muito  elementares,  fig.  18,  feitos  como  foram, 
h.  nicão:  assemelham-se  aos  dos  dolmens  de  Portugal;  outros 
silo  mais  perfeitos,  na  forma  e  no  ornato  (gravados  com  tra- 
■ços,  pintados,  etc).  Muitos  tem  mamilos  furados,  para  suspen- 
silo:  quatro  furos,  dois  a  dois, — o  que  também  se  observa 
nos  nossos:  fig.  19.  De  Antiparos  e  Siros  (nas  Ciciadas)  ha 
tacinhas  de  mármore  da  idade  do  bronze,  que  lembram  as 
de  Alcalar  (Algarve).  ídolos  de  barro  de  forma  de  rabeca: 
fig.  20,  acerca  dos  quais  tanto  tem  dissertado  os  arqueolo- 
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gos*.  Vasos  de  ■  .'upre,  pintados  ou  com  incisões  cheias  do 
massa  branca,  de  1500  a  100<)  a.  C.-;  alguns,  de  forma  do 
taça,  tem  ornatos  no  fundo,  e  lembram  os,  de  Palmela  (fig. 
21).  Sarcófago  de  barro  pintado  do  sec.  vi  a.  C,  e  com  or- 
namentos espiraliformes:  fig.  22. — Da  Tessália  e  de  Creta 
ha  instrumentos  de  pedra,  facas  c  machados,  que  não  diferem 
dos  das  estações  prehistoricas  portuguesas.  A  época  neolítica 
e  do  bronze  vi  atribuídos  carrinhos  de  barro,  para  dobar, 
fig.  23,  como  os  quais  tenho  um  no  Museu  Etnológico,  fig.  24, 
oferecido  pelo  Sr.  António  Pereira  da  Nóbrega,  que  me  disse 
provinha  de  uma  anta  da  Beira  Baixa,  da  mesma  d'onde  pro- 
vém as  figuras  de  xisto  publicadas  nas  fíelígiões,  i,  104  e 
167,  o  que  em  certo  modo  concorda  com  o  terem  chegado  as 
antas,  pelo  menos  grande  parte  d'elas,  ao  periodo  calcolitico 
ou  do  começo  dos  metais  3.  Todavia  no  Museu  de  Bolonha  vi 
d'estes  carrinhos  de  barro  encontrados  em  estações  da  l.*"*  idade 
do  ferro  (Benaci  arcaico,  tipo  de  Villa  Nova).  Não  deixarei  de 
notar  outras  contas  de  \'idro,  de  Cliipre,  tidas  por  greco-fení- 
cias,  semelhantes  às  que  já  mencionei,  quando  falei  do  Egipto, 
supra,  p.  23. 

Nestas  quatro  salas  dos  vasos  pode  estudar-se  a  evolução 
da  loiça  grega,  desde  a  primitiva,  como  fica  dito,  até  tempos 
tardos:  loiça  neolítica,  vasos  das  ilhas  do  Mar  Egeu,  cera- 


1  Vid.,  por  exemplo:  Déchelette,  Manuel  d' Archéologie,  ii,  596  e  599; 
Siret,  Iteligions  néoíithiques  de  Vlhérie,  Paris  1908,  p.  33,  est.  i;  eundeiii, 
Questions  de  Chronolog.  et  d'Ethnogr.  ibériqaes,  i  (1913),  59;  Dussaud,  Les 
civilisat.  préhelléniques,  Paris  1910,  p.  222-223;  Rciuaoh,  La  sculpture  en 
Europe,  Angers  1896,  p.  37-38;  G.  Wilke,  Sudnesteuropãische  Megalith- 
kultur,\N viTzhnYgo  1912,  p.  129  sgs. 

~  Em  estações  calcolíticas  de  Portugal  (Extremadura)  também  se 
encontram  fragmentos  cerâmicos  com  análogas  incisões  artísticas  cheias 
de  massa  branca. 

í  Cf.  uma  «bobine  en  terre  cuite»,  semelhante,  de  Argar  (idade  dn 
bronze) :  H.  &  L.  Siret,  Les  premiers  ages  da  metal  dans  le  Siid-Est  de. 
VEspagne,  atlas,  est.  xxiv,  ri."  76.  Ultimamente  adquiriu  o  Museu  Etno- 
lógico outro  d'estes  presumíveis  carrinhos,  proveniente  do  «castelo» 
de  Pavia  (oxcavações  de  Vergilio  Correia:  época  também  calcolitica). 
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mica  inicouense,  vasos  de  estilo  gooinotrieo  (oiitre  eles  os  do 
Dípyloii  ou  J)i{»iloii '),  loiga  d»'  estilo  <»ri<'Mt;d  (itifluôncia  da 
Ásia  ]\Ienor :  sec.  vii  a.  ('.»,  vasos  áticos  com  Hí^uras  de  cOr 
l)reta  em  campo  vermelho  (sec.  vi,  ou  período  arcaico),  vasos 
áticos  com  figuras  vermelhas  em  campo  preto  (do  sec.  vi  em 
diante;  tiorescimeiito  no  sec.  v;  extinção  sucessiva,  do  sec.  iv 
em  diante).  O  visitante  esj)ecialista  encontra  aqui  assunto  para 
se  extasiar  quanto  (|iiist'r.  As  mais  elc^Mntes  íormus  (|ue  um 
\  aso  é  susceptível  de  tomar  (/i/jf/ria,  croter,  oivoclioi'.  pxijuter. 
h'/i\//tJi<),s-,  ari/b(illus,  ciíiit/nín/s)-^  a  ex])osi(.'no  de  todas  as  scenas 
mitolof^icas  que;  à  mente  de  um  povo  tào  imaj^inoso  e  bem 
dotado  para  a  poesia,  como  o  grego;  os  actos  variadissimos 
do  viver  do  todos  os  dias,  e  trajos,  armas,  instrumentos  mú- 
sicos, aprestos  de  sacrifícios,  jogos,  figuras  do  animais  e  de 
vogetais:  nada  o  /.í/japcú;  omitiu  na  execução  da  sua  arte. 
Por  isso  a  cerâmica  helénica,  além  do  seu  altissimo  valor  es- 
tético, e  de  nos  dar  ideia  da  pintura  antiga,  visto  (|ue  o  tempo 
apagou  as  obras  dos  pintores  gi^egos  ])ro])rianiente  ditos,  cons- 
titue  manancial  iuexgotavel  para  o  conhecimento  da  Etnografia 
da  Grécia.  ('Ontudo,  a])esar  da  injportancia  que  tem  a  cerâ- 
mica helénica  da  melhor  época,  seja  (jual  fôr  o  prisma  por 
que  a  encaremos,  não  ha  dúvida  que  quem  estuda  a  Arqueo- 
logia de  Portugal  prestará  maior  atenção  a  um  rude  vaso 
prehistorico,  fabricado  por  um  oleiro  ainda  titubeante,  do  qu(,' 
a  uma  /:/jllcr  de  Eufronio  ou  às  famosas  ânforas  panatenaicas 
do  sec.  IV.  De  facto,  tem-se  encontrado  poucos  documentos 
de  loiça  grega  entro  nós,  e  todos  eles  devidos  provavelmente 
a  importação  comercial  púnica:  alguns  fragmentos  de  vasos, 
colhidos  por  Estacio  da  Veiga  no  Monte-Molião  (Algarve),  c 
ora  no  IMuseu  Etnológico;  vasos  pintados  (figuras  vermelhas 
em  campo  preto),  dos  secs,  iv-iii.  provenientes  de  ^Vlcacer  do 


^  Dipylon  i'irt  u  nome  «le  uma  das  jxirtas  <le  Atenas;  esta  porta  di- 
vidia-se  em  duas  por  uma  coluna  central,  e  d'aí  llie  veio  a  denominação. 
Quem  diz  «período  dipylico»,  diz  1.»  idade  do  ferro  (Grécia). 


/ 
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Sul,  e  também  lioje  uo  ^Iiisoii  Etaologico  *;  vasos  e  fragmentos, 
excavados   em   (,*liibanes  pelo  Sr.  Marques  da  Costa  2. 

Uma  parte  da  4.''*  sala  dos  vasos  é  destinada  à  época  ro- 
mana, e  aí  vemos  espécimes  de  loiça  arretina  e  lucernas. 

A  loiça  arretina  teve  a  sua  origem  em  Arretinm^,  na 
Etruria,  no  sec.  11  ou  i  a.  C,  loiça  vermelha  e  envernizada, 
também  conhecida,  mas  imriropriamente,  pelo  nome  desamia^', 
os  arqueólogos  preferem  chamar-lhe  terra  sigil/ata,  por  causa 
das  marcas  e  ornatos  que  com  frequência  contém,  estampados 
ou  como  que  sigilhiti  (de  siglJlum,  selo,  carimbo)  •"'.  Esta  cerâ- 
mica foi  importada  nas  provincias  romanas,  e  imitada  no  Sul 
da  Gália  e  na  Germânia  nos  secs.  i  a  iii.  lia  pois  loiça  arre- 
tina e  loiça  arretinica :  isto  é,  fabricada  no  próprio  lugar  de 
origem,  e  fabricada  longe  d'ele.  Na  Ilespanha  denominam 
barro  saguntino  a  terra  sigillafa,  e  tal  designação  também 
se  propagou  a  Portugal,  onde  alguns  curiosos  e  antiquários 
a  empregam:  ela  provém  da  interpretação,  muito  à  letra,  de 
passos  do  Plinio  e  i\Iarcial,  e  de  se  encontrarem  em  Sagunto, 
como  noutras  localidades  hespanholas,  muitos  fragmentos  da 
referida  loiça;  todavia  D.  ]\ranuel  Cazurro  provou  num  subs- 
tancial trabalho  que  os  denominados  barros  sagnntinos  achados 
em  Ampurias  tem  duas  proveniências,  italiana  (cerâmica  arre- 


i  Cf.  JJoleliin  do  Carmo.  r.  i,  2.'  sArie  (1876).  p.  91  sgs. 

2  Vid.  O  Ardi.  Port.,  xv,  60. 

^  .\.  par  diz-se  Aretinm,  e  portanto  podemos  ter  em  português  aretino, 
-a;  mas  os  melhores  mss.  latinos  v  as  inscrições  dào  Arretium,  c  não 
Aretinm:  vid.  Georges,  LexU.on  der  latein.  Woriformen,  s.  v. — Em  ita- 
liano provalecí-u  a  forma  com  ura  só  r:  Arezzo,  d'ondt,'  aretino,  e  o  nomo 
de  Pietro  Aretino,  escritor  satírico  do  sec.  xv-xvi,  muito  conhecido  entre 
nós  por  um  célebre  soneto  bocagiano.  ou  pelo  menos  atribuído  a  liocagc, 
onde  se  Ic  :  Outro  Aretino  fui  .  .  . 

*  Vid.:  Oazette  Arcfi('o'o;j.,  111.  173;  lionner  Jalnlnicher,  1895,  p.  19 
(artigo  de  II.  Draggendorf);  c  A  (iuide  to  the  department  of  (Ireek  and 
Rom.  antifj.  of  the  British  Mus.,  Londres  1912,  ]>.  2õõ. 

5  Vid.  sobre  este  assunto  o  importante  artigo  de  Draggendorf  nos 
honner  Jahrbucher,  1895,  p.  18  sgs.,  já  citado  na  nota  anterior. 
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tina  jiriínitiva)  c  g.ilo-romana  (fábrica  de  Lózoux,  Graufesen- 
qiic,  Moiitaiis,  Baiiassac)*,  e  a  prova  vale  tamhoin  certamente 
])ara  a  loiça  do  mesmo  genoro  aparecida  no  resto  da  Ilespanha. 
Em  Portugal  este  assunto  nJlo  foi  ainda  estudado  de  modo 
especial,  embora  a(|ui  se  descubram  de  vez  era  quando  vasos 
de  terra  si';/ill<(ta  ou  fragmentos.  No  ^luseu  Etnológico  a  terra 
.sif/lllatd  está  repj"esentada,  pelo  menos,  nas  seguintes  locali- 
dades: Torro  de  Ar»'s.  .Monte-^MoliJlo,  Milreu  e  muitas  outras 
do  Algarve;  Alandroal.  Aljustrel,  ^[ertola,  Avis,  Ponte  de  Sor, 
Aramenlia,  no  Alentejo;  Outeiro  da  Assenta,  na  Estremadura; 
Condeixa -a -Velha,  (yárquere,  Mangualde,  ^londim,  na  Beira; 
Marco  de  Canaveses,  Alvarelhos,  Braga,  em  Entre-Douro-e- 
-Minlio;  Bragança.  Tralliariz,  ^Mogadouro,  em  Trás-os-Montes. 
De  estudos  publicados  por  vários  investigadores  sabe-se  que 
também  apareceu  loiça  si(/i//<tt(i  em  Faro,  Alcácer,  Alferrar, 
Tróia  de  vSetubal,  ("liibanes,  Baiflo-;  e  consta-me  (|ue  no  Fun- 
dão, em  mito  particular,  existiu,  ou  ainda  existe,  um  fragmento 
com  desenhos,  achado  lá.  Vê-se  que  a  loiça  de  que  estou 
falando  se  difundiu,  mais  ou  menos,  por  toda  a  Lusitânia. 
As  marcas  nem  sempre  são  fáceis  de  ler,  por  terem  sido  mal 
gravadas,  ou  por  estarem  carcomidas;  no  entanto  ha  vasos 
que  provém  da  fábrica  de  ArretiunK  por  exemplo  um  do 
Alcácer  com  ^^.\^^.  ha  outros  (pie  podem  atribuir-se  às  da 
Cialia,  por  exemplo  um  de  Faro  com  of.  muran  i^^Murram)'', 
e  um  de  iUcacer  com  OFI  cai"'.  Dando-me  conta  de  haver 
recebido  o  n."  7  do  vol.  vir  d' O  Arcli.  Port.,  disse-me  um 


i  Terra  siijiHata,  los  vaso>  aretiaus  y  sus  imitaciones  galo-romanas 
en  Ampurias  (ext.  do  Aituari  de  Vlnstit.  irestndis  catalans,  1909-1910), 
p.  21  sgis.  Cf.  igualmente Pienu  Paris  in  BuUetin Hispanique,  xv,  137-138. 

2  Vid.  O  Arch.  Port,  i  85,  ii  144,  vii  146  e  177,  vm  172,  xi  42;  Por- 
tugália, II,  423.  De  loiça  arretina  se  fala  também  noutros  lugares  d'0 
Arch.  Port.,  ii  227,  xiv  48,  v  102  e  197,  xiv  260,  xvii  288. 

3  O  Arch.  Port.,  i,  8õ. 

*  O  Arch.  Port. ,\ni.  172.  Cf.  Cazurro,  Terra  xigiUata,  p.  6õ. 
•^  O  Arch.  Port.,  xix.  303;  cf.  Cazurro,  ob.  cit.,  pp.  47  e  61. 
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bom  conhecedor  do  assunto,  o  Sr.  J.  Déchelette,  em  bilhete 
postal  de  4  de  Fevereiro  de  1903,  a  respeito  dos  fragmentos 
de  loiça  de  Tróia  de  Setúbal  publicados  a  p,  177:  «Je  crois 
»que  les  vases  de  barro  saguntino  de  Setúbal,  notamment  le 
»n°  õ,  sont  gallo-romains  et  fabriques  à  la  Graufresenque,  com- 
))mune  de  Millau  (Avevron)». — Na  secção  do  ^luseu  Britânico 
a  que  me  estou  referindo  segue-se  h.  loiça  vermelha  loiça  jjreta 
envernizada,  de  fábrica  germânica  (sec.  iii  p.  C),  e  loiça 
vidrada,  igualmente  do  periodo  romano,  mas  feita  em  vários 
locais  das  margens  do  Mediterrâneo. 

As  lucernas  expostas  são  gregas  e  romanas,  de  barro: 
lucernas  com  forma  de  cabeça  humana,  lucernas  sem  asa,  lu- 
cernas com  bico  ornamentado, — tudo  do  sec.  i  a.  C;  lucernas 
com  bico  liso,  dos  secs.  i  e  ii  p.  C;  lucernas  com  nomes 
de  oleiros  escritos  com  letras  gregas,  do  sec.  iii  p.  C.  Deve 
entcnder-se  que  certas  formas  que  começaram  no  sec.  i  a.  C. 
continuaram  no  sec.  i  p.  C.  Xo  armário  n.°  109  está  uma 
lucerna  de  loiça  -s^idrada  (verde),  dada  como  romana.  Sobre  as 
lucernas  gregas  e  romanas  do  Museu  Britânico  estava  escre- 
vendo um  livro,  na  ocasião  da  minha  visita,  o  Sr.  H.  B.AVal- 
ters,  Assistant-KeejJer  da  seceào  de  Antiguidades  clássicas, 
que  teve  a  bondade  de  me  mostrar  algumas  folhas  já  impres- 
sas*.— Mais  que  as  gregas,  me  importavam  a  mim  as  romanas, 
porque  é  esta  uma  espécie  de  cerâmica  que  no  Museu  Etno- 
lógico está  bastíinte  representada  2;  como  todos  os  melhores 
produtos  da  civilização  romana,  abunda  este  mais  no  Sul  do 


1  O  livro  saiu  a  lume  depois  ila  minha  visita:  Catalogue  of  the  Greek 
and  Roman  lamps  in  the  British  Museum,  Londres  1914.  Consta  de 
xL-240  páginas  e  43  estampas,  além  de  numerosas  gravuras  no  texto. 
Obra  excelente  a  todos  os  respeitos,  tanto  pelo  rigor  soientifico  com 
que  a  matoria  é  aí  tratada,  como  pelo  esmero  da  impressão. 

2  Muitas  do  Algarve  (mostradores  29,  31,  33.  34  do  pav.  iii;  lucernas 
de  Mertola,  Montemor-o-Novo,  Araraenha,  Serpa.  Tróia,  Sintra, Torres 
Novas,  Povoa  de  Lanhoso. — Sobre  uma  de  Sintra  vid.  em  especial 
O  Arch.  Port.,  xvur.  172  sgs.  (Vergilio  Correia). 
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([iit'  iittutras  rcííiOcs,  i»<ti'(|iic  ini  aí  (jut*  essa  ci\Iliz<i<;ao  se 
implantou  i)riin('ir«(,  c  durou  pois  mais  t»'nipo  ' ;  mas  também 
apaivccju  lucenias  no  Norte  e  Centro  de  Portugal'.  As  lucernas 
do  nosso  Museu  s?io  na  maioria  imi»ortadas:  as  mais  antigas 
datam  do  sec.  i,  depois  da  civi  eristíi.  \  par  e<>iii  lucernas 
de  barro  (umas  ornamentadas,  outras  lisas,  umas  anepígrafas, 
outras  com  letreiros,  —um  deles  grego),  possue  o  Museu  Etno- 
lógico uma  lucerna  de  bronze  (|uc  no  (li.snis  on  parte  suix-rior 
representa  uma  cara,  e  tem  cabo  e  bico  (este  ornamentado): 
apareceu  em  Pa(;os  de  Ferreira,  e  Ibi-me  ofereciíla  pelo  meu 
antigo  condiscij)ulo  J)r.  \Aiío  de  Meireles,  Senador  da  Kepu- 
blica''.  As  lucernas  romanas  sucedeu  no  nosso  solo  o  uso 
das  candeias  cristiano-medievais  (vid.  no  Museu  Etnológico 
o  mostrador  5(.>  do  j)a\imento  il) ''  e  o  das  candeias  arábicas 


•  Religiões,  iii,  Vò\. 

2  Apareceu  uma, por  exemplo,  numas  minas  a  15  kilometros  ile  Bra- 
írança,  mas  extravion-sc  (informação  do  Sr.  Albino  Pereira  Lopo).  Nas 
minas  romanas  de  Valong<»  também  me  eonsta  que  era  tempo  apareceu 
uma  ou  mais.  A  uma  lucerna  do  cemit<,'riu  romano  de  Golpilhares  (Gaia) 
refiro-me  ou  nas  Beligiões,  iii,  23 i,  e  cl".  Jusé  Fortes,  in  Mea  villa  de 
Gaya,  Porto  1909,  pp.  22-23,  onde  se  desenha  essa  e  outra  (ha  mais 
duas,  do  mesmo  cemitério,  ainda  inéditas). 

'  A  de  Paços  <le  Ferreira  e  algumas  que  existem  na  Biltlioteca  Na- 
cional de  Lisboa,  uma  das  quais  puldiquci  nas  Religiões,  i,  108,  são 
as  únicas  candeias  metálicas  da  época  romana  que  conheço  em  Purtugal. 
Das  da  Biblioteca  Nacional  só  porém  uma  tem  indicação  de  ])roveniencia 
(é  de  Sintra:  viil.  o  meu  opúsculo,  Gahriel  Pereira,  Coimbra  1913, 
\).  IG). — Já  depois  de  escrito  isto,  adquiriu  o  Museu  Etnológico,  por  di- 
ligência do  Conservador,  Vergílio  Correia,  um  valioso  objecto  de  bronze 
que  representa  o  depósito  ou  inftuidibiiluia  de  um  candieiro  (variedade 
de  candeluhrum),  e  apareceu  no  Alentejo  (cf.,  quanto  ao  aspecto  geral, 
as  lucernas  de  bronze  que  vem  emAValters,  Gj"ee/.-  and  Roman  Lamps, 
est.  VI,  n."'  85  e  95)  5  a  seu  tempo  falará  d'ele  mais  de  espaço  o  referido 
Conservador. 

*  Cf,  Religiòeít,  iii,  585.  —  Lucerna  cristã  curiosa,  pelo  seu  caracter 
barbarissimo,  é  uma  da  Arruda,  que  está  no  mesmo  Museu,  e  me  foi 
oferecida  pelo  meu  antigo  condiscípulo  Dr.  Tito  de  Noronha.  Tenho-a 
por  fabricada  na  Lusitânia. 
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(ibidem,  mostradores  Õ2  e  53  do  mesmo  pavimento)  ^ — Nas 
candeias  de  que  hoje  se  serve  o  nosso  povo,  de  ferro  e  de  lata, 
devemos  ver  adaptações  de  tipos  antigos ;  as  de  ferro  vão  desa- 
parecendo, mas  conservam-se  espécimes  na  secção  etnográfica 
do  Museu  Etnológico,  provenientes  de  Tras-os-]\Iontes.  Com 
as  candeias  metálicas  usam-se  entre  nós  taml)em  candeias 
de  barro,  como  a  que  xr.i  desenliada  na  íig.  25  (Cadaval:  no 
Museu  Etnológico),  e  que  lembra  tipos  cartagineses,  como 
se  mostra  da  fig.  26,  que  representa  uma  candeia  adiada  na 
Fenicia^.  O  uso  de  tais  candeias  em  Portugal  não  é  porém 
geral.  Em  algumas  regiões,  por  exemplo  na  Extremadura, 
substituem-nas  por  candeias  de  lata,  de  forma  semelhante:  vid. 
fig.  27  (Caldas  da  Rainha:  no  ^luseu  Etnológico)^.  As  candeias 
do  tipo  de  que  estou  lalando,  ouvi  chamar  candieiros  de  hífjar 
(Cadaval)  e  candeios  (Bombarral) :  servem  em  lagares  de  azeite 
para  dar  luz  junto  do  j^ilão  (talha  onde  se  recollie  o  azeite 
que  vem  das  ceiras),  e  colocam-so  na  extremidade  da  bica 
por  onde  o  líquido  passa. 

Para  a  historia  do  alfabeto  também  nesta  secção  do 
Museu  Britânico  ha  alguns  elementos,  provenientes  de  Creta: 
tijolinhos  de  barro,  o  reprodução  de  um  disco  da  mesma 
substancia.  Tanto  os  tijolinhos  como  o  disco  provém  de  Creta, 
aqueles  de  Festo,  e  este  de  Gnoso.  O  disco  tem  gravados 
símbolos  hieroglificos  (aves,  machados,  etc),  que  são  formas 
de  escrita  primitiva,  cerca  de  1800  a.  C;  os  símbolos  estão 
nas  duas  faces  do  disco.  Os  tijolos  tem  igualmente  caracte- 
res; o  letreiro  explicativo  que  os  acompanha,  diz:  «the  cara- 
»cteres  are  assigned  to  class  B  of  the  Minoan  linear  script, 


'  Cf.  O  Arc/t.  Poi-t.,  VII,  119-123,  onde  falo  de  candeias  metálicas. 

2  Dict.  des  antiq.,  de  Daremberg  &  Saglio,  s.  v.  «lucenia»,  p.  1322. 
Cf.  Portuga/ ia,  ii,  37  e.41. 

'  No  mesmo  Museu  existem  duas  candeias  antigas  de  barro,  d'este 
tipo,  de  origem  portuguesa,  adiadas,  uma  na  Vermelha,  concelho  do 
Cadaval  (no  alicerce  de  uma  casa  velha),  e  outra  em  Tomar. 
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»and  the  language  is  unkiiown, — late  Miiioan  II,  dato  about 
»1(J0()  b.  C.u*. 

Foi  isto  u  quo  so  iiu)  oferecíui  dizfr  a  respeito  das  salas 
dos  vasos. 

A  sala  tlns  biniizes  contém  obras  do  arte  gregas,  etnis- 
cas  e  romanas:  estatuetas  de  divindades,  restos  de  estátuas 
grandes  (cabeças,  eto,  vasos  decorados  (dos  sec.  vi-v  a.  C. 
em  diante),  espelhos.  Outros  objectos  de  bronze  estão  na  sala 
seguinte,  chamada,  como  disse.  Sala  itálica  &  da  vida  quoti- 
diana dos  Gregos  o  Romanos. 

Na  secgílo  itálica,  isto  ó,  da  Itália  primitiva,  e  prin- 
cipalmente da  Etruria,  ha  barros  e  bronzes  prehistoricos,  con- 
tas de  túmulos  do  valo  de  Ticino  [Gallia  Clualijina),  barros 
de  Caere  (hoje  Cervetcri);  sarcófagos  otruscos  de  barro  e  pe- 
dra (sec.  VI  a.  C),  e  vasos  etruscos  pintados  (imitados  d»'  obras 
gregas);  vasos  etruscos  pretos  (do  tipo  chamado  húcchero  nero) ; 
objectos  do  tumulo  de  Valei;  cistas  etruseas  de  bronze;  etc.  As 
contas  dos  túmulos  de  Ticino  a  que  acima  me  referi  pertencem 
à  l.'"*  idade  do  Jerro,  e  s^o  azuis,  ou  totalmente,  ou  com  oliios 
brancos,  —  iguais  pois  ;\s  que  aparecem  em  Portugal,  como  já 
disse  a  pp.  22-23  e  27  (o  cf.  adiante,  pp.  GU-Glj. 


i  As  teorias  que  at(í  ha  pouco  dontiinavam  na  sciencia  sobre  a  ori- 
gem fenicia  do  alfabeto  foram  ultimamente  modificadas,  depois  do  des- 
cobrimento de  sinais  alfabetiformes  em  objectos  pertencentes  a  civili- 
zações anteriores  á  dos  Fenicios.  Vid.  sobre  o  assunto:  Evans,  «Cretan 
pictographs  pr^phcenician  script»,  e  «Furtber  discoveries»  in  Journal 
of  Hellenic  Studies,  1894,  vol.  xiv,  p.  270  sgs. ;  Revue  Ardi.,  1910,  pp.  431- 
43õ;  U Anthropoloijie;  xiii,  10  sgs.;  Rivista  di  Storia  ant.,  x,  485;  fíc^ordi 
of  the  past,  xi  (1912),  277;  Annales  de  la  Soe.  Arch.  Belg.,  1903,  p.  473; 
Revve  de  VEc.  cVAtitrop.,  xiv,  202-203;  Dussaud,  Les  cívilisat.  préhellén., 
1910,  p.  290  sgs.;  Wilke,  Meijalithkidtur,  1912,  p.  55  sgs.  Ha  também 
indicações  na  Porlnijalia,  i,  738  sgs.  (faço  por  ora  algnmas  reservas 
aetToa  das  inscrições  de  Vila  Pouca  de  Aguiar).  Embora  já  conte  mais 
de  uma  dúzia  de  anos,  é  muito  bom  o  livro  de  Isaac  Tylor,  The  His- 
tory  of  the  alphabet,  Londres,  2  vols.,  1899.  Sei  de  outras  obras;  como 
porém  não  as  conheço  directamente,  não  as  cito. 
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A  secção  consagrada  ávida  quotidiana  dos  Gregos 
e  K  o  manos  subdivide-se  em  duas:  vida  publica  e  vida  pri- 
vada. Lado  do  Oeste,  vida  pública:  mostrador  A'',  escravidão, 
Ijolitica,  moedas  (as  moedas  tem  sala  especial;  aqui  é  só  uma 
amostra);  armários  94-106,  casamento,  religião,  superstição; 
mostrador  K  e  um  anexo,  drama;  armários  107-110,  jogos 
atléticos,  arena,  circo;  armário  111-119  e  mostradora,  armas 
e  armaduras.  Lado  do  Este,  vida  privada:  armário  25-40, 
casa  e  mobiliário;  mostrador  F,  vestuário  e  toucador;  armário 
41-48  e  mostrador  G-II,  profissões  manuais,  pesos  e  medidas, 
construções;  mostradores  He  J,  medicina,  cirurgia,  pintura, 
educação,  divertimentos;  armários  49-64,  cavalaria,  agricul- 
tura, navegação,  musica,  ritos  funerários.  Xão  encontrei  aqui 
representada  a  medida  do  tempo,  para  o  que  todavia  ha  elemen- 
tos no  rés-do-clião  (Graeco-Roman  basementj,  como  a  p.  15 
notei. 

Eis  uma  das  secções  que  mais  me  deleitaram  no  Museu, 
por  causa  dos  paralelos  que  existem  entre  os  objectos  expos- 
tos c  os  objectos  lusitano-romanos,  e  porque  com  a  etnogra- 
fia do  passado  se  relaciona  intimamente  a  da  actualidade,  que 
pela  mór  parte  tem  seus  germes  naquela.  Para  o  fruto  que 
colhi  do  meu  exame  concorreu  não  pouco  o  excelente  livro 
que  se  intitula  A  Guicle  to  the  exhihition  iUiistrathif/  Greek 
and  Roman  Life,  Londres  1908,  redigido  pela  Eepartição  das 
antiguidades  gregas  e  romanas. — Num  museu  de  caracter 
geral,  como  o  Britânico,  destinado  a  expor  documentos  ma- 
teriais que  concorram  para  o  conhecimento  da  historia  da 
civilização  da  humanidade  inteira,  podem  e  devem  estabelc- 
cer-se  secções  como  a  de  que  estou  falando,  divididas  e  sub- 
divididas; num  museu  de  caracter  nacional,  porém,  como 
o  Etnológico,  o  processo  adoptado  é  outro:  neste  a  disposição 
dos  objectos  de  cada  época  tem  de  obedecer  ao  critério  geográ- 
fico, para  se  ver  como  é  que  a  civilização  caminhou  de  um 
ponto  do  país  para  outro,  por  exemplo,  às  vezes  na  Lusitâ- 
nia, do  Sul  para  o  Norte,  e  para  se  ver  qual  era  o  estado  de 
adiantamento  ou  de  atraso  de  uma  região  relativamente  a  ou- 
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tra  <Mi  outras.  K  isso  o  (|U('  no  ^luseu  «Ic  Belém  iii"iiH'i]taliiieiitc 
iiiiporta  a  uni  Msitaiitcí  português'. 

No  (pu'  vou  dizer  regular-iue-Iiei  pela  ordeui  da  exposição 
<los  objectos,  tal  como  fica  indicada;  mas  é  claro  quo  só  to- 
carei, e  de  leve,  uni  ou  outro  assunto. 

Para  quo  os  escravos  fugitivos  pudessem  uni  dia  ser  apa- 
nhados, colocavam-se-lhes  ao  pescoço  coleiras  com  eliaj)as  quo 
tinham  certas  inscrições  alusivas  a  isso.  No  ^luscu  Britânico 
vi  uma,  ({ue  eshóço  na  fig.  28,  e  em  que  se  lê:  tene  me 
ue  fii(/ía(in),  et  rcvoca  me  ad  doiii{i)nii{m)  meiU/ii)  Viretithiiii 
in  ar{e)it(iii)  CalUti-,  isto  é,  «agarra-me,  para  que  eu  não  fuja, 
e  restitue-me  à  propriedade  de  Calisto,  a  Vivencio,  meu  se- 
nhor», inscriçjlo  que  é  ao  mesmo  tempo  documento  de  foné- 
tica do  latim  popular^.  Nilo  conheço  nada  na  nossa  ar<|ueologia 
que  se  compare  com  isto,  porque  o  que  houve  se  perdeu;  mas 
existem  vestigios.  No  Museu  Etnológico  recolhi  uma  curiosa 
coleira  de  um  escravo  do  sec.  xviii,  a  qual  obtive  no  Carva- 
lhal de  Óbidos,  onde  ha  uma  torre  fidalga  a  (pie  ela  pertenceu*: 
é  de  latilo,  e  tem  em  toda  a  volta  o  seguinte  letreiro:  este 

PRETO  HE  1>E  AGOÍStildlo)  DE  LAFETA^  DU  CAKVALIIAL  DE  ÓBI- 
DOS. Como  este  objecto  escalda  as  màos  quando  se  lhe  toca! 
que  vilipêndios  não  traduzi  a  que  lagrimas  n^o  deu  origem!*'. 


1  O  estudo  <la  nossa  Arqueologia  por  assuntos  far-se-liia  rnolhor  em 
livro,  como  talvez  mostre  num  em  que  ha  muitos  anos  estou  pensando. 
Sem  embargo,  nada  impede  que  num  museu  nacional  se  organizem  por 
assuntos,  quer  álbuns  ou  quadros,  quer  mesmo  secç-ões  constantes  de 
objectos  repetidos  ou  de  reprodu^-ões. 

2  Cf.  CíreeI:  and  Roman  Life,  p.  11. 

^  Acerca  de  ara  \)or  área  vid.  Forcellini,  Lexic.  tot.  lat.,  s.  v.  «ara». 

''  Ao  Sr.  Jacinto  dos  Santos,  do  Carvalhal,  mestre-serralheiro  e  actual 
tlono  da  torre,  c  que  o  Museu  deve  a  posse  da  coleira. 

^  Lede  Lafetá. 

•>  Foi  o  !Marqurs  de  Pombal  quem  extinguiu  a  escravidão  no  reino, 
«declarando  livres  os  negros  que  de  futuro  entrassem,  e  os  indivíduos 
uqne  nelle  viessem  a  nascer  de  ventre  cativo»  :  Lúcio  de  Azevedo, 
O  Marquez  de  Pomhal,  Lisboa  1909,  pp.  384-386.  A  lei  de  2õ  de  Feve- 
reiro de  1869  aboliu-a  em  todos  os  domínios  de  Portugal. 
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Com  o  que  digo  so  relaciona  o  actual  costume  de  pôr  ao  pes- 
coço dos  cães  coleiras  do  metal  ou  de  couro  com  o  nome  do 
dono  ou  da  casa  ou  quinta  a  que  o  cao  pertencei  Karamente 
o  passado  se  perde  de  todo:  quando  bem  se  busca,  descobre- 
se  sempre  um  rasto. 

Na  classe  da  religião  e  da  superstição  6  que  esta 
secção  é  muito  rica,  v'sto  que  todos  os  actos  da  vida  antiga 
estavam  impregnados  de  uma  e  de  outra.  No  Museu  Britânico 
ha  numerosos  ex-votos  gregos  e  romanos  de  pedra,  de  barro^ 
de  bronze:  olhos,  seios,  pés,  maos,yisceras;  chapas  de  bronze; 
animais  de  bronze,  rodas,  campainhas  com  inscrições.  De  tudo 
se  encontram  espécimes  noutros  museus,  e  numerosos  restos 
na  tradição  popular  do  tempo  presente 2.  Ha  também  modelos 
de  ediculas  de  barro,  O*", 10?  mais  e  menos,  de  alto,  com  figuras 
de  divindades  lá  dentro,  —  o  que  me  fez  lembrar  dos  oratórios 
cristãos,  descendentes  d'aquelas3.  Aos  objectos  de  supers- 
tição e  magia  pertencem  pregos  e  mãos  do  bronze  com 
inscrições,  bem  como  uma  notável  lucerna  de  barro  oblonga 
em  que,  numa  scena  de  casamento,  se  figura  a  noiva  no  mo- 
mento de  entrar  em  casa  do  marido,  levada  por  um  homem, 
para  não  tropeçar  no  limiar,  o  que  se  tinha  por  mau  agouro. 
A  esta  superstição  aludem  com  graça  uns  versos  de  Catulo, 

Tranfer  omine  cum  bono 
Limen  aureolos  pedes*, 

a  que  o  Greek  and  Roman  Life  se  refere,  p.  31,  mas  que 
eu  já  conhecia,  e  com  os  quais  se  podem  comparar  outros 
passos  de  autores  antigos  (Flauto,  Ovidio,  Plutarco)^. 


1   Tradiçõet  'populares  de  Portugal,  p.  167. 

'  Vid. :  Religiões  da  Lusitânia,  iii,  595 5  e  O  Arch.  Port.,  xix,  152  sgs. 
(artigo  de  Lnis  Chaves). 

'  De  aediculae  lusitano-romanas  falei  nas  Religiões,  11  259,  iii  326 
e  478. 

*  Carmina,  lxi,  166-167. 

5  Vid.  as  edd.  de  Catulo  por  Naudot,  Paris  1826  (em  latim),  p.  191, 
c  por  G.  Friedrich,  Leipzig  &  Berlim  1908  (em  alemão),  p.  275, — onde  os 
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Do  coinhiitos  na  arena,  (|U('r  de  gladiadores  entre  si, 
<|iit'r  <1<;  {gladiadores  com  leras,  ou  hestiarii,  d?lo-nos  conlieci- 
meiíto  no  Museu  Britânico  al{,'ums  mármores,  luc«'rnas  e  va- 
sos, onde  esses  comljates  se  representam  artisticamente  por 
moio  de  relevos  e  pinturas.  SAo  pois  documentos  indirectos. 
Documentos  directos  temo-los  em  numerosas  tesserae,  que  so 
supõe  dí^signam  quando  é  que  os  gladiadores  tiveram  baixa. — 
A  ar«|ueologia  lusiíano-romana  j)ouco  diz  a  este  respeito,  e 
esse  pouco  já  o  indiíjuei  nas  líeHijinen,  iri,  180  e  186;  no 
mesmo  volume,  ])p.  14-15,  falei  do  rertantoi  (/Icif/iatomm  que 
so  realizíju  por  ocasiilo  dos  funerais  de  Viriato,  o  qual  é  com- 
parável aos  que  os  Etruscos  faziam  em  semelhantes  ocasiões, 
e  que  foram  a  origem  dos  dos  ÍJomanos. 

E  natural  que  aos  objectos  conexos  com  os  gladiadores  se 
sigam  no  ^Muscu  as  armaduras  e  as  armas:  e  de  facto 
aí  temos  uma  esplendida  colecção,  já  de  capacetes,  espadas, 
setas,  já  de  íiguras  do  bronze  e  outros  artefactos  em  cjue  se 
simboliza  a  vida  militar. — ^No  Museu  Etnológico,  conquanto 
haja  algumas  espadas  e  lanças  de  bronze,  ha  muito  poucas 
espadas  e  lanças  de  ferro  pre-romanas,  e  estas  unicamente 
de  um  local,  Alcácer  do  Sal,  onde  se  relacionam  com  os  va- 
sos gregos  dos  secs.  iv-m,  de  que  falei  acima,  pag.  28.  Falta 
entre  nós  a  espada  halstattense  e  a  de  La  Tène;  mas  temos 
representações  de  armas  e  armaduras  em  estatuas  de  pedra 
pertencentes  à-  época  do  ferro  *.  De  espadas  romanas  também 
nada  possue  o  ^luseu;  possue  porém  um  pugio  e  lanças.  E 
provável  que  um  capacete  de  bronze,  aparecido  no  Alentejo, 
e  que  me  foi  oferecido  pelo  Sr.  Conselheii'0  Severiano  Mon- 
teiro, date  de  épocas  antigas.  Na  secção  das  íiguras  de  bronze 
ha  uma  de  legionário,  que  comprei  num  ourives  em  Loulé. 


respectivos  passos  se  citam  ein  nota.  Os  versos  catulianos  já  antes  ha- 
viam sido  eruditamente  comentados  pelo  nosso  humanista  Aquiles  Es- 
taco a  pp.  190-192  da  sua  edição  de  Catulo,  Veneza  1566. 
1  Cf.  O  Arch.  Port.,  xiii,  208  sgs.  (F.  Alves  Pereira). 
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Entre  os  ex-votos  lusitano-romanos  do  deus  Endovelico  figura 
um  dedicaiite  com  escudo  comprido. 

Utensílios  domésticos. — De  lucernas  já  falei;  basta 
acrescentar  que  no  Museu  Britânico  ha  muitas  de  bronze,  no 
gosto  da  portuguesa  de  Paços  de  Ferreira  que  mencionei  su- 
pra, não  porém  exactamente  iguais.  Nos  utensílios  de  cozinha 
vi  muitos  simpula  de  bronzo,  uns  semelhantes  ao  de  Grândola, 
que  publiquei  nas  Beligíões,  iii,  487,  outros  maiores,  e  vi 
numerosos  objectos  que,  se  não  tem  paralelos  na  nossa  ar- 
queologia, porque  o  tempo  os  não  conservou,  os  tem  na  nossa 
etnografia  actual:  formas  de  barro  para  se  estamparem  em 
bolos  (0'",10  de  diâmetro,  com  figuras, — -cabeças  de  boi,  cestos 
de  fruta,  ânforas)  parecidas  com  as  que  no  Alentejo  usam 
de  pau  e  de  bronze;  gadanhas,  sertãs,  espumadeiras;  mãos 
de  almofariz  de  bronze  (fig.  29);  no  armário  33  xim  fre-dog 
de  bronze  «probably  intended  to  support  cross-bars  for  a 
TTOod  fire  on  a  hearth»,  que  é  semelhante  aos  cavalos  ou  ca- 
valinhos de  chaminé  de  ferro,  que  no  Sul  de  Portugal  serviam, 
antes  dos  fogões,  para  neles  se  encostar,  sobre  o  lar,  o  es- 
peto com  a  carne, — e  de  que  no  Museu  Etnológico  tenho  coli- 
gido alguns  espécimes,  vid.  fig.  30*.  Com  a  cozinlia  e  o  forno 


1  Cf.  O  Arcli.  Port.,  xix,  p.  389.  Também  se  chamam  gatos  de  chaminé, 
ou  somente  descansos.  O  nosso  cavalinho  de  chaminé  deve  relacionar-se 
com  o  chenet  francês,  todavia  o  utensílio  alentejano  não  serve  para  en- 
costar a  lenha  (como  este),  serve  só  para  o  espeto.  \o  landier  de  França 
corresponde  o  morilho  de  Trás-os-Montes,  de  que  tenho  um  espécime 
no  Museu  Etnológico.  Vid.  desenhos  de  landiers  antigos  em  Viollet- 
-le-Du<?,  Mobilier  français,  i,  145  sgs.  Nos  landiers  ou  chenets  a  haste 
terminava  em  forma  de  animal,  e  d'aí  veio  o  nome  chenet,  «petit  chien». 
Os  dicionários  franceses  definem  landier  como  «gros  chenetn.  Acerca  do 
étimo  de  landier  vid.  Zeitsch.  f.  roman.  Philoloíj.,  xxix  526,  xxx  41-i. 
XXXII  543.  Cf.  Rcv.  ArchéoL,  xxxiii  (1898),  250:  Déchelette.  Do  assunto 
tratou  com  amplitude  H.  Schuchardt  no  seu  trabalho  intitulado  An 
Adolf  Aíussafia,  Graz  1905,  p.  4  sgs.,  onde  se  refere  a  Portugal  por  indi- 
cações que  llie  dei.  A  base  d'este  trabalho  é  uma  nota  de  Mussafia  no 
Beitraij  zur  Knnde  der  norditalienischen  Mandarten,  p.  43.  Os  Alemães 
dizem  Femrhock,  à  letra  «bode  do  fogo»  ou  «do  lume»,  onde,  como  em 
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SC  i-(*lní'ionani  as  mulae  iiiuniuirlnc  ou  «mós  <!»■  iiiA«jw,  «lo  (|uo 
nu  ^riiscu  Britânico  existem  vários  exemplares  como  <is  (jue 
nas  nossas  estações  ar(|ueoloííicas  aparecem  constantemente. 

Vestuários  c  toucados, — Exp(jsi(,*ao  indirecta  por  meio 
de  estatuetas  que  na  fornia  dos  seus  trajos  ou  em  objectos 
que  seguram  ua  mSo  representam  os  trajos  verdadeiros;  e 
exposição  directa:  pentes,  navalhas  de  barba,  brincos,  alfine- 
tes, (espelhos,  tibulas.  Outros  objectos  d'esta  classe  estilo  ex- 
postos na  sala  das  jóias. — De  (piasi  tudo  se  poderia  instituir 
comparaçHo  com  o  (jue  existe  em  Tortugal:  cf.,  por  exemplo, 
O  Arcli.  Port.,  II,  57  (Teixeira  de  Aragilo),  vii,  179  (A.  Jun- 
queiro), VIII,  18  a  20  (artigo  meu),  ix,  1  (José  Fortes). 

Na  classe  dos  pesos  e  medidas:  muitas  balanças  de 
bronze,  ou  Maierae,  que  nós  chamamos  «romanas»,  e  ao  pé 
das  quais  nílo  ficaria  sem  brilho  a  de  Mertola,  que  está  no 
^luseu  Etnológico,  e  que  o  Sr.  Francisco  Pereira  me  ofereceu; 
com  as  balanças  estão  os  respectivos  «pesos»,  o\i 2^01  ide ra,  de 
bronze,  de  várias  formas,  bolota,  badalo,  figura  de  divindade 
(como  a  que  saiu  nas  L*elif/iõef<,  iii,  279),  etc.  De  um  peso 
ou  lihra  que  está  no  ^luseu  Etnológico,  e  veio  de  Alfazcirão, 
se  fala  n-0  Ardi.  Port.,  viii.  91  (J.  Carvalhais).  Em  Pra- 
gança,  no  «castelo»,  achei  vários,  que  síío  submultiplos  d'este, 
e  também  estão  no  mesmo  Museu  (semelhantes  aos  que  vem 
em  Babelon  »S:  Blanchet,  fíronzes  de  Ia  Bihl.  Xat.,  p.  097). 

Materiais  de  construção.  —  Quando  as  peças  de  barro 
numa  olaria  estavam  estendidas  no  chão  a  secar,  acontecia 


chenet  c  nas  designações  portiig-uesas  que  citei,  figura  um  nome  tle  ani- 
mal. Os  nossos  dicionários  também  trazem  uma  expressão  que  corres- 
ponde etimologicamente  a  c/ienet:  é  cão  de  chaminé,  que  vem  em  Bluteau 
e  Morais.  lia  numerosos  utensilios  cujos  nomes  provém  metaforicamente 
dos  de  animais,  como  burro  (nome  de  um  banco  feito  de  um  tronco  ou 
pernada  de  árvore:  Alentejo;  e  tem  outras  acepções  esta  jjalavra).  pi- 
canço, gai  rota,  cegon/io,  -a  (engenho  de  tirar  ágoa  de  um  poço), //as/7 /íco, 
serpe,  Hão,  camelo,  camelete,  falcão  (peças  de  artilharia :  em  Diogo  do 
Couto,  Vida  de  D.  Paulo,  p.  282),  etc,  etc:  isto  não  é  porém  assunto 
que  se  trate  em  uma  nota. 
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não  raro  passarem-lhes  animais  por  cima,  descuidosos  ou  fu- 
gitivos,— cães,  cabras,  etc. — ,  que  deixavam  impressos  nelas 
uma  pegada;  tenho  encontrado  alguma  cousa  d'Jsto  e  trazido 
para  o  ^luseu  Etnológico,  nuo  por  mera  curiosidade,  mas 
porque  os  que  no  estudo  da  Arqueologia  procuram,  a  par 
com  o  conhecimento,  também  o  «sentimento»  do  passado, 
desejarão  ter  por  vezes  diante  dos  olhos  um  pedaço  do  vida 
do  campo  surpreendida  num  movimento.  Assim  o  entendeu 
também  o  Conservador  das  antiguidades  clássicas  do  Museu 
Britânico,  que  arquivou  neste  uma  telha  grega  (n.°  375*)  que 
tem  uma  pegada  canina:  é  verdade  que  na  telha  ha  uma  ins- 
crição, porém  não  foi  só  esta  circunstancia  que  motivou  a 
guarda  do  objecto,  pois  no  Gveek  and  líoman  Life,  p.  153, 
assinala-se  o  rasto  do  animal.  —  Junto  da  telha  grega  ha  telhas 
romanas  marcadas;  as  marcas  designam  as  oficinas  (nome 
do  empresário,  nome  do  oleiro,  etc):  pôde  o  curioso  ver  exem- 
plos análogos  no  Museu  Etnológico  (tijolos  romanos  do  Al- 
garve, etc). 

Artes  domésticas. — Do  grande  uso  que  gs  antigos 
faziam  do  tear  resulta  que  é  inaudita  a  quantidade  e  variedade 
de  pesos  que  surgem  das  estações  arqueológicas  por  toda  a 
parte*.  No  Museu  Britânico  temo-los  gregos  e  romanos,  uns 
anepigrafos,  outros  com  inscrições.  Os  romanos  que  cá  apa- 
recem são  também  multiformes :  tronco  de  pirâmide  e  de  cone, 
cilindro,  prisma.  De  alguns  das  tipos  antigos  proA'ém  tipos 
modernos,  de  pau  e  de  barro,  como  se  pôde  verificar  no  Museu 
Etnológico.  Xo  Sul  de  Portugal,  a  par  de  pesos  singelos,  ha-os 
muito  ornamentados,  não  só  de  barro,  senão  também  de  louça 
e  de  calcareo;  em  algumas  localidades  chamam-lhes  «salpi- 


1  Cf.  O  Arcli.  Port.,  v,  198-199,  oade  ao  mesmo  tempo  aludo  à  evohi- 
ção  dos  i)esos,  desde  os  prehistoricos  até  os  de  hoje. — Sobre  este  assunto 
escreveu  A.  vou  Cohausen  um  artigo  nas  Aimalen  des  Vereins  fãr  Nass» 
Altert.,  t.  XV  (1879),  p.  23  sgs.,  intitulado  «Das  Spinnen  u.  Weben  bei 
den  Alten»,  com  uma  estampa.  V'd.  também  Bliimner,  Technologie  bei 
Griechen  u.  Rõmern,  i.  i,  Leipzig  1875. 
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COes»,  <'tainl)(tlnrAt'.s>',  «cora(;òcs  «las  tecedeiras»  ou  «cons- 
ciências» •.  N(Mii  stMupre  j)ort'm  para  se  faz(»r  um  p("'so  de  tear 
81»  niKíessita  do  concurso  da  arte:  às  ve/.es  basta  um  antigo 
poso  de  ferro  (do  pesar)  ou  uma  ])edra  envolvida  num  pé  do 
meia  ou  num  tra])o;  também  já  tenho  encontrado  em  teares 
os  próprios  pesos  romanos  de  barro,  que  os  aldeíios  acham 
no  campo,  e  levam  para  casa  por  prenda  às  esposas;  na  Ex- 
treniadura  servem  de  jtesos  não  raro  pedaços  de  calcareo  que 
tem  orifícios  naturais,  devidos,  como  pensa  o  Sr.  (.'liottat,  à 
dissolução  de  fósseis  que  aí  havia.  —  E  abundante  o  que  de 
artes  caseiras  se  encontra  no  ^fuseu  Britânico:  fusos  e  cossoi- 
ros  de  bronze,  dedais  exactamente  iguais  aos  modernos,  agu- 
lhas de  osso  e  de  metal,  tesouras,  etc.  Na  fig.  31  dou  o  desenho 
de  um  dedal  romano  do  Museu  Britânico;  com  ele  comparo 
na  fig.  32  uni  dedal  antigo  achado  no  rio  de  Silves  (ora  no 
i\Iuseu  Etnológico),  e  na  fig.  3.3  um  dedal  moderno. 

]\I  e  d  i  c  i  n  a  e  c  i  r  urgi  a  .  —  Aqui  vemos  uma  scena  de  pal- 
pação de  um  doente  executada  por  uni  médico  na  presença 
de  Asclépio  (pedra  de  anel,  da  Sardenha,  n.°  472),  ali  vemos 
uma  coUierinha  com  que  se  instilariam  colirios  em  olhos  doen- 
t^g.^-Para  o  estudo  da  medicina  e  cirurgia  lusitano-romanas 
alguns  elementos  possuímos  também,  como  se  vônas  Religiões, 
111,  186,  nota  3:  são  sobretudo  comparáveis  aos  instrumentos 
cirúrgicos  do  Museu  Britânico  os  que  ha  do  Algarve  no  Mu- 
seu Etnológico,  devidos  quasi  todos  a  Estacio  da  Veiga. 

Educação  e  jogos.  —  Quem  não  se  sentirá  cheio  de  res- 
peito diante  de  duas  figurinhas  de  barro  gregas  ^  que  represen- 
tam mestro-escolas  velhos,  no  acto  de  ensinarem  crianças  a 
ler?  Um  d'eles  passa  paternalmente  o  braço  sobre  o  ombro  do 
discípulo,  ameigando-o,  j)ara  ele  aprender  melhor.  A  criança^ 
(pie  o  outro  mestre-escola  ensina,  está  olhando  para  o  texto 


•  Veja-se  a  cdIocçSo  que  (Veles  iniciei  no  Museu  Etnológico,  à  qual  já 
alude  P.  Belchidr  da  Cruz  num  artigo  que  escreveu  na  Portugália,  r, 
378  (cf.  Vergilio  Correia,  Velhos  teares,  Lisboa  1912,  pp.  8-11). 

2  Os  desenhos  vem  no  Greel:  and  Boman  Ltfe,  p.  185. 
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possuída  da  curiosidade  e  atenção  próprias  de  quem  penetra 
pela  primeira  vez  em  horizontes  maravilhosos:  vemos  aí  a 
miniatura  de  um  sábio  que  depois  perscrutará  a  Natureza 
com  a  paixão  de  um  Aristóteles,  ou  analisará  a  alma  humana 
com  a  sagacidade  de  um  Platão.  Quanto  a  arte  é  bela  e  evoca- 
dora, pois,  por  intermédio  de  pedaços  de  argila,  nos  transporta 
às  escolas  da  Grécia  clássica,  e  nos  faz  assistir  em  pessoa 
às  origens  da  Pedagogia! — Ao  pé  d'estes  deliciosos  quadros 
da  vida  antiga  depara-se-nus  o  material  da  escrita:  madeira, 
papiro,  cacos;  taboas  enceradas,  íig.  34  (grega)*,  em  que 
se  escrevia  com  um  estilete,  muito  semelhantes  às  lousas 
encaixilhadas  em  que  os  nossos  rapazes  fazem  contas,  íig.  35 
(moderna);  um  osso  de  boi  em  que  se  apontou  uma  soma  de 
denarii  e  uma  lista  de  nomes.  Os  estiletes  que  vi  no  Museu 
Britânico  são  de  bronze  e  de  osso;  os  de  osso  tem  uma  espátula 
numa  extremidade.  Os  estiletes  do  Egito  não  tem  espátula, 
assemelham-se  às  nossas  canetas  (e  ainda  hoje  se  usam  assim 
no  Cairo,  otc).  —  Se  a  criança  precisa  de  estudar,  para  poder 
ser  homem,  precisa  igualmente  do  brincar  a  seu  modo,  para 
que  o  espirito  descanse,  e  por  vezes  o  corpo  se  avigore. 
Quem  visita  a  sala  da  vida  dos  Gregos  e  Eomanos  achará 
aí  figurinhas  de  barro  e  de  chumbo,  — animais,  pessoas  a  pé 
e  a  cavalo,  tigelinhas,  candeínhas,  cadeiras,  calçado, —  como 
as  que  das  mesmas  substancias  e  de  lata  se  vendem  nas  lojas 
de  Lisboa.  Os  Gregos  e  os  Egípcios  fabricavam,  para  os  me- 
ninos, figuras  de  barro  articuladas,  semelhantes  aos  nossos 
palliaços  de  madeira  (fr.  j)antins),  cujos  membros  se  fazem 
mover  com  um  cordel  que  se  puxa;  e  certamente  fabricavam 
também  figuras  de  pau,  que  o  tempo  consumiu.  Nos  sarcófagos 
do  Egito  conservaram-se  até  o  presente  bonecas  de  pano  que 
nenhuma  criança  de  agora  enjeitaria:  as  bonecas  modernas 


1  Duas  taboas  ligavam-se  uma  à  outra  por  um  dos  bordos  maiores,, 
o  que  é  o  protótipo  dos  livros  modernos:  cf.  Greeh-  and  Roman  Life^ 
p.  187  e  fig.  195. 


44  J^c  CniiiiKtlide  a   Mclrose 

<'liniiiain-so  cm  alguiiius  tonas  de  Portugal  « nonas»'.  Outro 
l)riiu|ue<l<>  actual  (jue  ascondc  ao  passado  é  o  «piílo»:  tomos 
iiMxIrIns  (Ic  j)iò('s  ;íi"('g()8  110  Muscu  Britaiúco,  já  do  barro,  já 
numa  |tiiitura  (|u»'  nos  mostra  uma  mulluT  jofrando  um  (•om  um 
cliicot»'"-.  'i';ui  antigas  como  o  j)iào,  on  ainda  mais,  por  causa 
da  simplicid.uli'.  sào  as  «castanliotas»:  os  bonecos  d<í  barro 
articulados,  de  (jue  lalei  acima,  tocam  com  a  milo  instrumen- 
tos stimelliantes  a  elas.  As  castaidietas  chamam  em  Portugal 
também  cdstunlioluK,  (aKcanliocdít,  cdscan/tolas,  t ninam/tolas: 
ni»  -Mus.u  Ktnologico  ha  exemplares  de  duas  espécies,  alguns 
<reles  ornamentados  com  cores  ou  com  incisões.  Ao  pé  das 
catanhetas  citarei  um  assobio  egipcio  <le  barro,  do  sec.  VI 
a.  C.  —  Os  discos  metálicos  monetiíormes  romanos  <|ue  os 
numismáticos  denominam  incdalhòes  (•(nitoniendos,  e  acerca 
dos  quais  tanto  se  tem  dissertado,  julfía-se  serem  tavolas  do 


1  Xena  cm  gal^^r-o  significa  «ineniiia»;  curresponde-lhc  neiío  no  mas- 
culino, «menino».  E>ta  dcv»;  também  ter  &ido  entre  nós  a  significação 
l>rimeira  «la  palavra.  Nuns  versos  do  poeta  Mosquera  chama-se  à  prin- 
cesa e  ao  i»ríncipe  de  Hespanha  (1858)  iiena  eneno:  \h\.< iramàtica gal- 
tega  de  Saco  Arce,  Lugo  18G8,  i>.  289. 

2  Em  casa  de  um  antiquário,  meu  conhecido,  de  Paris  (o  Sr.  Ilenri 
Leman),  vi  uma  vez  um  ])irio  egipcio  antigo  de  barro  esmaltado,  de  O^jOiS 
de  altura,  cujo  desenho  aqui  apresento  na  fig.  3G.  Este  diferença-se  dos 
do  Museu  liritanico  que  vem  rejtroduzidos  no  Life,  p.  193,  em  ter  «coroa». 
O  pião  português,  de  que  dou  aqui  tamhem  um  desenho,  fig.  37,  tem 
nomenclatura  variada,  conforme  as  localidades:  à  parte  superior  chamam 
coroa,  caberá,  careca,  caraculo,  rabo;  à  parte  média  chamam  Lar7-i;fa  ou 
/yfyo;  à  parte  inferior,  que  é  metálica,  chamam /errão  ou  bico.  A  cabeça 
adiciona-se,  era  Braga,  um  belmaz  (na  pronúncia  vulgar  belmázio),  de- 
nominado «'Vo  do  inão,  do  que  vem  o  ditado:  Se  não  tiver  selo,  \\  vai  ao 
canelo.  Ao  pião  de  dois  ferrões  chamam  no  Alandroal  2>íÔ'''"íi^  em  Lisboa 
mona,  em  Elvas  maçaroca.  Noutras  localidades  jiiôrra  é  um  pião  pe- 
queno e  sem  ferrão,  que  se  joga  sem  baraço  (Haião).  Piasca  é  outro 
pião  pequeno,  mas  com  ferrão  e  baraço.  O  i)ião  sem  coroa  chama-se 
caiôrro  (Elvas).  Do  piõo  no  sec.  xvi  fala  o  historiador  João  de  Barros, 
citado  por  Severim  de  Faria,  Discursos  vários,  L.'  ed.,  fl.  24  v.  Muito 
mais  cjue  dizer  havia  ainda,  não  é  porém  aqui  o  lugar  mais  azado  para 
isso.  Cf.  sobre  o  assunto:  íi\\.\tea.u,  ^"ocabulario,  s.  vv.  «pião»  e  «pitorra»; 
Th.  Braga,  Cancion.jjop.  [lort.,  ii,  358  nota  (onde  cita  um  «Método  . .  de 
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jogo,  como  as  das  damas  e  do  gamcão:  no  armário  58  estão 
expostas  reproduo5os  do  dois  medalhões  (anrerfio  cabeça  de 
Alexandre,  reccri^o  carro  d(í  circo  e  legenda;  anrcr.^o  cabeça 
de  Nero,  reverso  órgão  do  ágoa  e  legenda).  A  respeito  dos 
astráf/alos'  vid.  supra,  p.  14.  Os  dados  de  jogar  guardavam- 
se  em  caixas  próprias,  como  na  actualidade:  essas  caixas 
(do  bronze)  assemelham-se  exteriormente  aos  tinteiros  antigos. 

Instrumentos  músicos. — As  castanhetas,  a  que  já 
aludi  ao  falar  dos  brinquedos,  pertencem  mais  à  classe  da 
musica  do  que  à  d 'aqueles;  todavia  veio  a  propósito  men- 
cioná-las onde  as  mencionei.  De;  outros  instrumentos  antigos 
dá-nos  o  ]\Iuseu  Britânico  amostras  em  citaras,  liras,  flautas, 
címbalos.  O  címbalo  (em  latim  ajinhãlHin,  do  grego  /CÚp-oxÀov) 
compõe-se  de  duas  peças  parecidas  com  os  nossos ^9?-«^o.s^  (das 
filarmónicas),  que  devem  ter  nelas  a  sua  origem;  é  instrumento 
de  caracter  primitivo. 

Meios  de  transporte.  — Não  faltam  pinturas  nem  re- 
presentações esculturais  de  carros,  bem  como  não  faltam  obje- 


jogar  o  taco,  o  pião  e  a  conca»,  ms.  do  sec.  xviu),  e  O  povo  portitrjuês,  i, 
349;  Ilustração  Portuguesa,  Lisboa  1911,  pp.  72-73  (artigo  com  figuras 
no  texto).  ()  pião  portuguT-s  d  natiiralment(3  igual  ou  scraelliante  ao  de 
outros  países,  à  toupie  francesa,  ao  peón  espanhol,  à  tróttola  italiana, 
ao  top  inglês,  ao  Kreisel  alemão,  etc.  Os  Romanos  tinham  o  tnrlio,  que 
às  vezes  aplicavam  para  usos  mágicos:  Horácio,  Epodos,x\ii.  7.  A  nossa 
palavra  ^)mo  formou-se  metaforicamente  do  lat.  pedo,  -onis  (c  não 
de  pedaneus,  como  diz  o  autor  do  Xovo  Dicionário);  piasca  a  piôrra  são 
derivados.  A  literatura  popular  reflecte,  como  é  natural,  este  e  outros 
costumes : 

Quem  quijé'  la  bõa  gente,  l|  Quando  num  temos  yiou, 

Prècure-1'a  bõa  ca.sta :  ||  Nós  botamo' la  ííiascn. 

O  Sr.  Hugo  Schuchardt  dissc-nu;  ha  muito  que  tinha  em  mente  pulilicar 
um  trabalho  sobre  o  pião,  e  pediu-me  apontamentos  portugueses  que 
lhe  mandei.  Oxalá  o  traljalho  apareça  em  breve,  pois,  como  tantas  outras 
do  sábio  Professor  de  Graz,  será  fecundo  de  ensinamentos.  —  Na  secção 
etnográfica  do  Museu  Etnológico  tenho  uma  colecção  de  piões  portugue- 
ses de  vários  tipos  e  tamaidios,  alguns  aconipanha<los  do  n^spoctivo 
baraço;  com  os  ]»iões  e  suas  espécies  estão  também  rapais,  de  (lifi'r<'ntes 
formas,  um  d'eles  de  marfim,  e  antigo. 
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ctos  nu-talicos  que  se  relacionem  com  cavalos  e  cavaleiros: 
esporas  de  bronze,  fivelas,  etc.  Uma  liaste  de  bron/.e  terminada 
em  cabeça  de  javali,  (jue  existe  no  Museu  Etnolo;íico,  fig.  38, 
formaria  a  extremidade  de  um  timílo  de  carro,  como  se  vO  do 
modOlo  de  um  carro  de  bronze  do  Museu  Britânico,  n."  488. 
Na  fig.  39  temos  um  barquinho,  grego,  de  barro,  do  sec.  vi 
a.  C,  com  um  ôllio  na  proa,  que  com  razilo  se  crO  que  se 
destinava  a  evitar  o  «ininu  olhado»:  cí".  p.  !•'). 

Varejo  da  azeitona. — ^'emo-lo  figurado  na  sua  mais 
singela  e  rude  forma,  tal  como  ainda  se  pratica  em  Portugal, 
em  um  vaso  grego  do  sec.  vi  a.  C.  Os  vasos,  as  lucernas, 
08  sarcófagos,  os  ex-votos,  as  esteias  funerárias  ministram 
numerosos  elementos  para  o  esclarecimento  da  historia  da 
agricultura  antiga:  um  sarcófago  romano  que  existe  no  Museu 
Municipal  do  Porto  é  bastante  instrutivo  a  este  propósito,  con- 
forme mostrei  nas  Relifjíõei^^  iii,  385-38(). 

Morte  e  funerais.  —  No  armário  n."  ()<>  lia  uma  urna 
de  barro  funerária  com  ossos^queimados;  fixo  a  um  pedaço 
<le  mandibula,  com  dentes  ao  pé,  vê-se  o  óbolo  (de  prata) 
que  tinha  sido  posto  na  bOca  do  morto  (dinheiro  de  Caronte: 
cf.  BeJIf/lões,  iii,  398  e  598).  Noutro  armário  ha  delicadas  la- 
minas de  ouro  de  Chipre,  da  época  micenence,  de  0'",10  plus 
minus  de  comprido,  e  0"',02  a  0'",04  de  largo,  que,  segundo 
alguns  supõem,  se  colocavam  sobre  a  boca  e  fronte  do  cadá- 
ver, contra  o  mau  olhado  (fig.  40  e  41).  Análogo  destino  se 
atribue  às  mascaras  fúnebres  de  bronze,  postoque  ^larquardt 
diga  que  elas,  na  crença  popular,  mantinham  a  personalidade 
do  morto  ^  No  armário  04  ha  uma  inscriçíío  romana  {Corpus, 
VI,   10248)   que  diz  que  devia  colocar-se  num  tumulo,  três 


'  Havia  mascaras  fúnebres  não  só  de  bronze,  mas  de  ouro,  prata,  ferro, 
etc:  vid.  Otto  Bonndorf  nas  Denkschriften  der  Ahademte  der  Wissen- 
schaften  (de  Viena),  classe  filosofico-historica,  1878.  p.  301  sgs. — Vem 
a  propofiito  dizer  o  seguinte  :  No  Boletim  do  Carmo,  t.  I,  2.»  serie  (1876), 
pp.  91  e  131,  fala  Possidonio  da  Silva  de  uma  mascara  funerária  de  barro, 
pintada,  que  teria  aparecido  na  necropole  arcaica  de  Aleacer  do  Sal, 
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vezes  por  mês,  uma  candeia:  hoje  os  cristrios  praticam  cousas 
semelhantes.  Uma  bilhinha  de  barro  mostra  uma  inscrição 
funerária,  nela  gravada,  como  outra  do  Museu  Etnológico 
que  provém  da  necropole  lusitano-romana  do  Marco  de  Ca- 
naveses. As  coroas  que  se  esculpem  nas  esteias  e  nos  sar- 
cófagos devem  a  mor  parte  das  A-ezes  simbolizar  as  verdadeiras 
coroas  que  se  davam  aos  mortos  (JReligiòf^s,  lu,  424-425), 
mas  nem  sempre  assim  era,  porque  num  mármore  grego  do 
Museu  Britânico,  n."  543,  figura-se  uma  coroa  que  significa 
que  o  respectivo  personagem  havia  sido  coroado  pelo  povo 
em  vida.  Num  sepulcro  que  explorei  ha  anos  em  Tróia  de 
Setúbal,  e  cujo  espolio  se  guarda  no  Museu  Etnológico,  en- 
contrei vários  objectos  de  uso  feminino,  entre  eles  um  obje- 
cto de  osso  ou  marfim  que  se  relacionava  certamente  com  a 
industria  de  tiação;  o  que  é  comparável  aos  de  Preneste,  que 
vem  no  Dict.  des  Antiqidtés,  ii,  1427,  s.  v.  «fusus»);  num 
tumulo  que  se  guarda  no  Museu  Britânico  apareceu  também 
um  fuso,  mas  de  prata,  com  outros  objectos  (colheres,  pratos, 
caixa)  do  mesmo  metal.  No  coração  dos  antigos,  se  havia  a 
dureza  feroz  que  tantas  vezes  dava  a  morte  a  prisioneiros  de 
guerra,  mesmo  quando  irresponsáveis,  e  que  se  comprazia  em 
humilhar  até  à  escravidão  os  mais  validos  e  os  mais  nobres 
dos  homens,  não  raro  lampejavam  centelhas  de  benevolência 
que  ultrapassavam  as  raias  da  filantropia  e  incidiam  nos  pró- 
prios animais:  no  citado  armário  64  encontramos  uma  pedra 
com  o  epitáfio   de  uma  cadela  chamada  Margarita,  isto  é, 


e  de  que  ele  apresenta  uma  estampa:  essa  notícia  propagou-s('  hí  fora, 
e  (leu  origem  a  observações  de  Rossi  n»j  Bullettino  deli'  fstituto  di  cor- 
respond.  archeolofjica  per  Vanno  1875,  pp.  74-75,  (li>  líelbig,  ibidem,  1877, 
pp.  88-89,  do  citado  Benndorf,  nas  Dettlscliriften,  1878,  jip.  91  e  131,  de 
Hubner,  in  Jenaer  Litzt.,  1878,  p.  196, — trabalhos  que  consultei  na  Bi- 
blioteca de  Berlim  em  1899,  porque  nas  bibliotecas  de  Lisboa  não  os 
ha  (cf.  também  o  mesmo  Htlbner,  La  Arqaeoloijia  de  Espana  [i/  Portugal], 
Barcelona  1888,  p.  282):  tal  mascara  de  Alcácer  <lo  Sal  porém  não 
parece  autêntica. 
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vporola»  *:  c<»iue(;a  como  os  cpitalios  das  pessoas,  GalUa  me 
ffC-ywit.  .(Corj)us,  vi.  2989G).  Na  In^^latorra  é  frequentei  en- 
terrarem os  cHes  em  locais  ad  hov,  e  pôr-llies  ei)itaíios;  em 
Tortugal  só  sri  dr  um  cxemido  em  ^laní,'ualde,  num  jardim. 
Assim  termino  a  <>xposi<;flo  das  notas  (etnográficas  (ju».'  to- 
luei  na  visita  das  primeiras  salas  das  antiguidades  greco-ro- 
mauas  (salas  dos  vasos  c  sala  itálica  &  da  vida  dos  Gregos 
e  Romanos).  Segue-se  falar  de  outras  salas  que,  como  disse, 
orahora  estejam  subordinadas  àquele  titulo,  tem  caracter  mais 
genérico:  gabinete  numismático,  sala  das  jóias,  sala  dos  barros. 
Antes  j)oréui  de  o  fazer,  devo  consignar  a(|ui  sinceros  agra- 
decimentos aos  Srs.  II.  Smitli,  Keeper  ou  ( 'onservador  das 
Antiguidades  gregas  c  romanas,  o  aos  seus  Assistentes,  os 
Srs.  ^Valtcrs  e  Forsd\  kc,  pelos  obséquios  que  me  dispensaram 
l»ara  eu  realizar  melhor  os  meus  estudos.  Foi  nesta  altura  da 
minha  visita  que  nie  relacionei  com  estes  senhores,  que  são 
pessoas  muito  corteses  e  de  grande  saber,  ao  pé  dos  quais  se 
está  com  gosto  e  à  vontade.. Mercê  da  sua  condescendência, 
l)udc  instalar-me  na  biblioteca  privativa  da  Repartição  das 
antiguidades  greco-romanas,  —porque,   como  já  observei  a 


•  A  palavra  Margarita,  aplica<la  coiiio  nome  de  mulher,  tornou- 
se  em  português  Margarida.  De  Margarita  fez-se  na  idade-média  o 
maseulino  Margaritus,  de  cujo  genetivo  Margariti  (isto  é,viUa  Marga- 
riti  «quinta  de  Margarido»),  veio  Margaride,  nome  da  capital  do  con- 
celho de  Felgueiras  e  de  uma  quinta  condal  de  ao  pú  de  Guimarães. 
Outros  exemplos  do  emprego  de  vocábulos  análogos  como  nomes  «le  pes- 
soas temo-los  em  'AasSjaT-oí,  Zas^ow;,  ctc:  vid.  Fick,  Dic  griecliischen  Per- 
sonennamen,  Gotiíiga  1894,  p.  330,  que  diz:  «Dia  Bennenung  von  Men- 
schen  ais  Perle  u  und  Edelstein  ist  nicht  alt,  und  weist  eher  auf 
orientalische  Phantasie»,  e  cita  também  Mas-^apÍTY.;.  —  Incidentemente 
se  vê  do  que  digo  no  texto  que  o  costume  que  temos  hoje  de  dar  nomes 
aos  cães,  ao>  cavalos,  aos  bois,  aos  porcos,  etc,  ascende  já  à  antiguidade. 
Não  posso  versar  aqui  o  assunto,  e  por  isso  não  farei  mais  do  que  dar 
algumas  indicações  rápidas.  Nomes  de  cavalos  na  época  clássica :  vid. 
Silio  Itálico,  Púnica,  liv.  xvi,  vv.  349-350;  Orelli-Henzen,  Inscript.  Lat. 
collectio,  vol.  m,  p.  193,  col.  2;  Dict.  des  antiquités,  de  Saglio  &  Darem- 
bcrg,  s.  V.  «equus»,  p.  799;  Cagnat.  Cours  d^Epigraphie,  3.'  ed.,  p.  255 j 
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p.  4,  todas  as  repai't.i(;ò('s  o  algumas  secções  as  teiii  — ,  o 
aí  inanuseoi  eiu  descanso  os  livros  quí^  quis,  com  o  ([ue  muito 
lucrei. 

Para  os  visitantes  ordinários  estão  expostos  na  sala  da  vida 
dos  Gregos  e  Romanos  uns  (juadros  com  moedas  (originais 
o  reproduções)  em  (jue  se  observa  a  evolução  d'estas,  desdo 
os  cstateres  lidios  de  electro  do  sec.  vii  a.  C.  ató  tempos 
modernos,  e  em  que  ha  series  especiais  (moedas  romanas, 
moedas  da  (Iran-liretanha  &  Irlanda,  etc.j,  bem  como  espéci- 
mes de  medalhas,  distribuidas  por  assuntos  e  cronologicamente. 
A  par  guardam-so  numerosas  peças  em  salas  reservadas,  onde 
ao  mesmo  tempo  estilo  a  bibliot(!(;a  luimismatica  o  o  gabinete 
do  respectivo  Conservador  e  dos  demais  funcionários.  O  Con- 
servador é  o  Sr.  G.  F.  Ilill,  que  se  tem  especialmente  dedicado 
ao  estudo  das  moedas  clássicas,  e  das  medalhas  italianas  da 
época  do  Kenascimento,  e  nesses  campos  publicado  apreciáveis 
trabalhos,  tais  como:  A  liamlhook  ojf  (íreei:  and  Roman  coins, 
1899;  C\italo(jne  of  the  (ireelx  coins  of  Lijcia,  1897;  Catalogue 
of  the  Greek  coins  of  Phcenicia,  1910;  Illstorical  Greelc  coins, 
1909;  Wsto7'icaJ  Roman  cointi,  1909;  Catalogue  of  the  Greek 


e  os  vohimes  <lo  Corpus.  E  toda  a  gente  conhece  o  Bucrfalo,  <le  Ale- 
xandre Magno.  O  nome  do  cavalo  de  Castor  ou  Pollux  era  KóXXapoí-Cyí- 
larus.  Nome  de  um  cavalo  na  epopeia  irlandesa;  vid.  Enlcvement  çlu 
taurean  divin,  de  D'Arbois  do  .lubainvilli',  p.  50.  Nomes  próprios  de 
alguns  cavalos  em  purtuguC-s:  vid.  Machado  de  Castro,  Des(:7-ti;ão  da 
estatua  equestre,  pp.  87  e  HO.  «O  meu  rafeiro,  que.  Valente  so  cliama»  diz 
Diogo  Bernanh-s  (sec.  xvi)  n-0  Lijma,  cil.  de  1H20,  p.  20.  Aos  cães  dão-se 
entre  nós  vulgarmente  nomes  do  rios  «para  não  se  derramarem»,  isto  é, 
para  não  terem  Iiidrofobia,  segundo  a  explicação  di)S  Alentejanos  (os 
cães  estão  assim  já  habituados  à  ágoa!  espécie  de  magia).  Alguns  no- 
mes de  porcas:  Lagartixa,  quamlo  a  porca  «tem  o  rabo  curto  (corta- 
do)»; Delgada,  quando  o  é;  Ilespan/tola,  quando  se  parecem  com  as  de 
Hespanha,  que  são  piores  que  as  nossas.  Dos  arredores  de  Lisboa  toda 
a  gente  conhece  o  dalante,  o  ^íoreno,  e  até  são  vulgares  as  seguinte.s 
expressões  conexas  com  isto :  «logo  de  pequenos  se  põe  o  nome  aos 
bois»  (que  corresponde  à  «de  pequenino  se  torce  o  pepino»),  e  «saber 
o  nome  aos  bois»  (isto  é,  coidiecer  l»em  ura  assunto). 
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coitis  of  Cijpnis,  19()4;  Coins  of  aucient  Sicil//,  1903;  Cata- 
Io(/i(e  of  tlie  (íreck  {•(tinx  of  Ltfcaonat,  Jsaiiria  and  Cilicia, 
IIXNJ;  Pi.sanello,  10(»r>;  Portnut  medula  of  Itália  narVusts  of  the 
Renaissame,  llUlí;  Uu  ri  i  iif^toii  tine  iirts  (.'lul),  exi- 
bition  of  Ituliíiii  sculpture  aiul  other  phistic  arts, 
Catalo(/ne  of  medals,  plaquettex,  (jentn  (de  cohiboraçilo  com 
Bell);  numerosos  artigos  no  linrliiniton  Maíjazine,  19(K>-1912; 
ulém  (l'isso  colaborou  com  Jlcad  na  1*.''  c<l.  Ja  Historia  «a- 
vioriiiii,  1911,  e  com  Sandars  no  opúsculo  intitulado  Coins 
froDi  flie  iieij//ib()iir/iood  of  a  Jitjiiian  mine  in  Southern  Spain, 
Londres  1912',  o  é  autor  de:  Manual  of  (Ireel;  Ilintorical 
inscription.f,  1901;  Sourçetf  for  (Ireeii  /listort/,  between  tho 
Persian  and  Peloponnesian  wars,  1897;  Un  tlie  earlif  use 
of  Arabic  numerais  in  Europe,  1910  (extr.  da  Archaelogia, 
vol.  LXii).  O  Sr.  Hill,  já  directamente,  já  por  intermédio 
do  seu  Assistente,  o  Sr.  J.  Allan,  usou  também  de  grande 
generosidade  comigo,  pois  me  permitiu  o  exame  de  moedas 
6  medalhas  portuguesas  que  estavam  nas  referidas  salas,  e 
a  consulta  de  muitos  livros  e  periódicos  da  sua  biblioteca, 
os  quais  folguei  do  consultar,  por  os  uiío  haver  em  Lisboa. 
Apesar  de  serem  incalculáveis  as  riquezas  numismáticas 
e  medalhisticas  do  Museu  Britânico,  Portugal  pouco  contribue 
para  elas.  Pelo  menos,  vi  nosso  apenas  o  seguinte: 

a)  Moedas   da   Lusitânia:   uma  de  Salada  com: 

Hercuk'.<,  odacisa 
dois  atuns,  ^DV\H3- 

«  uma  de  Ebora  com: 

cabeça  do  imperador  Augusto 

LIBERALITATIS    IVMAE  EBUR 


1  Separata  de  The  jonrnal  of  Roman  8tudies,\y)\.  i,  1911.  pp.  100-106. 
Cfr.  Rev.  Numismatiqne,  1912,  p.  32Õ  sgs. 

2  Antes  do  3  'li  um  sinal  sem  importância,  que  foi  posto  posterior- 
mente à  cunhagem  da  moeda,  depois  de  raspado  o  crescente  que  aí 
•devia  estar. 
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h)  Moedas  portuguesas  do  continente.  A  mais  an- 
tiga é  de  SANCiYS  KEX  PORTVGALiE,  a  uiais  moderna  é  de 
el-rei  D.  Luís.  Notei:  «dobra  pé-terra»  de  D.  Fernando,  e 
«gentil»  do  mesmo  rei  (leves  diferenças  de  Aragão,  n."^  1 
e  2),  aquela  com: 

.  .fehnandvs:rex  portugali:al  (e  «r.»   no  campo) 
.  .fernandvs:dei:gra:rex:poetugali: ALGAR 

e  esta  com: 

>í<  fernandvs:d:g:rex:por: 


•i<  fernandvs:d:g:eex:poetcgah:al 

«leal»  de  D.  Duarte  (alguma  diferença  de  Aragão  n."  2)  com: 

DOMiN  .  .  edvakdvs£3rex£3do§a  . 

____ f 

SALLA   (SIC)   NOSV   CtC. 

«esfera»  de  D.  António  sem  legenda,  que  não  foi  apagada,  mas 
nunca  houve  (contra  o  que  diz  Aragão,  i,  302,  n.*'  1),  pelo 
que  o  emblema  é  falante:  (=  spera  in)  deo. 

c)  Moedas  portuguesas  coloniais  (até  el-rei  D.  Car- 
los): da  índia  (Goa,  Diu,  Damão)  e  Malaca;  one  rivpee  da 
índia  Inglesa,  AR,  de  1887,  com  contramarca  de  p(rovineia 
(de)  M(oçambique)  encimada  por  uma  coroa  (dois  exemplares); 
algumas  moedas  do  Brasil.  E  vid.  infra. 

d)  Uma  «  f  i  c  li  a »  da  ]\Iadeira  com : 

VICENTE  d'oliveira  &  c."  *  (e  "40>i  no  campo) 
MADEIRA  •  1  •  ABRIL  ■  1791»  ((3  uma  Gstrêla  no  campo) 

a  qual  vem  desenliada  no  Verzeichnisii  de  Weyl,  est.  xxxi, 
n.°  6017. 

e)  Medalhas  p  o  r  tu g  u  e  s  a  s  .  —  Tomei  nota  das  seguin- 
tes: «conceição»  de  D.  João  IV;  D.  João  A^,  1717,  oh  I|  urbem 
II  serva  \\  tani;  D.  João  V,  1720,  Historia  resnrgens;  D.  José, 
1775,  estátua,  KR  e  .E;  D.  João  VI,  1799,  loanni  Portug.  et 
Alg.  princijn,  suscejHo,  ete. ;  D.  João  VI,  lOii  •  bras  •  princ  • 
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LUS  ■  UE(!  ,  e  iKt  li  (Inein  amex  dici  jxifer  attjue  j)riii<fj>s  1HC)0 
(I^opos  F('iTian<It's,  ii."  72);  D.  .íoiloVI,  n.°  75  de  Luj»es  Fer- 
naiulos;  I).  JoAo  VI,  n.  78,  Cayeuna,  do  boa  jtrata  (o  lulo 
como  a  da  Biblioteca  Nacional  do  Lisboa,  vid.  O  Anh.  Port., 
XVI,  143);  L).  Maria  II,  ii."  ln4  de  Lopes  Fernandes,  TE, 
mas  ?e*iii  orifício;  D.  ^Iari;i   II: 

BAimiA  PÁTRIA    LIBERDADE,   CalM'(,-:i   pfllh-inla.    IIO  <-Órtl'   do  pescoço  BABUE 
AO  VALOR  £  LEALDADE  ' 

et".  Lopes  Fernandes,  n.°'  103  o  104;  medalha  do  .K,  de  1872, 
de  Molarinho,  Academia  Coniinbricensis;  medalha  da  Academia 
das  Seiencias,  1783,  Lopes  Fernandes,  n."  59  (um  exemplar 
de  AH  o  dois  de  A'l).  K  vid.  infra. 

/)  Contos  de  contar. — Alguns  do  temj)u  de  D.  ^fa- 
nool,  D.  João  III  e  D.  Sebastião. 

Na  oficina  de  reproduções  que  funciona  no  ^luseu  obtive 
cópias  de  várias  moedas,  i)or  (^stas  serem  muito  raras:  moeda 
de  electro,  da  Lídia,  de  cOrca  do  ano  de  100  a.  C;  moeda 
de  electro,  talvez  de  Halicarnasso,  do  sec.  vi  a.  C,  a  mais 
antiga  que  se  conhece  com  inscrição ;  moeda  de  ouro  de  Creso, 
sec.  VI  a.  C.  Estas  reproduções  trouxe-as  para  servirem  na 
aula,  que  rejo,  de  Numismática  na  Faculdade  de  Letras.  Tam- 
bém obtive  reproduções  de  moedas  nossas,  de  que  falei  acima: 
asse,  de  cobre,  de  Ehora  (época  romana);  moeda  de  calaim. 
fig.  42*;  dobra  gentil  c  dobra  pé-terra,  de  ouro,  de  I).  Fer- 
nando: e  leal  de  D.  Duarte,  de  prata;  e  reprodução  de  uma 


1  Leii)  asíim  as  logendas:  no  anv.  I).  Fi(li)p(e)  r(ei)  de  Pufrtnijal 
s(enh)or  d(a)  I(ndia)  e  MaUifca);  no  rcv.,  criix  Xft(sti)  nostre  (  =nostra) 
apeit  unicu.  A  letra  (luc  está  dupois  de  nostr  é  um  F,  quo  não  devi'  iii- 
terpretar-so  por  inicial  à^fides,  mas  que  deve  valer  e.  As  letras  nostrespes 
poderiani  também  dividir-sc  assim:  nostr^espea,  com  o  barbarismo  espes; 
mas  o  resultado  era  o  mesmo.— Vid.  desenhos  de  exemplares  semelhantes 
em  llanitsch,  «On  a  seeond  collection  frora  Malacca»,  est.  i,  n."  1  e  1-A 
(extr.  do  Journa',  Straits  liranch,  R.  Asialic  Societij,  n."  44,  de  1905). 
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medalha  de  estanJio  do  tempo  de  D.  João  VI,  que  represento 
na  fig.  43  *. 

Ao  entrar-se  no  corredor  e  sala  das  jóias,  íiea-so 
atónito  com  tanto  ouro  e  com  tanta  opulência  do  todas  as  épo- 
cas e  de  todos  os  países:  obras  gregas  do  sec.  ix  a.  C. ;  otrus- 
cas  do  sec.  vii-vi;  o  famoso  vaso  greco-romano  do  duque  de 
Portland,  dos  começos  da  era  cristã;  uma  taça  do  sec.  xiii; 
pedras  gravadas;  camafeus;  escara veUios.  Aí  não  pôde  o  Por- 
tuguês, que  seja  bom  patriota,  furtar-se  a  uma  comoção  diante 
da  bela  xorca  de  Sintra,  que  num  dos  mostradores  da  sala  so- 
bresái  a  outras,  como  rainha  entre  açafatas,  e  que  do  nosso 
país  passou  para  Inglaterra  em  1900 2.  Consolomo-nos  porém 


1  Isto  é :  Anv. :  longo  (por  lon<jo  tempo)  viva  a  illvstri"*  (buraco  que 
corta  parte  <la  letra  seguinte  :)  família  de  bkaoanza.  Ikisto  de  D.  João  VI 
coroado  de  louro,  com  uma  condecoração,  e  voltado  para  a  sua  direita. 
Por  baixo  uma  fita  com  don  ioao  {sic)  vr.  Rev. :  em  cima,  na  orla:  el 
patkiot//// VERDADERO  ••*•■*;  cm  baixo:  nos  armamos  para  ||  assegvrar 

NVESTRO8  ij  ALTARES,  NVESTRA  REUGION,  ||  NVESTRAS  GLORIAS,  1|  LA  CASTIDAD  DE 
NVESTRAS  jj  MVGERES  LA  UBEHTAD  ||  DE  NVESTROS  HIJOS  Y  DE  ||  NVESTRA  NACION. 

Por  baixo  grinalda  de  louro  e  carvalho.  —  Esta  medalha  é  análoga,  senão 
que  em  parte  está  escrita  em  hespanhol,  às  que  vem  em  Lopes  Fernandes, 
Medalhas,  p.  63,  e  às  que  publiquei  n-0  Arc/i.  Poj-t.,  xvi,  112.  Num  exem- 
plar que  possuo  do  livro  de  Lopes  Fernandes,  anotado  por  mão  d'ele, 
lê-se  na  citada  página:  «O  Snr.  Eduardo  Augusto  Allen,  por  carta  da- 
»tada  do  Porto,  9  de  Fevereiro  de  1868,  me  disse,  que  estas  medalhas 
«foram  feitas  em  Inglaterra,  e  as  trouserara  os  Ingleses  para  o  Porto». 
Como  ilustravão  do  assunto  acrescentarei  que  no  Museu  Britânico  ha 
outra  medalha  muito  semelhante  à  que  acima  descrevi,  mas  respeitante 
a  Hespanha.  Aqui  a  descrevo  também.  Anv.:  na  orla:  viva  largo  tiempo 
LA  RAZA  DE  los  bourbones  •*•#•*•*•*.  Uma  mulher,  de  véu,  e  as- 
pecto triste,  tem  no  colo  um  menino  com  a  cabeça  radiada  (como  o  me- 
nino-Jesus).  Em  pé  vê-se  uma  figura  masculina,  só  vestida  até  o  joelho, 
encostada  com  a  mão  direita  a  um  bordão,  num  campo  de  herva.  Por 
baixo  (exergo) :  la  verdadera  fé.  O  reverso  é  como  o  da  antecedente. 
Diâmetro  o  mesmo. — Poderemos  concluir  que  as  duas  medalhas  do 
Museu  Britânico  foram  também  cunhadas  em  Inglaterra. 

2  A  xorca  de  Sintra  é  um  precioso  adereço  de  ouro  que  descrevi  e  fi- 
gurei n-0  Arch.  Port.,  u,  17-21,  onde  o  atribuí  à  idade  proto-historica, 
visto  que  apresenta  ornamentos  que  se  encontram  em  objectos  que  são 
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com  a  idea  tio  (jue  outros  muitos  países,  nio  só  o  nosso,  cou- 
corrom  hoi>  (jrt'  mal  (jvè  para  o  luxo  scientifico  do  quo  o  Museu 
Britânico  justamente  se  orí,'ullia.  Yi/inlio  da  xorca  do  Sintra 
está,  por  ex('mj)lo,  um  «Visi^otliir  bucklc»  encontrado  na  Jlrs- 
panlia,  c  (|uc  por  sinal  nAo  difere  dos  que  o  .Museu  Etnolof^ico 
possue,  (|ue  obtive  em  liejn.  ( 'onío  bem  se  compreendo,  nilo 
consistem  a])enas  nisto  os  jiaralelos  (jue  existem  entre  as  jóias 
do  ^luseu  Britânico  e  as  do  ^luseu  Etnológico,  —  ])OÍsque  o 
nosso,  valha  a  verdade,  bastantes  objectos  de  ouro  encerra. 
O  bracelete  publicado  nas  Reliíjifies,  iii,  llH,  e  actualmente 
no  ^[useu  do  Belém,  é  ij^ual  a  um  do  Britânico,  e  como  ele  \\ 
em  19(  >2  outro  em  Santiago  de  Galiza.  Aparecem  com  certa  fre- 
quência em  Portugal  espirais  de  fios  metálicos  mais  ou  menos 
finos  (ouro,  prata,  bronze),  ora  a^•ulsas,  ora  combinadas  com 
outras,  ;\  maneira  de  cambulliada:  infelizmente  só  cm  j>oucos 
casos  se  lhes  pôde  marcar  data  de  jazida',  porque  o  desco- 
bridor, quem  tenet  art/euti  sltls  importuna  f a menque^ ,  nSo  cura 
de  averiguar  as  circunstancias  do  aparecimento;  no  Museu 
Britânico  estão  várias  d'estas  cambulhadas  de  espirais  entre 
os  objectos  de  ouro  de  Eucomi  (Chipre),  dos  fins  da  época 


caracteristicos  da  idade  do  bronze  e  da  !.•  do  ferro :  ob.  cit.,  p.  22  e  nota. 
A  classificação  cronológica  que  no  Museu  Britânico  liie  deram,  não  dis- 
corda da  minha:  triple  collar  icith  punched  ornamenta  in  tlie  style  of  the 
bronze period.  —  Porque  é  que  esta  preciosidaile  saín  de  Portugal? Por- 
que o  indivíduo  que  a  possuía,  antes  de  o  Museu  Britânico  a  a.lquirir, 
pedia  por  ela  cá  três  a  quatro  contos  de  réis,  e  não  liuuve  quem  lh'os 
desse.  Depois  vendeu-a  por  muito  menos  ao  Museu  de  Londres.  No 
Museu  Etnológico  existe  porém  uma  reprodução  electrotipica,que  obtive 
ha  tempos,  e  dá  perfeita  idea  do  original.  —  Posteriormente  ao  apareci- 
mento do  citado  volume  d-O  Archeologo,  onde  se  diz  que  a  xorca  de  Sintra 
era  uiiica  até  entãn.  apareceu  no  Alentejo  outra  algo  seiuelliante.  e  da 
mesma  época,  a  qual  está  em  Évora  em  poder  de  um  particular,  que 
de  certo  a  não  deixará  ir  para  Inglaterra. 

1  Espirais  da  Quinta  da  Agoa  Branca  (Alto  Minho),  da  idade  do  co- 
bre :  Portugália,  ii,  248.  Espiral  da  sepultura  do  Barro  (Torres  Vedras), 
da  idade  calcolitica.  Todas  no  Museu  Etnológico. 

2  Horácio,  EpittuL,  I,  xvm,  23. 
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micenense  (cerca  do  sec.  ix  a.  C ) ;  ha  porém  outra  muito  mais 
moderna,  achada  com  uma  hnlla  otrusca  em  um  tumulo  de  Bol- 
sena(Lacio)  do  sec.  I  a.  C.  Qual  a  serventia  de  tais  espirais? 
A  camhulhada  de  Bolsena  cliamam  no  Museu  Britânico  chain 
of  ring-mone//,  e  a  mesma  opinião  tem  sido  emitida  mais  vezes; 
todavia  não  parece  duvidoso  que  algumas  das  espirais  servis- 
sem de  anéis  para  tranças  de  cabelo*.  —  Como  prova  da  ma- 
gnanimidade britânica  referirei  que  centenas  de  objectos  de 
ouro  da  sala  das  jóias  foi  legada  ao  Museu  por  Sir  A.AVollas- 
ton  Franks  em  1897,  e  que  as  escavações  de  Encomi,  muito  pro- 
dutivas de  ouro,  se  fizeram  em  1896  à  custa  de  uma  deixa  de 
Miss  E.T.Turner.  Quantos  ricaços  portugueses  não  poderiam 
proceder  de  modo  semelhante!  Na  Inglaterra  tem-se  acerca 
dos  museus  concepção  muito  nobre.  Entende-se  que  os  museus 
são  centros  nacionais  de  estudo:  um  viajante,  que  anda  por 
longe,  pela  Africa,  pela  Oceania,  acha  um  idolo,  uma  arma, 
emíim,  uma  raridade  etnográfica,  —  manda-a  para  o  Museu 
Britânico;  um  fidalgo  possuo  uma  jóia  que  lhe  parece  digna 
de  figurar  numa  colecção  de  Arqueologia, — não  põe  dúvida 
em  a  oferecer  ao  mesmo  Museu.  Isto  que  digo,  consta  dos  ró- 
tulos que  junto  de  tais  objectos  se  observam. 

A  sala  dos  barros  (Room  of  Terracottasj  compreende  espé- 
cimes de  arte  grega,  otrusca  e  romana,  de  cerca  do  sec.  x  a.  C. 
até  os  começos  da  era  cristã:  estatuetas  de  pessoas,  ornatos 
de  telhados  (antefixa),  sarcófagos.  Entre  as  estatuetas  ocupam 
lugar  de  honra  as  graciosas  figuras  de  Tánagra  (séc  iv  a.  C.)  *. 
Para  que  esta  última  classe  tenha  representação  no  Museu 
Etnológico,  adquiri  para  ele  num  antiquário  londrino  algumas 
cabecinhas  que  me  pareceram  merecedoras  da  aquisição. 


*  Déchelette,  Manuel  cV Ardi eóloijie,  n,  352.  —  Convém  notar  que  as  es- 
pirais são  ninas  mais  grossas  e  menores,  outras  mais  finas,  e  que  formam 
propriamente  cambulhadas.  Estas  diferenças  devera  ser  tomadas  em 
conta  na  classificação  cronolog-ica  e  nas  atribuições  das  mesmas. 

*  Diz-se  geralmente  Tanàçira,  por  causa  do  francês,  e  porque  alguns 
dicionários  mandam  ler  assim;  mas  o  penúltimo  a  é  breve:  gr.  Táva-^fa, 
lat.  Tanâgra. 


OC)  De  Campolide  a  Mel  rose 

Finda  a  visita  das  salas  consagradas  às  antiguidades  clás- 
sicas, passa-so  ao  «Salflo  Central»,  que  contóm:  antiguidades 
prc-historicas  (época  da  ])odra  c  época  do  bronze);  a  colecção 
dos  bronzes  feita  ])or  ííreenwell;  antiguidades  britânicas  pro- 
priamente ditas,  ou  da  idade  do  ferro;  antiguidades  britanico- 
-romanas;  e  antiguidades  gaulesas  e  francas. 

As  antiguidades  pre -históricas  estilo  dispostas  em 
galerias  e  no  meio  do  salíío.  Con(|uanto  a  base  da  colecção 
das  antiguidades  preliistoricas  seja  constituída  por  objectos 
encontrados  na  (»ran-Bretanlia  i;  Irlanda  (instrumentos,  va- 
sos, etc),  ha  lá  muitas  de  outros  países,  para  que  se  j)ossam 
estabelecer  comparações  reciprocas. 

As  fases  primordiais  da  civilização  são  muito  semelhantes 
entre  si  em  todos  os  países,  j)orque  o  homem  tinha  por  toda 
a  i)artc  análogas  necessidades,  e  dispunha  gerabnente  dos  mes- 
mos ou  semelhantes  meios  de  aceílo:  os  instrumentos  paleolí- 
ticos pouco  diferem  de  terra  para  terra,  se  abstrairmos  das 
diferenças  que  dependem  do  circunstancias  especiais,  como 
a  natureza  das  rochas.  Era  todo  o  caso,  visto  que  o  mundo 
é  relativamente  pequeno,  nao  me  recuso,  já  nessa  época  re- 
mota, a  admitir  contactos  (relações  comerciais,  infiltramentos 
étnicos,  migrações,  conquistas)  para  explicar  certas  semelhan- 
ças mais  notáveis.  Portanto  njío  admira  que  os  instrumentos 
paleoKticos  ingleses  se  pareçam  com  os  do  resto  da  Europa, 
tanto  mais  que  no  periodo  quaternário,  a  que  aqueles  instru- 
mentos pertencem,  o  território  que  hoje  constituo  a  Inglaterra 
estava  ligado  ao  continente.  E  abundantíssima  no  ^luseu  Britâ- 
nico a  colecção  paleolítica,  embora  ela  níío  possa  classificar-se 
com  a  nitidez  com  que  se  classificam  em  França  os  achados 
da  mesma  época,  porque  na  Gran-Bretanha  nao  se  tem  encon- 
trado estratificações  bem  definidas  como  aqui*.  Em  Portugal 
deve  por  ora  dizer-se  o  mesmo:  se  exceptuarmos  os  poucos 
objectos  desenterrados  dos  depósitos  inferiores  das  grutas  da 


1  Cf.  O  Guide  do  Ashmolean  Maseum  (Oxford),  p.  29. 
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Furninha  (Peniche)  e  dca  Casa  da  ]\[oura  (Cezareda),  todos 
os  iastriimentos  paleolíticos  que  possuímos  apareceram  à  su- 
perfície do  solo;  de  modo  que  só  a  comparação  com  os  de  ou- 
tros países  nos  permite  ajuizar  do  seu  uso  e  idade.  No  período 
neolítico,  se  ha  muitas  semelhanças,  ha  taml)em  muitas  diferen- 
ças. Algumas  das  semelhanças  tem,  como  sempre,  uma  base 
comum,  que  é  a  homogeneidade  do  ser  humano;  outras  só  po- 
dem explicar-se  par  transmissão  de  povo  para  povo.  As  dife- 
renças dependem  de  muitas  coudiçOes:  situação  geográfica, 
condições  físicas  das  regiões,  especificidade  das  raças,  varia- 
bilidade dos  tempos,  aumento  progressiv^o  da  civilizaçrio. 

Os  machados  neolíticos  da  Inglaterra,  ou  stone  celts*,  per- 
tencem a  vários  tipos:  uns  sEo  como  os  da  Escandinávia;  ou- 
tros como  os  do  Sul  e  Ocidente  da  Europa,  Norte  de  Africa,  e 
Ásia  Menor.  Quando  se  comparam  os  nossos  machados  neolí- 
ticos com  os  de  outros  países,  as  maiores  semeDianças  são,  pri- 
meiro, e  naturalmente,  com  os  de  llospanha,  depois  com  os 
dos  povos  das  beiras  do  Mediterrâneo  (Itália,  Sul  da  França, 
Egito,Troiaj:  como  que  um  sopro  de  civilização  veio  do  Oriente 
para  o  Ocidente^.  Entre  as  pontas  de  sota  de  pedra  da  Ingla- 
terra o  Escócia  e  as  de  Portugal  nota-se  porém  grande  dife-. 
rença:  aquelas  sfio  muito  grosseiras,  cf.  íig.  44,  ao  passo  que 
as  nossas  sào  muito  belas.  Diferença  do  perícia  apenas?  Natu- 
reza da  rocha,  que  nuns  casos  se  presta  mais  ao  trabalho  que 
noutros?  Não  faltam  no  Museu  Britânico  artefactos  prehisto- 
ricos  nossos,  ou  oferecidos  por  J.  Felipe  Nery  Delgado  (macha- 


1  A  palavra  celt  sig-niíifa,  em  liiigu,i^-era  de  ari|ueologos,  cinzel  ou  iiia- 
cliado  primitivo.  Este  nada  tem,  como  poderia  panícer,  com  Celta.  Acerca 
da  sua  origem  vid. :  A  concise  etyiaol.  diction.  nf  t/ie  Enrjlish  lanyuage. 
de  Skeat,  s.  v.  «fclt»,  e  o  T/iesaaras  liivjuae  Latinae,  s.  v.  «ceitis». — 
Yid.  também  8.  Reinach,  Antiquitéu  Xationalas,  t.  t(Alluvions  et  caver- 
nes),  p.  93  e  n.  5. 

2  Cf.  Dóchelette,  ^fanuel  d'Arc/iéolo;/ie,  i,  312-313  e  425.  Outras  dirão  : 
do  Ocidente  (ou  do  Norte)  para  o  Oriente!  por  exemplo,  a  respeito  dos 
monumentos  meg•aliticos,^ViUke.  numa  obra  recente,  Sudicesteuropaisijlif: 
Megalith/dulfiu;V\ur/.huvgo  1912,  i)p.  9,  1(3-17.  151,  etc. 
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dos,  setas,  fragmciitos  «Ic  l<»iK;a.  <»ii  atlquiridos  de  oiiti-n  modo. 
coiuo  duas  clia|»as  ou  iiicdalliões  de  xisto  (iiiostra<lor  A')  en- 
contradas em  181)2  ciitrc  Ví-ndas  Novas  e  Beja,  provavelmente 
provenientes  de  uma  anta;  ao  mesnn»  tempo  ha  lá  rej)rodu(;ões 
de  peças  nossas  raras,  tais  como  de  uma  de  Cascais  (í^rutas 
do  Poço  Velho),  que  representa  um  maciíado  de  pedra  ou  de  co- 
bre (bronze)  encabado  e  ligado,  «sacred  axe»  '.  Xotaiei,  j)elo 
seu  tamanho,  um  machado  (h'  pedra  poli(hi  de  Lencashire,  «pie 
mede  uns  34  centímetros  de  comprido. 

Assim  como  nas  nossas  antas  se  encontram  tjbjectos  (jue  i)er- 
tencem  já  aos  fins  da  idade  da  pedra,  já  ao  começo  da  dos  me- 
tais, assim  também  nos  harrons  ingleses.  Os  harrons,  j)alavra 
de  origem  anglo-saxonica,  sSo  o  mesmo  que  o  que  os  arqueó- 
logos chamam  timudi,  e  correspondem  às  nossas  amamoas»  ^. 
No  armário  G  está  uma  lage  com  covinhas,  de  uns  O'", 58  X 
0'",34  de  dimensões,  provinda  do  condado  de  Aberdeen  (P^sco- 
cia),  a  qual  se  ])ai"ece  com  as  de  Trás-os-]Montes,  ]\Iinlio  e  Alen- 
tejo ((ue  possue  o  Museu  Etnológico:  puseram-na,  sem  mais 
indicaçílo,  com  objectos  de  bronze,  o  que  nào  destoa  da  data 
das  nossas.  Entrevisse-se  a  significação  d'estas  pedras,  como 
se  entrevê  a  data  I  ^.  Como  ai)endice  í\s  colecções  neoliticas, 


>  Cf.  também  Revne  Préhistoriqne,  1908,  p.  22G.  est.  xi,  fifr-  2.  —  Evi- 
dentemente este  olijecto  tem  caracter  simbólico.  O  simbolo  póile  con- 
sistir num  machatlo  completo,  como  aqui;  póile  consistir  só  na  lâmina, 
ou  s6  no  cabo.  Cf.  Dítchalctto.C/irouoíog.  préhist.  de  la  Péiiinsule  ihéritjue, 
Paris  1900,  p.  17.  De  uma  lâmina  tem  o  ^luseii  Etnolo;L'-ico  um  espécime, 
que  obtive  em  Torres  Vedras;  de  cabos  simbólicos  tom  muitos,  se  o  são, 
(de  lousa,  com  forma  de  liaculos;  outr'ora  explicavam-se  estes  objectos 
doutro  modo:  Beligiões  da  Lusitânia,  i,  IGl).  De  machado  completo 
também  tem  (de  Sintra l :  vid.  O  Ardi.  Port..  ii.  219  ( arrij,'-o  de  Maximiano 
Apolinário). 

2  Cfr.  A  (inide  to  t/te  antit/xities  of  t/ie  hronze  ínje  (^Níusou  Britânico), 
1904.  pp.  12-13. 

3  Tratei  do  assunto  nas  ReHtjines  da  Lusitânia,  i,  3Õ8  sgs.  J;i  de- 
pois d'isso  se  assinalaram  factos  novos  em  Portugal:  vid.  O  Ardi.  Port., 
XIII.  307  sgs.,  e  Portiif/alia,  ii.  211-24Õ.  Em  uma  anta  que  explorei  no 
conrellm  «le  .Vvis  em  1914.  e  cujm  espolio  está  nu  Museu  Etnológico, 
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ha  uma,  intitulada  «Superstitious  use  of  stone  iinplements», 
com  objectos  de  pedra  tidos  por  amuletos,  já  da  antiguidade 
clássica,  já  do  tempos  modernos';  também  no  nosso  país  te- 
mos factos  comparáveis  2. 

Se  na  riqueza,  variedade,  e  mesmo  originalidade,  Portugal 
rivaliza  com  Inglaterra  e  outros  países  no  que  toca  a  objectos 
de  tempos  neolíticos,  Uc^o  acontece  assim  no  que  toca  a  objectos 
da  era  dos  metais.  Onde  possuímos  nós  escudos  de  bronze, 
machados  ornamentados,  bainhas,  e  tantas  espadas  como  o 
Museu  Britânico?  Outra  espécie  que  nos  falta  sflo  goivas  de 
alvado,  e  formas  (de  pedra  ou  de  bronze)  de  fundir  machados, 
ainda  que  não  ha  dúvida  que  cá  se  procedia  a  fundiçfles.  No 
mostrador  C  deparam-se-nos  duas  delicadas  espiraizinhas  de 
bronze,  como  a  de  ouro  do  monumento  do  Barro  (Torres  Ve- 
dras), achadas  com  uvi paaJstar'^  e  outros  objectos  de  bronze. 
Ao  lado  de  j)ulseiras  lisas  de  bronze,  como  as  nossas  da 
^lalveira  (no  ]\ruseu  Etnológico),  lia-as  torcidas,  semelhantes 
às  nossas  de  ouro.  O  mostrador  F  contém  cossoiros  de  um 
harroiv,  e  o  mostrador  ^t  outros  de  Aberdeenshire:  todos  da 
idade  do  bronze.  Nem  nas  nossas  estações  da  idade  do  bronze, 


observei  várias  series  de  covinhas  insculpidas  na  face  interna  de  ura 
lios  esteios  do  corredor.  Noutra  que  explorei  ao  pé  de  Sousel,  no  mesmo 
ano,  encontrei  uma  lousinba,  de  0"',265  X  0"',1Õ5  de  superfície,  e  0'°,027 
de  espessura,  com  três  covinhas,  a  qual,  como  creio,  representa  em  ponto 
pequeno  o  mesmo  que  as  outras  de  maiores  dimensões  de  que  se  fala  nos 
lugares  citados. 

1  Cf. :  (riíide  to  the  antíquities  of  t/ie  Stone  arje,  1902.  p.  104,  e  Gabriel 
Pereira,  Roteiro  de  um  Eborense,  p.  50. 

2  Vid. :  Tradições  pop.  de  Portiuja!,  p.  02;  e  Ensaios  Etnogr.,  iii,  142. 

^  Faalstav  é  palavra  dinamarquesa  (os  Alemães  dizem  Palstab,  os  In- 
gleses palstave;  o  plur.  dinauiani.  r  paaistave)  que  designa  os  machados 
do  bronze  canelados,  ou  hac/tes  à  talon  dos  Franceses.  — Os  Ingleses 
classificam  assim  os  machados  de  bi'onze:  copper  celt  («copper  celt  of 
most  primitive  form»,  isto  ò,  plat  ou  cha,to)  ]  jiamjed  celt,  ou  de  bordos; 
ii-inrjed  celt,  que  os  Franceses  denominam  ò  aileron;  palstave,  que  já  fica 
definido;  socketed  celt  ou  de  alvado. — Acerca  do  ce/t, vid,  supra,  p.  57. 
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como  o  Outeiro  de  S.  Mamede,  nem  nas  antas,  apareceram 
ató  hoje  cossoiros. 

Nao  vi  nesta  aectiHo  j/ao  Is  fure  de  duas  argolas  como  ob  nos- 
sos do  Miidio;  sú  os  vi  na  colec<;ílo  de  Greeuwell,  provenientes 
de  IIesj)aulia.  A  colee(;rio  oríjanizada  j)elo  cónego  GreenwoU 
consta  de  bronzes  de  Inglaterra  ••  de  fura.  Aí  vi  uni  cinzel 
achado  iio  Tamisa,  seniclliaiitc  a  um  d<j  ^íuseu  Etnológico, 
fig.  4;");  êstc,  porém.  coiiMjuaiito  (»  cu  com])rasse  em  Portugal, 
à  íamilia  do  falecido  general  l'erv,  nSo  tenho  a  certeza  que 
seja  de  Portugal. 

A  mór  parte  das  esj)adas  de  ferro  do  Museu  Britânico  são 
do  2."  período,  ou  de  La  Tí-ne,  (pie  os  Ingleses  chamam  late 
Celtic:  também  contudo  lia  lá  espadas  de  ferro  do  yieríodo  de 
Halstatt.  A  2."'  idade  do  ferro  pertence  um  magnifico  escudo 
(céltico)  de  bronze,  com  ornamenta(;ao  de  «,  como  a  que  se 
vG  nas  pedras  íla  Citania  de  liriteiros,  e  contas  de  vidro  de  cOr 
azul,  ou  azuis  com  ondas  l)rancas.  Estas  últimas  foram  achadas 
com  fibulas  de  La  Tène  1.  Cf.  supra,  pp.  22-23,  27  e  34,  onde 
falei  do  contas  análogas;  e  cf.  p.  6L 

As  antiguidades  britajiico-rom  anãs  estão  classifi- 
cadas por  tipos  artísticos:  vidros,  barros,  etc,  e  não  geografi- 
camente, porciuo  elas  formam  um  capítulo  na  historia  geral  da 
civilizaçno,  que  o  ^fuseu  liritanico  pretende  representai",  e  não 
tem  por  fim  especial  mostrar  (esse  seria  o  caso  num  museu 
nacional)  o  progresso  geral  da  romanização  de  um  local  para 
outro.  Ainda  assim,  o  constituírem  um  grupo_,  e  não  estarem 
disseminadas  nas  secções,  já  referidas,  das  antiguidades  greco- 
romanas,  dá  a  entender  (pie  no  ânimo  dos  organizadores  do 
^luseu  liritanico  imperou  o  desejo  de  formarem  aqui  um  co- 
mentário da  ocupação  romana  da  Britania,  que,  começando 
nos  meados  do  sec.  i  a.  C,  embora  a  conquista  só  date  do 
tempo  de  ( "hiudio,  acabou  no  ano  de  410,  em  que  as  guarnições 
deixaram  a  ilha.  Temos  diante  de  nós  fibulas  de  La  Tène  III, 
um  mosaico  de  Ilampshire,  exemplares  de  terra  sigillata  (um 
d'eles  com  um  f/raffito:  fej^icvi^a,  do  sec.  ni  p.  C),  colecções 
de  stilt  ou  ponteiros  de  bronze,  diplomas  militares,  um  amuleto 
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semi-lunar  feito  de  dois  dentes  de  javali,  para  andar  pendurado 
na  testa  de  um  cavalo,  fig.  46,  como  ainda  hoje  se  usa  em 
Portugal  *. 

Subordinada  ao  título  de  antiguidades  gaulesas  & 
francas  ou  merovíngeas,  compreende-se  uma  colecção 
de  objectos  pela  mór  parte  provindos  da  Champanha:  estes 
objectos  não  são  só  gaule':es  propriamente  ditos  e  francos, 
são  também  de  tempos  anteriores.  Como  a  colecção  foi  adqui- 
rida de  uma  vez,  manteve-se  a  ordem  primitiva.  A  ela  estão 
anexas  outras,  de  objectos  de  Sigmaringen  (período  de  Halstatt, 
ou  1.°  do  ferro),  e  de  armas  dos  arredores  de  Berna.  Lá  vi 
contas  azuis  com  olhos  brancos,  associadas  a  fíbulas  de  La 
Tène  I:  cfr.  pp.  23,  27,  34  e  60.  Ao  pé  de  objectos  do  mesmo 
período  estão  fíbulas  de  arco,  de  Despefíaperros  (Ilespanha), 
que  datam  uma  do  Museu  Etnológico  (Beja):  fig.  49. 

Formam  as  antiguidades  gaulesas  &  francas,  em 
ordem  cronológica,  a  última  secção  do  «Salão  central».  As 
antiguidades  francas  ou  merovingoas  seguem-se  naturalmente 
as  anglo-saxó nicas,  suas  contemporâneas,  do  sec.  vii  em 
diante,  as  quais  ocupam  uma  sala  à  parte,  juntamente  com  anti- 
gualhas  teutonicas  e  irlandesas:  Aiujlo-Saxon  fíoom.  Na  his- 
toria de  Portugal  corresponde  a  estas  designações  a  de  «época 
dos  Bárbaros»  (Suevos,  Visigodos,  etc.)  — sec.  v-viii — ,  como 


'  Cf.  lieligiões  da  Lusitânia,  rri,  528  e  596.  No  Mjiseu  Etnológico  te- 
nho um  amuleto  serai-hinar  moilerno  feito  de  dentes  suínos,  ligados  dois 
a  dois  (é  um  dos  casos  em  que  à  virtude  resultante  da  essência  dos 
dentes  se  junta  a  que  provém  da  forma  geral  do  objecto). — No  Museu 
Britânico  vi  ura  amuleto  de  bronze,  que  represento  na  fig.  47,  e  fazia 
parte  de  jjhalerae:  achado  num  tesouro  do  monte  Esquilino,  em  Roma, 
do  sec  IV  ou  V  da  era  cristã.  Vem  a  propósito  dizer  que  em  casa  dos  Srs. 
Spink  &  Son  comprei,  para  o  Museu  Etnológico,  um  amuleto  análogo, 
de  bronze,  mas  mais  moderno  (medieval  ou  posterior),  desenhado  na 
fig.  48,  e  que  é  muito  semelhante  aos  que  hoje  se  usam  em  Portugal  (vid- 
O  Arek.  Port.,  v,  289)  e  na  Itália  (vid.  Bellucci,  //  Feticismo,  Perugia 
1907,  pp.  49  e  114).—  Os  amuletos  semi-lunares  do  nosso  povo  tem  pois 
historia  bem  antiga  e  extensa! 
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expus  nas  Jit'eli'f/iòes,  iii,  043-589.  J)a  ej)Oca  dos  Barliaros  ó])or 
ora  pouco  o  ((uo  outro  nós  so  conliocc,  o  por  isso  também  pouco 
tive  (jue  comparar  no  Museu  Britânico.  O  (ju(!  mais  cliamou 
a  minha  atençílo  foi  uma  serio  de  vasos  pretos  de  túmulos  teu" 
tonicos  (armário  23),  íig.  50  a  53,  que  me  fizeram  i)ensar  nos 
que  o  Dr.  Félix  Alves  Pereira  achou  num  j)0(;o  d»?  Idanha-a- 
-Velha  o  trouxe  para  o  Museu  Etnolo^^ico,  tíg.  54  a  5(5,  vasos 
que  ele  justamente  classificou  como  medievais.  A  Idanha,  como 
se  sabe,  foi  uni  bom  ctmtro  de;  civilizaçjlo  visigótica,  })ois  mui- 
tos reis  aí  cunharam  moeda:  Kecaredo  1,  .Sisel)uto,  Sisejiando, 
Tulga,  lleccesuintho  e  llodrigo  ' ;  e  ató  na  tradiçílo  popular  dá 
memoria  d'essa  infiuencia  a  lenda  de  Wamba-. 

Depois  do  Aii(jlo-S<i.ro)i  Room  devem  visitar-se,  e  eu  os  vi- 
sitei, os  seguintes  compartimentos:  salílo  do  legado  de  Wad- 
desdon,  ou  Waddesdon  bequest  Jíoom  (armas,  jóias,  esmaltes, 
gravuras,  etc,  principalmente  do  sec.  xvij;  }íediírral  Room 
(da  idade  média  ao  sec.  xviid;  Aslutic  Saloon  (loi^-as  e  outros 
artefactos  do  Extremo-Oriente.  da  Índia  e  da  Pérsia) ;  EiujUsh 
ceramic  Ante-room  (desde  a  c^poca  normandica  até  o  sec.  xvii); 
Glass  and  ceranuc  Gallert/  (loiça  inglesa,  loiça  estrangeira,  vi- 
dros antigos  c  modernos  de  diferentes  países).  Confesso  porém 
que  a  máxima  parte  dos  assuntos,  não  obstante  a  sua  grande 
importância,  nílo  entram  no  quadro  dos  meus  estudos,  e  que 
por  isso  raros  apontamentos  tomei.  No  anuário  32  do  Medicn- 
val  Room  ha  vários  discos  de  bronze  com  argolas,  usados  como 
ornamentos  de  arreios  de  cavalos,  dos  secs.  xiii  a  xv,  que  se 
assemelham  aos  que  se  encontraram  ha  tempos  no  castelo 
de  Almourol,  c  devem  estar  guardados  no  museu  militar  de 
Tancos,  onde  os  examinei^:  vê-se  que  uma  mesma  moda  vi- 
gorou cá  e  lá.  Na  secçíío  de  azulejos  ha  alguns  hispano-arabicos 


1  Religiões  da  Lusitânia,  iii,  577,  nota  4. 

2  Vid.  Revista  Lusitana,  m,  77-78  (artigo  <le  A.  A.  Alves),  e  vm,  177 
(artigo  de  Max  Leopold  Wagner). 

3  Cf.  Serões,  n."  39,  do  Setembro  de  19(>8.  —  Ha  muito  que  coligi  notas 
e  desenhos  para  fazer  um  artigo  sobre  isto.  mas  tem-me  faltado  o  tempo. 
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de  Granada,  do  sec.  XVI  (um  tem  uma  data  que,  através  dos 
vidros  do  respectivo  armário,  me  pareceu  ser  «1546»;,  como 
os  que  com  frequência  se  encontram  em  Portugal;  ha  um  de 
Alhambra,  do  sec.  xiii,  com  inscrição  arábica;  ha  um  de  Sin- 
tra, «tile  from  palac(>»,  com  uma  folha  no  centro,  ao  qual  apu- 
seram como  data  «sec.  xvw ;  muitos  de  brilho  metálico,  como 
os  que  cá  aparecem:  secs.  XV,  xvi  e  xvii,  Xa  secção  de  reló- 
gios ha-os  de  prata,  do  sec.  xvii,  como  os  que  nós  chamamos 
de  «cebola».  Para  a  história  do  pa])el  contém  o  Museu  Britâ- 
nico vários  documentos  chineses  d'essa  substancia,  com  datas 
de  781  e  787  da  era  cristã.  —  O  Ainericjin  Room,  ou  salão  das 
antiguidades  americanas,  constituo  uma  secção  especial  que 
posso  citar  aqui,  subordinada  ao  titulo  que  adoptei  de  «Arqueo- 
logia»,—  ainda  que  ela  na  Guia,  e  portanto  na  ordem  da  vi- 
sita, venha  depois  da  Galeria  etnográfica*.  Nessa  secção  se  en- 
contram testemunhos  das  civilizações  da  America  do  Norte, 
do  México,  do  Peru,  etc.  Como  é  sabido,  quando  os  llespa- 
nhois  conquistaram  os  impérios  dos  Aztecas  (México)  e  dos 
Incas  (Peru),  estes  povos  estavam  na  idade  do  bronze,  e  tam- 
bém se  serviam  do  instrumentos  de  pedra;  no  Museu  Bri- 
tânico ha  muitos  instrumentos  de  obsidiana,  dos  Mexicanos. 
Na  colecção  prehistorica  da  xVmerica  do  Norte  figuram  objec- 
tos iguais  aos  da  Europa  da  mesma  época  :  machados  de  pedra 
polida,  e  pontas  de  seta  tào  delicadas  como  as  de  Portugal, 
tigelas  de  barro,  martelos  de  pedra  (Feste  tipo,  fig.  57,  e  char 
pas  de  pedra,  de  uns  0™,07  de  comprido,  com  um  orifício  cm 
cada  extremidade,  fig.  58,  as  quais  se  supõe  serviam  de  defesa 
ao  punho  esquerdo  no  momento  em  que  com  um  arco  se  des- 
pedia uma  flecha-.  Estas  e  outras  semelhanças  (jue  se  vêem 
entre  a  America  e  o  Mun(h)  Antigo  fazem  crer  qu(^  elas  nem 
sempre  poderão  expHcar-se  por  desenvolvimentos  independen- 


'  Vid.  taralteiii  .1  nhort  a  u/de  to  the  American  Antiqii/ties  in  lhe  Bri- 
tisli  .}ru8.,  1912. 

2  A  título  de  coiiipara^-ão  cito  aqui  uma  de  Portugal  (castro  de  Pra- 
gança),  fig.  59,  tamanho  natural.  K  viil.  tamlicm  este  Relatório,  p.  90. 
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tes,  o  que  torilo  razilo  ncjuelo  ijii'-  uiiiuitoin  «jm-  cm  l■p«K•a^ 
iiiuit»)  roniotas  liavtM*ia  c'()inuiiicíu;no  dos  dois  mundos;  tcjdavia 
o  problema  é  muito  difícil,  e  por  ora  ainda  iiisolind  '. 

c)  Etnografia. 

Por  «Etno;j:raíia»  ciitetide-se  iio  >fuseu  Britânico  o  estudo 
dos  povos  que  mio  possuem  memorias  escritas  e  que  estfto 
fora  do  alcance  da  História-.  A  Etnografia,  quanto  a  mim,  tem 
certamemte  caracter  mais  ^^eral  do  qut;  este  (jue  de  ordinário 
ae  lho  dá-':  mas  doNcmos  aqui  aceitai-  o  trrmo  conforme  o  de- 
finiram. u:\.inda  assim,  o  riíspcctivo  Conservador  do  ^luseu  Bri- 
tânico, ao  dispor  praticamente  os  f»l»jectos,  viu-se,  pela  força 
das  ciríHinstancias.  obrigado  a  sair  da  definição,  como,  por 
exemplo,  na  secçào  asiática,  onde  lia  armas  da  Pérsia. 

A  riquíssima  coleceílo  etnográfica  do  Museu  Britânico  com- 
p5e-se  de  objectos  da  Ásia,  da  Oceania,  da  Africa,  e  da  Ame- 
rica, especialmemte  d'aqueles  que  pertencem  às  tribus  primi- 
tivas, isto  é,  que  vivem  em  estado  mais  ou  menos  selvático; 
os  restantes  objectos  estilo  noutras  secçi^es  do  Museu,  ou  em 
Museus  especiais,  por  exemplo,  no  Dulian  Museum,  destinado 
às  cousas  da  índia. 

Para  quem  deseje  coniiccer  as  circunstancias  em  que  viveu 
o  homem  prehistorico,  o  estudo  da  Etnografia  dos  povos  atra- 
sados é  do  maior  alcance.  Se  dos  tempos  primitivos  restam 
armas  de  pedra,  loiças,  ornatos  corporais,  amuletos,  lareiras, 
refugos  de  cozinha,  crânios,  o  que  nos  habilita  para  podermos 
entender  um  pouco  a  civilização  dos  povos  de  então,  sobretudo 
a  civilização  material,  faltam-nos  muitos  elementos  para  um 
entendimento  completo:  e  esses  sào-nos  em  parte  ministrados 
pelos  selvagens.  Digo  «em  parte»,  na.o  só  porque  nem  todos 


1  H.  Benchat,  ^fanuel  (TArc/iéoloyie  américaine.  Paris  1912,  p.  729- 
732. 

2  Mil.   Ilanãbook  nf  the  Etltmv/raphical   Collections,  Lomlres  1910, 
p.  10. 

'  Yid.  o  que  escrevi  ua  Eevisía  Liísitana,  xvi,  330  sgs. 
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os  selvagens  representam  já  li<jje  estádios  da  civilização  pri- 
mitiva, mas  porque  comjiaraison  n'est  pas  toujoitrs  j^âson,  e 
só  documentos  directos  permitem  que  um  problema  se  resolva 
de  modo  absoluto  ^ 

Os  Vedas  de  Ceiláo  construem  casotas  de  folhagem:  porque 
nEo  supor  que  os  povos  da  idade  da  pedra  tinham  costumes 
análogos,  mesmo  em  locais  onde  a  Arqueologia  nflo  achou  ves- 
tígios de  cabanas?  NSo  s(?  a  Etnografia  moderna  autoriza  tal 
suposiçÍLO ;  também  a  antiga.  Tácito,  falando  dos  Fenni  ou  Fe- 
nos (Finols  em  francês)  conta:  nec  aliud  infontibus  ferarum 
hnhriumque  suffiKjhnn  quam  ut  in  aliqiio  ramorum  nexu  con- 
tegantur^.  E  que  são  as  choças  e  barracas  dos  nossos  meloaÍB, 
e  das  nossas  eiras,  hortas  e  vinhas,  sen^o  supervivencias  do 
passado,  ou  melhor,  exemplos  vivos  e  eloquentes  de  como  umas 
mesmas  condições  mesologicas  podem  produzir,  em  regiões 
e  épocas  afastadas  umas  das  outras,  resultados  idênticos  entre 
si? — xVbundam  no  Museu  Britânico  provas  da  existência  do 
emprego  de  instrumentos  de  pedra  em  povos  selvagens, 
que  nisto  estUo  próximos  dos  povos  prehistoricos.  Em  Chatam 
{Polinésia)  e  na  Xova  Zelândia  vemos  clavas  manuais  de  pedra 
(stone  hand  clubs),  de  uns  30  a  40  centímetros  de  comprimento, 
tigs.  60  e  01,  que  fazem  lembrar  alguns  objectos  prehistoricos 
nossos,  e  sflo  comparáveis  aos  porrínJios  dos  Pretos^.  Em 


'  As  próprias  classes  populares  das  nações  civilizadas  nos  minis- 
tram documentos  que  fazem  compreender  a  vida  primitiva.  No  Museu 
Etnológico  estou  coligindo  alguns  d'esses  documentos  (documentos  ma- 
teriais), pelo  que  toca  a  Portugal,  e  tenho  muitos  apontamentos  para 
escrever  um  artigo  sobre  o  assunto  :  comidas  (caracóis,  almeirão,  milhos, 
pàteijas,  saraniaijo  ...),  habitação,  vasilhas  (de  cabaça,  de  pau  ...), 
iluminação,  trajos,  armas,  propriedade  colectiva,  escrita,  etc.  Já  me  tenho 
referido  a  isto  era  algumas  das  minhas  prelecções  de  Arqueologia. 

*  Germânia,  cap.  xlvi  (ed.  de  Goelzor). 

'  Cf.  Serpa  Pinto,  Como  eu  atravessei  Africa,  t.  n.  Londres  18H1.  p.  36 
e  fig.  108.  Tanto  no  Museu  da  Sociedade  de  Geografia,  como  no  Etnoló- 
gico, ha  muitos  d'estes  objectos.  Alguns  terminam  cm  forma  de  carn» 
que  por  vezes  está  tatuada. 
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Quef-iislaiitl  (^Austrália)  vemos  facas  de  jjrdra  cncahadas  ciii 
cabos  de  madeira,  seguros  com  resina  ou  goma:  as  íacns  de 
pedra  neolíticas  deviam  eiicaljar-sc  de  modo  semolliante.  Xa 
Hg.  (>-  d(ju  o  deseidio  de  uma  laca,  com  lâmina  de  j)edra. 
das  ilhas  Almirantes,  <jue  comjtrei  em  liondres  e  trouxe  para 
o  Museu  Etnológico.  Quer  da  Austrália,  ([uer  das  ilhas  do 
Salomíto  (Melanosia)  ha  machados  de  pedra  polida  iguais  ou 
(juasi  iguais  aos  de  Portugal.  J)o  Novo  llanover  (Melanesia) 
trinos  goivas  <le  pedra  como  as  (hi  JMiropa  proliistorica.  E 
curioso  o  uso  de  conchas  como  matéria  |)rima  d(.'  instrumen- 
tos: cinzéis,  goivas  e  machados  ou  enxós,  tamliem  no  Novo 
llanover.  ()  (|ue  vi  mais  atrasado  foram  os  Tasmanianos:  sim- 
plicissimas,  breves  e  imkIcs  lascas  áv  j)edra,  como  as  que  a{)a- 
recem  nas  ruas,  e  como  as  mais  elementares  da  indústria 
paleolitica,  figs.  03  a  07.  Esta  impcrfeiçíío  industrial  dá  razão 
aos  que  crêem  na  existência  de  eólitos!  Entre  tal  barbárie 
tasmanica  apenas  sobresaíam  umas  mós  de  pedra  do  uns  12 
centímetros  de  diâmetro  *.  Quando  observamos  (jue  as  armas 
prehistoricas  sào  inteiramente  compai"aveis  às  dos  selvagens, 
porque  n;lo  servirá  a  J^tnografia  d'estes  povos  para  nos  ex- 
plicar a  serventia  de  outros  objectos  primitivos?  Eis  aqui 
uma  pedra  chata  da  Austrália  Central,  de  uns  50  centímetros 
de  comprido,  coberta  de  'marcas  totemicas,  entre  as  quais 
avultam  dois  desenhos  espiraliformes,  lig.  08-:  nílo  teremos 
pois  motivo  para  atribuir  significaeílo  religiosa  a  certas  inn- 


'  Ai-rrea  dos  prolilemas  que  provoca  a  civilização  dos  Tasmanianos 
comparada  com  a  dos  povos  primitivos  da  Europa  conhcyn  os  seguintes 
tralialhos  modernos:  de  Klaatscii,  na  Zeitschrift  fãr  Et/moloyie,  xl 
(1908),  407-428;  de  Noetlin<r,  iOid.,  xliii  (1911),  033^063;  de  Exsterns, 
110  Compte  Renda  do  Congresso  de  Antropologia  e  Arqueologia  prehis- 
toricas  de  Genebra  (1912),  t.  ii,  Genebra  1914,  pp.  352-364.  Todos  três 
com  abundante  l)ibliografia. 

2  Cf.  sobre  isto  B.  Spencer  &  F.  J.  Gillcn,  .Icross  Austrália.  Londrrs 
1912,  p.  209  sgs.  (t.  i),  e  as  respectivas  ilustrações  (numas  ha  espirais, 
noutras  círculos  concêntricos). 
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culturas  que  vemos  em  esteios  de  dolmens  e  noutras  pedras 
arcaicas?  Creio  que  as  Ifimiiias  íinissimas  de  cristal  de  rocha 
que  iiao  raro  se  encontram  nas  nossas  estações  preliistoricas 
serviriam  para  operações  cirúrgicas,  por  exemplo,  abertura 
de  abcessos,  e  para  mutilações  cutâneas  (tatuagem;  esta  po- 
dia produzir-se  do  outros  modos:  pintura,  etc):  na  Nova  Ze- 
lândia usam-se  delicados  instrumentos  de  tatuar,  que  lembram 
as  referidas  laminas  *.  A  religicão  o  a  magia  levam  o  homem 
á  prática  das  mais  estranhas  cousas:  na  Austrália  serve  de 
amuleto  uni  maxilar  de  cão  pendurado  por  um  cordel.  Quem 
se  admirará  pois  de  que  devamos  considerar  amuletos  os  den- 
tes com  orilicios  e  as  i-odelas  cranianas  das  grutas  prehisto- 
ricas  o  dolmens  de  Portugal^? — A, Etnografia  dos  actuais 
povos  selvagens  da  America  é  não  menos  instrutiva  que  a 
dos  da  Oceania:  lanças  de  pedra  encabadas,  e  anzóis  de  ma- 
deira, das  costas  do  NW. ;  machados  de  pedra  (laminas),  de 
Honduras  o  Equador,  fig.  69;  machados  de  pedra  encabados, 
do  Brasil;  chifres  que  servem  de  armas,  de  Oregon;  anzóis 
de  bicos  de  aves,  de  várias  localidades.  —  Conquanto  haja 
no  Museu  Britânico,  provenientes  de  regiões  selváticas  da 
Africa,  machados  de  pedra  polida  antigos  que  se  parecem  com 
os  da  Europa  (excavações  da  Costa  do  Ouro),  ou  lhes  são 
iguais  (por  exemplo,  do  planalto  de  Bucuru,  província  de  Bau- 
chi),  hoje  não  se  conhece  lá  nenhum  território  onde  o  homem 
viva  propriamente  na  idade  da  pedra-*, — ])elo  que  a  moderna 
Etnografia  africana  nos  não  elucida  a  este  respeito  com  tão 
boa  documentação  como  a  americana  e  a  oceânica:  todavia 
não  lhes  fica  inferior  no  que  toca  a  outras  fontes  de  informa- 


Em  Sydiiey  (Austrália)  lia  iustruinentos  delicados  de  pedra,  que 
alguns  etuologos  consideram  de  cirurgia;  outros  julgara  que  seriam 
ganchos  de    anzóis.  Vid.  Klaatsch  na  Zs.  fUr  Ethnoloijie,  xl,  411  e  427. 

2  Cf.  RelujiÒes,  i,  130  sgs.  e  193. 

'  Digo  (qiropriamente»,  porque  podem  eneontrar-se  setas  com  pon- 
tas de  pedra  (a  ]iar  de  setas  com  pontas  de  ferro)  nos  Boxiiuanes : 
Ilandbook  of  t/te  ct/inojr.  collect.  (jú  cit.),  p.  214. 
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<;ho,  n.lo  só  quanto  à  vicia  material,  como  quanto  à  (espiritual. 
Exemplo  (lo  primtjiro  caso:  os  travesseiros  de  pau  de  quo 
usam  os  Pretos,  fig.  70*,  explicam,  no  meu  entender,  um 
objecto  de  barro  quo  encontrei  num  dolmen  do  Alentejo,  fig. 
71,  e  que  tenho  por  travesseiro  simbólico  oferecido  a  um 
morto-.  I'iXem|)lo  do  segundí^:  assim  como  a  mais  (•xj)r(.'ssiva 
noç.1<j  de  «totem»,  (;om  a  respectiva  palavra,  nos  veio  doa 
índios  da  America  do  Norte,  e  a  de  «tabu»,  também  com  a 
j)nlavra,  nos  veio  da  Polinésia,  assim  a  mais  cabal  noç^o  de 
fetiche  (palavra  francesa  de  origem  portuguesa:  feitiço)  a 
temos  na  Africa.  Nem  no  terreno  etnográfico  podia  deixar  de 
80  verificar  o  ])rob)í|uio  dos  antigos:  sempcr  alifjiiirl  novi  Africa 
adfert  ^  \ 

Do  conceito  restrito  em  ([ue  no  ^luseu  liritanico  se  tomou 
a  palavra  «Etnografia»  resulta  ([ue  nao  lia  nesta  secí.-jlo  nada 
que  respeite  aos  usos  e  costumes  po])ulare8  da  Europa  mo- 
derna, ou  ao  menos  aos  da  Gran-Bretanlia  &  Iidanda,  ao  con- 
trário do  quo,  por  (;xempIo,  acontece  no  Musou  do  Troca- 
dero,  em  Paris,  onde,  conjuntamente  com  objectos  dos  selva- 
gens de  diferentes  partes  do  "Mundo,  encontramos  amostras 
de  Etnografia  europeia,  e  principalmente  das  proviíicias  da 
França.  Mas  em  verdade  o  Museu  de  Londres  é  já  tamanho, 
e  as  suas  variadas  secç("ies  estão  sempre  a  aumentar  tanto, 
que  ninguém  tem  direito  de  exigir  mais  do  que  o  que  ele 
possue  ou  está  inscrito  no  seu  programa:  melhor  seria  (e  isso 


1  Handhook  of  the  elhnofjr.  collect.  (já  cit.),  p.  210. 

2  Os  Abexins  chainura  hereidà  a  «bua  como  forquilba,  na  qual  encos- 
tam, não  a  cabeça,  porque  esta  fica  cm  vam,  mas  o  pescoço  . .,  e  a  re- 
zam disto  he  para  nam  se  recostarem  sobre  o  cabello,  que  trazem  muy 
enfeytado»,  dizem  os  PP.  Almeida  &  Baltasar  Teles,  Historia  da 
Ethiopia,  Coimbra  1600,  p.  40.  Os  mesmos  AA.  propõem  que  se  chame 
ao  objecto  pe-icoceira  ou  faceira  . — Cf.  também  Serpa  Pinto,  Como  eu 
atravessei  Africa,  t.  t  (1881),  p.  246,  onde  dá  o  desenho  de  um  d'e.ste8 
travesseiros.  No  Musou  Etnológico  ha  alguns  de  Africa. 

^  Acerca  d'6ste  proloquio  vid.  Otto,  Die  Sprichworter  der  Bõmer, 
Leipzig  1890.  p.  8. 
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me  consta  que  so  projecta)  formar  um  museu  especial  de  Etno- 
grafia britânica,  à  semelhança  do  que  se  passa  noutros  países. 
Não  quero  terminar  a  minha  descriç?lo  som  dizer  que  Sir 
Charles  li.  KeaJ;,  Keeper  da  Eepartição  de  Etnografia,  e  Mr. 
T.  A.  Joyce,  Assistente,  me  obsequiaram  quanto  puderam, 
um  dando-me  licença  para  eu  trabalhar  na  biblioteca  privativa 
da  Eepartição,  e  o  outro  abrindo  alguns  mostradores  para  eu 
examinar  melhor  vários  objectos  cujo  estudo  me  importava. 
A  ambos  o  meu  reconhecimento. 

2.  Outros  museus  de  I^ondres 

Em  Londres  ha  muitos  museus  que  não  visitei,  e  outros  que 
só  visitei  rapidamente.  Não  só  nenhum  d'eles  tinlia  para  mim 
a  importância  do  Museu  Britânico,  mas  eu  dispunha  de  pouco 
tempo,  porque  a  mór  parte  dos  dias  que  passei  na  cidade  dis- 
peudi-os  neste  último. 

Ainda  assim,  vi:  o  Museu  de  Pintura  ou  yatio7ial  Gallerij ; 
o  j\ruseu  de  Victoria  &  Alberto,  d'antes  chamado  South  Ken- 
sington  Museum,  enormissimo,  destinado  particularmente  ao 
estudo  prático  das  artes  industriais  ^;  o  Museu  Indiano,  a  que 
já  aludi  a  p.  64  e  que  contém  artefactos,  monumentos  e  vistas 
da  índia  e  do  Extremo  Oriente  (Sião,  etc);  o  Museu  do  Gail- 
dhall  («Sala  das  corporações»,  isto  é,  Casa  da  Camará)  ou 
City  Museum. 

O  Museu  do  Guãdhall  é  constituído  na  máxima  parte  por 
objectos  achados  em  Londres  e  arredores,  e  pertencentes  a 
todas  as  épocas:  pre-romana,  romana,  post-romana;  esta  úl- 
tima está  representada  por  objectos  do  período  anglo-saxonico 


1  Vitl.  General  Guide  to  lhe  coUectionS)  Londres,  6."  edição.  Ha  ou- 
tros catálogos. —  O  Sr.  Ramalho  Ortigão  no  seu  John  Buli,  Porto  1887, 
pp.  113-117,  faz  d'este  Museu  calorosa  descrição.  A  importância  do 
mesmo  Museu  fora  já  também  reconhecida  por  outro  autor  português  : 
Marquês  de  Sousa  Holstein,  Observ.  sobre  o  estado  actual  do  ensino  dan 
artes  em  Portugal,  Lisboa  1875,  p.  -IO  (fala  dos  museus  circulantes,  ou  tem- 
porários, em  Inglaterra,  e  do  auxílio  que  lhes  presta  o  de  Kensiugton). 
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em  |tarti('iilar,  c  tio  iiu'(li»'val  <•  .se^uintos.  A  (•olec(,*ílo  6  rica, 
e  a  disi)osi(;ílo  metódica  e  instrutiva*.  Aí  chamou,  entre  outras 
muitas  cousas,  a  minha  atençilo  uma  vasilha  sepulcral  de  barro, 
alta  ('  hojuda,  tíg.  72,  de  uns  71  centimetros  d«»  altura,  e  de 
uns  ()U  íie  diâmetro  maior,  a  qual  foi  quebrada  na  época  ro- 
mana para  se  lhe  colocar  dentro  uma  urna  também  de  barro, 
cheia  de  ossos  hinnanos  calcinados,  e  tapada  com  uma  pátera, 
ligs.  73  e  74.  A  urna  Ja/.  ajíora  ao  lado,  para  podei"  ser  vista. 
Com  os  ossos  estavam  vários  pregos  de  ferro,  (jue  natural- 
mente tinham  carcater  magico,  pois  iiílo  havia  nenhuma  caixa 
de  madeira  a  que  eles  se  a]>licassem.  Vê-se  ([ue  estavam  diante 
de  um  rito  funerário  de  incineração.  O  de])ositarem-se  dentro 
de  uma  vasilha  grande  (►s  restos  de  um  morto  justifica  a  ex- 
plicação dada  nas  h'e(i(/iòpíf,  ili,  410,  das  sepulturas  cupifor- 
mes  lusitano-romaiias  que  aparecem  no  Sul  de  Portugal  com 
alguma  abundância,  e  de  que  no  ^luseu  Etnológico  existem 
espécimes.   Os  pregos  destinavam-s(í  a  proteger  o  finado-. 


i  Vitl.  Catalogue  of  t/ie  collection  of  London  antiijidties  in  t/ie  (íuildliall 
Museiim,  Londres  I9()r(,  x-411  páginas,  o  100  estampas. 

2  É  muito  conhecido  dos  arqueólogos  o  uso  de  pregos  mágicos  e  voti- 
vos, em  sepulturas  e  em  templos.  Vid.  por  exemplo :  F".  Orioli,  D'uncfnodo 
magico  t/e'  secoli  delia  liarharie  in  ItaHa,  s.  d.;  Minervini,  Xovelle  diluci- 
dazioni  sopra  nn  antico  chiodo  magico,  Nápoles  184G;  Annali  deli' Istituto 
dl  corresp.  arc/i.,  1846.  pp.  211-217,  «oní  uma  estampa  de  um  «chiodo» 
(nele  se  lê:  ter  dico,  ter  incauto  in  signn  dei  et  signa  Salomoni.s.  etc.) ;  Bnl- 
lett.  di  arch.  christiana,  1869,  \).  61;  Bidlel.  des  Antiquaires,  1894,  p.  2(X) 
sgs.;  Babelon,  Bronzes  de  la  Bibl.  Xat.,  p.  648,  e  cf.  p.  460  sgs.;  Heim,  In- 
cantamenta  magica,  p|  236  e  237 ;  Ilubertiniu  Dict.  des  antiq.,  s.  v.  «Magia», 
p.  1508;  Annalcs  de  Bruxelas,  xxi  (1907),  158  (de  Hespanha,  província 
de  Cúdiz);  Portugália,  it,  426,  onde  se  cita  o  iJict.  des  antiq.  e  Marquardt, 
Le  calte  c/iez  les  Tiomains,  i,  129  e  n.  9.  No  Museu  de  Este  (Itália)  vi  mui- 
tos de  um  templo  véneto,  uns  ornamentados,  outros  com  inscrições;  cf. 
Xotizic  degli  scavi,  1888.  Em  Portugal  o  povo  usa  cravos  de  cavalos  como 
amuletos:  cf.  Pires,  Amuletos  alemtejanos,  Elvas  1904,  p.  21.  Em  Mesãofrio 
era  costume  outr'ora,  e  muito  vigente,  espetarem  contra  as  Bruxas  um 
prego  de  aço  no  sitio  onde  nascia  uma  criança;  este  costume  mostra  clara- 
mente que  o  prego  ou  cravo  magico  tem  por  fim  fixar  o  mal,  em  virtude 
do  princípio  da  falsa  analogia,  tão  corrente  nas  superstições. 
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Muito  semelhante  à  disposição  das  cinzas  numa  urna  tapada 
por  unia  pAtera  é  a  que  se  observou  num  adiado  do  Alcácer 
do  Sal,  da  mesma  época,  sef^undo  exjtliqueL  no  Arcli.  Port., 
I,  85. — Numa  das  salas  do  (hiildhall  ha  mostradores  com 
medalhas  e  insígnias  usadas  em  rece])ções  de  gala  pela  muni- 
cipalidade [hadfjes  and  decorations  of  reception  coniinittees). 
O  nosso  país  figura  com  duas  medalhas:  1904,  «reception  of 
the  king  and  (jueen  of  Portugal» ;  o  1907,  «reception  of  the 
king  of  Portugal»,  —  ambas  com  emblemas  e  legendas  respec- 
tivas a  Portugal  e  a  Londres. 

Na  mesma  categoria  de  museus  posso  incluir  a  Torre  de 
Londres  [Tower  of  London),  onde  estão  jóias  e  insígnias  reais 
[regalia),  armaduras  e  armas  antigas,  instrumentos  de  supli- 
cio, etc.  *.  A  Torre  (melhor  diriamos  «Castelo»)  data  da  idade 
m(''dia,  e  tem  ainda  aspecto  medieval,  com  seus  fossos  e  portas 
duplas.  Alguns  dos  guardas  vestem  à  moda  do  passado.  A 
Torre  de  Londres  tem  servido  de  vivenda  de  soberanos,  de 
fortaleza  militar,  e  de  cárcere.  Os  vestigios  que  restam  do 
tempo  em  que  serviu  de  cárcere,  tais  como  inscrições  grava- 
das em  paredes  por  prisioneiros,  um  cepo  em  que  foram  de- 
capitados dois  Escoceses  no  sec.  xviii,  o  local  do  cadafalso  em 
que,  além  de  outros  desgraçados,  sofreram  a  morte  Ana  de 
Boleyn  (ou,  como  nós  costumamos  denominá-la,  «Ana  Bo- 
lena»)  em  1536,  e  Caterina  Iloward  em  1542,  mulheres  de 
Heuri([ue  YIII,  o  fundador  do  anglicanismo,  fazem  que  o  visi- 
tante saia  cheio  de  horror,  rogando  pragas  à  Historia,  e  com 
])Oucos  desejos  de  lá  voltar, — não  obstante  constituir  a  Torre 
um  dos  monumentos  londrinos  mais  dignos  de  se  verem. 

3.  Sinagoga  portuguesa 

Quauilo  vm  1901,  na  minha  ys.svy/í/.v.vc  d' une  Dialectologie 
Portugaíxe,  pp.  18-20,  e  195-190,  me  ocupei  da  lingoa  dos 
Judeus  portugueses,  falei  quasi  só  da  dos  de  Hamburgo  eAms- 


'  Viil.  (Iniãe  (h  la  Tonr  de  Londres  por  L.  Ilonwitt,.  Liimlres.  s.  d. 
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terdao,  porque  acôrca  de  outras  cidades  onde  olos  também 
se  estabeleceram,  após  a  sua  expuls.lo  de  Portugal  nos  fins 
do  sec.  XV,  eu  nilo  possuía  elementos  de  estudo.  Depois  d'a- 
quela  d;ita  tive  ocasião  do  ])roceder  a  novas  investigações 
na  Holanda,  na  Itália  e  na  França;  j)ublicaram-se  vários  li- 
vros, foliíetos,  artigos  sobre  os  Judeus  portugueses  (Judeus 
emigrados  e  seus  descendentes),  por  exemplo:  Grunwald, 
Portn(jieseii(/raher  unf  (leutm-lier  Erde,  Hamburgo  1907  * ;  U  . 
Cirot,  liechercJien  snr  leu  Jiúfs  espagnoln  et portuyais  à  Bor- 
deaux,  l.'^  parte,  1909 -;  Mendes  dos  Kemedios,  Os  Ju- 
deus portuf/ueses  em  Amsterdíuii,  CoimVíra  1911;  Ga s ter, 
Histon/  of  t/te  micleut  S//n<i(/oi/ue  of  tlie  Spanlsh  and  Portu- 
r/uese  Jeus,  I  .ondres  19(  )1 ;  C  .  d  e  B  e  1 1  en  court,  . Uins/io/nst 
der  Joden  te  Ainxtcrdaiu,  Ainsterdilo  1904;  Ji  .  liuurgeois, 
Inscriptions  tu/nnlatres  portiKialses  auj-  Pai/s  Bus,  no  Boletim 
da  2.*  cl.  da  Acad.  das  Sc.  de  Lisboa,  v,  303  sgs.^;  extractos 
de  poesias  portuguesas  (e  hes])anholas)  de  Judeus  na  Revista 
de  Archivos,  Bihl.  //  Museos,  xiv,  424  sgs.,  com  introdução 
e  bibliografia  * ;  vi  citado  U 1 1  m  a  n  n,  Geschiclite  der  spanisch- 
-portuf/ies.  Jnden  in  Ainsterdani  im  xvii  Jalirlinnd .,  disserta- 
ção escolar  de  Berna;  aparec^íram  também  a  lumo  os  doze 
volumes  da  Enciclopédia  Judaica  ou  Jlte  Jewish  Encyclopedia, 
1907,  e  muitos  trabalhos  sobre  os  Judeus  hespanhois,  os  quais 
ílao  luz  para  a  historia  dos  nossos^:  mas  até  à  data  da  minha 


*  D'esta  ubra  dou-se  notícia  no  Judisches ]'olksblatt,\ iena.,  19  de  Se- 
tembro de  1902  (artigo  de  Jacob  Kraiisz). 

2  Este  tral)alho  foi  eniprcomlidi)  por  instigação  minha,  cumo  o  A 
■declara  a  p.  3. 

'  Eí^te  trabalho  baseia-se  no  livro  de  Henriques  de  Castro.  Anmcahl 
voii  Gral>.'<f,einen  auf  dein  Xiederl.-Porttuj.-Israel.  Beijrdhnissplatze  zu  Ou- 
derherk,  Leiden  1883.  —  Eu  estive  no  cemitério  ibi  Ouílcrkerk  (arredores 
de  Amsterdão)  era  1901,  e  lá  copiei  também  aJgumas  inscrições  de  tú- 
mulos judaico-porliugueses. 

*  Reproiluzi  uma  das  poesias  na  liev.  Lusitana,  xiv,  29G. 

5  Pulido  Fernáudez,  Espaholes  sin2iatria  y  la  raza  Sefardi,  Madrid 
1905  (vid.  crítica  de  Cirot  in  Ballet.  Hispanique,  ix,  434);  idem,  Los  Is- 
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ida  a  Londres  eu  nada  tinlia  colhido  da  lingoa  dos  Judeus 
londrinos.  Eis  porque,  vendo-me  na  capital  da  Inglaterra, 
procurei  ir  à  Sinagoga  portuguesa,  para  poder  consultar  do- 
cumentos antigos  no  arquivo,  e  neles  rebuscar  elementos  lin- 
guisticos, única  fonte  de  investigação  que  está  ao  alcance 
do  filólogo,  -sistoque  o  português  já  não  se  fala  hoje  na  co- 
munidade, nem  se  escreve  *.  A  minlia  entrada  no  arquivo 
não  me  foi  difícil,  tanto  porque  o  nosso  Ministro,  e  primoroso 
literato,  S.  Ex."''  o  Sr.  Teixeira  Gomes  2,  se  dignou  dar-me  uma 
carta  de  apresentação,  como  porque  o  Dr.  David  Blondheim, 
professor  de  Filologia  românica  em  Baltimore'^,  meu  conhe- 
cido, e  a  esse  tempo  casualmente  em  Londres,  teve  a  bondade 
de  lá  me  acompanhar.  Na  ausência  do  Dr.  Moses  Gaster, 
rabino  da  comunidade,  com  quem  eu  já  estava,  havia  anos. 


raelitas  esparioles  y  el  idioma  casteUano,  Madrid  1904;  Lamouche,  «Quel- 
ques  mots  sur  le  dialecto  espagn.  parle  par  les  Israélites  de  Salouique», 
in  MéUuif/es  Chabaneau,  Erlangon  1907,  p.  969  sgs.;  BuUetin  de  Dialecto- 
lotjie  romane,  r,  53  (art.  de  L. Wagner);  Revue  de  Dialectolocjie  romane, 
i,  470  (art.  do  mesmo  A.) ;  Z8.  f.  romanische  Philologie,  xxx,  129  (art. 
de  Snhak) ;  JikliscJi-spanische  Chrestomathie,  de  Griinbatim,  Francforte 
1896;  Modem  Philology,  i-2  (art.  de  L. Wiener;  Meuóndez  Pidal,  Catá- 
logo dei  romancero  j udio-espahol,  ^ladrid  1907;  R.  Gil,  Romancero  judio- 
'espanol,  Madrid  1911. 

1  O  estabelecimento  da  congregação  dos  Judeus  Hispano-Portugue- 
ses  em  Londres  data  do  seo.  xvii :  Aid.  Ascatnot  or  Laws  and  Regula- 
tions,  Londres  1906,  p.  ix. 

2  Autor  de  obras  muito  lidas,  como  :  Inventario  deJanlio,  1899;  Agosto 
azMÍ,  1904;  Sabina  Freire,  1905;  Gente  singular,  1909;  Cartas,  1913. 

'  O  Dr.  Blondheim,  apesar  de  muito  moço,  cultiva  com  brilho  a  Fi- 
lologia, estando-lhe  preparado  grande  futuro  no  campo  d'esta  sciencia. 
Além  de  falar  inglês,  que  é  o  seu  idioma  natal,  fala  francês,  alemão  e 
italiano  com  toda  a  perfeição,  conhece  o  hespanhol,  o  português  e  o  pro- 
vençal, sabe  hebreu,  e,  já  se  vê,  também  latim  e  grego.  Entre  os  artigos 
que  tem  publicado,  especializarei  três,  por  se  referirem  à  nossa  lingoa: 
«Etymological  notes»  in  Studies  in  honor  of  Elliott,  t.  i,  p.  237  sgs.  (tra- 
ta-se  aí  de  cerdo,  cerda)-^  «Provençal  aib,  ab,  aiba;  Portuguese  eiva»,  in 
Modem  language  Notes,  t.  xxvii,  pp.  11-12;  «Span.  saranda,  port.  ciran- 
da», ibidem,  ib.,  pp.  78-79. 
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oiii  ri'];i(;òes  ('j)ist()Iar('s ' ,  reeol)ou-iiio  í'<»in  toda  a  cortrsia 
o  Sr.  l*aul  (íodinaii,  «jue  me  deixou  oxaiiiiiiar  muitos  ]»ap<'is. 
df  (|U(»  tiz  extractos^. 

()  |)<irtuí;uês  dos  .Judeus  de  Londres  aj»resenta  caracte- 
res análogos  aos  da  lingoa  dos  Judeus  Portugueses  de  outros 
])aíses:  a  par  do  vocábulos  hoje  arcaicos  em  Portugal,  ou  dia 
lectais,  contém  expressões  que  resultam  de  evolu^-ílo  natural 
('  espontânea  ((|ucr  na  gramática,  quer  no  sentido),  outras  (|ue 
provém  do  hebraico,  outras  que  provém  de  influencia  da  lin- 
goa nacional. 

Da  pi"ini('ira  classe  sào,  j)or  exemplo: 

congrega  por  «congregaçito»,  ;rul)stantivo  verbal  forma<lo 
de  <oii;/ri'!/ar,  como  em  portuguêsyV/ííírt  («reunião,  ajuntamento 
de  j)essoas»),  de  Juntar. 

eceito  por  «excepto».  ]'rimeiro  deve  ter  sido  eiceito,  pois 
na  nossa  lingoa  antiga  ha  eiceitar  «exceptuar». 

eleiger  por  «eleger»,  com  o  ei  de  eleição. 

inocência  por  «ignorância».  Ex.:  «pessoa  algíia  possa  alegar 
inocriiriíi  de  nào  sal)er  o  que  continha^». 

mortuória:  «em  casa  morfnoria»  por  «mortuária»,  em  vir- 
tude de  influencia  do  substantivo  mortnorio,  que  se  formou 
do  lat.  mortuus  com  o  sufixo  -orium  (cf.  mortucsus). 

ometerem  por  «omitirem».  Mudança  de  conjugação. 

transgrederem  por  «transgredirem».  Idem. 

unanimo  ]>or  «unanime»:  deu-se  ao  adjectivo  a  terminação 


'  Dcsile  1903.  —  Já  u  <ntei  acima,  j».  12,  como  autor  da  Hiatoria 
da  antiga  Sinagoga  dos  .Judeus  Ilespanliois  e  Portugueses  de  Londres. 
O  Sr.  Gaster  dedica-se  ao  estudo  da  Filologia  neo-latina,  e  d'aí  vein 
as  iiiirdias  relações  com  ele:  a  sua  especialidade  é  a  lingoa  ruiucna,  a 
respeito  da  qual  tem  publicado  importantes  trabalhos. 

2  O  Sr.  Godman  é  autor  de  várias  obras:  A  Hiatory  of  the  Jeics, 
Londres  1911 5  The  Synagogue  and  the  Church;  Die  Liehestâtigkeit  im  ,Ju- 
dentum.  Só  tive  ocasião  de  examinar  a  primeira,  que  é  livro  de  i)eque- 
nas  proporções,  mas  de  agradável  leitura;  Portugal  tem  naturalmente 
lá  o  seu  quinhão,  não  porém  em  capítulo  especial. 
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-o,  por  analógica  com  os  l)iíoi-nios.  Já  em  latim  liavia  uiumimua 
a  par  de  uiuíui/uis,  embora  o  j)rimeiro  fosse  mais  usual. 

Palavra  do  origem  hebraica:  esat/Tuí.f  a  par  de  escamoth  e  as- 
cainot  «estatutos»,  «regulamento». 

De  origem  inglesa  (no  léxico  e  na  sintaxe):  Jinir  «acabar» 
(ingl.  fiuinh),  halote  «escrutinio»  (ingl.  ballot};  em  seu  forno 
«por  sua  vez»  (ingl.  ///  //is  f.inn;  os  anuitlen  «anuidades»  (ingl. 
(innuittcx,  pi.  de  duiiuit//);  (idjonuir  «adiar»  (ingl.  a<1journ)\ 
(/Issdfisfcita  «descontente»  (ingl.  (Hs.Hati.sjied);  resolveu-se  den- 
coutinu<(lho  «que  deixasse  de  continuar»  (ingl.  to  discontinue). 

Também  ha  [)alavras  de  origem  hesi^anhola:  festujo  «tes- 
temuidia»;  lihertade  (do  hesp.  /ibert(id)',pre('io;  el  Dio,  corrente 
na  lingoa  de  outros  Judeus  Portugueses  ^. 

A  ortografia  ora  apresenta  r  por  >■>•,  ora  rr  por  r,  o  que  de- 
nota pronúncia  menos  branda  que  a  portuguesa:  emcoj-irá  «en- 
correrá » .  diferrentes  « diferentes » . 

Várias  palavras  ou  locuções  são  hoje  arcaicas  em  Portugal: 
sapena  =—  ><o{h)  j>ena,  roufralier,  comprir  «acabar»,  «comple- 
tar», hrspora  «véspera»,  ^>oy  piques  que  tenha,  («brigas»),- — • 
(•omo  arcaica  é  a  ortografia  leer.  A  palavra /(/?/;////«  «familia» 
vem  na  expressão ^///o  de  faiuiUia;  essa  palavra  é  corrente  no 
Alentt^o  (no  sentido  de  «gente»,  etc). 

Dos  seguintes  trechos  ver-se-ha  melhor  o  caracter  da  lingoa: 

a)  « . .  havendo  tomado  em  concidraçaõ  o  grande  perjuizo 
»que  pode  cauzar  a  nação-  o  fazer  apostas  sobre  dias  e  oras 
»em  que  podem  chegar  os  eorreos  de  hoUanda,  fransa  o  fian- 
»ders.  .  ou  fazer  poliças^  sobre  as  dittas  chegadas  (não  enten- 
»dose  com  as  polliças  que  se  fazem  de  risco  de  mar  ou  roubos  j 


1  Xão  po.sso  poi-r-in  dizer  se  soava  l)io  ou  l)ió.  Os  Judeus  Hospaaliois 
<li/.('m  I)l('i:  it".  .Meurndez  Pidal,  ^íanual  de  Oramat.  Iiist.  hesp.,  2."  ed. 

2  (t  narno  =^  ;i  nação,  isto  é,  à  raça  ou  cuiiiunidade  judaica.  Os  Ju- 
deus costumara  desigiiar-se  a  si  próprios  por  «fí-ontc  de  nação».  Outros 
textos  me  seria  fácil  citar  d'esse  cmprrgo. 

'  Creio  qui'  l'  pó/iras,  o  significa  «apólices». 
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••iii(tmii;'i  om  juMin  de  Li\  ias  cincoenta  esterlinas,  e  a  mesma 
»j)t*iui  incurirú  <|U('iii  H/er  poliças  •  do  sc^Miros». 

h)  (Yjpiíi  de  uma  carta  dirigida  j>ara  Veneza,  »•  datada  de 
Londres  de  1  d»í  Fevereiro  de  1774,  —  para  Dan.  [  -  Daniel] 
Bouíil  &  Filhos:  «Nos  achamos  favorecidos  cora  sua  estimada 
«carta  de  12  Nov/"  passado  vendo  as  rczoems  allef^ad.*  p,*  nSo 
naceitar  nossa  procuração  o  (jue  nos  ])t!za^  bastante  por  estar- 
»mos  persuadidos  "i  niiijíiuMii  o  jara  cnm  tanto  zelo  como  Vms 
»porem  he  necessário  comtorniar  con  sua  vontadn  &  suplicar- 
dUics  sojaõ  servidos  de  queimar  a  carta  liies^  mandamos  por 
»o  sr.  Pelli  *  pois  nos  temos  valido  para  esse  fim  do  sr.  Oonrade 
uMartins,  muito  agradecemos  a  Vms  o  travalho"'  que  lhes  te- 
«mos  dado  tfc  rogamos  a  D/  G.*'**'  aVms  por  muitos  &  dilata- 
rdes annos.  M.'"  veneradores  de  Vms,  pelos  S."  do  Mahamad^, 
»8Ígnd^  by  David  Alves  Rebello,  Gabay'». 

Os  manuscritos  que  consultei  vjlo  de  1730  a  1822.  Deve  en- 
tender-se  que  o  português  morreu  primeiramente  no  uso  oral, 
e  que  durante  algum  tempo  se  conservou  na  escrita.  Já  depois 
de  nílo  se  falar.  Em  1775  ó  ele  ainda  entendido  na  comunidade 
judaica,  pois  no  livro  da  boa  conta  rezão  e  serciço  da  escola 
de  ignocentes  raparigas,  Hs.  65  r,  manda-se  afixar  no  quarto 
da  escola  um  aviso  «na  lingua  portugueza  e  ingleza»,  para 
que  ninguém  alegue  ignorância  de  certas  resoluções  aí  expres- 
sas. VO-se  porém  d'este  aviso  que  o  j)ortuguês  ia  sendo  suplan- 
tado pelo  inglês.  Em  1819  já  o  escrevem  muito  mal:  «não  ten- 
do-se  achado  pessoa  algíia»,  com  deslocamento  do  pronome; 


i  Vid.  nota  3,  p.  76. 

2  Assim  está  com  o  acento. 

3  Elipse,  à  inglesa,  do  relativo  que.  Ha  mais  exemplos. 
•*  Apelido  que  ainda  hoje  existe  em  Veneza. 

*  Ha  mais  exemplos. 
5  =  guarde. 

"  K Junta»  ou  «conselho  da  Sinagoga». 

*  Abreviatura  usual  })or  xigned  (inglêsj  no  livro  d'onde  fiz  os  ex- 
tractos. 

^  «Tesoureiro». 
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«e  se  adjornou  o  assunto  ató  aquela  tempo»,  com  uma  palavra 
inglesa,  e  desconhecimento  do  género  de  tempo;  «resolveu-se 
cAawar  junta»,  onde  chamar,  por  «convocara,  traduz  o  inglês 
call  em  to  call  a  meeting.  São  os  últimos  arrancos !  Num  livro 
de  eleições  do  mesmo  ano  de  1819,  mês  de  Fevereiro,  ha  actas 
redigidas  em  inglês,  e  outras  em  português:  a  fls.  15,  data 
de  11,  vemos  mais  uma  enxadada  na  pobre  lingoa,  pois  aí  se  lê: 
Read  and  approved  the  Englisk  forms  heremider  ivritten,  and 
ordered  tJiat  the  sanie  be  immediately  printed  in  Letter  Press  *, 
and  he  used  instead  of  those  lieretofore  in  use  in  the  Portuguese 
language  .  .  Finalmente,  no  citado  livro  da  boa  rezão,  que 
abrange  o  espaço  de  muitos  anos,  assistimos  à  morte  oficial: 
resolved  that  in  future  the  minutes  (£*  accounts  of  this  CJiarity 
be  kept  in  the  English  language,  íls.  116,  ano  de  1822.  Hoje 
restam  apenas  algumas  frases  soltas,  que  um  Hebreu  de  Lon- 
dres me  escreveu,  como  usadas  entre  eles,  -por  ex. :  Que  abrirá 
las  portas  do  Hechalf,  e  restam  alguns  apelidos:  Carvalho, 
Castel,  da  Costa,  Mendes,  Paiba  (==  Paiva),  Pinto. 

De  um  livro  de  actas  de  sessões,  que  em  parte  serviu  de 
copiador  de  cartas,  consta  que  por  1750  o  português  era  ainda 
usado,  pelo  menos  na  escrita,  e  por  isso  geralmente  entendido, 
nas  comunidades  judaicas  da  Itália  (Liorne,  Génova, 
Veneza),  da  Alemanha  (Hamburgo),  da  Holanda  (Ams- 
terdão), e  das  Antilhas  (Jamaica  e  Barbados);  para  todas 
essas  regiões  se  expediam  de  Londres  cartas  redigidas  em 
português.  Eis  aqui  pois  mais  uma  notícia  bastante  curiosa 
para  o  conhecimento  da  historia  e  geografia  da  nossa  lingoa. 

4.  Varia  quaedam  Isondinicnsia 

Pela  natureza  d'este  escrito  e  da  minha  peregrinação,  nin- 
guém esperará  que  eu  vá  aqui  descrever  Londres,  os  seus 
aspectos  físicos  ou  sociais,  a  sua  grandeza  absorvente,  o  seu 


*  Diíram-me  ua  Sinagug  i  uui  exemplar  d\'ste  impresso. 
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viver  litrrari»),  miiiulaiial,  ou  rcli^iosu,  —  tanto  mais  (|in'  rui 
nossa  literatura  «ir  via^^cns  vários  trabalhos  lia  solirr  In^i^la- 
tt'i"ra,  oníit'  o  leitor  encontrará  muita  cíjusa  que  lhe  |»ossa  sa- 
tisfazer a  curiosidade':  toda\  ia  de\(>  ai-(|uivar  al^Mimas  notas 
a\nlsMM  (|ue  tomt»i. 

« 

Do  Sr.  E.  N.  Adiei-,  hihlioHIo  muito  culto,  e  autoi-  de  uma 
ol)ra  intitulada  Von  (llictto  rji  (tlirtto,  l''stu^arda  1ÍH)9,  re(rel)i, 
por  intermédio  do  I)r.  IMondIn-in,  coiiNite  j»ara  ir  a  sua  casa. 
a  tím  de  ver  a  sua  l)il)lioteca.  Fui.  e  devo  dizt.'r  que  píuicas 
vozes  se  encontrará  um  particular  (|ue  possua  tantos  livros 
(impressos  e  manuscritos)  e  tão  i-aros,  como  o  Sr.  Adh-r. 
A  sua  especialidade  k  a  bibliof^rafia  judaica.  No  campo  portu- 
guês vi  aí  obras  do  maior  valor,  — incunabulos  Iiel)raicos  ini 
]»ressos  em  Portugal — ,  como: 

1.  Ah,i<liirhii„r\  Lisboa  1489. 

2.  Xaliiiiaiiiilcs^,  Lisboa  1490, 

3.  J*e)it(it('(iro,  Lisboa  1491  (cl".  Stcinschneider.  C'iifit/<i;/iis 
librorum  líehnteoniii)  In  Bihllothcca  Bodlelana,  litjrlim  1852- 


'  Lembro-ine,  ]iiir  exemplo,  dos  so^^uintcs,  alguns  dos  quais  j.i  aqui 
tenho  citado:  John  Hiill,  de  Ramalho  (.)rtigão.  Porto  1887;  Cartas  de 
ínijlaterra,  de  Ec^a  de  Queiroz,  2.*  ed..  Porto  1907;  A  Imjlaterra  de  liojc. 
de  Oliveira  :\Iartins,  Li>boa  1894-1895  (o  rosto  tem  1894,  a  capa  189Õ). 
Yid.  também  :  Francisco  Maria  líordalo.  Cm  pasneio  de  sete  mU  legoas, 
Lisboa  1851,  onde,  a  p.  212  sgs.,  ha  um  capítulo  sobre  «Londres,  Paris, 
Lisboa»,  com  duas  palavras  a  respeito  da  capital  inglesa;  Jnlio  César 
Machado,  liecordaròes  de  Paris  e  Londres,  Usboa  18G3,  pp.  125-175; 
Gabriel  Pereira,  Roteiro  de  mn  Ehorense,  «em  nípido,  pur  Madritl.  Paris 
e  Londres»,  n."  27  dos  Estudos  Ebokenseb,  Évora  1891,  pp.  31-42.  47-50; 
Eibiardo  Coelho,  Passeios  ao  estramjeiro,  Lisboa  1879,  2.'  parte,  pp.  150- 
-293. 

2  Isto  é,  David  Itcn  José  l)eii  David  Abndarliam,  comentailor  que 
viveu  no  sec.  xiv. 

í  Isto  é,  Moses  ben  Nahman  Gerondi  (conheci<lo  também  jior  Naluna- 
nides),  comentador  do  PiMita-ouco.  =cc.  xn-xiit.  Natural  de  Gerona. 
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-1860,  p.  3).  Dois  exemplares  do  pergaminho,  e  três  do  papel. 
—  O  Sr.  Adler,  como  lembrança  da  minha  visita,  ofereceu-me 
um  fragmento  pergaminaceo  que  tinha  solto  e  repetido. 

4.  Um  volume  com  Isaías  e  Jeremias,  Lisboa  1492. 

5.  Um  volume  com  os  Juizes  e  Samuel,  Leiria  1494. 

6.  Josué,  Leiria  1494. 

7.  Os  Reis,  Leiria  1494. 

8.  Tur^,  Leiria  1495  (rabínico). 

9.  Folhas  avulsas  dos  Provérbios,  Lisboa  1492;  outras  de 
textos  impressos  em  Faro  em  1492  ou  1497. 

Possue  o  Sr.  Adler,  além  d'isso,  outro  raro  incunabulo : 
Almanach  Perpetuum  de  Abraham  Zacuto,  Leiria  1496  {suh 
ceio  Leyree)'^.  Entre  os  manuscritos  mostrou-me  Inquisiqam 
&  segredos  da  Fee  contra  a  obstinada  perfídia  dos  Indeos,  por 
Diogo  de  Saa,  t.  I  (sec.  xvii)  ^ ;  Dialogo  dos  montes  *.  E  mos- 
trou-me também:  Noticias  dos  Judeos  de  Cochim,  Amsterdão 
5447  (=  1687),  e  Consolacam  (sic)  as^  tribulacoens  (sic)  de 
Ysrael,  Ferrara  5313  (ediçcão  que  é  falsificação  da  de  Ams- 
terdão). 

Declaro  que  saí  de  lá  verdadeiramente  atordoado  perante 
tanta  riqueza  bibliográfica. 


A  leitura  do  Montltbj  Numismatic  Circular,  que  recebo  no 
Museu  Etnológico  em  troca  d- O  Archeologo  Português,  havia- 
me  familiarizado  com  os  nomes  dos  Srs.  L.  Forrer  e  Henry 
Tliomas  Grogan:  o  ])rimeiro  como  gerente  da  casa  de  Spink 


1  «Tiir  Orah  Hayyiui»,  Leiria  1495^  ed.  de  Jac(jb  beii  Asher.  —  Sobre 
estes  nomes  e  os  citados  nas  notas  antecedentes,  vid.  Tlie  JetcisJi  Ency- 
clopedia,  nos  lugares  respectivos,  isto  é :  i.  139;  ix,  87;  vir.  27. 

2  Também  conheço  o  exem])lar  (e  muito  belo)  da  nossa  Biblioteca 
Nacional:  secção  de  iiicunabulos,  n."  169. 

3  Cf.  Barbosa  Machado,  Bihl.  Lusitana,  s.  v. 

*  Cf.  Catálof/o  n."  9  da  Livraria  de  Coelho  Tjisboab  p.  24.  K  vid.  su- 
pra, p.  7. 
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&  Sou,  que  edita  o  Xuniisniatic  Circular,  e  como  autor  do  Bio- 
(jrapl/iccd  DivAionary  of  iiiedallints,  (|ue  nesse  jornal  tem  sido 
publicado  por  partes;  o  segundo  como  signatário  de  vários  ar- 
tigos de  Numismática  portuguesa  colonial,  inseridos  no  mesmo 
periódico. Visto  estar  em  T^ondres,  procurei-os  a  ambos,  e  neles 
encontrei  toda  a  cordialidade  rpu'  esperava  encontrar. 

O  Sr.  Forrer  concorreu  pai"a  (jue  eu  adíjuirisse  alguns  objec- 
tos arqueológicos,  e  mostrou-me  num  dos  armazéns  de  antigui- 
dades dos  Srs.  Spink.  &  Son  um  lindo  machadinlio  de  ouro 
de  que  com  a  devida  A'enui  tomei  um  desenho  que  reproduzo 
na  íig.  75:  este  objecto  tem  elevados  os  bordos,  como  os  ma- 
chados de  bronze  que  os  arqueólogos  franceses  chamam  ha- 
cJte.1  à  borcLs  droits;  j)or  causa  do  seu  tamanho,  dos  ornatos 
espiraliformes  que  lho  revestem  as  duas  faces,  e  de  um  orifício 
que  se  lhe  vê  na  extremidade  mais  estreita,  o  qual  j)ermitia 
que  e^e  pudesse  pendurar-se,  julgo-o  simbólico.  Se  nos  tempos 
preh  isto  ricos  havia  machados  simbólicos  de  pedra  e  de  bronze, 
que  imitavam  machados  verdadeiros,  porque  é  que  os  nào  ha- 
veria também  de  ouroV  Este  rico  objecto,  que  nílo  adquiri  por 
o  preço  exceder  a  verba  que  costumo  destinar  aos  ol)jectos 
meramente  comparativos  (como  ele  viria  a  ser  no  Museu  Etno- 
lógico), apareceu  no  condado  de  Clarc,  na  Irlanda,  nào  se  sabe 
porém  em  que  condições.  Os  ornatos  espiraliformes  sào  muito 
frequentes  em  objectos  da  idade  do  bronze  (machados,  etc.)*; 
por  outro  lado  a  Irlanda  era  nos  tempos  pre-historicos  a  a  terra 
do  ouro»-,  isto  é,  um  Eldorado.  Assim  se  compreende  muito 
bem  a  existência  do  machadinho  de  que  estou  falando. 

Com  o  Sr.  Grogan  visitei  Barnes,  que  ele  habita,  nos  arre-  ^ 
dores  de  Londres,  e  concomitantemente  vi  em  sua  companhia 
Richmond,  Twickenham,  Teddington,  e  o  Ilampton  Court  Pa- 


1  \'i(l.,  por  exerapli) :  R.  AUen,  Celtic  art  in  pagan  and  christian  times, 
Londres,  s.  d.,  p.  51  sgs. ;  Hoernes,  íV^e^cAic/tíe  der  bildenden  Kunst, 
Viena  189.8,  p.  318;  Sophus  MUller,  L' Europe  prélnst.,  Paris,  s.  d.,  pp.  98 
e99;  Mortillet,  Muaée préhist.,  est.  Lxxvin,  n."'  897-898. 

2  Hoernes,  Crgesch.  der  bildenden  Kunst,  p.  128. 
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lace,  deliciosamente  situado  ao  pé  do  Tamisa.  Era  Domingo. 
Os  Londinienses  haviam  trocado  a  cidade  pelo  campo,  e  difun- 
diam por  toda  a  parte  muita  animação ;  o,  rio  estava  repleto 
de  embarcações,  e  nos  relvedos  das  margens  retouçavam-se 
aqueles  que  nfto  podiam  ou  não  queriam  barquear.  O  Domingo 
para  os  Ingleses  não  é  somente  destinado  a  leituras  biblicas 
e  a  visitas  de  igrejas,  como  por  cá  se  supõe:  quando  o  tempo 
o  permite,  é-o  de  passeios  e  folganças,  como  para  a  outra 
gente. 

London  I  right  well  thou  know'st  the  day  ofprayer: 
Tlieu  thy  spruce  r-itizen,  washM  artisan. 
And  smug  apprentice  gulp  their  weekly  air: 


Some  o'er  thy  Tliamis  low  tht-  ribborrd  fair. 
Others  along  the  safer  turnpike  fly, 
Some  Ricljmiiiid-hill  ascend.  . 

diz  Lord  Byron,  Childe  IlarohVs  Ptlyrimage,  i,  69-70'.  Kum 
dos  jardins  de  Hampton  Court  atrai  a  curiosidade  dos  excur- 
sionistas uma  vide  monstruosa  que  mede  a  certa  altura  do  chão 
uns  8  decimetros  de  circunferência:  tão  robusta  e  velha,  que 
alguém  a  diria  do  tempo  dos  patriarcas,  mas  sabe-se  pela  His- 
toria que  as  suas  raízes  não  descem  alem  do  sec.  xviii.  Outra 
curiosidade  são  os  house-boats  do  Tamisa,  onde  os  ricoiços 
habitam  de  verão.  Se  ao  Sr.  Grogan  devi  estes  regalos,  que 
me  aliviavam  das  fadigas  que  eu  tinha  no  Museu  Britânico, 
devi  também  a  posse  de  dois  foDietos  que  creio  raros,  ou  pelo 
menos  o  são  para  mim,  Ilhits  to  coin-collectors  in  SoutJiey^ji 


'  Poetical  Works,  ed.  de  Murray,  Londres  1863,  p.  12. — Tradução 
de  Alberto  Teles:  «Londres!  muito  bem  o  conheces  tu,  o  dia  votado 
à  prece.  É  então  que  o  guapo  cidadão,  o  artifice  com  a  cara  lavada, 
e  o  aprendiz  todo  peralta  aspiram  o  ar, — de  oito  em  oito  dias.  .  .  Al- 
guns sobre  o  teu  Tamisa  passeiam  as  bellas,  enfeitadas  de  fitas,  outros 
com  mais  segurança  abalara  pelas  portas  da  cidade  fora.  Estes  sobem 
a  coUina  de  Richmond  .  .».  Peregrinação  de  Childe  Harold,  Lisboa  1881, 
pp.  49-50. 
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Ilidia,  d.'  í'aiii|>l>»'Il  'l'iirii('ll,  l\I;ulr;ist;i  1HS9,  e  Goveniment 
Central  Maseimi,  Madras,  Cuinx,  Cata/oi/nc  vo.  2.  Jloinan, 
ln<l<)-Portti(/iii's)\  11)1(1  ('('i/lon,  de  Edgar  Thurston,  Madrasta 
1888:  neles  collii  al^aiiis  (']('inoiitf)s  i)ara  um  li\ro  que  estou 
escrevendo  acerca  da  liistoiMa  da  nossa  Xuiuisniatica,  -livro 
em  que  o  próprio  Sr.  Orogan  ocupará  tanilxMu  lugar,  como  co- 
leccionador, que  foi,  «'  dos  mais  activos,  de  moedas  coloniais 
portuguesas,  e  como  autor  dos  artigos  a  que  mo  referi  acinia. — 
O  tocar  neste  assunto  leva-me  a  acrescentar  que  o  mesmo 
Sr.  me  apresentou  ao  Ur.  Oliver  Codrington,  membro  da  So- 
ciedade Real  de  Numismática  de  Londres,  o  (piai  me  deu  para 
o  meu  livro  certas  informações  biográficas  de  íierson  da  Cu- 
nha, compratriota  nosso  da  Tndia,  o  outro  numismático  ilustre; 
na  ocasiílo  eju  que  fíilei  com  o  J)r.  Codrington  entrei  na  Bi- 
blioteca da  Sociedade,  e  ni\o  me  foi  inutil  a  entrada  lá. 


Apesar  de  eu  dizer  acima  que  os  Ingleses  ao  Domingo  se 
divertiam,  como  toda  a  gente  que  está  no  caso  de  o  fazer,  nem 
por  isso  nas  igrejas,  à  hora  dos  actos  religiosos,  falham  fieis 
ou  devoção.  Fui  a  algumas:  ^\'(;stminster  Abbey,  St.  PauPs 
Cathedral,  Westminster  Konian  Catholic  Oathedral,  e  outras, 
tanto  católicas,  como  protestantes.  Numa  das  protestantes, 
um  individuo,  vestido  de  preto,  apresentava  gravemente  um 
livro  inglês  de  orações  a  quem  entrava,  o  qual  a  pessoa  lhe 
restituía  depois  ao  sair.  —  Exceptuando  as  ruas  principais, 
ou  os  locais  de  certa  importância,  como  Oxford- street.  Picca- 
dillv,  otc,  as  ruas  são  muito  sossegadas:  ouve-se  apenas,  por 
assim  dizer,  o  ruído  dos  carros.  Em  algumas  nílo  se  permitem 
pregões.  Tudo  muito  limpo:  a(pii  e  alem  ha  redes  para  onde 
se  lançam  os  papeis  (pie  nilo  prestam.  Que  contraste  com 
Lisboa,  onde  as  ruas  bem  deixam  ver  que  conviziídiam  com 
a  Feira  da  Ladra! — A  cidade  está  cortada  de  jardinzinhos 
fechados  (síjum-es),  (pie  a  aformoseiam  com  sua  verdura,  e 
dao  saúde.  Só  lhes  faltam  as  flores  em  que  os  nossos  abundam 
porque  também  h([Ui^les  os  nHo  aquece  o  sol  dos  nossos  climas. 


Gaita  de  fole  83 

A  própria  lua  ollia  baça  para  a  terra.  Não  parece  o  astro 
divino  que  inspirou  as  mitologias  dos  índios  e  dos  Gregos,  mas 
uma  cara  de  convalescente,  à  janela  de  una  hospital.  Só  quem 
viu  a  lua  de  Londres  apreciará  cabalmente  o  estado  de 
alma  em  que  Joflo  de  Lemos,  repassado  de  saudade,  a  cantou 
em  1847  nuns  versos  com  esse  título: 

N5o  traz  curteju  «le  ('Slrella>, 
Não  falia  aos  homens  de  amor, 

como  consta  d-C  Trovador,  Coimbra,  pp.  3G2-363'.  —  Outro 
caracter  de  Londres  é  a  educaçílo  do  público,  e  o  res])eito  que 
se  tem  à  liberdade  de  cada  individuo:  no  Hvde  Park  presen- 
ciei três  prògaç5(^s  muito  curiosas,  uma  sobre  assunto  reli- 
gioso, outra  sobre  socialismo,  outra  sobre  protecção  dos  ani- 
mais, feitas  as  duas  primeiras  por  homens,  a  última  por  uma 
senhora:  os  res])ectivos  grupos,  que  eram  pequenos,  distavam 
entre  si  dez  ou  doze  passos,  e  ninguém  se  invectivava  ou  })or- 
turbava  mutuamente.  Também  não  é  raro  que  nas  ruas  trans- 
versais um  fanático,  do  sandálias  e  em  cabelo,  se  inculque 
Messias,  e  preconize  as  suas  crenças  a  um  magote  que  logo 
se  forma  à  roda  d'ele;  na  Inglaterra  a  religião  toma  muitas 
formas.  E  pois  que  numa  Babilónia  como  Londn^s  ha  tudo, 
encontraremos  logo  em  seguida,  num  comer  da  mesma  rua, 
um  cego  dos  Ilighlands  tocando  o  nacional  haupipe  «gaita  de 
fole»  ou  «de  foles»,  acompanhado  de  uma  raj)arigota  (pu^  canta 
e  se  revoluteia,  e  por  fim  estende  súplice  aos  transeuntes  e 
espectadores  uma  bandeja 2.  A  Escócia,  com  a  poesia  dos  seus 


1  Se  entre  nós  se  fizesse  uma  antologia  semelhante  à  que  Paul  Ma- 
(liiíres  fez  com  o  titulo  de  Les  portes  de  la  Lime,  Paris,  Louis-lNIichauil, 
s.  d.  ,  João  de  Lemos  representaria  aí  belamente  neste  sentido  o  roman- 
tismo, ou  melhor,  o  romanticismo  português. 

2  Como  grande  nómcro  de  instrumentos  nuisicos  modernos,  a  gaita 
de  fole  tem  as  suas  origens  na  antiguidade,  e  está  espalhada  por  muitos 
países.  Os  Gregos  chamavam  àwa-jÂr,;  ao  gaiteiro,  —  de  duas  palavras 
ÒLr/.'íi  «i)dre»  e  aiXsw  «tocar  Hauta»;  os  Romanos  chamavam-Uie  ntricu- 
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custuinos  o  08  seus  trajos  NÍstosos,  jjrodtiz  certa  íascinaçflo 
nos  Ingleses,  que,  jtovo  eminentemente  priitico,  <;  de  tudo  civi- 
lizado, pouca  etnografia  já  tem:  e  assim  vi  anunciada  num 
teatro  {'J'he  Pa  Iludi  um),  aonde  fui,  uma  peça  em  que  entrava 
llarry  Lauder,  «tlie  íamous  Scotcii  comediam*,  quo  em  ver- 
dade, vestido  de  saio,  j)ohúnas,  e  manta  ao  ombro,  sempre 
rindo,  arrancou  à  plateia  estrondosos  aplausos.  Por  falar  em 
espectáculos,  direi,  como  ])rova  da  acçílo  instructiva  que  os 
museus  exercem  nas  multidões,  quo  assisti  uma  nuit(;  num 
auimatografo,  no  Tottenliam  Court-road  (se  bem  me  lembro), 
a  uma  representaçílo  biblica,  José  uo  Eijipto,  na  qual  o  actor 
que  fazia  de  protagonista  imitava  com  exactidíio,  quando  se 
dirigia  ao  faraó,  as  mesuras  quo  se  figuram  em  papiros  expos- 
tos no  Museu  Britânico. 

* 

Esta  desalinhavada  narra^-flo  da  minha  estada  na  grande  ci- 
dade ficaria,  ainda  assim,  incompleta,  se  eu  não  dissesse  que 
ao  Sr.  Bragança  Cunha,  nosso  compatriota  da  índia,  residente 
em  Londres,  a  quem,  sem  pessoalmente  o  conhecer,  me  dirigi 


lai-iu.i,  palavra  diTivada  do  outra  quo  aiguifioa  «odro»  (ater).  Os  l'>an- 
ceses  tem  para  o  iastruinento  o  nome  de  coniemuse  (=  corne-muse)  e 
musette  (demin.  de  viuse),  os  Italianos  o  Hesj)anliois  dizem  cornamasa,  pa- 
lavra tom:ida  do  francês  (os  Italianos  tom  a  par  zampogna}\  os  Alemães 
dizem  Sackpfetfe,  Bockpfeift,  Diulelsack,  palavras  que  na  sua  formação 
indicam,  como  a  inglesa  que  cito  no  texto,  e  como  o  nome  grego  do  to- 
cador, os  elementos  de  que  consta  o  instrumento.  Dá  algumas  indicaySes 
para  a  historia  dVste  objecto  o  catálogo  dos  Musical  instruments  do 
Museu  do  South  Kcnsington  por  C.  Engel,  Londres  1908,  p.  23,  35,  53, 
102  e  130;  aí  se  figura  um  oxomiilar  quo  ostá  esculpido  numa  galeria 
da  catedral  de  Exeter  (sec.  xiv).  Acerca  das  dúvidas  que  suscita  a  oxie- 
tencia  do  instrumento  nos  Hebreus  vid.  Dict.  des  anliq.,  de  Daremberg 
&  Saglio,  t.  IV,  p.  1578,  s.  v.  «symphonia».  Pelo  que  toca  à  nossa  lingoa^ 
o  instrumento  denomina-se.  conforme  já  disse  no  texto,  gaita  de  fole  ou 
de  foles;  a  designação  de  cornamusa,  usada  por  Francisco  Rodrigues 
Lobo,  Obras,  t.  ii,  ed.  ile  1774,  p.  184,  não  pertence  à  fala  popular,  e 
provém  certamente  do  hespanhol.  A  gaita  de  fole,  se  é  caracteristica 
dos  habitantes  do  N.  da  Escócia,  e  ainda  lá  em  voga  nos  regimentos,  é 


Dois  patrícios  85 

por  indicação  do  Sr.  Jean  Jabloaski,  e  ao  Sr.  Dr.  Almeida 
Azevedo,  meu  confrade  na  Academia  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, que  por  o  primeiro  d'aqueles  senhores  eu  soube  que  tam- 
bém ali  residia,  devi  muitas  finezas,  realçadas  pelo  sabor  que 
tem  para  aquele  que  anda  por  longe  da  pátria  encontrar  quem 
lhe  fale  a  lingoa  nacional.  O  Sr.  Bragança  Cunha  ocupa-se  en- 
tusiasticamente de  Litera+ura  portuguesa,  e  prelecciona  sobre 
ela  na  Universidade  de  Londres  * ;  o  Sr.  Azevedo  dedica- se  à 
advocacia.  Se  não  fosse  o  Sr.  Cunha,  eu  nao  haveria  tirado 
todo  o  proveito  que  tirei  da  visita  de  Londres.  Acrescentarei 
que  também  por  sua.  interferência  recebi  convite  para  passar 
uma  tarde  em  casa  do  Sr.  Ivens,  parente  do  conhecido  africa- 
nista do  mesmo  apelido :  ao  agrado  da  convivência,  e  de  outra 
vez  ouvir  falar  português,  juntou-se-me  o  ter  ensejo  de  conhe- 
cer dois  estudantes  budistas  de  Ceilão,  que  me  recitaram  ora- 
ções budicas,  e  um  dos  quais  trazia  consigo,  junto  ao  corpo, 
um  amuleto  de  ouro,  em  cn^ a  poderosa  virtude  acreditava  pia- 
mente. Tão  complexa  é  a  psique  do  homem,  que  num  mesmo 
individuo  ela  pôde  orientar-se  por  um  lado  no  caminho  da  ver- 
dade, e  por  outro  no  da  superstição! 


também  muito  querida  dos  Galegos,  que  possuem  um  curioso  livro  in- 
titulado A  (jaita  galleya  tocada  po  lo  gaiteiro,  onde  a  p.  13  da  ed.  de  1853^ 
(Pontevedra)  se  diz :  «Velo  ahi  tedes  tocando,  o  Gaiteiro»,  o  que  deve 
eompletar-se  com  o  que  se  lê  em  Valladares,  Diccionario  gallego-cas- 
tdlano,  Santiago  1884,  s.  v.  «gaita».  É  provavelmente  por  influencia 
galega  que  o  instrumento  tem  bastante  vida  em  Trás-os  Montes,  onde 
nas  festas  de  igreja  das  aldeias  faz  as  vezes  de  órgão;  no  resto  de  Por- 
tugal não  tem  tanta  vida,  ainda  que  o  usem,  e  até  já  em  Lisboa  o  tenho 
visto.  —  Nas  figs.  76  a  79  represento  quatro  gaiteiros:  ura  antigo  (do 
Dict.  des  antiq.  romaines  et  grecques,  de  Rich,  s.  v.  «ascaules»),  um  ita- 
liano (que  copio  da  pintura  de  um  prato  de  faiança  moderno),  um  escocês 
(que  copio  «le  um  bilhete  postal),  e  um  de  um  presepe  ou  presépio  por- 
tuguês antigo  (figura  de  barro  do  Museu  Etnológico). 

1  Vi'l.  na  Rev.  Lusit.,  x\i,  342,  o  programa  das  últimas  prelecções- 
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Diz-se  de  Oxford  o  que,  com  palavras  semelhantes,  costuma 
dizer-se  de  Lisboa,  de  Coimbra,  de  Sevilha,  de  Granada,  de 
Nápoles  ' : 

He  that  hath  Oxfonl  seeii,  for  beauty,  grace, 
Anil  healthiiiess,  iK''er  saw  a  better  place  . .  . 

Foi  sob  a  impressão  d'estes  versos  que  entrei  em  Oxford, 
e  declaro  que  a  realidade  corresponde  à  fama:  que  frescos 
liôrtos  rodeiam  as  casas!  que  alamedas  repartem  deleitavel- 
mente  a  cidade,  como  que  convidando  ao  passeio  e  à  medita- 
çíto!  Oxford  é  terra  pacílica  e  de  estudo.  Vinte  e  dois  colleges, 


i  Lisboa — coiria  boa. 

Coimbra — coisa  linda. 

Quieu  no  ha  visto  á  Sevilla  —  no  ha  visto  aiaravilla. 

t^uien  no  ha  visto  á  Granada  —  no  ha  visto  nada. 

V(mU  Napoli^  e  poi  mori. 

Cf.  os  meus  Dictados  tópicos  de  Portiujal,  Barcelos  1882,  pp.  7  e  9, 
e  El  Folk-Lore.  Andaluz,  Sevilha  1882-1883,  p.  435. — Ha  ditailos  seme- 
lhantes de  outras  teri-as.  Naturalmente  são  os  próprios  habitantes  quem 
os  inventa.  Não  raro  também  acontece  que  habitantes  de  terras  rivais 
llies  contraponham  ditados  opostos.  O  caso  porém  não  é  para  aqui  se 
estudar. 
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—  quo  nílo  s.lo  colégios  no  sentido  portnguOs,  mas  cstabeleci- 
montos  do  onsino  superior,  intiniamontc  relacionados  com  a 
Universidade — ,  infundem  respeito  a  quem  os  olha,  porque  de 
lá  de  dentro  saem  sem  cessar  ondas  de  saber  que  se  espalham 
pelo  mundo,  o  aumentam  a  civiliza(.'.1o:  os  trajos  meio  pitores- 
cos, meio  medievais,  de  professores  e  estudantes,  ])rovam  que 
nem  sempre  a  tradiçilo  6  inimiga  do  progresso. 

Antes  de  chegar  a  Oxford,  escrevi  ao  Sr.  Edwani  Spencer 
Dodgson,  publicista,  e  ardente  bascófilo,  que  eu  conhecia  de 
Portugal,  j)()r  onde  viajara,  havia  tempos,  e  quo,  por  habitar 
a  cidade,  me  podia  dar  auxílio  na  minha  visita:  o  Sr.  Dodgson 
estava  entflo  fora  de  Inglaterra,  mas  rocomcndou-me  ao  seu 
amigo  Ponsonby  ^larshall  Vincont,  estudante,  que  veio  espe- 
rar-me  à  ostaçilo,  e  mo  acompanhou  quasi  sempre.  Vincent  des- 
cende (informou-me  ele)  de  um  antigo  rei  de  Thomond  (Irlanda), 
anddva  em  cabelo,  de  çapatos  brancos  e  bahiudrau  académico: 
muito  original,  muito  católico,  mas  muito  amável  e  instruído, 
e  falou  comigo  correntemente  liespauliol. 


Oxford  possue  dois  museus  que  muito  mo  importava  conhe- 
cer: o  PItt-Rírers  Museum  e  o  AslimoJean  Museu m.  Ambos 
eles  pertencem  à  Universidade. 

I.  O  Museu  de  Pitt-llivers,  assim  chamado  do  nomo 
do  general  que  doou  à  Universidade  as  colecções  que  lhe  servi- 
ram de  fundamento,  contém  duas  partes:  uma,  destinada  ao  es- 
tudo das  sciencias  naturais,  outra  ao  da  Etnografia,  ou,  como 
lá  dizem,  da  Antropologia.  Foi  na  última  que  me  demorei. 

A  secção  etnográfica  está  ordenada  por  modo  que  se  vê  ime- 
diatamente o  paralelismo  da  evolução  dos  diversos  tipos  de 
artefactos  expostos:  1)  de  um  lado  uma  serie  de  objectos  de 
selvagens;  2)  do  outro  uma  série  de  objectos  prehistoricos  de 
diversos  países,  comparados  entre  si,  e  algumas  vezes  com 
objectos  modernos  (de  selvagens  ou  de  outros  povos). 
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Na  1.*  série  temos,  por  exemplo: 

— maças,  arcos  simples,  arcos  compostos,  bestas; 

—  setas  de  pau  da  Nova  Guiné,  das  ilhas  de  Salomão,  das 
Novas  Ilébridas,  do  Sul  da  America;  setas  de  pedra;  setas 
metálicas ; 

—  lanças  de  madeira,  da  Austrália;  lanças  com  folha  de  pe- 
dra, da  mesma  ilha;  lanças  com  duas  folhas;  arpões,  etc. 

— pedras  do  funda,  da  Nova  Caledónia,  e  fundas  da  mesma 
ilha  (semelhantes,  como  pôde  ver-se  no  ^Musou  Etnológico,  às 
que  usam  os  pastores  do  Alentejo),  fig.  80  ^  Ao  pé  estão 
exemplares  de  Cartago  (late  Celtic). 

Na  2.*  serie: 

—  objectos  paleolíticos,  froni  lílcjli  plateau  f/ravels,  exacta- 
mente como  os  mais  rudes  do  Casal  do  Monte;  até  a  pedra 
é  semelhante  na  côr! 

—  cowps-de-poimj  ou  «faztudos»  ^  do  Inglaterra,  de  França, 
de  Madrasta,  do  Sul  da  Africa; 

— machados  neoliticos,  setas,  facas,  de  Norfolx,  de  York- 
shire,  da  Irlanda  (grupos  de  objoctosj;  outros  grupos  de 
França,  Suiça,  Itália. 

—  tipos  de  machados  ou  «celts»  de  pedra  de  diferentes  paí- 
ses: Inglaterra,  Irlanda,  França,  Suiça,  Dinamarca;  ilhas 
Fiji,  Nova  Zelândia  (modern  jji-imitive  races)',  índia  (antigos), 
Argélia,  N.  da  America  (creio  que  também  antigos).  Peru,  etc. 

—  instrumentos  de  pedra,  perfurados,  da  Dinamarca,  Ingla- 
terra, Alemanha:  fig.  81,  e  igualmente  martelos,  pesos  de  rede 
6  de  pesar. 

—  Seguem-se:  «núcleos»  de  silex,  da  Europa  e  da  índia;  fa- 


'  Do  monte  Tauro  (Ásia  Menor)  vi  ileilciras  de  pau  modernas,  tios 
segadores,  semelhantes  às  de  Portugal.  Os  ceifeiros  do  Alentejo  (Alan- 
droal, etc),  usam  nos  dedos  dedeiras  e  canudos:  aquelas,  de  couro,  no 
polegar,  indicador  <?  minimo  da  mão  direita,  para  não  se  magoarem  com 
o  cal>o  da  foice;  os  canudos,  de  cana,  em  todos  os  dedos  da  mão  esquerda 
(excepto  o  polegar),  para  não  se  cortarem  na  folha  da  fouce. 

2  A  respeito  ila  palavra /astítdo  vid.  O  Arc/i.  Port..  xix.  177-17S. 
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<';is  (K'  (liíiTciitrs  ])aíses  antigos,  «;  dii  Nova  Zolaudia;  sotas 
antigas,  setas  niodoriias  de  ^lissuri  (America),  do  Estreito  do 
Magalliítos,  etc.  A  par  oxj)òom-so  (djjectos  <iue  iiidicaia  como 
s«  trabalhava  a  [xídra;  e  iiistruniontos  j»or  acabar. 

—  Objectos  de  osso,  cliiire,  marfim,  dos  Esquimós  e  das  os- 
taçfttís  prohistoricas  dos  lagos  siii(.'Os;  objectos  do  bronze  e  co- 
bre, tanto  prolíistoricos,  como  de  selvagens  actuais;  objectos 
de  forro. 

Observa-S(í  a  evoluyào  de  cada  grupo  de  objectos,  desde 
os  de  tempos  antigos  até  os  coiit(!m])oraueos.  ])or  exemplo: 
braceletes  prehistoricos  e  de  selvagens;  contas  prehistoricas 
ou  históricas,  mas  antigas,  e  contas  de  selvagens;  cvolugilo 
do  calçado,  das  moedas,  dos  jogos,  das  ferraduras,  das  chaves, 
das  candeias,  dos  candieiros,  dos  lampeòes.  Entre  a» candeias, 
ha-as  dos  tipos  que  representei  nas  figs.  2õ  o  26:  as  candeias 
expostas  no  Museu  do  Oxford  provém  do  Roma,  modernas 
(vidradas  de  verde  })or  dentro),  de  Pandjab  (índia),  também 
modernas,  do  ^lalta,  antigas,  e  do  »Sul  da  Europa,  de  bronze, 
igualmente  antigas.  Para  atribuir  a  certos  objectos  ])rehisto- 
ricos  de  })edra,  de  forma  rectangular  (vid.  fig.  82,  e  cfr.  supra 
p.  ()3),  o  caracter  de  braçais  ou  meios  de  evitar  que  no  acto  de 
arremessar  as  setas,  a  corda  do  arco  magoe  o  pulso  esquerdo 
{ardiers  anu  (juards  ou  bracers  fw  protecting  tlie  left  tcrist 
froíii  tlie  how-titriníf),  expõem-se  ao  pé  de  uma  d'essas  pedras 
objectos  dos  Esquimós  o  dos  Boximanes  (Africa  Austral):  vid. 
iigs.  83  e  84,  onde  represento  dois  (osso  ou  marfim)  de  uns 
G  centimotros  de  comprimento  plus  mbnís.  Outra  serie  evolu- 
tiva ó  a  dos  ex-votos:  de  cera  (seios,  orelhas),  da  Britania;  de 
prata,  de  diferentes  países;  de  barro,  antigos.  Paralela  a  esta 
serie  temos  a  dos  amuletos  e  outros  objectos  mágicos. 

A  colecção  dos  amuletos  {ohanns)  ó  grande:  «pedras  de 
raio»  do  Japão  e  da  Itália  (machados  de  pedi*a  prehistoricos) 
amuleto  pAntoo  italiano,  ou  clmaruta,  «charm  of  silver  Avith  A^a 
rious  emblems,  sprig  of  rue,  heart,  key,  crescent,  snake,  etc. 
attributod  to  a  survival  from  Diana  worship»  (de  Nápoles,  mo 
demo) ;  niao  de  prata  com  inscrição  arábica  e  um  hexalfa  X^ 
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variante  do  sino-sainião;  caini)aiiihaj  taml)om  com  íusctíoíIo 
arábica;  contas  azuis  contra  o  mau  olhado  (Smirna);  amuletos 
vários  da  Europa,  Ásia  e  America,  e  amuletos  de  selvagens. 
Como  o  nosso  país  abunda  de  amuletos,  comparável  nisto  à  Itá- 
lia, também  está  representado  na  colecção,  com  figas,  um  ptni- 
talfa  de  prata,  uma  meia-lua  de  prata,  e  uma  folha  imi)ressa, 
que  tem  este  titulo,  KEODifcJsrTO  ||  e  virtude  das  pedras  cor- 
DEAES  II  compostas,  íÍ'  j^rimeiro  inventadas  na  índia  pelo  •[  Irmaò 
Gaspar  António  da  Companhia  de  JESU,  e  trata  de  um  cordial 
que  consta  «de  várias  pedras  preciosas,  âmbar,  almíscar,  e  ou- 
tros ingredientes»  e  é  bom  para  febres,  lombrigas,  mordedura 
de  viboras  (esta  folha  não  tem  data,  mas  deve  ser  do  sec.  xviii; 
na  parte  inferior  d'ela  lô-se  o  seguinte,  de  letra  de  mào:  «2  pe- 
dras de  oito  onças  cada  Ima  (sic).  Botica  do  coUegio  de  S.  Paulo 
de  Goa,  6  de  Fever."  de  1736.  Franc."  Gonzaga»  i^ .  Na  secção 
denominada  Magia  sinrpatica  -  notei :  pedaço  de  limão  crivado 
de  alfinetes,  que  estava  colocado  na  janela  de  um  negociante 
de  Nápoles  por  alguém  que  lhe  quis  acarretar  maP:  coração 


•  O  cordial  <le  que  .■se  aqui  fala  não  ('■  proprianicnte  amuletu,  mas  me- 
dicamento, embora  de  origem  supersticiosa,  baseatlo  na  virtude  das 
pedras,  já  tão  preconiza<la  nas  obras  da  antiguidade  e  nos  lapidarios 
da  idade-média.  Este  raetlicamento  constituía  segredo  da  botica  dos  Je- 
suítas de  Goa,  e  a  ele  sè  refere  também  Rodrigues  Coelho  na  Pltarinaco- 
pea  Tabalense,  Lisboa  1735:  «a  pedra  cordeal,  chamada  de  (jraspar  Antó- 
nio, he  uma  arteficiosa  pedra,  manipulada  de  diversos  eleetros  simplices, 
todos  cardíacos  e  bezoarticos»  (p.  310);  o  mesmo  A.  fala  das  falsificações 
que  se  faziam  do  cordial,  e  indica  um  seu  succedanoo. — Semelhante  à 
folha,  prospecto  ou  anúncio  do  Museu  de  Oxford  conlieço  e  possuo  um 
idíec/o  hespanhol  que  tem  como  título:  «\irtudes  y  propiedades  de  la 
piedra  de  San  Pedro  y  San  Estevan»,  s.  d.,  mas  do  sec.  xvii  ou  xvni 
Não  é  raro  encontrar  nos  nossos  médicos  e  farmacopolas  antigos  outras 
receitas  em  que,  no  que  toca  a  pedras,  a  scicncia  da  Natureza  tlê  a  mão 
à  Magia. 

2  Talvez  fosse  mais  claro,  dizer  Mayia  imitatira. 

5  Isto  entra  na  classe  que  os  Franceses  cham.im  envontement,  e  cx- 
plica-se  por  o  princípio  de  falsa  analogia  (pie  domina  o>  fenómenos  mi- 
gicos.  Cf.  os  meus  Ensaios  Et/inograp/iico.t.  iir,  1x3-185,  e  sobretuilo 
Frazer,  Le  rameau  d'or,  i,  4-49. 
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(Ic  l)(ti  aiuilo^r.-iiiiciitc  i»it;,';i(1o  rlt'  alHiiftcs:  fi;^ura  do  um  sal- 
iiuio  usada  oiu  daiK.-as  mistic-as  quando  os  saliuòes  escasseiam 
aos  rios  (Ilaidu).  Portugal  Hgura  lá  com  uma  (jucixada  de  ou- 
riço cacheiro,  oferecida  por  E.  Spencer  Dodgson,  que  lhe  juntou 
a  seguinte  exi»licaçao:  «a  hedgehog's  jawbone  worn  by  the  pea- 
sants  at  liensairini.  .  to  cure  pain  In  the  eyes.  Th«íse  amulets 
are  blessed  ))y  a  priest,  and  suspended  from  the  neck»'. — 
Os  amuletos  de  Oxford  estão  classificados  por  tipos  e  subs- 
tancias: de  metal  (nieia-lua  do  Porto,  medalhas  da  (,'or('a): 
de  madeira  e  frutos  (nozes  de  uma  planta  venenosa  de  Mada- 
gáscar); do  reino  animal,  ou  amuletos  de  madeira,  metal,  etc. 
que  o  representam  (cavalo-mariuho,  verdadeiro  e  de  vidroj, 
contas,  figas,  etc. 

Como  me  tenho  aplicado  um  pouco  ao  estudo  dos  amuletos 
—  superstição  que  em  geral  provrm  de  épocas  remotíssimas, 
revivificada  por  vezes  no  decurso  dos  tempos  — ,  nHo  se  es- 
tranhe (lue  eu  tanto  os  traga  a  terreno  no  meu  Relatório-.  O 
lidar  assim  com  eles  despertou-mc  o  desejo  de  na  cidade  com- 
prar alguns  para  o  ^luseu  Etnológico;  não  pude  porém  adqui- 
rir nenhum,  e  somente  três  objectos  de  enfeite  eori)oral  em 
que  entra  a  ideia  de  amuleto — dois  broches  e  um  alfinete  (todos 
de  metal):  nos  broches  figuram-se  as  virtudes  teologais  (fé, 
esperança  e  caridade),  representadas  respectivamente  numa 
cruz,  numa  âncora  e  num  coração  (vai  na  fig.  80  o  desenlio 


^  I)otlg>on  colheii  este  oIije<'to  numa  viagem  (]ui-  fez  fumigo  ao  Algarve 
em  1896,  e  já  o  mencionou  num  jornal  ile  Biarritz,  The  Season,  n."  22.  Creio 
que  ele  se  equivoca  dizendo  que  o  amuleto  é  para  dôr  de  olhos,  em  vez 
de  dizer,  como  da  própria  natureza  d'ele  se  infere,  que  é  para  dôr  de  den- 
tes. Diz  Bluteau,  VocoMulario,  i,  356,  col.  2:  «O  queixo  de  hum  ouri^-o 
»caeheiro,  trazido  ao  pescoeo,  tira  as  dores  de  dentes,  que  proeedem 
wde  corrimentos».  Cf.  A.Tomás  Pires,  Amuletos  ((lemtejanos,  Elvas  1904, 
p.  12.  No  Museu  Etnológico  ha  dois  exemplares;  um  d'('les  vai  repre- 
sentado na  fig.  85. 

2  Entre  os  vários  trabalhos  que  ha  acerca  dos  amuletos  portugueses 
especializarei  aqui,  por  ser  inglês,  o  que  se  intitula  Xotes  on  some  con- 
temjiorarij  Portuiinese  amulets,  de  W.  L.  Ilildburgh  (separata  do  Folh- 
Lorc,  vol.  six.  II."  2.  1908). 


/ 


Oxford:  Museu  de  Pitt-Rivers  93 

de  um);  na  cabeça  do  alfinete  figura-se  o  suástica.  Os  dois 
primeiros  são  })ropnamente  religiosos,  de  origem  eclesiástica, 
e  muito  espalliados  no  orbe  católico  (Portugal,  etc.j*;  o  alfi- 
nete, fig.  87,  tem  certa  voga  na  Inglaterra,  provém  da  ilha 
de  Man,  e  deve  ser  de  origem  moderna,  e  relacionar-so  com 
o  brasão  de  armas  da  ilha,  que  consta  de  três  pernas  do  ca- 


1  Sem  embargo,  já  os  Gregos  e  Romanos  ligavam  metaforicamente 
à  palavra  âncora-a-v.upa  a  ideia  de  «socorro»,  «sustentáculo»,  «espo- 
ran(,-a»,  como  pôde  ver-se  nos  textos  recolhidos  no  Diction.  (jrec-franrais, 
d(í  Bailly,  e  no  Tltesaams  linguae  Latinae.  O  historiador  Justino,  Histor. 
Pltllipp.,  XV,  4,  fala  de  um  anel  em  cuja  pedra  estava  gravada  uma 
âncora.  Do  Paganismo  passou  a  âncora  como  sinibolo  para  o  Cristia- 
nismo. Diz  Le  Blant,  IJEpifiraplde  dnétienne,  1890,  p.  49,  «Pancre,  co 
symbole  des  premiers  ages  chrétiens».  Cf.:  Maury,  Legendes  pienses, 
p.  103;  Fisch,  Les  origines  da  Catliolic,  p.  7;  P.  Syxto,  Xotiones  Archaeo- 
logiae  ehristianae,  II,  ii,  34  sgs.,  onde  se  vê  a  razão  cristã  da  adopção 
da  âncora  como  emblema  religioso.  Adoptando  simbolos  pagãos,  o  Cristia- 
nismo deu-lhes  muitas  vezes  sentido  novo :  uma  ametista  dos  primeiros 
tempos  cristãos,  achada  era  Roma,  e  talvez  pertencente  às  Catacumbas, 
tem  uma  ancora  (a  par  com  uma  embarcação,  um  peixe  e  umas  ini- 
ciais),— viil.  Bevue  Archéolog.,  i,  404.  Nas  Catacumbas  a  âncora  apa- 
rece em  pinturas  e  lucernas  de  bronze,  e  pôde  ser  um  meio  de  disfarçar 
a  cruz  aos  olhos  dos  inimigos  do  Cristianismo  (como  o  suástica  o  foi 
também):  Le  Bréhier,  Les  origines  da  cracifix,  Paris  1904,  p.  11.  A  evo- 
lução que  do  sentido  da  i)alavra  se  encontra  nos  autores  latinos  corres- 
pondem assim  os  factos  arqueológicos.  Na  linguagem  moderna  dizemos 
ancora  de  salvação  com  metáfora  igual  u  dos  antigos. — Par*  os  antigos  ' 
o  «coração»  era  também  considerado,  como  na  linguagem  familiar  dos 
modernos,  o  órgão  do  sentimento,  mas  a  ideia  «le  «caridade»,  tal  como 
a  Igreja  a  concebe,  é  estranha  ao  Paganismo,  e  nasceu  e  desenvolveu-se 
com  o  Cristianismo. — A  «cruz»,  embora  se  encontre  como  emblema  re- 
ligioso fora  do  Cristianismo,  e  até  em  épocas  anteriores  a  ele  (cf.: 
L' Anthropologie,  xv,  277;  Ricista  di  storia  antica,  iv,  301,  onde  se  citam 
as  Indagini  archeolog.  suUe  representa::,  dei  signum  chbisti  de  StrazzuUa; 
P.  Syxto,  Xotiones  Archaeologlae  clirist.,  II,  ii,  33;  Alviella,  La  migra- 
tion  des  sgmboles,  Paris  1891,  p.  229  sgs;  eundem,  «Archéologie  de  la 
croix»  no  seu  livro  intitulado  Croyances,  rites,  institations,  i  (1911), 
63  sgs,  sem  falar  em  G.  <le  Mortillet,  Le  signe  de  la  Croix  avant  le 
Cliristianisme,  etc),  é  claramente  de  origem  cristã  no  amuleto  que 
estou  estudando. 
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val<*iro,   (lisj)(>st;i>   coiun   ;is    ([iic    nas  iiKicdas  aiiti;ras  siiiilmli- 
zaiu  a  Trinacria  ^ 

O  C?í/ví/or  (1(1  Museu  ('•(»  Sr.  II.  Kaltnur.  (|ue  estava  ausente; 
mas  um  <j:uai"(la  coni  (juein  falei  (leu-nio  os  esclarecimentos  ile 
que  tive  necessidade. 

II.  Os  primeir(»s  elementos  do  Museu  Ashmoliano  fo- 
ram dados  íi  Universidade  por  Elias  Ashmole  (1(')17-1(')92). 
moedas,  livros  ini}»ressos  e  manuscritos,  curiosidades,  rarida- 
des: (Tatiui  lhe  pr(jv(!'m  a  denomina^-ílo-.  Numerosas  inscrições 
antigas  do  ^luseu  foram  of(;recidas  j)(>r  I.ord  Ilenrv  Iloward 
em  1G77;  estatuas  i)ela  condessa  de  Pomfret  em  1755;  várias 
colecções  em  diversas  datas  por  Seldeu,  Wheeler,  Dawkius, 
Rawlinson,  llyde  Clarke,  etc.  Estilo  neste  museu  os  celebres 
iimrmoreH  de  Arnmlel  (parte  das  esculturas  clássicas,  de  Paros, 
reiínidas  por  Tliomas,  conde  de  Arundel:  1585-1G4() )"'.  Evans, 
que  foi  o  Keeper  que  imediatamente  procedeu  o  actual,  adquiriu 
as  colecç(les  que  documentam  a  civilizaçito  antiji^a  da  Grécia  e 
das  ilhas  egêas.  A  cddebre  jóia  do  rei  Alfredo,  uma  das  precio- 
sidades do  Museu,  legou-a  o  coronel  Natliauiel  Palmer.  Outra 
jóia  anglo-saxonica  deve-se  à  generosidade  do  Rev.  John  Wil- 
son. Todas  as  classes  concorreram  para  a  gloria  do  Museu: 
fidalgos,  militares  e  padres,  sem  falar,  já  se  vê,  nos  sábios! 


i  Viil.  íiyura>  ilo  trú^uetru,  uu  ciiiblema  ila  Sicília  (Trinaoria),  por 
exemplo  em  Grueber,  Coiíiè  of  the  Roman  repulÂic,  t.  III  (Londres  1910), 
est.  cxs,  n."  1  a  4. — O  tríquetro  ou  tríscelcs  figura  em  muitas  moedas 
antigas,  alem  das  da  Sicília:  de  Egina,  Creta,  Lifía.  Panfilia,  etc:  vid. 
Head,  Hist.  nnmorum,  p.  803. Yíd.  taml)em  áobre  o  assunto:  Stevenson 
&  Madden,  -1  iJictiou.  of  Roman  i-oins,  p.  812. — Todas  estas  obras  exi.>- 
tem  na  nossa  Biblioteca  Nacional. 

2  Vid.  David  Murray,  Mtcseiuns,  their  history  and  iise,  t.  i,  Glasgow 
1904.  p.  108,  e  o  catálogo  que  se  intitula  Ashmolean  Mii«eum-Summa7'y 
Crakle,  Londres  1912. 

^  Na  casa  de  Arundel  casou  unia  filha  de  D.  João  I  de  Portugal, 
D.  Beatriz :  vid.  Condo  de  Sabugosa,  Donas  de  tenijjos  idos,  Lisboa  1912, 
p.  61  sgs. 
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Os  objectos  estão  distribuídos  por  dois  pavimentos:  rés-do- 
chão  e  andar  nobre.  Xo  rés-do-chrio  ha  principalmente  objectos 
pesados:  esculturas  gregas  e  romanas  (originais  e  reprodu- 
ções), esculturas  e  múmias  do  Egito,  antiguidades  da  Assiria, 
lapides  com  inscrições;  mas  também  aí  lia  objectos  de  dimen- 
sões pequenas,  tais  como  loiças  medievais,  e  outros.  No  andar 
nobre  estão  do  mesmo  modo  representados  vários  países  e 
épocas  recentes.  Tudo  disposto  metodicamente,  de  acordo  com 
o  espaço  e  as  proveniências:  antigalhas  pre-  e  protohistori- 
cas  da  Gran-Bretanha  &  Irlanda  e  Europa  continental,  das 
ilhas  do  mar  Egeu,  da  Ásia  e  do  Egito;  antigalhas  gregas 
e  romanas;  objectos  da  época  do  Eenascimento  italiano;  l)elas- 
artes,  etc.  — Uma  das  classes  de  objectos  que,  pela  sua  rari- 
dade, mais  chamarão  a  atenção  do  visitante  é  a  dos  objectos 
hetiticos  ou  hititicos  (cerca  de  lõ  séculos  a.  C),  pertencentes 
a  uma  civilização  que  se  desenvolveu  principalmente  na  Ásia 
Menor  e  no  Norte  da  Siria,  e  que  parece  teve  o  seu  berço  na 
Capadócia:  bronzes,  loiças,  carimbos  com  figuras  e  inscri- 
ções*. 

Na  secção  prehistorica  vi  uma  colecção  de  objectos  do  SE. 
da  Ilespanha,  cedidos  pelos  irmãos  H.  &  L.  Siret,  e  entre 
eles  lindas  pontas  de  seta,  de  pedra,  como  as  de  Portugal. 
O  rótulo  que  as  acompanlia  diz,  de  umas,  que  elas  «recall 
certain  prevalent  forms  from  the  Neolithic  stations  of  the  Wed 
Bir,  N.  Sahara»,  fig.  88,  e  de  outras:  «flint  arrow-head  with 
curved  notch  at  base,  similar  to  thoso  found  at  Mycenae», 


1  Vid.  acÊrca  desta  civilização :  Corpus  inscriptionum  Helticarum; 
Perrot,  Hist.  de  1'Art,  iv,  489;  Remte  des  étud.  anc,  ix,  190  sgs;  Rev.  Ar- 
chéoL,  4.»  sér.,  t.  ix,  175,  e  t.  xnii  (1911),  p.  366:  U Anthropologie,  xix, 
314,  e  o  que  diz  o  próprio  Sammanj  Guide  ilo  Museu  Ashmoliano,  p.  69 
sgs.,  bem  como  as  obras  de  caracter  geral,  La  Grande  Encyclopédie, 
s.  V.,  The  New  International  Encijclopaedia,  xi,  111-112,  .4  Dictionary  of 
the  Dible,  ii,  391  sgs.,  etc,  onde  se  cita  muita  bibliografia.  Dos  traba- 
lhos de  Hogarth  falo  adiante. — Empregando  o  substantivo,  diz  Hetitas 
o  Sr.  Lúcio  de  Azevedo  na  Rev.  de  líintoria,  iii,  3. 
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fig.  89,  o  (]ue  roíiibiiia  cojii  ;i  obsrrvarílu  <ju<'  li/,  siijjra, 
p.  21. 

^lais  poderia  ru  notar  na  minha  visita,  se  nílo  tivesse  visto 
l)rimeiro  o  ^luseii  Britânico. 

Tanto  o  Sr.  David  Georg»-  Jlij^^arth,  Director,  como  o  seu 
Assistente,  o  Sr.  E.  Tliurlow  Leeds,  me  trataram  com  toda 
a  amabilidade.  O  Sr.  llogartli  dedica-sc  com  particular  afinco 
ao  estudo  das  antiguidades  hititicas,  a  que  acima  me  referi, 
e  a  este  respeito  publicou:  Recent  JJIttite  rcsrarcJ/,  Londres 
1909;  Ilittite  i)roblems,  Londres  1911;  mas  outros  trabalhos 
lhe  deve  a  sciencia  arqueológica:  PrcI/c/leiiic  nioiiuinents  of 
Cappadoda,  1891;  K.icavations  at  Eplieaux,  190G,  -  vols.; 
lonia  tO  the  Ea.st,  1909;  Accidents  of  an  antiquai//' 8  life, 
1910.  O  Sr.  Leeds  é  autor  de  TJie  archaeolof///  of  t/ie  Aiu/lo- 
Saxon  settlemenU,  e  deu-me  ultimamente  o  gosto  de  pagar 
a  minha  visita,  vindo  ver  a  Belém  a  secçílo  preliistorica  do 
Museu  Etnológico. 


Depois  dos  museus  vi,  embora  muito  de  fugida,  a  Biblio- 
teca Bodleiana,  assim  denominada  de  Tomás  Bodley,  que 
a  fundou  nos  começos  do  sec.  xvu,  ampliando  a  antiga  livraria 
universitária. 

Ao  falar  de  bibliotecas  insignes,  escreve  um  autor  nosso, 
do  sec.  XVII,  o  seguinte,  que  julgo  conveniente  copiar,  por  se 
referir  à  de  Oxford:  «Na  cidade  de  O.rfort,  em  Latim  Oxo- 
ania  *,  Universidade  afamada  de  Inglaterra,  quasi  vinte  legoas 
»de  Londres,  se  vG  a  Oxoniense,  occupando  campo  de 
»lium  grande  convento,  repartida  em  galarias  com  divisão 
»das  sciencias,  e  artes;  tão  numerosa  em  volumes,  tão  bem 
» disposta   na  ordem,   tão  curiosa  nos  retratos  dos  homens 


1  Deve  eiitender-se  que  Oxonia  é  latinizayão  literária,  e  não  forma 
antiga,  da  palavra  Oxford:  esta  palavra  é  de  origem  anglo-saxonica, 
Vid.  sobre  o  assunto  Cecil  Wyld,  The place-names  of  Oxfordshire,  Oxford 
1912. 
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»scientes,  nas  pintaras  dos  instrumentos  das  sciencias,  e  artes, 
»que  sem  duvida  he  huma  das  grandes  cousas  do  mundo.  .». 
A  esta  notícia,  de  caracter  histórico,  acrescenta  o  mesmo  au- 
tor mais  umas  palavras,  que  em  parte  constituem  informação 
meramente  pessoal:  «Duas  vezes  fuy  de  propósito  a  vê-la, 
»e  em  muitas  mais  achara  novidades,  ([ue  admirar.  Tem 
«grossa  renda,  com  que  sempre  se  vay  augmentando:  de  todos 
»os  livros,  e  ainda  pequenos  papeis,  que  se  vão  imprimindo 
»em  toda  Europa,  não  me  parece  que  ha  algum,  que  alli  se 
«não  ache  em  todas  as  linguas;  nas  nossas  historias,  poetas, 
»e  outros  livros  portugueses,  e  até  nas  minhas  composiçoens, 
«indignas  de  tanta  honra,  o  experimentei»'.  Xo  que  me  res- 
peita, não  verifiquei  se  lá  havia  alguma  obra  minha,  mas  pelo 
menos  ficou  havendo  uma  depois  da  minlia  visita,  porque  llie 
ofereci,  como  a  outras  bibliotecas  de  Inglaterra,  um  exemplar 
da  Defensão  do  Museu  Etnológico  Português,  Lisboa  1913, 
para  que  a  justiça  da  causa  que  se  advoga  nesse  folheto  ti- 
vesse, pela  exposição  d'ele  à  leitura  pública,  mais  um  meio 
de  despertar  simpatias  em  alguma  consciência  boa. 

Dos  códices  raríssimos  que  a  Biblioteca  Bodleiana  possuo 
(alguns  estão  patentes  em  mostradores,  tais  como  um  evangellio 
latino  do  sec.  vi,  um  texto,  do  sec.  xii,  da  Cltanson  de  Roland, 
que  é  o  mais  antigo  que  se  conhece  d'este  poema,  etc),  com- 
pulsei um  de  pergaminho,  do  sec.  xv,  comprado  em  Lisboa 
em  Abril  de  1910  no  leilão  dos  livros  da  Condessa  da  Azam- 
buja: compreende  um  breviário  bracarense,  um  calendário,  um 
himnario,  um  psalterio,  horas,  etc,  e  consta  de  59õ  folhas, 
faltando  algo  no  fim;  as  margens  são  iluminadas,  e  as  letras 
capitulares  são  floreadas.  Fls.  135:  ..  Incqnt  Liher  brevia- 
rius  .  .  move  Bracharensis  ecclesle  incoandus.  O  autor  do  Ca- 
tálogo da  Biblioteca  Bodleiana,  onde  ele  se  menciona  sob  o 
n."  30:185,  diz  que  o  códice  foi  escrito  entre  1438  e  1447,  e  que 
o  texto  português  que  nele  vem  a  fls.  130-133,  onde  se  lê  a  data 


'  A.  de  Sousa  de  Macedo,  Eva  e  Ave,  Lisboa  1766,  pp.  126-127  Qjt.  I, 
cp.  XXX,  §  8). 
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iV"  «14;").')).,  seria  acrcscentatlo  depois.  Nesso  texto  ha  vários 
vocalíulos  (jue  hoje  sào  arcaicos:  a(iiient(i  «esta»,  letra  doiíthujal 
udoiiiinical»,  iif>  «iiílo»,  initò  «eiitilo»,  «e///e///«?*e/  a  semelhante». 
Como  é  que  se  deixou  sair  de  Portufral  uma  preciosidade 
d'estasy  O  livro  está  muito  mal  descrito  no  Catál<);,'0  que  se 
fez  para  o  leilão,  e  isso  de  corto  concorreu  para  que  os  Portu- 
gueses iiio  volvessem  a  atcnçflo  para  ele;  mas  os  Infrleses 
andaram  com  maior  perspicácia,  e  o  próprio  director  da  Bi- 
blioteca liodh.'iana  mo  disse  que  o  adquirira.  «])or  serem  muito 
raros  os  livros  portugueses  do  sec.  xv»*. 


O  Sr.  Yiucent  apreseiitou-mo  num  clube  de  que  ó  sócio, 
The  Union  Societv,  e  onde  ha  também  rica  biblioteca  de  obras 
modernas.  Aí  fui  por  trGs  vezos,  e  tomei  nota  de  certos  li- 
vros . 

« 

Em  companhia  do  mesmo  Sr.  dei  um  passeio  a  Iffley,  al- 
deia que  fica  junto  do  Tamisa,  a  uns  20  minutos  de  Oxford. 
Tomámos  um  carro  de  carreira,  que  os  ha  com  breves  inter- 
valos; passámos  pela  Rua  de  HolyAvell  (^=^holy  well  cr  fonte 
santa»,  vestigio,  como  creio,  do  paganismo  dos  Bretões),  e 
depois  seguimos  uma  estrada  acompanhada  de  arvores  de 
ambos  os  lados,  e  com  vistosas  casas  de  campo  em  torno: 


'  A  propósito  (lo  Rroviario  Bracarense  notarei  o  seguinte.  Havia  um 
exemplar  manuscrito,  ])aref-e  que  do  sec.  xiv,  que  fora  copiado  no  livro 
da  sé  de  Braga,  Iteram  memorabiliam,  do  sec.  xvii :  vid.  Caetano  de  Ama- 
ral, Vida  e  ojmsculog  de  S.  Martinho,  pp.  2()(-2t),  nota.  A  mais  antiga  edi- 
ção é  de  1494,  oficina  de  João  Gherlinc,  tirada  de  um  cod.  ms.  executado 
talvez  em  1440.  o  qual  ]irovirá  de  outro  mais  antigo:  cf.  Abundio  da  Silva, 
O  rito  bracarense,  1907,  \).  139,  onde  cita  edições  de  1508, 1511, 1512,  etc. 
Da  edição  de  1494  existe  um  rarissimo  exemplar  na  Biblioteca  Nacional 
de  Lisboa,  secção  de  reservados. 


Iffley  99 

de  modo  que  não  me  serviu  de  pequeno  consolo,  ao  sair  de 
museus  arqueológicos  e  de  posadas  livrarias,  encontrar  um 
fresco  pedaço  da  Natureza,  que  me  fizesse  acreditar,  ao  me- 
nos por  um  momento,  que  eu  vivia  na  actualidade. 

Muitas  casas  de  lííley  são  cobertas  de  colmo  (t/iatch),  não 
por  miséria,  ou  falta  de  telha,  mas  para  se  tornarem  mais 
agasaliiadas  contra  o  frio:  vi  assim  casas  boas,  que  denota- 
vam cópia  de  haveres.  C  que  mais  chama  visitantes  a  Iffley 
é  a  igreja,  —  severo  monumento  de  estilo  normando,  cuidado- 
samente conservado. 

Tanto  abunda  por  aqui  a  vegetaçcão,  que  um  hotel  tomou 
o  nome  de  T//e  Tree  Hotel:  campeia  entre  verduras,  com  um 
pilar  no  terreiro,  e  d'ele  pendente  um  painel  em  que  se  debuxou 
uma  arvore  garrida,  a  qual  porém  se  destina  menos  a  acariciar 
os  olhos  que  a  atrair  os  slnlliiif/s  dos  forasteiros. 


III 
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De  Oxford  para  Edimburgo  gastei  umas  novo  horas,  por 
Leicester,  York.  Xewcastle.  A  viagem,  apesar  de  um  pouco 
demorada,  não  foi  fastidiosa,  porque  eu  nunca  a  tinha  em- 
preendido, e  novidades  dão  sempre  encanto.  Umas  vezes  o 
comboio  atravessa  amphis  campinas  de  herva,  por  onde  pas- 
tam gados,  outras  vezes  um  bosque  espesso,  de  que  surge 
um  palacete  acastelado,  feito  de  tijolo,  como  em  geral.  As 
casas  que  se  avistam  da  linlia  são  muito  uniformes,  muito 
geométricas;  por  isso  as  aldeias,  estendidas  na  planície,  pa- 
recem colecções  de  poliedros  pousados  numa  mesa  de  uma 
aula  de  desenho.  A  falta  de  cal  no  exterior  dos  odificios  faz 
que  nem  as  aldeias,  nem  as  cidades  sobresáiam  radiosas  como 
no  Sul  de  Portugal.  O  que  é  viajar  om  país  civilizado!  Toda 
a  gente  vai  a  ler,  inclusive  senhoras:  jornais,  ilustrações,  li- 
vros. Quando  é  que  no  nosso  se  vô  num  comboio  ou  num 
eléctrico  uma  senliora  portuguesa  a  ler?  Como  o  destino  me 
concede  sempre  padres  por  companheiros  nas  minhas  viagens, 
também  a(|ui  me  concedeu  um,  que  ora  certaraontr  católico, — 
alto,  c«'>rado,  grisalho,  boas  maneiras,  lunetas  de  (»uro:  pri- 
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nieiro  leu  o  sou  Uwo  de  rezas,  e  depois  um  jorniil;  a  obri- 
gação, antes  da  dovoçílo.  K  bom  observar  tudo,  para  tirar 
moralidade,  e  conhecer  o  es])irito  dos  povos. 


Se  uma  cidade  ou  uma  n';^'i;\(j  se  distingue  por  obras  de  arte, 
osplendor  natural,  importância,  logo  os  habitantes  de  outras 
localidades,  movi<los  da  emulação  que  ha  sempre  entre  os  ho- 
mens, procuram,  quanto  podem,  aferir  estas  pelas  primeiras: 
,assim  se  diz  que  liraga  é  a  lloma  portuguesa,  Monchiíiue 
a  Sintra  do  Algarve,  e  Garrett  chamou  à  veiga  de  Colares 


Delicioso  vallc  a  ciuem  ilo  Tempe 
Cede  beldade  <•  fama. . . 


no  Camões,  v,  9  *.  Também  os  Escoceses  se  orgulham  de 
considerar  Edimburgo  como  Modem  Atltens,  —  tilo  alegres 
Silo  as  ruas  e  as  praças,  tAo  variados  os  monumenU,  tilo 
bem  delineados  os  edifícios,  alguns  no  próprio  estdo  grego, 
como  the  Royal  IlífjJi  School!  A  cidade,  estendida  por  duas 
eminências,  divide-se  em  velha  e  nova,  tJie  old  foioi  of  Edín- 
burfjh,  ao  Sul,  e  the  new  toicn  of  Edmhuvfjh,  ao  Norte.  A  minha 
curta  demora  não  me  permitiu  ver  tudo  o  que  havia  que  ver, 
-e  por  isso  quasi  me  circunscrevi  naquilo  que  para  mim  tinha 
maior  utilidade:  o  Museu  Nacional  de  antiguidades  da  Escócia, 
e  o  Museu  Real  Escocês.  Ainda  assim,  escalei  a  colina  onde 
se  ergue  o  castelo  roqueiro,  a  mais  antiga  sede  da  cidade, 
teatro  de  cercos  notáveis,  o  hoje  quartel  de  um  regimento 


1  Não  foi.  Garrett  o  primeiro  que  comparou  belezas  «le  Portugal  com 
as  do  decantado  rincão  tessálico.  Já  em  1631,  nas  Flores  de  Es^jaha, 
excelências  de  Portugal,  fls.  9  v  (cap.  ii,  excel.  !.•),  escreveu  Sousa  de 
Macedo  que  toda  a  terra  portuguesa,  com  seus  lindos  campos,  hortas 
■e  jardins,  «puede  llamarse  Tempe». 
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que  usa  os  pitorescos  trajos  caledonios  S  a  que  aludi  a  p.  84; 
andei  em  volta  do  palácio  real  de  llolyrood,  que  se  encosta 
a  erma  e  nua  montanha,  cuja  metade  superior,  quando  ali 
estive,  desaparecia  oculta  em  névoa;  passei  mais  de  uma  vez 
por  diante  da  estatua  de  Sir  Walter  Scott,  o  comprei  no  Old 
toicn,  para  trazer  comigo  uma  lembrança  local,  Tlie  Antiquaty 
d'este  autor.  Quis  entrar  pm  algumas  igrejas,  para  o  que  esco- 
lhi uma  manhã,  porém  não  o  consegui,  porque,  apesar  de  ser 
Domingo,  e  não  muito  cedo,  estavam  ainda  fechadas.  A  Escó- 
cia, como  a  Inglaterra,  é  o  país  do  closed:  vai-se  a  uma  igreja, 
empurra-se  a  porta,  —  closed!  vai-se  a  um  restaurante,  e  en- 
contra-se  um  aviso  que  diz  que  só  se  abre  de  tais  a  tais  horas ; 
vai-se  a  uma  loja  de  venda,  outro  aviso  nos  íaz  desandar: 
Tlmrsday  do-sedl  Já  se  vê  que  tudo  isto  obedece  a  regras  de 
método,  que  os  pautados  Bretões  nunca  se  esquecem  de  esta- 
belecer. Nós,  filhos  do  Ocidente,  irrequietos  por  indole,  é  que 
não  pesamos  as  conveniências  sociais,  o  exigimos  que  todas 
as  portas,  as  de  um  santuário  ou  de  um  bar,  se  nos  escancarem 
logo  de  repente,  como  se  para  rezar  não  fosse  mister  a  mesma 
moderação  que  para  beber. 


I.  O  Museu  Nacional  de  Antiguidades  da  Escó- 
cia contém  não  só  objectos  provenientes  do  solo  escocês,  mas 
de  outros  países,  para  comparação  com  os  nacionais. 

Os  mais  antigos  objectos  são  da  idade  neolítica,  e  depois 
ha-os  de  todas  as  épocas  até  próximo  de  nós.  Tudo  está  su- 
mariado no  Catalofjue  of  iJie  Natiomd  Mnseum  of  Antlquities 


1  Caledónia  (ou  Calidonia)  para  os  antigos  significava  a  parte  mon- 
tanhosa da  Escócia,  isto  é,  os  Highlands:  vid.  os  textos  em  Holder, 
Alt-celtischer  Sprachschatz,  s.  v.  «Caledonii».  Na  literatura  moderna  a 
palavra  tem,  pelo  menos  poeticamente,  a  significação  de  «Escócia» : 
cf.  W.  Scott,  The  Lay  óf  the  last  minstrel,  vi,  2 : 

o  Calt'doni;iI  stcrn  .-iiid  wild, 
Mi-et  iinrse  for  a  pootical  oliild! 
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of  Scutland,  Ediniburgo  1892.  Na  Escócia  nflo  existiu  iiladc? 
<la  podra  lascada,  porquo  os  gelos  a  cobriam  na  cpíx-a  quater- 
nária.— Se  aí  se  vêem  machados  de  pt'dra  j)ulida,  rasj)adorC8 
de  silex,  e  outros  instrumentos,  análogos  aos  nossos,  vê-se 
também  muita  cousa  que  essencialmeiítc  se  afasta  da  arte  e 
industria  ocidentais:  martelos  com  oriíicio  central  e  desenliOB 
losanguicos  por  toda  a  superfície ;  artefactos  semelhantes  a  ca- 
beças de  clava,  de  uso  })orém  incerto,  nodosas  e  com  incisões 
decorativas;  taças  com  cabo,  ornamentadas;  cossoiros  circu- 
lares: tudo  de  ])edra.  E  (mtra  terra,  outra  gente,  outra  civi- 
li/açito.  Mesmo  objectos  que  na  forma  geral  se  aproximam 
dos  nossos,  difereiíçam-se  em  algumas  particularidades.  Jla 
machados  de  pedra  enormes,  como  ([ue  para  serem  manejados 
por  gigantes.  Um  de  bronze,  chato,  mede  de  comprimento  uns 
30  centimetros,  e  de  largura  no  gume  uns  IG:  ó  o  maior,  fig. 
90,  ou  uns  dos  maiores  que  tenho  visto.  Outra  especialidade  da 
Arqueologia  escocesa  são  os  brocJn-i^,  que  existem  em  grande 
parte  da  Escócia  e  das  ilhas  adjacentes:  «drv-built  circular 
Ccltic  towers»,  onde  aparecem  cousas  de  pedra,  de  metal,  de 
barro,  do  osso,  etc.  lapides  com  inscrições  runicas'^;  os  ar- 
queólogos julgam-nos  do  periodo  post-romano,  embora  os  ob- 
jectos tenham,  com  poucas  excepções,  caracter  céltico-'.  No 
Museu  figuram  alguns  modelos  de  hrodis. 

A  riqueza  do  ^luseu  Nacional  é  grande,  já  em  objectos  de 
remota  antiguidade,  como  os  de  que  tenho  falado,  já  em  objectos 
de  idades  mais  recentes:  antigalhas  do  periodo  dos  Norman- 
dos ou  Wllànfis  (piratas  escaudinavicos,  que  se  estabeleceram 
na  Inglaterra,  do  sec.  ix  em  diante),  monumentos  eclesiás- 
ticos, moedas  (da  Escócia  em  especial:  secs.  xri-xiri)  e  me- 


i  O  clt  iPesta  palavra  proimncia-se  como  o  Jo  alemão  aach.  Pelo  me- 
nos, foi  assim  que  ouvi. 

2  Pode  ver-se  o  rt^sumo  ila  historia  das  runa>  (alfabeto  próprio  dos 
Germanos,  mas  de  origem  latina  (em  parte),  e  já  pelo  menos  existente  no 
sec.  IV  p.  C)  a  p.  7-10  do  livrinho  de  Schauffler,  Althochdeutsche  Litlera- 
tur,  Leipzig  1900  (Sammlang  (Jõschen). 

3  Catalogue,  p.  227. 
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(lalhas,  etnografia  propriamente  escocesa.  Os  objectos  de  ouro 
estão  guardados  num  cofre,  que  só  se  abre  a  um  ou  outro  es- 
tudioso,— como  110  ^[useu  Etnológico  de  Belém  também  acon- 
tece. 

Na  ausência  do  Sr.  Curie,  Director^,  recebeu-me  o  Sr.  Artur 
Edwards,  A.'isistant- Keejjer ,  que  me  mostrou  o  tesouro  do  ^lu- 
seu  e  me  deixou  trabalhar  na  biblioteca,  que  é  igualmente 
muito  copiosa. 

Observação  final.  —  ()  Museu  abre-se  oficialmente  às  10 
da  manhã.  Um  pouco  antes,  o  público  acumula-se  à  entrada. 
Batem  as  horas  numa  torre  próxima,  e  de  súbito  se  abrem  as 
portas,  e  já  está  lá  dentro  o  Assístant-Keeper  com  todo  o  pes- 
soal. Os  guardas  usam  sobrecasaca  preta  e  chapéu  alto,  e  é 
com  ele  na  cabeça,  por  fazer  parte  do  fardamento,  que  entram 
na  secretaria,  e  assim  falam  aos  seus  superiores.  Em  geral 
os  Ingleses  gostam  do  top-hat,  talvez  por  que  ele,  pela  gravi- 
dade que  lhe  é  atribuída,  se  coaduna  um  tanto  com  a  fleuma 
que  os  caracteriza. 

II.  No  Museu  Real  Escocês  ha  muitas  repartições: 
Arte  &  Etnografia;  Historia  natural;  Geologia  »S-;  Mineralogia; 
Tecnologia.  E  ha  alem  d'isso  uma  biblioteca.  Depois  de  tanto 
que  eu  havia  visto  noutros  museus,  já  não  acharia  aqui  muito 
que  me  detivesse,  principalmente  faltando-me  o  tempo,  como 
me  faltava:  por  tanto  percorri-o  de  fugida,  e  nem  mesmo  pro- 
curei falar  com  o  Keeper  da  repartição  do  .Vrte  &  Etnografia, 
(j[ue  era  naturalmente  a  (|ue  mais  me  importava. 

Os  objectos,  ])or  escassez  de  espaço,  estão  muito  acumu- 
lados (o  mi^smo  sucede  no  Museu  Etnológico):  a  Historia  na- 
tural confina  com  o  mobiliário;  a  .Vrqueologia  grega  jaz  ao 
pé  da  indiana  e  americana.  Mas  o  Catalogo '  obvia  ao  incon- 
^'eniente. 


'    Tke  Iloijal  ScoUisk  Masenm:  a  'inide  to  the  collections,  Eilimliur^"0 
1912. 


1(.M)  Vc  Campolide  a  Melrose 

Vi  aí  arttíl"ut;tOí3  de  pfJra  lascada  pruvtiiiieiíto.s  du  Alto-Kgito 
(Assuaii  o  Tel)as\  que  sao  como  os  mait»  míseros  dos  arredon-b 
do  Lisboa,  o  machados  ueoliticos  da  Ásia  ^lonor,  exactamente 
i^'uais  aos  ii<»ssos.  Eiu  sr^niida  às  colecções  da  idade  da  pe- 
dra formou-se  uma  sec(;ilo  que  consta  do  seguinte:  pedernei- 
ras.  modernas  destinadas  a  iiun.idores,  conjuntamente  com 
os  instrumentos  de  lerro  (|uo  servem  para  as  pre])arar;  objec- 
tos naturais  que  imitam  os  prehistoricos,  sem  o  serem, — 
setas,  coiips-de-pohi;/  de  silex;  objectos  falsos.  Ninf^uem  du- 
vidará do  que  tudo  isto  ó  instrutivo  e  sugestivo.  De  óptimo 
comentário  aos  objectos  prehistoricos  de  ]>odra  servem  as  lan- 
ças de  silex  dos  (íroenlandeses  e  os  rasj)adores  de  pedra  que 
os  mesmos  usam  para  rasparem  as  peles,  de  uns  10  centíme- 
tros de  comj)rimeuto.  Pertencentes  a  épocas  mais  modernas, 
temos  aí  vários  espécimes  de  loiça  hispauo-mouresca  esmal- 
tada (reflexos  metaUcos)  do  soe.  xv  ou  xvi,  como  os  que  nâo 
raro  aparecem  entre  n«js.  Na  secçUo  numismática,  as  moedas 
escocesas,  como  no  outro  museu,  tem  naturahnente  lugar  cons- 
pícuo, o  que  níío  imp<MÍo  que  lá  se  guardem  muitas  outras  es- 
trangeiras, ou  de  outras  regiões  do  vasto  império  inglês:  moe- 
das da  Inàia:  pa!/od((  de  ouro  lEast  Ind.  Company),  rupee  da 
índia  inglesa  do  sec.  xvu  e  xix,  c  rupee  local  do  sec.  xvin, 
half  2)(tf/oda  e  V*  pafjoda^  de  prata  (East  Ind.  Company), 
fanam  de  Madrasta,  de  prata,  dos  sec.  xvn-xix,  funama  de 
ouro,  pequeníssimos:  moedas  de  Ceilão,  de  prata,  de  lorma 
de  anzóis;  moedas  chinesas,  de  forma  de  barcas;  moedas  sia- 
mesas, de  forma  de  rius.  Algumas  d'estas  formas  monetárias 
transportam-nos  nieutalmente  a  épocas  em  que  os  objectos  que 
elas  representam  serviam  realmente  de  medida  de  valores 
nas  transacções  comerciais:  hoje  são  meros  símbolos,  que  a 
tradição  não  pôde  anula  apagar  de  todo  ^  Com  estas  moedas 
havia  duas  de  ouro  do  nosso  D.  João  V,  cunhadas  no  Rio. 


1  Dão-se  factos  analng-os  na  linguagom.  De  no  Lacio  ter  servido  pri- 
mitivamente de  moeda  o  gado,  — pecus — ,  ficou,  já  depois  de  existir  a 
moeda  própria,  a  palavra  ^'ee«n?a  com  a  significação  de  «dinheiro». 
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Ein  certos  dias  da  semana  fazom-se  no  Museu  conferencias 
para  explicação  dos  objectos  d'ele,  com  projecções,  depois  do 
que  os  ouvintes  são  levados  à  secção  explicada  pelo  conferente. 


Quando  no  Porto  estudei  preparatórios,  aconteceu  traduzir 
na  aula  de  inglês  os  seguintes  versos  que  Walter  Scott  fizera 
à  Abadia  de  Melrose,  o  que  muito  me  impressionaram: 

If  thou  wouldst  view  fair  Melrose  aright, 
Go  visit  it  by  the  pale  moonlight; 
For  the  gay  beams  of  lightsorae  day 
Gild,  but  to  flout,  the  ruins  gray. 

When  the  broken  arches  are  black  in  night. 

And  eaeh  shafted  oriel  glimmers  white; 

When  the  cold  lighfs  uncertain  shower 

Streams  on  the  ruined  central  tower; 

When  buttress  and  buttress,  alternately, 

Seem  framed  of  ebon  and  ivory; 

When  silver  edges  the  imagery 

And  the  scrolls  that  teach  thee  to  live  and  die; 

When  distant  Tweed  i  is  heard  to  rave, 

And  the  owlet  to  hoot  o'er  the  dead  raan's  grave, 

Then  go — but  go  alone  the  while  — 

Then  view  St.  David's  2  ruined  pile  : 

And,  home  returning,  soothly  swear, 
Was  never  scene  so  sad  and  fair! 

no  Lai/  of  the  last  minstrel,  11,  1.  A  impressão  que  recebi, 
fez  que  eu  cometesse  a  veleidade  de  os  rimar  em  português^; 
e  desde  então  nunca  mais  eles  me  saíram  do  pensamento,  e 
nunca  também  deixei  de  formar  tenção  de  ir  um  dia  às  ruínas 
de  Melrose  confrontar  com  o  original  a  dolente  pintura  de  Scott. 


1  Rio. 

2  Vid.  adianto,  p.  108.      . 

'  A  tradução  vai  no  fim,  em  apêndice. 
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ClíOí,'ou  o  momento,  visto  quo  eu  me  achava  em  Etliinburí,'o, 
o  Melrose  dista  i»ouco,  pelo  comboio.  Fui  lá,  nilo  em  Jioito  <lo 
lua,  como  no  Laif  se  aconselha,  mas  por  tarde  umida  e  par- 
dacenta, (pie,  se  carecia  da  ;,'ra(;a  (jue  o  luar  dá  às  cousas, 
predispunha  todavia  para  a  dor  o  espirito  de  quem  houvesse 
de  emhrenhar-se  em  destroços  mortos  do  passado,  para  os 
contemplar  em  seu  vago  e  emocionante  misticismo. 

A  abadia  jaz  a  2  ou  3  minutos  da  estaçilo.  Percorri  em  todo 
o  comprimento  a  rua  central  da  aldeia,  e  logo,  para  alem  do 
um  gradeamento,  descortinei  em  baixo  o  ambicionado  monu- 
mento, fig.  91  *,  acostado  por  uma  parte  a  escuros  arvoredos, 
e  contiguo  por  outra  a  uni  cemitério,  d<}  entre  cujas  liervas 
branquejavam  lajes  de  sepulcros  salpicadas  de  letreiros  piedo- 
sos: pelas  gastas  ogivas  dos  claustros  como  que  ainda  agora 
se  vêem  perpassar  em  procissílo,  macerados  dos  jejuns  e  das 
rezas,  os  monges  cistercienses  para  quem  David  1."  (S.  David), 
rei  da  Escócia,  o  fundou  em  meados  do  sec.  xii^.  A  musa  de 
W.  Scott  na,o  faltou  nitidez  nem  cxactidílo.  Naquelas  pedras, 
que  a  vetustez  mais  santifica,  e  a  lenda  popular  afunda  em 
mistério,  lá  estava  efectivamente  toda  a  melancolia  evocada 
pelo  Poeta! 


'  Esta  gravura  haseia-se  numa  aguarela,  quo  eu  possuo,  feita  por 
D.  Cecília  Schiuidt  Branco,  senhora  de  elevados  méritos,  falecida  em 
1898.  Cf.  a  seu  respeito  a  Revista  Lusit.,  vii,  80. 

2  A  entrada  vcnde-se  um  folhetinho  com  a  historia  e  descrição  das 
uínas:  Melrose  Ahhey,  por  Jonh  Hood,  Edimburgo  1913  (28.*  edição). 


IV 

AMIENS 


Quem,  falando  de  Arqueologia  prehistorica,  diz  Amiens, 
pensa  ijjso  facto  em  Saint-Aclieul  e  Montières,  duas  estações 
paleolíticas  muito  célebres,  formadas  nas  alu^-iões  antigas  do 
rio  Soma:  Saint-Acheul  é  um  bairro  de  Amiens,  num  alto,  onde 
está  a  igreja  d'aquela  invocação;  Montières  é  um  sitio  que  fica 
noutro  extremo  da  cidade,  e  um  pouco  fora  d'ela. 

A  classificação  adoptada  em  Prehistoria,  no  que  toca  ao  pa- 
leoKtico,  é  de  origem  francesa,  porque,  baseando- se  em  grande 
I^arte  a  referida  sciencia  no  exame  de  objectos  que  ha  séculos  ja- 
zem enterrados,  encontraram-se  em  França  estações  arqueoló- 
gicas com  estratos  nitidos  que  permitiram  estabelecer  distinção 
entre  os  objectos  pertencentes  a  diversas  épocas  ^,  e  houve  logo 
no  começo  d'estes  estudos  arqueólogos  perspicazes,  Edouard 
Lartet  (1801-1871)  e  Gabriel  de  Mortillet  (1821-1898),  que 
souberam  dar  devido  balanço  ao  material  coleccionado,  ba- 
lanço que  SC  tom  repetido  o  modificado  até  hoje  nas  mãos  do 
outros  arqueólogos,  consoante  os  novos  descobrimentos  e  as 
sedes  d'estes.  Um  dos  mestres  da  Sciencia  francesa,  Joseph 
Déchelette,  estabeleceu  assim,  pelo  que  toca  à  França,  as  se- 

i  Cf.  supra,  p.  56. 
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guintes  idades  paleoliticas:  clielléeime,  adteuléenne,  muustêrieií- 
ne,  a  II  ri  (/na  c(  €71116)  xolutréenne,  iiKnjdalniieime,  e,  como  traii- 
siçio  para  o  neolítico,  azilienne,  nomes  tirados  dos  locais  em 
que  se  descobriram  industrias  tipicas,  respectivamente:  Chel- 
les,  Saint-Acheul,  Le  Moustier,  Aurignac,  Solutré,  La  Made- 
leino,  e  Mas  d'A/.iJ  *.  Em  portuguOs  j)oderemos  traduzir  tais 
denominações  por  cJielense,  adieuleiíse,  mountierense,  aurif/na- 
cense,  solutrcenae  ou  solutrense,  mcujãulenense  ou  madeleinenae 
c  .ctzilen.se. — Tanto  nas  aluviões  do  Saint-Acheul  como  nas  de 
Montières  se  encontraram  objectos  pertencentes  a  ^■árias  ida- 
des paleoliticas ;  mas  os  de  Saint-Aclieul  são  tão  especiais,  que 
mereceram  dar,  como  vimos,  o  nome  h  3.*  idade. 

Durante  a  minha  estada  em  Amiens  tive  o  melhor  cicerone 
que  podia  ter,  o  Sr.V.  Commont,  professor  da  Escola  Normal 
da  capital  dos  Ambiani'^ ,  e  arqueólogo  eminente,  que  tem 
estudado  com  profundeza  as  antiguidades  prebistoricas  (so- 
bretudo paleoliticasj  do  X.  da  França,  como  consta  de  imme- 
rosas  memorias  por  ele  publicadas  ■' .  Eu  fôra-lhe  apresentado 
por  outro  arqueólogo  de  nomeada,  o  Sr.  P.*  Breuil,  j)rofossor 
do  Instituto  de  Paleontologia  Humana  de  Paris:  o  Sr.  Com- 
mont fez  o  obsequio  de  não  só  me  deixar  ver  o  seu  museu 
particular,  (jue  é  muito  rico  de  objectos  paleolíticos,  mas  de 


1  Manuel  dWrchéoloijie,  i,  43. 

2  De  Amlnanl,  nome  ile  um  povo  galo,  veio  Amiens,  por  intermédio 
de  Amhianis  (propriamente  in  Ambianin),  forma  que  se  lê  no  Itinerário 
de  Antonino.  Vid.  Grohler,  Ueher  Uraprun(j  u.  Bedeut.  der  framõsischen 
Ortsnamèn,  Heidelberg  1913,  p.  89. 

^  Entre  elas  as  seguintes,  que  me  ofereceu :X'í«rf^tó(^•^■c  de  í'â^e  f/a  re«ne 
dans  la  vallée  de  la  Somme,  Paris  1908;  Les  gisements  iiálêolilhiques  de 
Saint-Aclieul,  Paris  1908;  -Saint-Acheul  et  ^[ontih•es,  Paris  1909;  Uindus- 
trie  mouatérienne  dans  la  réijion  du  Nard  de  la  France,  Le  Mans  1910; 
Niveaux  indusiriela  d:  fauniques  dans  les  couches  quatern.  de  Saint-Achetd 
et  de  Mont,  Le  Mans  1911;  Moustérien  h  faune  cliaudc,  Genebra  1912} 
Chronolo(/ie  et  slratifjrapliie  des  industr.  néol.  et  paléol.  dans  les  dêpots 
holocènes  et  pleistoc.  du  X.  de  la  France,  Paris  1912;  Le  moustérien  an- 
cien  à  Saint-Acheul  et  Montières,  Paris  1913. 
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mo  acompanhar  a  Saint-Aclieul  o  a  Monticres;  alem  d'isso  ce- 
deu-me  alguus  sílices  para  o  Museu  Etnológico,  e  concorreu 
para  que  eu  adquirisse  outros  em  Montières-.  Ao  todo  trouxe 
para  Belém  o  seguinte :  um  ojmp-de-pohifj  da  camada  chelense, 
e  mais  onze  instrumentos  (lâminas,  etc.)  da  camada  moustie- 
rense  de  Montières ;  três  belos  coups-de-jjoiíig,  e  um  raspador 
concavo,  todos  eles  da  camada  chelense  de  Saint-Aclieul. 

Que  se  observa  em  Saint-Acheul  e  ^Montières?  Observam- 
se  terrenos  cortados  verticalmente  com  intuitos  industriais, 
para  d'aí  se  extrair  pedra,  saibro,  etc.  Os  cortes  vão  pondo 
a  descoberto  as  camadas  sedimentares  depositadas  pelo  rio 
na  era  pleistoccnica  ou  quaternária  antiga,  e  nelas  o  Sr.  Com- 
mont  apanha  silices  e  restos  de  faunas,  com  que  sucessiva- 
mente enriquece  a  sciencia.  Em  Saint-Acheul  os  depósitos  ou 
estão  já  quasi  destruídos,  ou  cobertos  de  casas;  em  Montières 
traballia-se  também  na  destruição  com  ardor,  e  até  foi  um 
dos  operários  quem  me  deu  os  instrumentos  que  ha  pouco 
mencionei  como  lá  obtidos. — Vê-se  que  em  toda  a  parte  os 
interesses  materiais  sobrepujam  os  do  espirito.  Porque  é  que 
o  governo,  para  estudo  e  para  memoria,  não  manda  reservar 
ao  menos  um  retalho  das  pedreiras  do  Burtel  e  Tellier,  se 
o  Sr.  Oommont  em  um  dos  seus  opúsculos  diz  que  «cette 
»coupe,  appelée  à  disparaitre  prochaínement,  est  certaínement 
»la  plus  belle  du  Quaternaire  de  TEurope*»? 

Eu  já  em  1901,  por  ocasião  da  sessão  do  Congresso  regio- 
nal de  tradições  populares  que  se  celebrou  em  AbbcviUe  em 
26  de  Maio  ^,  ha\-ia  ^'isitado  Amiens  e  o  seu  Museu,  chamado 
«Museu  de  Picardia» ;  igualmente  havia  visto  a  formosa  catedral 
gótica,  que  ó  uma  das  mais  famigeradas  da  França  neste  estilo : 
por  isso  agora  demorei-me  pouco  tempo,  e  nada  mais  Hz  do 


1  Le  Moustérieti  ancien,  p.  i. 

2  Vid.  o  relatório  d'estc  Congresso  na  Bevue  des  Tradit.  Papal.,  t.  xvi 
(Paris  1901),  p.  2S1  sgs.;  o  programa  fora  publicado  ibidem,  p.  146. Tam- 
bém do  (>ongresso  dou  notícia  um  jornal  local,  Le  Pilote  de  la  Sontm: 
(Journal  d'Abbeville),  era  seu  n.»  753 i,  de  4  de  Junho  de  1901. 
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(|uo  (»  ([lie  fica  dito,  o  tornar  h  ifíreja,  pois  obras  belas  como 
osta  (k'saío;íam  scnipro  o  espirito  dos  (|ue  saturados  da  cou- 
teiuplaeílo  de  pedras  arcaicas  o  ossadas  de  animais  fosseis. 
coiij)s-(le-j)oi>if/,  crfts,  arcabouços  de  mamutes,  entulhos  de 
ca\ernas  e  de  Ixirrons,  rcl)otalhos  de  liohhemunihliiKier,  nflo 
de\'em  furtar-se,  quando  de  isso  se  lhes  i>r(tporeiona  ensejo,  a 
Aolver  tam1)em  os  (dlios  ])ai\i  os  cnMii»os  luminosos  da  Arte 
propriamente  dita. 

\lin'.s  un  horizon  un  autre  se  rt-vclc; 
Toujours  re.sj)rit  avance  et  Tart  se  renouvolle  i. 


Y.  Hiip-u,  Tonte  la  L-jre,  t.  i  (r.l.  de  Nelxm),  j).  2Í)2. 


PARIS 


Se  foi  momentânea  a  minha  estada  em  Amiens,  pouco  mais 
se  prolongou  a  estada  em  Paris,  e  por  motivos  semelhantes, 
pois  que  era  a  oitava  vez  que  eu  ia  à  la  reine  des  cites,  e  que, 
no  que  toca  aos  assuntos  a  que  me  dedico,  as  suas  escolas,  so- 
ciedades scientiíicas,  monumentos,  bibKotecas  e  museus  eram 
mais  ou  menos  do  meu  conhecimento. 

Como  eu  não  dispunha  de  tempo,  e  me  sentia  cansado  da 
viagem  de  Inglaterra,  e  indisposto  de  saúde,  refreei  os  bons 
desejos  que  tinha  de  renovar  e  continuar  antigos  estudos,  e 
quasi  me  circunscrevi  em  procurar  algumas  jiessoas  com  quem 
estava  em  relações  de  amizade,  entre  elas  professores  meus  de 
outr'ora  *,  em  fazer  rápidas  buscas  na  Biblioteca  Nacional-  e  no 


1  Os  Srs.  Antoine  Thumas,  A.  Morel-Fatio,  11.  Gaiiloz,  Heron  de  Vil- 
lefosse,  R.  Cagnat. 

2  A  Biljliotfca  Nacional  de  Paris  tem  quatro  repartições  ou  dèparte- 
ments:  de  impressos,  de  manuserito^,  de  moedas  antigas,  e  de  estam- 
pas. Ha  um  fullieto  de  23  páginas,  La  TiihlioUièqne  Xationale,  Pari^  1908, 
onde  o  leitor  encontra  sumariadas  as  informações  de  que  mais  precisa 
para   a  consulta. — Ao   referir-me  a  este  estabelecimento  scientífico 
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Museu  (la  Escola  de  Antropologia  *,  e  em  assistir  a  uma  soss?lo 
<]a  Academia  de  Inscrições  e  Belas-Letras  (3  de  Outubro),  na 
(jual  os  8rs.  Th.  llcinacii,  Salomou  llcinacli,  Croisot,  Antoine 
Tiiomas,  Franz.Cumont,  e  Merlin  leram  ou  discutiram  valiosas 
memorias  de  Arqueologia  clássica  e  Filologia  celtico-romanica. 
Para  o  Museu  Etnológico  obtive,  por  compra,  livros,  uma 
l"íl)ula  de  La  Tène  II,  e  medalhas,  e  por  <»íerta  do  Dr.  (.'a- 
pitan  iin  (/nittoir  aurignucense,  e  do  Sj'.  (i.  Fuuju  uns  qua- 
renta objectos  prehistoricos  de  |)edra  (paleolíticos  e  neoliticos). 
O  i)v.  Capitan,  que  é  Professor  da  Escola  de  Antropologia 
o  do  Colégio  de  França-,  possue  em  sua  casa  um  excelente 
museu  ar([ueologico,  que  fez  o  favor  de  me  mostrar.  O  Sr. 
Fouju  possue  também  grande  colecçílo  ])iUeolitica  e  neolitica, 
€  de  medalhas  religiosas  e  de  outras  curiosidades  etnográficas, 


apraz-me  li  nibrar  o  nome  tli-  um  áoá  bibliutecarios,  o  Sr.  Henri 
Le  III  aí  ire  meu  couheciílo  de  quando  estudei  cm  Paris  (1889-1901), 
companheiro,  de  viagem  no  Egito  em  1909,  e  autor  de  vários  trabalhos, 
tais  como :  Léopold  Delisle,  Viena  de  Áustria  1910;  La  maison  du  Choí- 
teau  (rart/ent  à  Valeuciennes,  Valenciennes  1901;  Le  fonclionnement  du 
«■Copyriíjld  Ojfice»  à  Waslnnyton,  Paris  1912;  Histoire  du  df'j>ot  legal, 
Paris,  1."  parte,  1910;  Les  oriyinea  de  1'imprimerie  a  Vaiem- iennes,  Paris 
1903;  La  «talue  miraculeiíse  de  la  Sainle  C/tajpelle  (de  Parisj,  Paris  (1912); 
Statuts  des  religieuses  du  Tiers  Ordre  franciscain,  dites  Soeurs  hospila- 
lièrcíi  (14^'3),  Florença  1911;  Chronique  et  annales  de  Gilles  Le  Miiisit 
(1272-1352),  Paris  1905;  Le  couvent  des  Soeurs  grises  à  Comines,  Lille 
(1913);  e,  com  a  colaboração  de  H.  Clouzot,  Trente  No'éls poit^vins  du  xv* 
au  .wui'  siècle,  Niort  1908.0  Sr.  Lemaitre  é  não  só  muito  instruído,  mas 
muito  prestavel,  como  se  pôde  esperar  de  um  funoionario  de  uma  bi- 
blioteca tão  importante  como  a  de  Paris. 

i  Acerca  d'esta  Escola,  sua  história,  seu  ensino,  seus  professores, 
trabalhos  dos  mesmos,  etc,  vid.  o  livro  intitula«lo  L^Ecofe  (P Anthropolo- 
gie,  Paris  1907,  x-212  pag.  (com  o  retrato  de  Paulo  Bro^a,  uns  dos  fau- 
tores da  Antropologia  moderna).  A  Escola  publica  uma  Revue  mensuelle, 
que  o  Museu  Etnológico  recebe  desde  1895,  por  permuta  f^um  O  Archeo- 
logo. 

2  A  lista  dos  seus  trabalhos,  publicados  até  1907,  vom  no  citado  livro 
DEcole  d'Anthropologie,  p.  132  .sgs.  Depois  d'isso  outro.'?  tom  publicado» 
como  Décades  Américaines,  artigos  na  Revue  Antín-opologifjue,  etc. 
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colecçcão  que  eu  havia  visto  mais  de  uma  ocasião ;  ele  é  sempre 
tcão  generoso  comigo,  que  repetidamente  me  tem  presenteado 
com  objectos:  em  Belém  ha  centenas,  oferecidos  por  ele*. 
No  capítulo  precedente  falei  de  uma  dadiva  que  recebi  em 
Amiens;  no  seguinte  falarei  de  uma  que  recebi  em  Poitiers; 
e  já  em  anos  passados  eu  recebera  outras  em  Gisors,  Ruão, 
Châteaudun,  Tolosa,  e  também  Paris.  Ainda  bem!  que  não  só 
nos  Portugueses  conta  bemfeitores  o  Museu  Etnológico:  con- 
ta-os  também  nos  Franceses, — para  agora  apenas  aludir  a 
estes.  Quem  duvidará  que  seja  a  França  -/cax'  kloyriV  a  terra  da 
filantropia? 


1  O  Sr.  Fouju  não  colecciona,  como  muitos,  só  pelo  gosto  de  colec- 
cionar; tira  proveito  das  suas  colecções  e  estudos,  publicando  de  tempos 
a  tempos  artigos  em  revistas,  por  exemplo:  no  Ballet/n  de  la  Socíété  Du- 
noise,  t.  VII,  pp.  378-381,  &o\)\:q polisaoirs ;  nos  Procès  verbaux  de  la  Sociétê 
Archéolog.  d'Eure-et-Loire,  ix,  250-25Í  e  3G0-367,  x,  3-14  e  244-247, 
noticias  de  excursões  scientificas;  no  Bullet.  de  la  Soe.  d\A.ntJirop.  de 
Paris,  t.  II,  5.'  serie,  pp.  373-376,  acerca  de  sepulturas  neolíticas,  t.  ii, 
6.^  serie,  pp.  54-57,  acerca  de  um  dolmen,  e  pp.  62-63,  sobre  instrumentos 
paleolíticos  e  neolíticos;  t.  viii,  4."  serie,  pp.  421-428  (de  colaboração 
com  outros),  acerca  da  Station  de  la  Yignette,  t.  viii,  123-124,  sobre 
silices  talhados,  t.  ix,  4."  serie,  pp.  434-435,  sobre  silices  e  loiças  prehis- 
toricas,  t.  X,  4."  serie,  pp.  88-90,  sobre  ossadas  humanas  antigas;  no 
Ballet,  de  la  Soe.  normande  d'étud.  préhist.,  viii,  20-23,  sobre  dolmens, 
VIII,  129-136,  sobre  excavações  prehistoricas;  em  U AnthropoloLiie,  1891, 
pp.  447-455,  acerca  de  poços  prehistoricos;  em  UHomme  Préhistoricpxe* 
VI,  201  sgs.  sobre  Prehistoria  de  Eure-et-Loire;  na  Eevuedes  Trad.  Pop., 
tt.  IV, V, VI, VII, VIII,  IX,  etc,  sobre  assuntos  de  Etnografia  (lendas,  etc). 

O  Sr.  Fouju  pertence,  como  eu,  a  uma  Sociedade  parisiense  de  excursões 
scientificas,  alguns  de  cujos  membros  costumam  reunir-se  familiarmente 
uma  vez  por  semana,  à  noite,  num  café,  para  falarem  de  velharias  e 
darem  conta  uns  aos  outros  de  recentes  aquisições,  visto  que  quasi 
todos  são  coleccionadores.  Como  aconteceu  haver  uma  d'estas  reuniões 
quando  eu  estava  era  Paris,  não  faltei  a  ela,  e  tive  o  gosto  de  mo  jun- 
tar no  Café  de  la  Garde  Nationale  com  vários  companheiros,  alem  do 
já  referido  Sr  e  meu  amigo:  MM.  Adrien  de  Mortillet,  Paul  de  Mor- 
tillet,  Bliii,  Chapelet,  Giraux,  etc,  e  rememorei  agradáveis  passeios 
arqueologicoç  que  com  eles  havia  dado  em  França  noutros  tempos. 


VI 
POITIERS 


Ao  amável  convite  do  meu  colega  Jean  Jablonski,  Professor 
de  Francês  na  Faculdade  de  Letras  da  Universidade  de  Lis- 
boa ^  devi  o  fazer  uma  visita  a  Poitiers,  onde  ele  estava  pas- 
sando parte  das  férias  com  seus  bons  pais,  que  aí  residem. 

Poitiers,  capital  do  Poitou,  o  antigo  pagus  Pictãvus^, 
possuía  certo  atractivo  para  mim  como  cidade  titular  do  nobre 
conde-poeta  Guilherme  (1071-1127),  ao  mesmo  tempo  duque  da 
Aquitania,  o  qual,  embora  tivesse  por  idioma  natal  o  poitevln, 
dialecto  da  lingoa  à''oil,  ou  francês,  se  servia  da  lingoa  à!oc, 
ou  provençal,  para  compor  as  suas  canções,  de  que  restam 


1  O  Sr.  Jean  Jablonski  tornou-se  bastante  conhecido  da  popu- 
lação culta  de  Lisboa  por  uma  serie  de  conferencias  que  fez  em  1913 
na  Sociedade  de  Geografia  a  respeito  de  Literatura  francesa  contem- 
porânea, especialmente  no  que  toca  ao  labor  de  Anatole  France. 

2  Ao  passo  que  a  palavra  Poitou  vem  d(!  Pictavus,  isto  é,  do  acusa- 
tivo  singular  Pie  tavum,  a  palavra  Poitiers  vem  do  ablativo  plural  (i  n) 
Pie  ta  vis,  por  intermédio  das  formas  antigas  Peitieus  e  Peitiers;  a 
última  resulta  da  penúltima  por  troca  do  sufixo  -ieus  com  o  sufixo  -iers, 
facto  vulgar  nas  lingoas  românicas.  Facto  análogo  so  observa  em  Angers, 
que  está  para  Ande  ca  vis,  como  Poitiers  para  Pictavis.  Vid.  sobre 
este  assunto:  Meyer-Liibke,  Grammatik  der  roman.  Spracli.,  ii,  §|  7  e 
3Õ8;  e  Grohler,  Ueher  Urspr.  n.  Bedent.  der  franz.  Ortsnamen,  Heidel- 
berg  1913,  pp.  78  e  79. 
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aiudíi  uiize,  que  sào  das  mais  antigas  que  existem  na  Litera- 
tura trovadoresca: 

No  aai  en  «^ual  lioraTn  fuy  iiatz: 

No  8uy  alegres  ni  iratz, 

No  suy  estrayns  ni  sui  privafz, 

Ni  iioii  puesc  au, 

Qu'enaissi  tuy  de  iiucitz  tadatz, 

Sol»r'uu  pueg  au  '. 

Nilo  foi  porém  só  o  cond<»-poeta  que  ocupou  a  miulia  iiiente 
em  quanto  j)ermaneci  om  Poitiers.  As  Aezes  acontece-me  o  que 
de  si  próprio  dizia  Tit<j  í^ivio:  /nihi  vetustas  res  scribenti  néscio 
quo pacto  auti<iu lis  fit  uni inuíi,  XLiii,  13,  «por  eu  estar  habituado 
a  escrever  de  antiguidades,  como  que  o  meu  espirito  se  torna 
antigo».  Por  tal  motivo,  o  meu  colega  Jean  Jablonski,  e  seu 
pai  o  D."""  Jablonski,  médico  muito  querido  na  cidade,  começa- 
ram, logo  pouco  depois  que  cheguei,  a  mostrar-me  o  que  no 
campo  da  Arqueologia  mais  podia  prender-me. 

Vi  assim  vários  monumentos  e  museus,  como:  a  igreja  de  No- 
tre  Dame  la  Grande,  de  estilo  românico;  a  catedral  de  S.  Pe- 
dro, com  bela  fachada  ogival;  o  tribunal  judicial;  o  Tlôtelfumé; 
o  templo  de  S.  João ;  a  celazinha  de  Santa  Eadegundes  e  a  igreja 
da  mesma  invocação;  o  Ilipogeu  dos  Mártires;  o  dolmon  da 
Pierre-Levée;  o  Museu  da  Cidade,  com  antiguidades  prehis- 
toricas  e  um  dragão  de  madeira  chamado  familiarmente  Grand' 
Goule  ou  Sainte  Vermine;  o  Museu  dos  Agostinlios,  com  qua- 
dros e  antiguidades;  o  Museu  da  Sociedade  dos  Antiquários 
do  Oeste. 

De  alguns  d'estes  monumentos  e  museus  direi  umas  pala- 
vras mais. 


i  Vid.  Les  chansona  de  GuiUaume  IX,  dac  d' Aquitaine,  éditées  par 
A.  Jeanroy,  Pai-is  1913,  p.  6.  O  editor  traduz  elegantemente  assim  os 
citados  versos,  em  que  o  poeta  se  caracteriza  a  ele  mesmo:  «Je  ne  sais 
»soufi  quelle  étoile  je  suis  né:  je  ne  suis  ni  joyeux  ni  triste,  ni  reveche 
»ni  familier,  et  je  n'en  puis  mais;  car  tel  je  fus  doué  par  une  fée,  unn 
»nuit,  sur  une  liaute  inontagne». 
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O  tribunal  judicial  provém  do  antigo  castelo  dos  condes 
do  Poiticrs  e  duques  de  Aquitania.  Aí  se  admira,  entre  outras 
construções,  a  tour  Mauberrjeon,  antigo  donjon  ou  torre  de  me- 
nagem, do  sec.  XIV 1 ,  actualmente  restaurada  pelo  arquitecto 
L.  Magne. 

O  templo  deS.  João  foi  na  origem,  segundo  o  P.®  C.  de  la 
Croix,  que  fez  excavaçOes  nele,  e  o  estudou  com  afinco  e  mi- 
nuciosamente, um  bàtisteno  de  imersão,  construído  no  sec.  iv 
com  materiais  resultantes  de  ruínas  de  edifícios  de  épocas  an- 
teriores: modificado  e  restaurado  pelos  séculos  adiante,  consti- 
tue  ainda  hoje  um  respeitabilissimo  monumento,  pela  sua  data 
e  estado  de  conservação  ^ .  O  P.®  De  la  Croix  adaptou  o  bàtis- 
terio  a  museu  lapidar  e  regional  de  arte  mero\^ngea,  e  lá  se  en- 
contram de  facto  numerosas  tampas  de  sarcófagos  de  forma 
trapezoidal,  umas  chatas,  outras  levemente  abauladas,  e  todas 
elas  com  ornamentação  variada,  e  algumas  com  inscrições^. 
Uma  das  tampas  era  de  um  bisomum,  ou  sarcófago  destinado 
a  dois  cadáveres.  Por  curiosidade,  aqui  transcrevo  uma  ins- 
crição que  copiei  no  Museu: 

AETERNALIS 
ET  SERVILLA 
VIVATIS  IN  DE" 

isto  é:  «Aetemalis  e  Servilla,  vivei  em  Deus»*;  na  parte  su- 
perior vê-se  o  monograma  de  Cristo  (monograma  decussato), 
ladeado  pela  primeú*a  e  última  letra  do  alfabeto  grego,  que 
simbolizam  as  palavras  do  Ajjocalipse,  i,  8:  «Ego  sum  aljjha 


1  Michel,  Hist.  de  VArt,  t.  ii-2,  p.  704.  Cf.  a  fig.  440  de  p.  701. 

2  Vid.  P.«  Cainille  de  la  Croix,  Étude  sommaire  du  baptistòre  Saint- 
Jean,  Poitiers  1904,  pp.  38-40,  58,  67  sgs. 

3  Na  Notice  da  baptistère  Saint-Jean,  de  Eraile  Espérandieu,  Poitiers 
1890,  figuram-se,  a  pp.  21-23,  muitas  das  tampas. 

*  Acerca  do  emprego  do  conjuntivo  vivatis  pelo  imperativo,  vid. 
Madvig,  Gramat.  Lat.,  %  385-obs.  Esse  emprego  é  frequente  na  epi- 
grafia cristiano-medieval. 
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et  ú/iirtjti,  j)i-iii('i|)iinn  et  Hiiis,  dicit  Domimis  Deus»  •.  Xo  .Musru 
ICtiioloj^ico  lia  la|»i(lci>  íuncrarius  de  Mcrtola,  da  ojxjca  <l(>s\'lsi- 
godos,  com  inscrições  no  gosto  da  (jiif  traiisci-«'\  i. 

O  lIij)o^M'ii  dos  ^fartiivs  tica  no  alt(j  das  Dunas,  sobranceiro 
ao  rio  Clain,  que  al)ra<;a  a  ciflade,  e  que,  quem  vai  de  lá,  precisa 
de  atravessar  primeiro  numa  ponte.  Estava  desde  épocas  remo- 
tas oculto  debaixo  de  um  montílo  de  pedras,  e  foi  descoberto 
e  expurgado  pelo  V/  De  la  Croix,  de  quem  já  falei.  Agora 
pôde  sor  examinado  comodamente  pelos  touvixfcH.  D<'sce-se 
para  ele  por  uma  escada  antiga  de  pedra  com  degraus  escul- 
turados.  O  ]li})ogeu  serviu  de  camará  sepulcral  cristíl,  como 
o  atestam  diversas  inscrições  nunlievais  junito  vetustas,  umas 
gravadas,  outras  [tintadas;  ao  mesmo  temp«i  constituiu  san- 
tuário ou  casa  de  oraçHo.  I)'entre  as  inscrições  especializa- 
rei uma  em  que  se  lê:  emmanvhkl  nvbis  cvm  ds:  a  primeira 
parte,  ou  Euuiuinaltel  =  Eiinnaimel  confirma,  pelos  dois  mm, 
a  ortografia  que  defendi  nas  Lições  de  Phllolofjia  Portuguesa, 
Lisboa  1911,  pp.  437-438;  a  segunda  parte,  ou  nvhlscnm  Ds., 
j)or  nohiscuin  Deus,  não  c  mais  do  (|ue  a  tradução  latina  da 
palavra  Emmanuel,  de  origem  hebraica  (Ilimmanuel),  con- 
tida na  primeira  part(\ — A  cidade^  de  Poitiers  pagou  honrada- 
mente uma  dívida  à  memoria  do  P.®  De  la  Croix,  mandand<j 
fazer  um  busto  do  venerando  arqueólogo,  e  erigindo-o  cá  fora, 
num  jardim,  a  pouca  distância  da  entrada  do  Jlipogeu^.  O  P.° 
de  la  Croix  era  de  nacionalidade  belga,  nascido  em  1831, 
mas  residiu  em  Poitiers  desde  18GÕ  até  á  data  da  sua  morte 
(1911j3. 


'  ( "í".  XXI,  G,  e  XXII,  13,  «lo  iiiCíiiiio  livro. 

2  A  inaugurarão  foi  feita  com  o  necessário  luzimeiíto,  como  consta  dos 
Jhdletins  de  Ia  Sociétê  des  Antiq.  de  VOuest,  3."  série,  t.  ii  (1012),  p.  Õ62  sgs., 
onde  se  narra  tudo  o  que  se  jiassou  então,  e  se  transcrevem  os  discursos 
pronunciados. 

3  Vid.  os  já  citados  JJidletins,  pp.  Õ6i  e  576,  e  também  Petites  Xotes 
sur  le  Père  Camille  de  la  Croix,  arcltéologue,  por  G.  Chauvet,  Angou- 
IGme  1911,  opúsculo  de  10  páginas. 
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O  dolinen  (camará  sepulcral  neolítica)  da  Pierre  Levée,  nos 
arrabaldes  de  Poitiers,  pertence  ao  Estado,  (^uc  o  entregou  aos 
cuidados  da  Sociedade  dos  Antiquários  do  Oeste;  está  dentro 
de  uma  horta  fechada  e  guardada.  Este  dohnen,  de  que  ofe- 
reço uma  gravura  na  fig.  92,  segundo  um  bilhete  postal,  não 
difere  dos  nossos.  Em  Portugal  já  também  ^lartins  Sarmento 
salvou  no  Minho  um  dolmen,  adíjuirindo-o  para  a  Sociedade  do 
seu  nome;  mas  o  exemplo  não  frutificou,  apesar  do  que  consta 
d-O  Ardi.  Port.,  II,  225.  Oxalá  que  em  breve  venham  a  ser 
considerados  monumentos  nacionais  todos  os  dolmens,  e  são 
ás  centenas,  que  ainda  existem  no  nosso  país! 

No  Museu  da  Sociedade  dos  Antiquários  do  Oeste  vi  diversos 
objectos  comparáveis,  como  é  natural,  aos  nossos.  Da  época 
romana:  cistas  ou  caixas  de  pedra  destinadas  a  conterem  cin- 
zas funerárias,  como  as  de  Alcácer  do  Sal;  molae  manuariae 
«moinhos  de  mão»  ejwmlera  (pesos  de  tear),  em  grande  quan- 
tidade, como  os  que,  com  a  mesma  abundância,  aparecem  en- 
tre nós  por  toda  a  parte.  De  épocas  modernas:  piazinhas  de 
agoa  benta,  tinteitos  (^  l)acias  da  barba,  de  loiça.  No  Museu 
Etnológico  ha  espécimes  de  tudo  isso.  Vi  porém  cousas  como 
as  quais  não  conheço  iiada  cá:  um  sarcófago  grande  de  chumbo ; 
uma  chapa  de  osso  merovingea,  com  a  figura  do  suástica  (te- 
trásceles  cantonado  por  arruelas).  Não  me  lembro  se  neste 
^luseu,  se  num  dos  outros,  encontrei  uma  curiosa  rcqje  à  ta- 
hac,  instrumento  que  servia  para  pulverizar  ou  requer  o  tabaco; 
do  participio  nqx^  veio  a  nossa  palavra  rapé,  a  qual  apenas  data 
do  sec.  xviii '.  —  O  Museu  Etnológico  estava,  havia  muito,  em 
relações  com  a  Sociedade  dos  Anti([uarios  do  Oeste  pela  troca 
(l-O  Archro/o(/o  Porfit(ji(rs  com  OS  seus  Méuioires  e  os  seus 


I  A  priíicípiíj  ilizia-sc  Dicsiiio  rajjc  de  França,  como  testemunha  o  Al- 
mocreve dag  petas,  t.  i  (1798),  p.  3.  O  rapo  fi-ancGs  entrava  em  Portugal 
por  contrabamlo  e  por  abusivas  solicitações  das  classes  mais  distintas  c 
abastadas,  que  d'elo  faziain  um  objecto  de  luxo,  ostentação  e  capricho. 
Por  tal  motivo  lê-se  nas  Condições  do  contrato  do  Tabaco,  Lisboa  1752, 
p.  11,  o  seguinte:  «Cora  condição  que  S.  M.  será  servido  mandar  declarar 
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liiilli-tiu.s.  .Mais  {íratJi  se  me  tornou  pois  a  visita  ao  .Museu 
do  Poitiors. — -Era  a  porteira,  ou  concierffr,  quem  mostrava 
este  ]\Iuseu,  e  o  explicava:  tal  objecto  pertence  aos  tempos 
galo-romanos,  tal  outro  ao  século  vi;  e  assim  o  mais.  A'er<la- 
deira  fenime  Hannite.  como  diria  MoIi«*re. 

O  ciiamar-se  rue  deu  Arhies  a  em  qu»'  liabita\a  o  \)v.  Ja- 
blonski,  e  em  que  eu  Ipso  facto  me  instalei,  trouxe-me  á  lem- 
brança o  opúsculo  de  A,  Blaneliet  intitulado  Vitox  nvcieinu')* 
de  raiii/d/lt//i''('itre  de  Poitier»,  (_'aen  1914  ',  onde  aquele  arqueó- 
logo, reproduzindo  desenhos  antigos  e  notícias  do  anfiteatro 
romano  que  na  mesma  rua  se  ergueu  durante  séculos,  dirige 
palavras  amargas  aos  que,  eivados  de  falso  modernismo,  pro- 
moveram e  conseguiram  em  1857  a  destruição  do  respeita\  el 
monumento.  Lá  como  cá!  Em  Poitiers  aniquilou-se  um  anfi- 
teatro para  se  construir  um  mercado;  em  Lisboa  deitou-se 
ao  clião  em  1913  o  arco  de  Santo  André  para  se  dar  passagem 
a  um  ascensor.  Os  homens  vivem  sempre  entre  si  em  grande 
contradição  (motivada  por  várias  causas).  Ali  um  beneditino 
gasta  a  vida  estudando  o  passado,  para  d'ele  tirar  seiva 
que  lhe  alimente  o  pátrio  amor,  e  o  torne  bem  cônscio  de  que 
a  historia  humana  é  una  e  ininterrupta;  aqui  um  bárbaro  nílo 
encontra  assento  mais  cómodo  que  sobre  destroços  de  glória. 

Na  rápida  excursão  que  fiz  através  de  Poitiers,  tive,  como 
se  viu,  ocasião  de  folhear  os  anais  da  cidade  em  toda  a  sua 
sequencia:  época  prehistorica  (dolmen  da  Pierre  Leréej;  pro- 
tohistorica  (a  palavra  Poitiers) ;  galo-romana  e  dos  começos 
do  Cristianismo  (as  Arenes,  o  Bàtistério  de  S.  João,  o  Hipo- 


»pelo  Secretario  «rEstado  a  alguns  cavalheiros  dos  principais  o  dospra- 
)>zer  que  causa  a  S.  M.  que  eles  usem  de  tabaco  castelhano,  rapé,  uu 
«outro  qualquer  tabaco  estrangeiro  . .».  É  o  mais  antigo  documento  que 
conheço  em  que  se  menciona  a  palavra  rapi'.  —  Devo  todas  estas  infor- 
mações ao  meu  amigo  o  Sr.  .\ntonio  Victorino  Ribeiro,  pessoa  muito  sabe- 
dora de  tudo  quanto  concerne  á  historia  do  tabaco,  e  que  bem  faria  se 
publicasse  os  apontamentos  que  tem  coligido. 

'  Separata   do    Coinpte-rendu   do    78."  Congresso    arqueológico    de 
França  (realizado  em  Angoulêmo  em  1912). 
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geu  das  Dunas) ;  épocas  posteriores  (o  conde  de  Poitiers  e  os 
monumentos  civis  e  religiosos).  O  exame  dos  museus  comple- 
tou esta  visão  da  antiguidade.  Até  a  etnografia  do  Poitou  me 
deu  assunto  para  unia  dissertação,  como  vamos  agora  ver. 


Ao  falar  de  um  dos  museus  de  Poitiers,  disse  eu  acima  que 
estava  lá  a  figura  de  um  monstro  de  madeira  denominada 
Grand'Goule  ou  Saiiite  Vermine:  vid.  fig.  93,  tirada  de 
um  bilhete  postal.  A  este  propósito  escreveu-me  o  D°^  Ja- 
blonski  o  seguinte,  numa  carta:  «Quant  à  la  Gra7id'Goule 
))0u  Grand'Gueul€  (on  employait  indifféremment  Fun  ou  Tautre 
»nom,  car  en  patois  poitevin  goule  veut  dire  bouche),  elle  était 
»portée  de  temps  immémorial  en  tête  des  processions  de  Poi- 
«tiers.  Cétait,  disait-on,  la  figure  d'une  bete  cruelle  qui  avait 
»dévoré  plusieurs  religieuses  de  Sainte-Croix,  dès  les  premiers 
«temps  du  monastère  et  dont  on  aurait  été  délivré  par  les 
«prières  ou  Fintercession  de  S^"  Radegonde.  On  prétendait 
»aussi  qu'un  criminei  condamné  à  mort  avait  tué  ce  monstre, 
»et  obtenu  ainsi  sa  grâce.  Plus  récemment  on  a  préteudu  que 
»c'était  Fimage  du  démon  vaincu  par  la  puissance  de  la  Croix» . 
O  D°''.  Jablonski.  depois  de  notar  quanto  estas  explicações  são 
inverosímeis,  e  de  comparar,  com  razcão,  a  Grand'Goule  aos 
monstros  ou  dragões  vencidos  por  heróis  pagãos  e  por  santos 
do  Cristianismo,  transcreve-me  o  seguinte  trecho  da  Tlisfoire 
de  la  cathédrale  de  Poitiers,  de  Auber :  — Le  peuple  faisait  de 
cet  être  fantastique  une  espèce  d'idole  chrétienne,  à  laquelle 
la  partie  la  nioins  éclairée  de  la  population  rendait  ses  hom- 
mages  inintelligents — ,  e  acrescenta:  «La  bonne  Sainte  Ver- 
y>nnne  {vermine  veut  dire  serpent  dans  notre  patois),  ainsi  que 
»les  gens  du  peuple  Fappelaient, — recevait  dans  sa  gueule 
«béante  les  gâteaux  offerts  par  les  bonnes  fenimes  et  les  en- 
»fants.  —  Elle  fut  promenée  en  tête  de  la  procession  des  Ro- 
«gations  jusqu'en  1793. — Reléguóe  pendant  30  ans  dans  les 
«greniers  do  la  munieipalité,  elle  en  sortit  pour  aller  à  la  Bi- 
«bliothèque  du  Orand  Séminaire  ou  elle  resta  ju8qu'à  la  sé 
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»I)aration  do  TEglise  et  do  TEtat.  Depuis  cetto  ópoque  clle  est 
j»au  ^Iiisóc  do  la  Ville». — Pela  minha  i)arte,  já  tinha  colhid<j 
esta  notícia  em  Uancieu  tlnhitre  eu  Puitou,  do  JI.  Cloiizot: 
— A  Poitiers  on  promenait  en  procession  iin  monstro  appoló 
GramiGoide.  A  cette  occasion  les  enfants  de  cha-ur  se  j<'- 
taicnt  à  la  tGto  des  fíâteaux  appclós  casso-museanx — '. 

Temos  diante  do  nós,  como  se  vô,  uma  segunda  '/araxfjin' 
ou  Tarasca,  o  se  me  refiro  em  especial  a  esta,  6  por  ela  ser 
universalmente  conhecida  (vid.  fig.  94,  tirada  de  um  bilhete 
postal)-,  o  tanto  que  Daudot  a  fez  figurar  nos  seus  romances 
que  tom  por  horoe  a  Tartarin  de  Tarascon,  espécie  de  D.  Qui- 
xote do  Sul  da  França,  conforme  ele  próprio  lhe  chama-'.  Diz 
o  romancista:  «La  chasse  est  la  passion  des  Tarasconnais,  et 
«cela  depuis  les  tomps  mythohjgiques  oii  la  l'arasquo  faisait  les 
Bcent  coups  dans  les  marais  de  la  ville  et  oii  les  Tarasconnais 
»d'alors  organisaient  des  battues  contre  elle»  *.  Qualquer  Kn- 
cicloi)edia"'  nos  explicará  que  a  Tarasca  fora  morta  por  Santa 
]\Iarta,  o  que  poeticamente  se  vê  melhor  num  poema  de  Mistral, 
quando  ele,  contando  como  uma  embaixada  dos  Tarasconenses 
fora  ter  com  Santa  ^larta  para  lhe  pedir  protecção  contra 
a  Tarasca,  descrevo  esta,  o  se  refere  ao  milagre  da  santa, 
em  provençal  moderno^: 

Alal>re 

De  saug  uman  e  ilc  cadabre, 
Dins  nosti  bos  e  nosti  vabre 
Un  monstre,  uu  flOu  di  diru,  barrulo.  .  .  Agués  pieta! 


1  Pp.  12-10  (Niort  rJOl). 

2  A  'Taras(/i(e  tem  sido  n-proiluzida  muitas  vezes:  viil.  outro  desenho 
cm  Dauilovicz,  Jj'art  rusti<iue  fraiuais  (art  proven(^'al),  Xancy,  s.  <1., 
cp.  XII. 

3  Tartarin  de  Tarascon,  Paris  1887,  p.  1)8.  U  outro  ruraance  iiititu- 
la-se  Por t -Tarascon,  que  só  porém  conheço  pela  tradução  portuguesa 
publicada  na  Nova  Colecção  «de  Pereira»,  Lisboa  1896. 

*  Ibidem,  p.  8. 

á  La  Grande  Enojclopédie,  por  exemplo. 

G  Faço  a  observação  a  respeito  da  lingoa,  porque  o  jírovenoal  dos  ver- 
sos do  Conde  de  Poiti(M-s  que  transcrevi  acima  é  o  antigo. 
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La  bestio  a  la  co  <l'un  coulobre, 

A  d'iue  mai  rougo  q'un  cinobre; 
Sus  Tesquino  a  d'escaumo  e  cVàsti  que  faii  pòn ! 

D'un  gros  lioun  porto  lou  mourre 

E  sicis  pòd  crome  per  mies  courre; 

Dins  sa  caforno,  souto  un  mourre 
Que  douraino  lou  Rose,  emporto  c;o  que  pòu. 


Marto,  em'  uu  prim  sedeu  de  moufo 
L'embourgino,  Tadus  que  broufo..  .^ 


e  noutro  lugar: 

Tarascouaen  e  Tarascaire 


Ha !  quaiid  courriè  la  vicio  masco, 
Lagadi(jadcn\  la  Tarasco\ 

ao  falar  do  segador  Jau  Bouquí^t^.  O  mesmo  jMistral  inclue  a 
Tarasca  no  seu  Tresor  dúit  Felibrljje  ou  Dic.  prov.  fr.,  s.  v. 
«tarasco»  (-0  moderno  corresponde  por  vezes  a  -a  antigo), — 
A  lenda  de  Santa  ]\Iarta,  que  é  análoga  a  outras  lendas 
cristãs,  de  S.  Jorge  ^,  de  S.  Crescentino  *,  etc,  vem  nos  Agio- 


i  Mireio,  caut.  ix,  od.  de  Lemerre,  1887,  pp.  425-427. — Ao  lado  do 
texto  vera  a  seguinte  tradução:.  .  .Avide — de  saiig  humain  et  de  cada- 
vres,  —  dans  nos  bois  et  nos  ravins  —  un  monstre,  un  fléau  des  dieux, 
erre. . . .  Ayez  pitié! 

La  bete  a  la  queue  d'un  dragon, — des  yeux  plus  rouges  que  cinabre, 
-^sur  le  dos  des  écailles  et  des  dards  qui  font  peur! — D'un  grand  lion, 
elle  porte  le  mufle;  —  elle  a  six  pieds  humains,  pour  núeux  courrir; 
—  dans  sa  caverne,  sous  un  roc — -qui  domine  le  Rhône,  elle  emporte  ce 
qu'ellc  peut. . . . 

Martlie,  avec  une  mince  laisso  de  mousse, — Tenlace,  Tamène  s'é- 
brouant. . . . 

2  ll)idem,  canto  ix,  p.  349.  Tradução  :  «Tarasconnais  et  chevalier 
de  la  Tarasque,  . .  oh!  quand  courait  Tantique  .sorcicre, — lagadigadeou ! 
la  Tarasque!^).  Chama-se  sorçière  á  Tarasca. 

3  Vid.  adiante,  p.  127. 

*  Matou  ura  dragão  enoi-me  que  infestava  o  território  de  Città  di  Cas- 
tello:  vid.  Lares,  t.  i,  \).  143;  e  cf.  ]».  175. 
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loy;ios  •,  e  d\'k'S,  por  intermédio  de  t/a<luçfle8  e  de  sermões, 
se  propagou  no  jmvo,  loeali/.ando-RC  aqui  em  Taraseon,  ali  em 
Poitiers,  ondo  Santa  Marta  íoi  substituída  por  Santa  lliide- 
gundes^.  A  festa  de  vitória  que  celebravam  os  de  Poitiers 
correspondia  outia  em  Tarascon:  aChaque  année  les  Taras- 
oconnais  célébiaient  lenr  délivrance  |)ar  l'exlíibition  d'un  simu- 
»lacre  de  ce  nionsíre,  que  des  lioninies  portaient  à  la  course 
à  traxcrs  les  rues»  •'.  Jarasque  deriva  regressivamente  de  7a- 
niscov,  em  cuja  terminação  se  viu  um  sufixo  {Tarasc-on ;  cf. 
o  francês  a!(jlon-(n<jle),  ajjcsar  de  esta  palavra  ser  de  origem 
])re-romana,  pois  os  autores  gregos  e  latinos  designam  por 
TapJ(73«.)v-7a/(/.vco  uma  cidade  ligurica  correspondente  à  mo- 
derna Tarascon'*.  Assim  como  a  Gran(l'-GouJe  se  conserva 
ao  presente  num  museu  de  Poitiers,  também  da  7aras(jue  ha 
uma  reprodução  no  do  Trocadero,  em  Paris  s. 


'  Cf.  Legenda  áurea  sanctorum  de  Jacob  de  Voragine  (1228-1298). 
A  melhor  edi(,'ão  •'•  a  de  Grasse  (1890).  mas  infelizmente  não  a  ha  em  Lis- 
boa, e  tenho  de  me  servir  de  uma  antiquada  da  Biblioteca  da  Academia 
das  Sciencias,  Madrid  L638  (a  lenda  vem  a  p.  345,  n."  1(X)).  —  As  fontes 
principais  dV'Sta  obra,  que  resume  outras  anteriores,  não  foram  ainda 
estudadas:  cf.  Grundriss  der  roman.  Pldlolog.  de  Griiber  (Literatura 
medieval),  t.  ii-2,  pp.  278-279.  Quanto  ao  nosso  caso,  couvem  lembrar 
que  anterior  ao  texto  de  Voragine  é  o  de  Gervásio  de  Tilbury  nos  Otia 
imperialia  (1211):  «tempore  lieatae  Marthae  ..  Tora«<?uí  serpens»,  ed. 
de  Liebrccht,  Hanover  18Õ6,  p.  39. 

-  Lamento  não  ter  lido  um  folheto  de  Bérenger-Féraud,  Etude  »ur  la 
Tarasque,  s.  1.  n.  d.  (extr.),  que  vi  anunciado  na  Livraria  de  Champion 
(quando  o  quis  comprar,  já  estava  vendido).  —  Diz-se  também  algo  da 
Tarasca  in  Revue  des  trad.  i)op.,  ii,  89,  que  porem  nada  adianta  ao  que 
fica  exposto. 

^  Notas  à  Mireio,  ed.  cit.,  p.  501. 

*  Que  a  palavra  Tarasque  é  já  antiga  raostra-o  o  texto  que  supra, 
nota  1,  citei  dos  Otia  imperialia  (sec.  xiii),  onde,  como  vimos,  se  lê, 
com  fornia  alatinada,  Tarascus. 

'  De  uma  breve  informação  que  vem  no  Diário  de  Noticias  de  5-vii- 
1912  vejo  que  o  Sr.  Dr.  Baltasar  Osório  em  sessão  da  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa  falou  da  Tarasca,  citando  os  nomes  de  Mistral  e 
Ibanez,  e  referindo-se  a  mim.  Sinto  não  ter  assistido  à  sessão. 
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Já  lia  Revista  Luxitana,  x,  76,  mostrei  que  paralela  à  Ta- 
msque  de  Tarascon  ha  uma  Coca  em  Monção  e  outra  na  Ga- 
liza, ambas  as  quais  entram  na  procissão  de  Corpus  Christi  ^: 
da  Coca  monçanense  dou  um  desenlio  na  fig.  95,  segundo  um 
bilhete-postaP.  Na  mesma  Revista,  Ibid.,  expliquei  a  existên- 
cia dos  dois  monstros  como  reminiscências  directas  do  dragão 
de  S.  Jorge:  vid.  fig.  96,  segundo  uma  gravura  antiga  do  i\Iu- 
seu  Etnológico"*.  E  tanto  isto  é  assim,  que  na  procissão  d(? 
jMonção  vai  um  cavaleiro,  representante  de  S.  Jorge,  que  in- 
veste, de  lança  em  riste,  com  a  Coca,  e  a  trespassa  com  uma 
lançada  ^. 

Efectivamente  na  Vida  de  S.  Jorge  diz-se  que  este  matou 
um  dragão  que  oprimia  uma  cidade  da  Libia,  e  recebia  de  seus 
habitantes  vítimas  animais  e  humanas  -» .  O  povo,  ou  o  clero 
para  ele,  deu  forma  palpável  ao  herói  da  lenda,  para  o  pôr 
mais  sensível  e  ao  vivo  diante  dos  olhos:  e  assim  se  criou 
a  imagem  do  santo  a  cavalo,  no  acto  de  ferir  o  monstro:  este 
separou-se  do  grupo,  e  tornou-se  a  Coca.  De  modo  semelhante 
nasceu  a  Tarasque  e  a  Grand'Goule,  fosse  qual  fosse  a  ori- 
gem imediata.  A  procissão  de  Corpus  Christi  era  outr'ora 
muito  aparatosa,  como  consta  de  vários  regimentos  ou  regu- 


i  O  meu  artigo  é  de  1907.  Em  1911  saiu  nos  n.""  1-6  da  Liniia,  ile 
Viana-do-Castelo,  outro  artigo  sobre  o  mesmo  assunto,  onde  contudo 
não  se  cita  aquele. 

2  Com  o  nome  de  Coca  (a  palavra  tem  aqui  ô)  entrava  d'antes  na  pro- 
cissão de  Passos  em  Portimão  um  indivíduo  vestido  de  túnica  cinzenta 
e  capuz  que  lhe  cobria  a  cabeça  e  a  cara,  excepto  ao  nivel  dos  olhos, 
onde  havia  dois  orifícios.  A  Coca  representava  para  o  povo  o  pregoeiro 
que  anunciara  a  crucificação  de  Cristo. 

^  As  representações  artisticas  da  lenda  de  S.  .Torga  são  numerosas. 
Cito  aqui  como  muito  célebre  a  escultura  de  Michel  Colombe  (sec.  xvi), 
que  está  no  Museu  do  Louvre:  S.  Jorge  que  combate  com  o  dragão. 
Vid.  Michel,  Hist.  de  VArt,  t.  iv-2,  p.  604,  fig.  403. 

*  Vid.  L/m/a,  p.  94  (n.»  6). 

5  Vid.  Leijenda  amea  (ed.  já  acima  citad.ij,  n."  5(>,  [ip.  202-203:  ilra<o 
pesti/er. 
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hinientos' .   »'   iiuiicM   (lt'i\;i\:i   df  ir  ii<'I;i  S.  .lorgc  c  a  st'r[)('  ou 
o  drago. 

S.  Jorge,  como  os  eruditos  lui  muito  «'stabeleccram,  tor- 
iiou-sc  na  idadf-mrdia  um  <los  rejíresentantos  dos  heróis  an- 
tigos que  coinliatiam  com  monstros  o  os  suplantavam,  como 
Tosou  com  o  ^ifinotauro,  Persou  com  Medusa,  Bolerofonto  com 
a  (Quimera  ('( 'liiniera),  e  outros-:  à  mesma  fonte  de  lendas  per- 
tence a  céltica  dr  Trist;\<»,  qu»'  mata  o  Morliout^;  a  germânica 
de  Sigurd  (SiegtVied).  que  mata  o  dragilo  Fafnir*;  e  ainda 
na  sua  roíminza  intitulada  Drr  /únn/ff  utit  de)ii  Draclieu  narra 
Sclilller  o  feito  heróico  de  um  cavaleiro  do  Hospital,  que  der- 
ruÍK)U  uni  (IragAo  quo  devastava  os  campos  de  Rodes-'',  foito 
semelhante  ao  de  S.  Jorge,  tal  como  o  temos  na  Lef/emla  anreo 
ívid.  supra,  p.  127).  e  algo  parecido  com  o  de  S.  ]\riguel  e  seu 
exército  no  Apocalii)se'' . 

i  Vi.l.  Til.  Brag;i,  O  Povo  Portiifjw%  n,  101  sg>.  e  203  sgs.  Pola  iiiinli.i 
parte  h^mbraivi  os  seguiiittís  «lucuiin-ntus:  Tomho  das  festas  do  Corpo 
de  Deus  cm  Rifana  de  Suiisa.  1057,  publicado  n-0  J'e>ia(ide'ense,  n."  508, 
de  4  de  Maio  de  1W3;  Titulox  de  várias  dau^a.-.  da  mesma  festa  c  locali- 
dade, de  1705,  publicados  ilnd.,  u."  775,  do  2  de  Junbo  do  1885;  Regimento 
ms.  da  Camará  de  Tomar,  sec  xvii,  quo  consultei  ha  anos  no  respectivo 
arquivo  (livro  antigo  de  Posturas  municipais,  fls.  98  v). 

2  Viil.  Folk-Lore  Pecord,  iv  (1881 1.  32,  nota;  Revne  des  Hudes  ancien- 
nes,  IV,  290;  Lohse,  Drachenl.nmjifer  >nid  iJefreeier  in  der  alter,  r/riecli.  u. 
deutschen  Sage,  — i)rograma  do  Gimnasio  de  Wurzen,  Páscoa  de  ltH)7 — , 
p.  II  sgs.  (escrito  ([\w  só  por  penitencia  se  póile  lerl);  e  cf.  Religiões 
(la  Lusitânia,  iii,  18  c  25.  Desejaria  ter  presentes  as  seguintes  obras, 
que  só  conbeço  (le  as  ver  citadas:  Clermont-ííannean,  Horus  et  St.  Geor- 
ges,  1877 ;  .Vufhauser,  Das  Drachenu-under  des  heiligen  deorg  iu  der  grlech. 
V.  latein.  VeljerUeferang,  Leipzig  1911;  Frazer,  Lectures  cm  lhe  early 
history  of  ihe  Kingship,  onde  trata  <le  S.  Jorge  &  o  dragào,  segundo  leio 
numa  notícia  bildiografica  de  IJAnthropologie,  .wiii,  482. 

3  Cf.  G.  Paris,  Pocmes  et  Ivg.  du  inoi/en-âge,  Paris  s.  d.,  p.  113  sgs. 

*  Cfr.  O.  Lohse,  l)ra<-henMmpfer  und  liefreier  (já  eit.),  p.  xn  sgs. 

■'•  Schillers  Sãmmtlic/ieWerl.e,  Estuganla  e  Tnbinga  1834.  y.  00.  O  lei- 
tor português  tem  uma  tradução  nos  Eccos  da  Lyra  Teutonlva,  de  J.  G(»- 
mi's  Monteiro,  Porto  1848,  pji.  153-179,  acompanhada  do  texto  original. 

6  Micfiaef  et  ange'i  itraeUahantur  cum  dracone  (nos  are.s)..  et  proie- 
ctus  est  draco  . .  in  terram.  Cp.  xii,  §  7-9. 
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Sem  dúvida  ha  em  todas  estas  lendas  mitos  antiíros  da  Na- 
tureza (sol  (|ue  luta  com  a  noite,  verào  com  o  inverno,  fe- 
nómenos atmosféricos  ou  vulcânicos,  etc),  transformados  e 
desíig-urados  * ;  mas  eu  creio  que  a  GrancVGoule,  a  Tarasca,  a 
Coca  e  as  figuras  congéneres,  embora  remotamente,  e  por 
caminhos  indirectos,  se  relacionem  com  eles,  tem  contudo,  na 
sua  forma  actual,  origem  eclesiástica,  e  portanto  relativamente 
moderna  2. 

Em  quanto  com  a  (iranddoule  e  a  Tarasqae  se  conexionam 
lendas  locais,  não  se  conexiona,  que  eu  saiba,  lenda  alguma 
com  a  Coca,  a  serpe  ou  o  drago  da  procissão  de  Corpus  Christi. 
No  mesmo  caso  está,  como  creio,  a  Tarasca  hespanhola,  «figura 
de  sierpe  monstruosa  que  se  sacaba  durante  la  procesión  dei 
Corpus»  -K  São,  por  assim  dizer,  figuras  abstractas,  que,  quando 
muito,  evocarão  à  mente  do  i)ovo  o  Diabo  vencido  pelo  Cris- 
tianismo. Todavia  existem  em  Portugal  lendas  locais,  sem  ca- 
racter religioso,  que  se  parecem  com  as  de  S.  Jorge,  Santa 


*  Cf.  Liebroeht  na  ed.  dos  Otia  imperialia  já  citada,  omle  diz :  «Der 
«urspriingliche  Sinn  ali  dieser  und  illinliclier  Vorstellungeii  war  dei*  Sieg 
»des  Somraers  iiber  denWinter»,  p.  137;  e  reint-te  para  Hocker,  Sleg- 
fried  der  Drac/ientadter,  e  para  Noorden,  Syinholae  ad  coinpar.  yíijtho- 
lof/.  Vedicam  cum  mytliolog.  Germânica  (1855). 

2  Afasto-me  assim  de  Ch.  de  Danilovicz  em  Uart  rasti que  f rançais 
(já  cit.),  Nancy,  s.  d.,  cp.  xii,  que  diz  cpie  é  provável  que  a  lenda  de 
Santa  Marta  s»?  originasse  no  «culte  d"un  dieu  féroee  auquel  on  sacri- 
fiait  des  victimes  humaines»;  o  não  vou  tão  longe  como  os  autores 
que  levam  ao  último  extremo  a  identificação  dos  costumes  modernos 
com  a  mitologia  antiga,  como  se  entre  esta  e  aqueles  não  se  interpu- 
sessem muitos  séculos  de  liturgia  cristã. 

'  Dic.  lia  Acad.  Hespanhola,  s.  v.  «tarasca».  líluteau,  Yocahal.^  tam- 
liem  s.  V.  «tarasca»,  diz:  «A  mulher  de  má  condição  e  brava,  lhe  cha- 
»mamos  vulgarmente  tarasca,  que  em  castelhano  he  a  serpe  das  pro- 
»i'issues».  —  Segundo  me  informam,  ha  na  catedral  de  Toledo  e  noutras 
de  Hcspaiiha  «una  gran  tarascay  vários  g/(/antones  que  representan  las 
cuatro  partes  thd  mundo,  el  Cid  y  utros  persunajes:  todo  ello  salc  eu  la 
procesión  dei  Corpus^i.  Aos  (/lijantonex  de  Toledo  alude  B.  Iliauez  no  seu 
romance  ím  Caíecíra',  Valência  1903,  pp.  103,  118,  etc.  Km  Agustín  !Mo- 
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Marta,  S.  Cresccntino:  silo  as  da  jioiTa  de  Murça,  da  berrôa 
de  Torif  dt'  D.  (  liaiiia,  do  borrào  de  Parada  de  InfanrôcH, 
às  (|uais  já  lue  rcíeri  nas  Jielii/iòcH  da  lAixlt.,  iii,  10-25.  c  r|iie 
ó  inútil  reproduzir  aqui:  })asta  dizer  que  em  todas  elas  se  íala 
do  animais  terriveis  que  faziam  estragos  em  povoaçftes.  o  que 
íoram  aniquilados  por  certos  personagens.  leiais  um  ])aralelo: 
o  prender  Santa  Marta  com  uma  trela  ou  cordel  de  musgo  o 
monstro  que  deAastavaTaraseon  (como  vimos  suj)ra)  parece- 
se  com  o  (|ue  se  j)as8a  em  Portugal,  onde  se  conta  que  S.  Gon- 
ealo  atara  com  um  fio  de  lil  os  bois  bravos  de  D.  Loba,  de 
Amarante ',  episodio  a  (jue  se  liga  um  da  lenda  de  S,  Marcos, 
(|ue  ouvi  no  Alto-Alentejo.  A  imaginação  popular  está  sempre 
em  elaboração:  com  elementos  que  lhe  chegaram  de  uma  fonte 
mistura  os  que  lhe  chegam  de  outra,  e  às  vezes  o  critico  vO-se 
ojubaraçado  para  os  destrinçar. 

A  grande  semelhança  í|ue  existe  entre  a  Grand' G oule  e  a 
(**')ca.  de  Monção  descnlpar-me-ha  de  eu  me  ter  alongado  tanto. 


Numa  viagem  que  fiz  a  França,  em  1899,  assisti  em  Tolosa 
a  algumas   sessões  do  (/ongresso  das   aSociétés  savantes», 


reto  (1018-1669),  La  ijran  rasa  fie  Au.^lria,  scena  viu,  encontrei  o  se- 
guinte, qu<'  o  A.  )iõi'  ua  lioca  do  sacristão  que  c-stá  limpando  a  ign-ja: 

Liinpiar  quiero  mi  rotablo, 
Purquf  una  «lanza  prevengo 
Para  nianana,  que  es  dia 
Del  Seiior,  y  la  Tarasca, 
Que  los  sombreros  se  masca, 
Xo  lia  de  ser  tal  á  fe  mia, 

na  Bibl.  de  AA.  nK^an.,  t.  lviii  (Autos  sacramentales),  1865,  p.  õõõ. — 
A  palavra  tarasca  tem  também  em  hespanliol  o  sentido  ile  «mujer  fea  y 
desenvuelta»,  como  em  português.  Já  se  vê  que  ela  veio  <le  França  ]iara 
a  Península  Ibérica,  mas  em  época  um  tanto  remota,  porque  se  enrai- 
zou nos  respectivos  léxicos.  A  par  de  tarasca  ha  em  hespanhol  o  au- 
mentativo tarascon,  o  verbo  tarascar,  «mordf^r»,  e  outros  derivados. 
'  Viil.  Revista  Lusitana,  iv,  99. 
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e  por  essa  ocasião  relacionei-mo  com  alguns  investigadores 
e  eruditos,  e  entre  eles  com  o  Sr.  Gustave  Chauvet,  com  quem 
de  entào  para  cá  tenho  sempre  mantido  correspondência,  e  a 
quem  agora  tive  o  prazer  de  encontrar  em  Poitiers,  onde  actual- 
mente mora. 

Vai  para  meio  século  que  o  Sr.  Chauvet  estuda  com  o  melhor 
êxito  a  Arqueologia  francesa,  especialmente  as  antiguidades 


Adição  à  pag.  128 

Quando  já  estava  acabado  de  imprimir  o  presente  livro,  soube  da 
publicação  de  vários  trabalhos  qne  eu  gostaria  de  ter  conhecido  a  tempo 
de  03  poder  citar  a  pag.  128,  onde  rae  referi  à  lenda  de  S.  Jorge :  Auf- 
hauser,  Miracula  S.  Georgii,  1913;  O.  Grosso,  II  san  Giorgio  dei  Geno- 
vês!,  1914;  K.  Sandkiihler,  Der  JJrachenlampf  cies  hl.  Georg  in  englischer 
Legende  u.  Dichtting,  1913;  N.  G.  Politis,  Tà  ^•/;y.wXr,  iXÀriViy.à  inu.T.zot.  ivcp; 
TÍ;  ^pajcovTOXTOvLo;  toD  íy.vj  TiMf^í^yj,  1913.  Vid.  Analecta  Bollandiana,  xxxiii, 
227-230.  O  trabalho  de  Politis  saiu  a  lume  na  \<x.rj-^^oíoí<y.,  de  Atenas, 
t.  IV,  p.  185-235,  e  aí  se  menciona  outro  do  mesmo  autor,  Hz^cét  xaí 
á-yto;  rstóp-^-io;  (1876),  6  se  dão  numerosos  paralelos  bibliográficos  (Krura- 
bacher.  Der  hl.  Georg  in  der  griech.  Ueberlieferung,  1911;  Delahaye, 
Les  legendes  grecq.  des  saints  militaires ;  etc,  etc).  —  As  bibliotecas  de 
Portugal  não  contém  tudo  quanto  os  investigadores  precisam  de  con- 
sultar: de  modo  que,  se  eles  desejam  informar-se  dos  progressos  da 
sciencia,  veem-se  embaraçados,  por  falta  de  elementos  literários,  como 
a  mim  me  acontece  com  frequência. 


i  A  lista  até  1910  vem  mencionada  em  apêndice  do  seu  livro  intitu- 
lado Os,  ivoirs  et  bois  de  renne  ouvrés  de  la  Charente,  Angoulême  s.  d., 
p.  185  ss. ;  mas  ulteriormente  aumentou  já. 

•  Vid.  o  Bulletin  memuel  da  mes-ma  Sociedade,  8."  série,  n.»  37,  de 
Dezembro  de  1913,  p.  8. 
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arrodoros  de  Angoulôme),  solutróousc,  inaj^daleneiise.  Da  época 
da  pedra  polida  ha  exemplares  do  (írand  Pressifçiiy  (também 
MO  Museu  Etiiolof^iro  tenho  muitos  «núcleos»  (jue  o  Sr.  Fouju 
me  deu),  e  uteiisilios  coiliidos  em  dídmcns  »;  tiuiin/i.  Da  época 
do  hroii/e,  «pie  é  a  sec(;Ao  mais  valiosa  da  colccrAo.  possur 
o  Sr.  Cliauxet  machados  d»'  todos  os  tii)Os,  c  hi-acelrtes,  esj)a- 
das,  puidiais,  loiras  e  vários  objectos  de  esconderijos  anti^íos 
ou  cdclietten,  como  os  Franceses  dizem.  Todos  ou  (piasi  todos 
estes  bronzes  foram  analisados  (piimicamente,  com  o  juaior 
cuidado.  Se^'uem-se  pecas  da  época  do  ferro  (mal  representada 
na  região  cliarentense),  e  da  época  romana  e  germânica  (uma 
urna  funerária  de  vidro,  vasos  de  barro,  uma  moeda,  etc). 
O  Sr.  Chauvet,  uHo  lh<'  bastando  fazer-mc  perpassar  diante 
dos  olhos  as  suas  gavetas  e  tabolciros,  regorgitantes  de  ra- 
ridades, presenteou-me  com  muitos  objectos  paleolíticos,  (\\\v 
já  estilo  no  Museu  de  Belém,  e  que  passo  a  enumerar:  quatro 
sílices  talhados,  achados  à  superíicie  do  solo,  nos  arredores 
de  Angoulême;  um  silex,  sete  rocloirx  ou  «raspadores»,  e 
duas  i)ontas,  da  estaçílo  de  Ilaute  Roche,  perto  de  Château 
Neuf;  sjeto  instrumentos  de  La  Quina  e  três  de  La  ^ficoque. 
A  isto  juntou  quatro  dentes  de  rangífer,  também  de  Ilaute 
Roche,  e  a  reprodução  {utonlaf/e)  de  uma  das  mais  belas  peças 
líticas  de  La  Micoque  (Dordoidia). 

Com  esta  menção  da  magnanimidade  do  Sr.  Gustavo  Chau- 
vet ponho  remate  ao  meu  Relatório.  Já  que  por  deliciencia 
de  dotes  literários  o  não  posso  fechar  com  chave  de  ouro, 
fecho-o  ao  menos  com  chave  de  pedra, .  . .  mas  pedra  preciosa. 
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ESTAMPA  I 

1.  Esquema  de  nma  estela  ogamica :  p.  12  (-13j,  uota 

2.  Raspador  semi-lunar  prehistorico  do  Egito :  20. 
3-5.  Pontas  de  seta  de  silex  neolíticas  do  Egito:  21. 

6.  Machado  de  bronze,  eucabado,  do  Egito :  21. 

7-8.  Palettes  egípcias  do  Museu  Etnológico:  21-22. 

9-12.  Contas  de  vidro  egípcias :  23. 

13-14.  Contas  de  vidro  algarvias  do  Museu  Etnológico:  23. 
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» 

1.5-16.  Fusos  egípcios  antigos:  p.  24. 

17.  Fuso  egípcio  moderno  «lo  Museu  Etnológico:  24. 

18.  Taça  de  barro  prehistorica  ila  Grécia:  26. 

19.  Taça  de  barro,  com  mamilos  furados,  da  Grécia :  26. 

20.  ídolo  de  barro,  de  forma  de  rabeca :  26. 

21.  Vaso  ])intado,  de  Chipre :  27. 

22.  Ornato  espiraliforme  de  um  sarcófago  do  sec.  vi  a.  C. :  27. 

23.  Carrinho  de  barro  para  dobar  (grego):  27. 

24.  Carrinho  de  barro  de  uma  anta  portuguesa  (Museu  Etnológico): 

27. 

25.  Candieiro  de  lagar,  moderno,  de  barro,  do  Cadaval  (Museu  Etno- 

lógico): 33. 

26.  Lucerna  da  Fenicia:  33. 

27.  Candeio  de  lagar,  moderno,  de  lata,  das  Caldas  da  Rainha  (Mu- 

seu Etnológico):  33. 
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28.  Chapa  romana  de  escravo:  j).  3G. 

29.  Mão  lU-  almofariz  romana  ile  bronze:  39. 

30.  Cão  ou  í-avalo  de  <'hamin('',  moderno,  de  ferro,  do  .Musfu  Etno- 

lógico: 39. 

31.  Dedal  romano  di-  bronze :  42. 

32.  Dedal  antiyo  de  bronze,  do  Museu  Etnológico:  42. 

33.  Dedal  português,  moderno :  42. 

34.  Taboa  encerada,  grega,  para  escrita:  43. 

35.  «Pedra»  ou  nlou.sa»  portuguesa,  moderna,  para  contas :  43. 

36.  Pião  egipcio  antigo,  de  barro :  44,  n.  2. 

37.  Pião  português  moderno,  de  pau:  44,  n.  2. 

38.  Figura  de  bronze  romana,  terminada  em  cabeça  de  verrasco,  do 

Museu  Etnológico:  40. 

39.  Barquinho  grego  de  barro  com  um  olho  na  jiroa :  4G. 
40-41.  Laminas  de  ouro,  de  Chipre :  46. 
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48.      Medalha  (anverso  e  rever.-o)  «le  D.  Juãu  VI,  de  que  ha  reprodu- 
ção no  Museu  Etiiolo^^ico:  03. 
44.      Ponta  de  seta  prehistoriea  da  Britania:  Õ7. 
4õ.      Instrumento  da  época  do  bronze,  do  Museu  Etnológico:  60. 
40-18.  Amuletos  scnii-liinan-s  (o  4^^  é  do  Museu  Etnológico):  Gl  e  nota. 


Estampa  IV 


141 


14l*  De  Campolide  a  Melrosc 


ESTAMPA  V 


1'.'.      Filiula  «Ic  an(),  ilc  Huja,  nu  Musou  Ktmili.írico :  |i.  01. 
r)í)-50.  Vasillias  lie  liarnj  nn<Uevais  tia  Idaiiiia.  no  Museu  Etiiulogico: 

02.  —  Cf.   .Tost''   QiMMroz,    Cerâmica  PortiKjitcsa,  Lisboa  1007. 

I»I).  8  e  11,  o  qual  as  atrilnie  ao  soe.  xi. 
57.      Martelo  do  podra  pndiistorifo  «la  America:  Oo. 
r>K.      E.specití  de  lira<;aL  de  jicdra,  prehistorico,  da  Amerifa  ilo  Norte: 

03. 
íV.t.      Olijectu  preliistoiii-o,  -k-  l*.irni<ral.  analog-o  ao  da  fig.  ÕH  (Museu 

Etnológico):  03,  n.  2. 
00-01.  Clavas  manuais  de  pe<lia  da  Nova-Zelandia:  05. 
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lógico :  p.  60. 
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71       Ohjecto  de  Uarru  jirohistorico  do  Alentejo,  nu  Museu  Etnológico, 
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7"-'.      Vasilha  sepidcral  romana,  de  barro:  70. 
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Etnológico:  93. 
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MISCELÂNEA    PORTUGUESA 
E    HESPANHOLA 

(Vid.  supra,  p.  7) 


Titulo  completo  da  miscolauoa:  —  relações,  |1  cantigas,  jj 
.\UEViNHAçÕES,  Ij  E  OUTKAS  CORIZIDADES,  #  Trasladadas  de 
papeis  velhos  e  ^juntados  (sic)  neste  caderno,  ||  #  Em  Amster- 
<lam.  Anno  1683  ||. 

Forma  um  volume  de  quarenta  folhas,  numeradas  moder- 
namente a  lápis  1 ,  escrito  em  papel,  e  elegantemente  encader- 
nado de  coiro,  com  filetes  dourados  nas  margens  das  capas, 
c  estes  dizeres  na  lombada:  relações  {sic)  \\  cantigas  ||  etc. 

MUS.    II  BRIT.   II  JURE   ||  EMFT.    ,]   18.155.   ||  PLUT.   ||  CXCIII.  G. '|| . 

Dimensões  das  folhas:  O™, 165  X  0'",14;  das  capas,  exterior- 
mente: 0"',172  X  0'",147.  Marcação  bibliotecal:  -^4f^|f^'- 

Xa  folha  que  antecede  o  rosto,  e  não  está  paginada,  lO-se: 
«Purch.  of  M.  Asher.  ||  11  Mav  1850.  ||». — A  letra  do  códice 
é  boa  e  bela,  e  do  uma  só  mRo. 

O  livro  consta  de  uma  curiosa  miscelânea  de  prosa  e  verso, 
com  algumas  ilustrações  de  ])ona.  Foi,  como  se  deduz  do  que 


'  'rinha  iiuiaeraçãi)  antiga  im^xacta  (a  tinta),  que  foi  riscada  a  lajii; 
jiiir  quem  fez  a  moderna. 
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H»-n  (litn^  (•  (1((  (|ut'  ;i  <liantf'  s».'  dirá,  coordeiiíula  |)i»i-  iiiii  .lii 
tlrii  ruituguCs  do  Amsterdílo.  Coutóiii  o  seguinte: 

1.  Notícia  *h)  uni  festim  tio  |)riiici|)e  d»*  Drange  em  l<37li. 
Fls.  2  sgs. 

2.  ('ait((  escrita  por  Abnílntin  Stirfdtij  fia  Jliti/a  e/n  JO :  de- 
Xoreiíihro.  Aviios  ]()4U.  Fls.  3  sgs.  —  J)á-se  aí  notícia  de  um 
banquete  do  embaixador  de  líospanlia:  «botou  o  sr.  embax."*^ 
»<>  embaxatris  ao  pouo  cantidade  de  dinlieiro  em  duoatoint»- 
» .  .  I'  í|uartos  em  grande  cantidade»  (tis.  3j*. 

'.\.   Uiva  e  Sara  (diálogo  em  versoj. 

•  K.  Estais  em  caza,  mana? 
S.  Quem  heV 
K.  Quem  quereis  vos  que  seja? 

liua  criada  vossa  que  dezcja 

saber  se  viua  sois,  pois  La  mil  dias, 

(lexando  agora  a  parte  as  cortezias, 

que  não  vos  vejo,  mana, 

passando  hua  semana  e  houtra  semana 

sem  *'u  vos  ver  a  vós,  nem  v<'js  a  mim. 
S.  Vós  sois?  Vjenliais  eml)ora, 

pois  quem  a  culjia  tem,  minha  senhora, 


Este  tliálogo  foi  escrito  em  FJandres,  como  se  vê*da  men- 
rHo  da  moeda: 

dous  cavalos  meti  em  casa,  mana, 

a  quem  dou  três  florins  cada  somana  (fls.  5  y), 

«'  de  vários  vocábulos  da  linguagem  dos  .1  adeus  (em  parte 
é  português  arcaico):  fjraUiearla  (barulho,  falatório),  sou  já  re- 
Uki  aruçjosa  (enrugada),  eutonses  (entfío),  conservar  o  carào. 
csm)(/a,  «hora  náo  publiqueis  nessas  maiujueiras  (=  nSo  faleis 


*  Acerca  de  costumes  semelhantes.  <-f.  O  Arili.  /'orf..  ii.  2H-29. 
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nessas  faltas).  Ha  termos  puramente  hebraicos:  Darás,  Ha- 
ham,  Sahat. 

Alusão  a  um  couto  popular: 

andando  sempre  íVitas  (•arnisciras, 

ou  pelo  menos  (jatas  UorraDteiras  (fls.  7  v). 

Outros  factos  de  Folklore  e  de  linguagem: 

Não  demos  ocasião 

a  que  de  nós  se  diga  por  detrás: 

hem  o  diz  freii  Tomás  e  mal  o  faz.  (fls.  8). 

E  outi-os  disbarates  (sic) 

sem  pees  nem  sem  cabeça  (fls.  8). 

.  .trasey,  mana,  hua  figa, 

que  A^os  dará  olhado  a  envejosa  (fls,  9). 

Imagina  de  si  [uma  mulher]  que  he  hum  Morlin  (fls.  9). 

4.  Nove  cantigas  portuguesas  (fls.  10  r- 11),  verdadeira  pri- 
micia  da  nossa  poesia  lírica  popular,  pois  está  aqui  a  mais 
antiga  colecçrio  que  conheço.  E  pena  serem  tão  poucas!  Copiei- 
ae  todas,  e  publica-las-liei  noutra  parte. 

5.  Testamento  de  Carlos  Quinto,  fls.  11-11  v.  EmhespanlioJ, 
e  em  verso;  quatorze  quadras. 

1.  14. 

El  gran  monarca  dei  mundo  »Mi  hija  Dona  Izabel, 

urima  (=arrima)  corona  y  setro:  «Yuestrahermanavogenconúoiido, 

tione  la  muerte  sercana,  «Que  encomendaria  dos  vozes 

;izor  quiere  testamiento.  »no  esniucho,aunquefueroncienU> 


(('unservei  a  ortografini 


().  Uns  versos  lies])auhois,  fls.  11  r. 

7.  Soneto,  fls.  12,  em  liospanhol. 

8.  Um  «romance  popular»^  som  titulo,  fls.  12-12  v,  dividido 
on\  doze  quadras,  om  linguagem  mixta  de  hespanhol  e  porín 
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giiOs,  e  ortografia  portuguesa,  ('oj)ici-o  todo,  <•  imhlica-Io-hcí 
íji Ilibem  noutra  parte. 

9.  Déeiíiia,  fls.  12  r,  de  estilo  ]»o|iular: 

Aijui  vem  «ó  jiara  vós,  vos  queixais  poliu  riill.-iiia 

—  Itcrdoom  os  mais  matroiias  —  ^  inda  vos  tendo  guard.idu 

a-  almau  das  azeitonas,  a  pi-viti^*  de  hum  melão, 

<•  o  VKbtido  dn  hua  nós;  •>  surro ^  de  iiuni   itiqueyjrio, 

i'  se  qua  inda  entre  nós  ]iara  Ima  aniendoadui. 

10.  Soneto,  em  hcspaiiliol,  tis.  l'ò. 

11.  Tentciiiiento  burlesco,  íis.  13-14  r.  Extractos: 

maleitas  qiuirtelhas,  fls.  13,  por  «maleitas  quartansw. 
«jxirquo  a  minha  alma  \í\.  fora  de  todos  os  tr-ancos  e  bar- 
rancos'' que  pcllo  camiiilia  (sic)  da  s'*.  glória  aja». 

leixo  «deixo»  (repete-se);  amedentrinliado  «ame- 
drontado» ;  «pêra  matar  as  aranlias  e  tartaranhaa  qu»- 
contra  este  corpo  vierem  u''. 

«item  mais  leixo  a  minha  burra  desorelhada  que  ma 
furtarflo  as  siganas  aviá  três  nouanos»  *'. 

12.  Soneto  a  liuni  l)0(jo  de  cartas:  Dom  Yoafi  da  Vintrx 
f— ■  d'Avintes)  o  fez.  Seguido  de  vinte  o  quatro  ([uadras  gra- 
ciosas (uma  d'elas  tem  um  verso  a  mais).  Fls.  15-16. 

13.  Trovas  que  jizeraò  a  fernaõ  dalver"^  melo  antes  que  lat 
prendessem  pela  InquÍzi(jão  em  Lisboa.  Silo  vinte  e  três.  Fls. 
16  t-17  V. 


'  «pevide».  Cf.  espevitado  e  pevitada,  tamltem  com  (. 

-  r^  soro  (pronúncia  holande.sa  do  »■.), 

■'  Quanto  à  formação  da  palavra,  cf.  mar  inalada,  perada,  ijinhoad"- 

*  Expressão  rimada,  análoga  a  muitas  outras  que  ha  em  portugu»'-  - 
{come  trapo»  e  frangaUios,  ete.)  Cfr.  em  hespanhol:  no  hay  barranco  niii- 
atranco  (no  Dic.  da  Acad.,  s.  v.  «barranco»). 

^  Cfr.  a  nota  antecedente. 

''  =novanos,  i.  é,  três  vezes  nov'ano.s  ou  37  anos.  Quanto  h  formação, 
••f.  lat.  novennis  (adj.)  «de  idade  de  nove  anos»,  novendiali»  «de  novt;- 
dias»,  italiano  novénnio  «espaço  de  nove  anos». 

■^  Fernand'Alvez?  O  -r  está  porém  bem  escrito. 
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—  antes  que  «diegue  ao  cazal, 

leuanta  cabana  ^  fato  (fls.  16  v). 

— os  gatos  meaõ:  em  rima  com  rodeão  (fls.  16  v) '. 

14.   Carta  em.  trova,  fis.  17  í'-18  v.  Sâo  dezanove  trovas. 

1.  Por  que  sempre  dezeiei  2.  Mas  agora,  que  ia  me  ui 

lie  uos  dar  contentamento,  ser  entendido  de  todos, 

quis  ter  este  sofrimento  quis  vos  dar  por  estes  modos 
.xtequi:  estas  nouas. 

3.  Inda  que  seiao  {sic)  em  trouas, 
folgai  muito  de  as  ver, 
])orque  eu  desejo  de  ser 
sempre  vosso. 


15.  Romance.   Fls.   18  v-2Q.   São  trinta  e  duas  quadras 
sjitiricas  a  Coimbra  o  à  Universidade. 

1.  16. 

Adeob,  formosa  Coimbra,  Adeos,  descuidado  Monda, 

dos  estudantes  madrasta,  com  tuas  agoas  coalhadas, 

sendo  assim  que  és  famosa,  onde  se  pescam  molheres 

1'uberta  com  suas  capas.  pello  que  tem  dentro  n-agoa'. 

8.  20. 

Adeos,  os  que  militais  Adeos,  hum  pi'ocurador, 

na  galé  e  na  courasa^,  que  só  a'*  candea  uegaua 

poderosos  com  engenho,  que  se  estiuera  no  inferno 

sangue,  moe<la  e  armas.  todo  ho  mundo  se  saluára. 

16.  Prosa  hespanliola,  g-raciosa.  Fls.  20-20  v. 

17.  Reseita  redieula  jp ."■  hum  doente.  Fls.  20  ii. 

18.  Soneto  a  Ima  darna  7iua.  Fls.  21.  (Não  é  porém  soneto, 
são  quatro  quadras). 


'  De  miar.  Isto  é  :  mêuo,  rodéão.  Confusão  dos  verbos  em-mr  o.  -ear: 
vid.  o  meu  opúsculo  ^is  «Lições  de  Lingitaijem»,  2.*  ed.,  pp.  67-69. 

2  Acerca  do  vocativo  com  artigo  viá.  Epifânio  Dias  nas  notas  às 
(Jfiras  de  Cristóvão  Falcão,  Porto  1893,  p.  46. 

'  Isto  é,  em  vez  de  peixes. 

*  É  preposiçíto. 
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19.  tíenipri'  fifrdfiii,  e  iiiiiifn  >/<iii/i(iiii.  Onzt'  ({uatlr.in.  Fls. 
21  V  a  22. 

1.  II 

Sois  estrada  coimljra  I      loií/ilirà).  Sois  perdi/  com  que  amor 

sertã,  conhesida  ••  larga,  pello  maio  aos  ma^dios  arma. 

aonde  todos  cavalgao  («"•)  por  que  cliamais  todo  o  dia 

a  gineta  e  a  ))aBtarda '.  até  os  meter  na  armada. 

2U.  Oitava  ijlosada,  do  temor  da  sorte  <jne  nos  á  de  caber. 
Fls.  22-23  r.  Oitava  (mote)  seguida  de  iima  glf)sa  <le  outras 
oito.  Em  endecassilabos. 

21.  Outra,  do  dia  do  juízo,  tis.  23  v  e  24  v.  Oitava  (mote) 
seguida  do  quatro  oitavas  e  parte  de  uma  (jiiiiita.  —  Incom- 
pleta.—  Endecassilabos. 

22.  Prologo  do  sennaò  quefezfre//  Joaò  de  Vasconcelos  con- 
tra os  Judeos  de  Portugal.  Fls.  24  v. 

23.  Adevtnhação,  tis.  24  r: 

Meu  Pay  lie  teu  Pay,  meu  Pav 
he  teu  amo,  eu  sou  tua  may  e 
tu  és  meu  yrmão. 

24.  Komance  de  Abraliam  (eni  liespaiilioli.  Fls.  2;"),  (.^opiri-o 
todo,  e  publica-lo-hei  noutra  parte. 

25.  Adivinhação,  em  hespanhol.  Fls.  25. 

26.  Seis  oitavas  hespanholas,  de  redondilha  maior,  seguidas 
de  trinta  e  duas  quadras  no  mesmo  metro  e  lingoa.  Assunto 
religioso.  Fls  2b  v  e  26. 

27.  De  fls.  27  v  até  o  tím:  curiosidades  hebraicas,  um  so- 
neto de  Camões  (Sete  anos  de  pastor  Jacob  serviu.  Por  ser  de 
assunto  hebraico!),  vários  versos  em  hespanhol  e  português, 
problemas  matemáticos  em  fornia  de  adivinhação,  etc. 


'  í'f.  Moraes,  /)ic..  >.  v.  «bastarda».  —  Op  doip.  aa  são  preposi^-õcs. 


It 


LITERATURA    PORTUGUESA 
DE    CEILÃO 

(Vid.  supra,  p.  7) 


Na  minha  Esquisse  d'une  Dialectologie  Portiujaise,  Paris 
1901,  pp.  53,  73  e  176,  bem  como  em  artigos  bibliográficos 
que  iuseri  em  vários  volumes  dos  Ronianisclie  Jahresherichfr 
de  Vollmõller,  dei  notícia  do  dialecto  português  que  se  fala 
em  Ceilão  desde  o  sec.  xvi,  o  de  muitas  obras  que  lhe  con- 
cernem, publicadas  até  1905.  A  dominação  portuguesa  eiii 
Ceilão  seguiu-se,  como  é  sabido,  a  holandesa  (sec.  xvii)  e  a 
inglesa  (do  sec.  xviii  h  actualidade).  Quando  estive  no  Museu 
Britânico,  aconteceu-me,  como  disse  acima,  folhear  alguns  li- 
vros e  manuscritos  respeitantes  ao  mesmo  dialecto.  Aqui  des- 
creverei tudo  o  que  vi. 

A)  Livros  impressos. 

1  Do  Eev.  John  Callaway,  missionário  wesleiano  de  Ceilão 
(t  1841): 

a)  A  Vocabular//  in  tJie  Ceifhm  Porfiif/xefti'  and  /'^)if/h'f<h  lav- 
gitaíffi ,  v)ith  a  series  of  familiar  ////raars.  Colombo,  imprensa 
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da  missfto  ^\t'^l^.•i;lll;l,  182U,  de  iv-44  págiii.is  '.  .Marcarilo)  l»i- 
bliotecal  no  Mus.  Britânico:  T.  2124.  [4]).  A  p.  i  coudena-sc 
o  uso  de  SC  escrevi!!-  o  j)ortu^uOs  de  Ceihlo  com  ortí);,'rafia 
liolandesa;  dito-se  exemplos  com  as  correc(;íi»'s,  a  j).  ii: 


Erroneous 

Dewoes,  keen  iic  bastantoc  ka- 
sians  e  ne  toftloulay  raodi'  ja  pa- 
pia  ne  terapoe  pasadoc  per  •';  pays 
koem  profetos,  iie  isti  trâseroe  di- 
yes,  ja  papia  per  iioos  kofmc  soe- 
we  Filyoc,  kio  elle  ja  taye  irdero 
de  toi;duií  kijoses,  o  tainljorii  ile 
•  dle  ja  forma  iiioe ndot.-. 

E  akelore  tintiídoor  clití^'aandoc 
soeAve  pertoe,  e  ja  fala,  se  toe  tem 
Fieljoe  de  Deões,  ordena  kie  ies- 
ties  pêdres  lo  seer  fectoe  paain.s. 


Correet 

1  >eo.s,  quem  ne  l>astante<-a!<iaòb, 
<!  ne  toduly  modo,  ja  papia  ne  teni- 
1)0  passatlo  per  o  pais  com  prophe- 
fos,  no  istes  trazero  dias,  ja  pajiia 
j)er  nos  com  sua  Filho,  que  elle  ja 
fui  her<I(;ro  de  tudo  cousas,  o  tam- 
bcin  de  elle  ja  forma  mundo. 

[Ihhr.,  pp.  I,  1). 

E  aquelhora  [=  aquel-liora]  ten- 
tador chegando  sua  perto  ja  falia, 
se  tu  tera  Filho  de  Deos,  ordina 
que  istis  pedras  lo  ser  leito  paõ. 

(Míitli..  op.  IV.  31. 


Xa  mesma  p.  n  diz  o  autor:  ■<\vitli  tliousands  of  iulial>i- 
tauts,  this  laii^uage  is  tlie  dircct  médium  ofiiitercourse».  Após 
menos  de  um  século,  ([uauto  nílo  decaiu!  Hoje,  ao  que  nu.' 
consta,  o  portu^uf-s  é  falado  em  Ceilão  apenas  por  classes 
muito  humildes;  todavia,  de  muitas  obras  modernas  impressas 
imi  Ceilão  (inglesas,  etc.)  vejo  que  os  apelidos  dos  autores 
<l'elas  são  frequentemente  era  portuguOs :  C.  Brito,  Mudaliyár 
S.  de  Silva,  L.  de  Soysa,  M.  M.  Fernando,  11.  J.  A.  Fernaiulo. 
M.  B.  L.  Fernando,  P.  de  Melho  (-.Mello?),  F.  Mendis,  N. 
Mudaliyár  Mendis,  Alexander  Mendis,  C.  A.  Pereira,  F.  J. 
Perera,  J.  ]\I.  Perer<(,  K.  R.  Perera,  M.  S.  Perera,  ainda 
outros  Pererati,  e  vários  Silvas. — A  obra  de  que  estou  fa- 
lando contém  algnins  vocabulários,  não  alfabéticos,  ordenados 


'  Tenho  nota  df  outra  obra  do  mesmo  A.,  que  deve  ser  parecida  com 
t-sta  (não  a  vi  porém):  A  Yocalmlary  irith  useful  plt  rases  and  familiar 
'lialoffues  in  the  Eiir/Hsh,  Portuyaese  and  Cingalese  lanyaayes,  vol.  in-8.". 
Colombo  1818. 
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por  categorias:  de  mundo,  de  elementos,  de  extrellas,  tempo, 
dias  de  semana,  mez  de  ano,  f/entes  Inimano,  partes  do  huma- 
no corpo,  etc;  listas  de  adjectivos,  pronomes,  verbos,  adver- 
hos.  E  depois  frases  í-Am\Y\SLTe%:  per  j)edi  alum  cousa ;  de  andar ; 
vindo  bulindo;  per  ixq) ia  ingres,  etc. — Demorei-me  um  tanto 
com  esto  Vocabidan/,  porque  6  muito  raro ;  além  d'isso  os  dois 
textos  que  transcrevi  acima  ajudar-nos-hao  a  ler  os  que  hei-de 
transcrever  adiante. 

b)  A  Cef/lon-Portuf/uese  and  Euf/lish  Dictionan/,  Colombo^ 
na  mesma  imprensa,  1823,  in-8.°,  de  iv-27  páginas.  (Marca- 
ção bibliotecal  no  Mus.  Britânico:  T.  2070.  [8]).  O  prologo  é 
semelhante  ao  da  obra  anterior,  Ucão  porém  igual.  A  presente 
obra  constituo  um  vocabulário  alfabético  de  palavras  portugue- ' 
sas  de  Ceilão  com  as  correspondentes  em  inglês.  O  autor  acen- 
tua as  palavras,  todavia  o  acento  nem  sempre  recai  na  vogal 
tónica,  indica  às  vezes  vogal  aberta:  nav'irja,  ni'hum,  ob'riga 
«to  oblige»,  on'te,  pap'ia  «to  si^eakn,  pal'lan(2uin,  ters'ta-fera, 
pre'gan  «publication»,  aldi'a,  al'ma,  alfd'de,  alma're,  aVmusa 
«almoço»,  bar'riga,  be'bran  «beberrão»,  lu'drum,  Wan  «Hão», 
affesan  «afeição».  Verbos:  aUri,  ach'a,  an!da,  be'be  «beber», 
ii'ca,ji'cka  «fechar».  E  curioso  acentuar  ele  os  verbos  na  vogal 
radical,  quando  ao  mesmo  tempo  escreve /«^e»-'  «acção»,  en- 
trasan'  «entrada»,  lingrador'  «difaraador»,  cumer'  «victuals», 
a  par  de  cu' me  «comer» . — Este  dicionário  é  também  de  grande 
raridade  bibliográfica. 

c)  ^1  Philological  Miscellan//,  Colombo  1823.  A  p.  viii,  fa- 
lando de  Ceilão,  diz  Callaway:  «The  words  of  Eurojjoan,  and 
(because  the  Portuguese  formed  tlie  earliest  of  the  modern 
Communications  with  the  country),  chiefly  of  Portuguese  ori- 
gin,  used  in  Cingalese, .  .  amounting,  in  number,  to  two  hun- 
dred  and  fifty».  E  noutro  lugar,  ibid.:  «..  the  Portuguese, 
spoken  in  Ceylon,  is  scowled  upon  as  gibberish,  though  its 
purity  is  so  wonderful,  that  ten  words,  in  general  uso,  of  In- 
<lian  origin,  cannot  be  oasily  pointed  out». 

d)  Doze  Ser7nans  uc  lingoa.  de  Portuguesa  de  Ceylon.  Co- 
lombo 1813,  110  paginas  (Marcação  bibliotecal:  T.  2070.  [6].). 
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'2.  I)i)  1{('\  .  \\'illi;illl  lillcklfV  l''ux,  iiiissioií.irin  SVcsIciílIK» 
(f  18;U): 

a)  Primeiro  enainus  iie  llinjint  l'i)rtnrim-z(t  ih'  ( 'i-i/li)ii,\o\\\\\m 
Jn-1G.°,  2.*  ed.,  Colombo  IHlH. 

b)  A  Dictionarji  iii  tlif  ( 'eiflou-PortiKjnette,  Siníjlittleae,  and 
Englisli  hnifiuaçjen  . .  to  wliicli  is  i)r(ífixe(l  a  (^'oitipeiirJiuw  nfthe 
Cet/loti-Purtuguesc  htii(/itO(/(^s,  \ol.  iii-H.",  ('oI<»mi1)o,  priutcd  at 
tho  Wosleyan-Mission  Press,  1819.  Kosto,  p.  i-ii:  jirt-fácio, 
I».  íll-V,  datado  (](' ^'altura.  l'\'b.  1815);  Conipfndlnin,  p.  VII-XX; 
/h'ctiouan/,  j).  1-99  (o  acaba  a  o))raj.  A  parto  siiií,'ale8a  está 
indicada  por  caractíMM^s  iii<li{^ciias  e  caracteres  romanos. — O  li- 
vro é  tilo  raro,  que  o  í;uardavani  na  sec(;.1o  de  Reservados 
(marcaçílo  bibliotecal:  C.  33.  b.  42). 

Com  relação  a  outras  obras  do  mesmo  A.,  \i<l.  adiante, 
§  4,  h. 

3.  De  llobert  N»'\vst»';Hl : 

a)  O  Xoro  Festa nwnttt  .  .  traíhizido  em  hulo- l'i)rtin]uezo , 
in-8.°,  1826; 

b)  Cantigas  per  adoração  [úo  publico,  eiti  liiigua  Purtn- 
f/ueza  de  Cei^lon-.  terceiro  \e/.  impressado.  Colombo  1823. 

c)  Tomei  nota  das  seguintes  obras  como  de  Newstead,  poróm 
nílo  as  vi:  A  short  catechisin  in  Portuguese;  A  Vocahulan/, 
/vng/isb,  Portuguese.  míd  f^inghnlese.  K  vid.  adiante,  §  4,  h. 

4.  Missão  Nvesleiaua: 

a)  Wesleyan  Missiou  in  ('e///o)i,  Colombo  1895:  Correspon- 
dência, etc.  (Marcaçfio  bibliotecal  no  Mus.  Britânico:  4766. 
Hid.  22  fll].). 

b)  Wesleijan  Missiou  iu  the  SoutJi  Ceijlon  distrirt:  aJubilec 
Memoriais  of  the  Wesleyan  Mission  (1814-1804).  Colombo 
1864.  (Marcação  bibliotecal:  4766.  dd.  9). — ^Foi  nesta  obra 
que  vi  as  datas  do  falecimento  de  Callaway  e  Fox. — A  ]).  275 
vem  uma  nota  sobre  a  im})rensa  em  Ceiliío:  diz-se  que  esta 
foi  introduzida  na  illia  em  1737. — O  Novo  Testamento  e  Sa- 
lomão foram  traduzidas  em  indo-))ortuguês  poi"  Armour,  Fox, 
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c  Nowstead;  o  Velho  Testameuto  («us  faj-  as  Judges  and  tbe 
Psalms»)  por  Clough,  Anth(jnisz  o  «nitros:  p.  280. — Ap.  331— 
334  dá-se  uma  lista  bibliográfica,  c  aí  se  cita  em  português 
o  seguinte  (alem  de  cousas  que  já  notei): 

— W.  B.  Fox:  ^1  short  catechism,  iu  Portuguese;  First  Ics- 
.fons,  ditto  [i.  é,  em  português];  Portin/uese  hymns. 

— R.  Newstead:  A  hymii-Book,  in  Portuguese,  304  pági- 
nas, 5.*  ed.,  18Õ1;  The  sennon  on  the  Mount,  in  Portuguese. 

—  The  Book  of  Proverbs,  by  Arniour  &  Newstead,  in  Por- 
tuguese, 1819. 

—  The  Psaliiis,  by  Armour  &  Newstead,  Port.,  1820. 

—  Clough's  edition  of  Fortufjuese  Testament,  1830;  ditto, 
The  Pentateuch,  1830;  ditto,  The  Psalms,  1830. 

— Portuguese  Neio  Testament,  1848.  Outra  ed.,  1854. 

õ.  Meditaçaos  (sic)  Sobre  as  Siete  palarras  que  nosso  Se- 
nhor ja  falia  de  a  madeira  de  Cruz,  como  tem  usado  em 
Seista  Feiras  Maior  ne  a  Igreja  de  Sao  (sici  Philipo  Neri  ne 
Oustat  em  Colombo:  traduzido  por  .1.  W.  Gomes.  Colombo 
1892.  Folheto  de  23  páginas. 

Para  quem  um  dia  quiser  tratar  da  bibliografia  crioulo-por- 
tuguesa  de  Ceilão  talvez  as  indicações  precedentes  não  sejam 
sem  utilidade,  apesar  do  que  já  foi  notado  pelo  Sr.  Adolfo  Coe- 
lho, Sebastião  Dalgado  e  outros,  nas  suas  respectivas  obras  * . 

B)  Manuscritos. 

Numa  colecção  de  mss.  do  Museu  Britânico,  Additional, 
n."  37.538, — volume  miscelaneo,  encadernado  de  vermelho, 


1  Cf.  também : 

a)  Woodhouso, —  «Influenco  ot"  rlie  PortugucM'  and  Dutch  laiiguagcs 
ou  the  Sinhalesc  and  the  Tamil»,  in  Orienta/ i.^-t,  (hitubro  do  1884; 

b)  (ilossarij  of  native  and  foreiyn  vords  occurring  in  official  corres- 
pondence  and  other  docuraents.  First  published  by  the  Ceylon  Govorn- 
raent,  1869:  revised  and  enlarged  by  B.  Gunasékara.  Colombo  1893,  Ibl. 
(Marcação  bibliotecal  no  Mus.  Brit. :  12910.  1.  7).— Parece  porém  que 
pouco  traz  ou  nada  sobre  português. 
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jii-lblio,  ^h^  91  IoIIims  iiiinicr.id.-is  i\  lápis  (iiclo  contanílu  as  quf' 
tom  pelo  meio  com  os  titiilos  das  varias  partes  do  volume) — , 
lia  uma  parto  cujo  titulo,  escrito  com  máquina,  6:  «Portu- 
guese  songs,  from  tlie  collection  of  mss.,  cliiefly  Sinlialese, 
purchasod  in  1904  from  tlie  exocutors  olHugh  Nevill».  No  Ca- 
falof/uc  of  Addition»  to  ffii'  M(inii)<crli)tx  in  tJie  Britisli  Museum 
in  the  t/e(trs  1!M>0—1!H(f,  Londres  1911Í,  ]).  70,  diz-se:  «Four 
Portuguose  songs  .  .  writtfii  iii  a  uncertaiu  dialect».  Já  acima, 
p.  7,  observei  (jue  ósti'  <t dialecto  incerto»  ó  o  crioulo  ]»ortu- 
guôs  de  Oeilíío. 

Os  Portuguenc  xcnKjs  formam  (]uatr(j  séries:  I)  Colecção 
de  vinte  quadras,  Hs.  íjO-õO  /•,  com  o  titulo  de  «Portuguese 
song.  Batticaloa»;  II)  ( 'ollecçílo  de  C(mu  quadras,  Hs.  51-54  r, 
com  o  mesmo  titulo  da  precedente;  III)  (Jolecçilo  do  cento  e 
dezassete  quadras,  fis.  55-í)().  com  o  titulo  de«{Kaftrein)  Ne- 
ger  Souza  Portigeese»,  e  no  ant»'-rosto  «Cantiega.  De  Purtu- 
giese»;  IV)  Colecgílo  de  oitocentas  cantigas  numeradas  (mas 
pelo  menos  um  dos  números  está  repetido,  de  modo  que  são 
mais),  e  cujo  titulo  é  «Estorces»  e  no  ante-rosto  «Susasoe  De. 
Oersan.  maas.  Falentine»  de  ris.  Gl  a  90. — Letra  do  sec.  xix, 
o  que  o  Catálogo  citado  nota  também ;  às  vezes  ruim  de  ler. 
Três  mãos:  uma  que  escreveu  a  serie  I,  outra  a  II,  outra 
a  III  e  a  IV. — Vou  fazer  alguns  extractos.  Como  a  orto- 
grafia adoptada  por  quem  copiou  os  versos  é  a  holandesa, 
segundo  o  que  Callaway  notou  (vid.  supra,  p.  IGG),  convém 
dizer  aqui  o  seguinte:  as  vogais  dobradas  {aa,  oo,  etc.)  deno- 
tam som  longo,  o  que  no  nosso  caso  representa  á,  ó,  é  ou  é; 
o  grupo  oe  vale  u  * .  Por  /y  e  mj  representa- se  o  nosso  Ih  e  nh. 
— A  obra  de  Monsenhor  Dalgado  a  que  me  refiro  nas  notas 
6  a  que  se  intitula  Dialecto  iyxlo-po^-tvf/né.-i  de  Ceylão,  Lis- 
boa 1900. 

I.  Copiei  todas  as  vinte  quadras,  mas  só  aqui  extracto  duas, 
que  traduzo  como  as  entendo. 


'   É  por  isso  que  a  palavra  lioer  se  deve  jjrouunciar  i-iii  purtugur-s 
bnr,  u  não  bóer,  como  gcralinentc  se  faz. 


Ayendice 
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Original 

9. 
Morthi  raatha  '  ungvos, 
Vos  matha  1  kailora; 
Morthi  serasaii, 
Lo  mura  ^  agora. 

10. 
Fala  me  a  oru^ 
Ke  mal  au  deu  *  faitho : 
Tama  arko  frecho, 
Frecha  na  me  jfatho  ». 


Tradução 

9. 
A  morte  mata  uma  vez, 
Vós  matais  a  cada  hora  ; 
-Morte  sem  razão, 
Morrerei  agora. 

10. 

Dize-iue  agora 
Que  mal  eu  tenho  feito  : 
Toma  arco  e  frecha, 
Frecha  no  meu  peito. 


II.  Transcrevo  <'  traduzo  tamboiíi  duas  quadras; 


Original 

8. 
Boos  de  miuhe  frontie, 
Minhe  eláár  ispayo : 
Olja  bossa  rostoe, 
Passa  meau  disayo. 

10. 
Bala,  minhe  bala;, 
Minhe  bala  moogarinc, 
Sie  bos  ja  vira^  rostoe, 
Minlie  vide  Ioda "  fein. 


Tradução 

8. 
Vós  de  fronte  de  mim. 
Meu  claro  espelho; 
Olho  para  o  vosso  rosto, 
Passa  o  meu  desejo. 

16. 

Belo,  meu  belo, 
Meu  belo  mogorim^, 
Se  vós  voltais  o  rosto, 
Minlia  vida  terá  fim. 


1  =  mata. 

2  mura  deve  ter  acento  no  a.  A  forma  que  vem  em  Dalgado  é  mm-rt'. 
Lo  =  nlo(go)»  é  partícula  que  denota  o  futuro,  junta  ao  verbo. 

3  z=  aoru 

4  <>  íen 

'■  Repete-se  noutras  quadras. 

ti  =  virá(r) 

T  =  lo  dá 

^'  Os  nossos  dicionários  dão  mo(jori)n  como  adjectivo  [rosa  morjoriín). 
mas  na  índia  Portuguesa  jníxjrim  é  substantivo  (nome  de  uma  flor).  Miui- 
Sfuhor  Dalgado,  1 ) i cc. portug.-lomlam ,  Lisboa  1915,  traz  mogorim,  cnnn) 
substantivo  masculino  português,  a  que  em  concani  corresponde  moip-i' 
como  feminino.  A  um  índio  ouvi  pronunciar  mbgrlm  como  palavra  portu- 
guesa.— Talvez  as  palavras  crioulas  possam  traduzir-se  também  por 
«bela,  minha  bela,  raogorim». 
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ill.  A  custo  SC  »'iitt'H(l»'  »|iit'  os  textos  silo  de  origem  por- 
liií^uefia: 

Original  Tradução 

59.  r)9. 

l*auvuiii  coravaudoo  l'avào  (uroado 

Rodeya  na  ortha:  Rodeia  a  horta: 

lto8,  ininya  amor,  Vós,  meu  amor, 

VÍBya'  na  portha.  Vijiai  a  porta. 


G5 
Fogoo  ne  fogan  botha^ 
Ahgoee  poei  paga': 
Fogoo  tha  patoe 
Nuthcii*  raastru*  per  kurra^ 


65. 
Deita  lume  no  fogào, 
A  agoa  depois  o  apaga : 
<  >  lume  no  teu  peito 
Não  ha  medico  que  o  <ure. 


IV^.  'I'i-aiiscrevo  e  traduzo  três  (juadras; 


Original 

l. 

Nu  tcrn;  Frankcryk 


TraduQ&o 

1 

Na  terra  de  França 


Oen  govíTiioe  gramdir;      (Haviaj  ura  governo  (  =  Obtado)  grande; 

Alee  tinhe  oen  Ree,  Ali  havia  um  rei, 

Oan  Reo  peyadadie.  Ura  rei  de  piedade  (=  piedoso). 


Kllie  looy  oen  Ree; 
Oen  Ree  corewadoe : 
Tinhe  oen  irraaan, 
Princessc  amadoe. 


Kle  foi  ura  rei. 
Ura  rei  coroado : 
Tinha  uma  irmã, 
Princesa  amada. 


1  ==  risijá.  ("allaway,  no  seu  Dicionário,  traz  vizi'a  ««to  watch»;  Dal- 
gado  vizià  «vigiar». 

2  =  bota. 

3  =  paga. 

*  =  nu  then 
•'  =  kurrá. 

••  •<  >  mestre.  Callaway,  no  seu  Dicionário,  e  Dalgado  dão  a  mestre 
a  significação  de  «médico». 

^  =  Vrankryl-  em  holandês  (o  T'  soa  F). 


A  pêndice  1 7;» 

3.  ?,. 

Ellie  tein  oen  Ree,  Ele  »'•  um  rèi 

De  todoes  araadoo :  De  todos  amado; 

Ellie  sua  nomie  O  nome  d'elrí. .  . 

Pepeyn  se^r  ehomado.  ^hama-se  Pepino. 

As  quadras  íia  serie  iv  formam  uui  poema  uo  gosto  de  ou- 
tros que  abundam  na  literatura  de  Ceilão.  Monsenhor  Dalgado 
menciona  vários,  e  eu  também  possuo  alguns  na  rainha  colec- 
(^'{lo  ceilanense.  O  de  que  se  trata  coincide  até  certo  ponto  com 
a  Istoride  Ourson  e  Falentein,  l.'**  parte,  Culumbu  1883,  que. 
como  se  diz  na  estrofe  2.*,  é  tradução  do  francês.  De  facto, 
os  nomes  Ourson  e  Valentin  (de  que  Fcdentein  é  transcrição, 
através  de  boca  holandesa)  aparecem  nas  canções  de  gesta', 
e  devem  entrar  em  alguma  obra  de  rolportage,  o  que  nSo  posso 
averiguar.  No  mesmo  poema  íigura  Bellesante  e  Bellasantoe, 
que  nas  canções  de  gesta  tem  as  formas  de  Belisant,  BeUssant, 
Belesent,  etc.-.  Na  historia  de  França  ha  muitos  personagens 
de  nome  Pépin,  mas  o  de  que  se  aqui  trata  é  sem  dúvida 
Pépin  le  Bref  (pai  de  Carlos  Magno),  que.  como  seu  filho, 
representa  nas  lendas  populares  a  fusào  de  m\iitos  persona- 
gens em  um  só  norae'^ 


'  Vid.  E.  Langlois,  Tables  des  inmiH  proproi  . .  daas  len  Chaiunnis  de 
iftáts,  Paris  1904,  pp.  Õ12  e  661. 

2  E.  Langlois,  ob.  ciL,  p.  84. 

^  Vid.  Gaston  Paris.  La  legende  de  Pépin  le  Bref  (nos  Mélatujen  de  Liíiú- 
ratare  fr.  du  noyen  âye,  1."  parte,  Paris  1910,  p.  183  sgs.).  e  cf.  também 
Langlois,  ob.  cit.,  p.  517.  nota. 


III 


A    ABADIA    DE    MELROSE 

(Tradução  dos  versos  de  W.  Scott:  vid.  supra,  p.  107) 


Se  queres  ver  Melrose.vai  lá  quaiidn 
Pálida  e  meiga  a  lua  no  ar  avulta, 
Pois  o  clarão  do  sol,  sobredoirando 
As  baças  ruínas,  como  que  as  insulta. 

A  hora  em  que  uas  sombras  as  arcadas 
Adormeçam;  as  góticas  janelas 
O  luar  as  esbata,  e  em  ondas  belas 
Banhe  a  luz  fria  as  torres  derrocadas; 
Sejam  os  botareus  alternamente 
Negros  de  ébano,  brancos  de  marfim; 
Cada  estatua  em  seu  tumulo  jacente 
De  alvor  de  prata  se  revista,  e  assim 
As  volutas  que  tétricas  o  exornara 
E  a  vida  à  morte  semelhante  tornam; 
Nas  campas  pie  o  mocho  funerário. 
E  se  escute  gemer  ao  longe  o  T-vveed  : 
Vai  então,  e  visita  solitário 
Os  restos  da  mansão  de  S.  David. 

A  volta  jurarás  que  nunca  viste 

Scena  alguma  tão  linda,  nem  tão  triste! 

Esta  tradução  foi  publicada  pela  primeira  vez,  ha  muitos 
auos,  em  periódicos  de  província  {Campeão  de  Bouças,  n.^  õ; 
Tirocínio,  n.°  9,  de  õ  de  JuUio  de  1882).  .Vqui  sai.  porém, 
iim  tanto  modificada. 


IV 

JORNAIS  INGLESES 
DE  ARQUEOLOGIA 


Julgo  da  índole  d'este  Relatório  enumerar  aqui  os  jornais 
de  Arqueologia  que  conheço  publicados  em  Inglaterra: 

Archceologia, 

Archceologia  Aeliana, 

Archceologia  Camhrensis, 

Archceological  Journal, 

Journal  of  the  Glasgoio  Archceological  Society, 

Journal  of  the  Glastonbu7\i/  Antiquainan  Society, 

Journal  of  the  British  Archceological  Association, 

Journal  of  Derhyshire  Archceological  <&  Natural  ílistory, 

Journal  of  Hellenic  Studies, 

Journal  of  Norfolk  Archceology, 

Joiurnal  of  the  Architectural  Archceological  and  Historie 

Society,  for  the  City  of  Chester  &  North  Wales, 
Proceedings  of  the  Cambridge  Antiquarian  Society, 
Proceedings  of  the  Clifton  Antiquarian  Club, 
Proceedings  of  the  Society  of  Antiquaries  of  London, 
Proceedings  ofthe  Somerset  Archceological  and  Natural  ílis- 
tory Society, 
Proceedings  of  the  Society  of  Antiquaries  of  Scotland, 
Proceedings  of  the  Surrey  Archceological  Society, 
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Proceediuys  of  the  Sussex  Archtrohgical  Collectioiíít. 
Proceedings  of  the  Cambridge  Antiquarian  Societt/, 
Proceedinijn  of  the  Somersetshire  Archceological  d'  Saturai 

Uistory  í>ociety, 
T}te  Journal  of  the  Royal  Society  of  Antiquar ies  of  Ireland, 
Tlte  Wlltsfiire  Archa'ological  it*  Xatural  lUstory  Magazine, 
The  Yorkshire  Archa\>log{cal  d!'  lopographical  Journal, 
Ttie  xirchaeological  Journal  of  the  P.  Archaeological  Insti- 

tute  of  Great  Britai n  (jf*  Ireland, 
lhe  Xunii,^matic  Clironicle, 

Transactions  of  the  Glasgow  Archívological  Societi/, 
Dxtnsactionít  of  the  Bristol  and  Gloucestershire  Archíeo- 

logical  Societt/, 
Transaction.t  of  the  Shropshire  Archaeological  and  Xatural 

íliston/  Societi/, 
Transactions  of  the  Esseje  Archa^ylogical  Society, 
D^instjctions  of  the  Leicejster^hire  Archa?ological  if*  Archi- 

tectural  Societi/. 

E  mio  lalo  dos  do  Numismática,  por  ox.,  The  Xumistnatic 
Chronicle  [e  um  que  já  citei  a  p.  79),  nem  dos  de  Etaologia 
e  Antropologia,  como  Man,  The  Journal  of  the  Poi/al  An- 
thropological  fnstitute  of  Great  Britain  d>  Ireland.  Folklore 
(Trausactions  of  the  Folk-Lore  Societv:  incorporating  The 
Archaeological  Beriew  and  The  Folklore  Journal),  nem  tào 
pouco  dos  de  Filologia,  V^se  que  a  Inglaterra  sabe  aliar 
harmoiiicamonte  o  cuidado  das  cousas  práticas  às  elevadas 
especuia»;t>es  do  intelecto. 


PORTARIA 

que  autoriza  o  autor  d'este  livro  a  fazer  a  sua  viagem 


Ministério  da  lustruçcão  Pública — Direcção  Geral  da  Ins- 
trução Secundaria,  Superior  e  Especial — 3.*  Kepartição. — 
Atendendo  ao  que  me  foi  solicitado  pelo  director  do  Museu 
Etnológico  Português,  José  Leite  de  Vasconcelos,  que  pre- 
tende visitar  museus  e  bibliotecas  estrangeii"as :  manda  o  Go- 
verno da  Republica  Portuguesa  que,  pelo  Ministro  da  Instrução 
Pública,  seja  autorizado  o  requerente  a  ausentar-se  pelo  espaço 
de  dois  meses  a  fim  de,  em  comissão  gratuita  de  serviço  pú- 
blico, visitar  os  aludidos  estabelecimentos. 

Paços  do  Governo  da  Republica,  em  29  de  Julho  de  1913.  — 
O  Ministro  da  Instrução  Pública,  António  Joaquim  de  Sousa 
Júnior. 

(Do  Diário  do  Governo,  n."  178,  de  1  de  Agosto  de  1913). 


índice  alfabético 


ALGUMAS    COUSAS    ESPECIAIS 


Alfabeto:  33-34. 
Âlniourol  (objectos  de):  62. 
America:  antiguidades,  63. 
Amuletos: 

egipcios,  24; 
meia-Iua.  61  e  nota; 
vários.  70,  n.  2,  e   90  sgs. ; 
<Tuz,  ancora  e  coração,  9o    e 
nota. 
Animais : 

nomes  d"eles  dados  a  objecto.s, 

39  (-40j,  n.  1; 
nomes  próprios  de  animais,  4!S, 
n.  1. 
Armas  e  armaduras  romauas:  3s. 
Arretina  (loiça):  29; 

em  Portugal,  30. 
Artes  domesticas:  41. 
Assiria  e  Babilónia:  19.  25. 
Astrágalos:  14; 
Azeitona  (varejo  da):  46. 
Babilónia:  vid.  «Assiria  e  Hn- 

bilonia». 
Barrow:  58. 
Britania:  antiguidades, 57  sgs.. 

70  sgs. 
Badé:  6. 

Cies  (epitáfios  de):  47-4«. 
Candeias:  32-33.  E  vid.  «Lucer- 

nas». 
Carrinhos  de  barro  para  linhas 

(supõe-se) :  27  e  n.  3. 
Casamento  romano:   cerimonia, 
37. 


Castanhetas:  44. 

Ceilão:  lingoa  e  literatura  por- 
tuguesa (crioula),  7  e  165. 
«Celt»:  57,  e  n.  1. 
Chaminé    (gato    ou   cavalo   de) : 

39. 
Coca  (Santa)  de  Monção:  127. 
Coelho»    emblema   da    Hispânia: 

15. 
Combates  na  arena:  38. 
Construção    romana    (materiais 

de) :  41. 
Coutas  de  vidro  da  idade  do  fer- 
ro :  22-23,  27.  34,  60  e  61. 
Cordial:  91. 

Corpo-de-Deus  (procissàn):    l^r^. 
Cosaoiros:  24. 
Discóbolo :  13. 
Egito: 

papiros,  9; 

idioma,  18; 

antiguidades  prehisturiea.^.  20, 
21; 

monumentos.  17,  20; 

cronologia,  21; 

palettes,  21; 

Egito  e  Portugal.  21.  23.  96: 

amuletos,  24; 

culto  do8  mortos,  25. 

tabula  de   Roseta.  IM  e  nota. 
Escócia: 

poesia    de    seus  costumes.  í^3; 

antiguidades,  103  sgs» 
Escravos:  36. 
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K(ii«»(cratta:  •'>  I 

Kx-votos  gregoH  e  runiiiiioH:  iíT* 

Y  r  ftii  ^  it : 

:uitiguida<lc.>  palrulitica^í.  110: 

jíauleaas  e  franca».  Gl ; 

romauas  e  medievais.  119  sg«. : 

lie  várias  épocas,  131. 
Fusos:  24.  47. 
(JailH  <le  folo:  Kl 
(•rAii<r(>uiile:  123  sgs. 
<irecÍH: 

aiítiguiilades.  \'2  >'^>.: 

vasos,  2G; 

lironze».  34: 

vid:i  quotidiana.  35  sgs. 
(>rega  (li)i.7ai  t-m  Portu^ral :  'If^. 
('Uildhall  (nniiseu  dui:  09. 
Heroização  dos  mortos:  14. 
llcspauba: 

anriirui(iadesprel)Í8torifa5.9õ- 
90; 

iltcrica."",  17; 

romanas,  lõ  c  29; 

visig^oticas.  54. 
Hititica  (fivilizaçào):  9õ. 
Iiig^Iaterra,  obras  portuguf&as 
a  n-speito  d't'la:  78.  n.  1.  E  vid. 
«Britania». 
Itálica  (sala):  34  ^<.^-. 
Jogos  dos  Gregos  o  Kouianos:  1 1. 

43  sjrs. 
Jorge  (S.):  125.  127. 
Jornais  ingleses  de  Arqueologia: 

117. 
Judeus :  71  sgs.,  78  sg^s.  e  159. 
Lucernas: 

dr  t.runze  (varias),  26.  39; 

do  Portugal,  31-32. 
iMannscrltos: 

gregos  e  romanos,  9-10; 

portugueses.  7-8,  97,  156. 

K  vid.  «Papiros». 
Mascaras  fúnebres:  46. 


MrdulhrM-H  roiítuniradoM:  1). 

Medallinn  portiiguesaN:  51,  71. 

.Medicina  e  ririirgia  dos  UregOM 
o  Honianos:   12 

Moedas : 

.ititigas,  19: 

lusitana>  e  portuguesas, 50-51. 
100. 

Morte:  ideia  d'ela  nos  antigos, 
25.  40. 

Mosaicos:  ■_'<) 

Museu  Etuologicu: 
ldi)!i()tefa,  O  n<)i;i : 
aijuisições  52.  01  nota,  06.  ^O, 

91.  111,  114-115,  132; 
eoniparaçào  dos  seus  objectos 
lom  outro.'»  de  fora,  patshtiu. 

Musica  antiga:  45,  83. 

?íaTÍ08:  seus  nomes.  16. 

Nena:  U  e  nota. 

Ogamicas  (inserivõesi:  12. 

«Osciiluui»:  10. 

Ouro  (oltjectos  de) :  53. 

"Pandemonio»:  18  c  n.  1. 

"Paalstav":  59,  e  n.  3. 

Papiros:  9  e  n.  2. 

Pedagogia  antiga:  12. 

"Pedra  Formosa»:  19. 

Pesos  de  tear:  41. 

Pesos  e  medidas  dos  antigos: 
4(>. 

Pião:  11  (-45).  n.  2. 

Portas  da  morte:  18. 

Portugal:  Arqueologia  e  Etiiu- 
grafia,  passim.  E  vid.  «Judeus», 
«Manuscritos»,  «Museu  Etno- 
lógico». «Egito»,  «Grega  (loi- 
ça)», «'te. 

Pregos  mágicos:  o7,  70. 

Prehistoricas  (antiguidades):  56 
sgs. 

Protohistoricas  ( antiguidades) : 
59-60. 
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is:; 


Rapé:  seu  uso  era  Poriuí^-al,  1"21, 

nota. 
Relógios  de  sol  na  antiguidade: 

15. 
Roma: 

antiguidades,  L2  sgs.,  2G,sg-s.; 
vida  quotidiana,  35  sgs. 

Roseta  (tabula de):  vid.  «Egito». 

S árgon,  i-ei  da  Assiria:  p.  19. 
(Outros  dizem  Sargão.  Gonçal- 
ves Viana.  Xomenclator,  p.  29, 
propõe  Sargão,  Sargon,  ou  Sar- 
gum). 

Selvagens :  61  sgs.,  e  88  sgs. 

Sigillata  {terra):  vid.  «Arrctina 
(loiça)». 

Sinagoga  portuguesa:  71. 


Sintra  (xorca  ile;:  õo. 

Tánagra:  55. 

Tarasca:  123  sgs. 

Tasnianiauos:  60. 

Transporte  nos  Romanos  íinein- 
de):  45. 

Utensílios  domésticos  gregos  e 
romanos :  39. 

Vasos  gregos:  20.  Vid.  «Grega 
(loiça)». 

Vénus  no  banho:  estatua  de  pe- 
dra lusitanu-romana,  17,  n.  1. 

Vestuário  e  toucador  dos  Gresros 
e  Romanos:  10. 

Vida  quotidiana  dos  (íregos  e 
Romanos:  35-48. 

Xer.xes:  17. 


er.:r.a.t.a.s 


Pag.  18,  lin.  17,  leia-se  '(segunda»  em  vez  d(,'  «primeira»,  e  «primeira» 
■m  vez  de  «segunda». 
Pag.  65,  lin.  10,  leia-sr>  «Fiunois»  em  vez  de  «Finois». 
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